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Resumo 


O período entre 1945-1964 foi de notável verticalização na cidade de São Paulo, garantida, 
sobretudo, pela arquitetura moderna. O apartamento representava uma nova forma de morar e 
um símbolo de modernidade. Embora houvesse a ideia de que o espaço doméstico era 
território feminino, os apartamentos foram em grande parte desenvolvidos por homens — visto 
que o ensino superior era predominantemente masculino — e vendidos para homens nos 
anúncios imobiliários — sobretudo porque até 1962 eles eram os chefes da sociedade conjugal 
e, por direito, fixavam e mudavam o domicílio da família de acordo com o Código Civil de 
1916. Contudo, ao ser direcionado para um público especificamente feminino, é possível 
encontrar esse novo modo de morar traduzido sob a forma de tutelamento em relação à forma 
que deveria ser ocupado. A partir disso, a presente pesquisa se propôs a analisar o Suplemento 
Feminino, presente no jornal O Estado de São Paulo, aquilo que era veiculado para as leitoras 
e o ambiente moderno dos apartamentos, por meio das relações de domesticidade (entendida 
como o estudo do espaço doméstico de forma a notar relações sociais, de poder e de gênero) 
associadas a ele. Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se como principais fontes o 
Suplemento Feminino e os anúncios do Jornal O Estado de São Paulo, estabelecendo relações 
com as referências bibliográficas de diferentes áreas. Pretendeu-se contribuir para aprofundar 
o entendimento do período, por meio da relação entre arquitetura e papéis sociais de gênero, e 
contribuir para os estudos de domesticidade. A análise do material coletado possibilitou a 
identificação de contradições presentes no discurso do caderno, que era direcionado ao 
público feminino e escrito pelas próprias mulheres, quanto às questões que eram da vida 
cotidiana (como aspectos relacionados ao trabalho remunerado e o papel da mulher na 
sociedade), além da categorização de conteúdos abordados pela página Decoração, que era 


um conteúdo específico de arquitetura presente no caderno entre 1953 e 1957. 


Palavras-chave: domesticidade, apartamento, arquitetura moderna, São Paulo. 


Abstract 


The period between 1945-1964 was of remarkable verticalization in the city of São Paulo, 
guaranteed, above all, by modern architecture. The apartment represented a new way of living 
and a symbol of modernity. Although there was the idea that the domestic space was female 
territory, the apartments were largely male-developed - since higher education was 
predominantly male - and sold to men in real estate ads - mainly because until 1962 they were 
the heads of family. They had the right to fix and change the family's domicile in accordance 
with the 1916 Civil Code. However, when directed to a specifically female audience, it is 
possible to find this new way of living as atranslated into the form of tutelage relation, 
according to the way this apartment should be occupiedin relation to that should be busy. 

From this, the present proposes to analyze the Suplemento Feminino, present in the newspaper 
O Estado de São Paulo, what was conveyed to readers and the modern environment of the 
apartments, through the relations of domesticity (understood as the study of the domestic 
space in order to notice social, power and gender relations) associated with it. For the 
development of the research, the main supplement was the Suplemento Feminino and the 
advertisements of the newspaper O Estado de São Paulo, establishing relationships with the 
bibliographic references of different areas. From the analysis of the selected material, it was 
intended to contribute to deepen the understanding of the period, through the relationship 
between architecture and social gender roles, and to contribute to studies of domesticity. The 
analysis of the collected material made it possible to identify contradictions present in the 
newspaper notebook's discourse, which was directed to the female audience and written by 
the women themselves regarding issues that were part of everyday life (such as aspects related 
to paid work and the role of women in society) , in addition to the categorization of contents 
covered by the page Decoração, which was a specific architectural content present in the 


newspaper notebook between 1953 and 1957. 


Keywords: domesticity, apartment, modern architecture, São Paulo. 
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Introdução 


O tema principal tratado nesta pesquisa foi o Suplemento Feminino e aquilo que 
era veiculado para suas leitoras entre 1945-1964. Ao escolher como principal fonte esse 
caderno, inevitavelmente foi escolhido um extrato da população e um tipo de mulher, que 
pertencia a uma classe média ou alta, com maiores possibilidades de ensino e hábitos de 
consumo, acesso às artes, cinema, moda. O ambiente doméstico com inovações tecnológicas, 
como os eletrodomésticos, e inserido em uma arquitetura igualmente moderna!, era o local 
onde ela passava a morar. Dessa forma, pretendeu-se ao longo da pesquisa contextualizar 
quais locais essas possíveis leitoras ocupavam, sendo aceitas ou toleradas; as mudanças no 
ambiente doméstico do ponto de vista do programa de necessidades e finalmente, o que era 
possível inferir sobre elas a partir do que foi veiculado no Suplemento Feminino. Almejou-se 
ainda analisar qual sua relação com o ambiente moderno a partir da página Decoração, 


presente no Suplemento Feminino entre 1953 e final de 1957. 


Esta pesquisa surgiu como desdobramento da dissertação de mestrado 
“Emergência de novas configurações de moradia vertical em São Paulo 1940-1970”, 
defendida em 2013, que possuía como objetivos analisar os fatores que motivaram a 
verticalização, as mudanças no modo de morar, ocasionadas pela transição da casa térrea 
unifamiliar para a habitação multifamiliar verticalizada e a associação entre modernidade e 
edifício como determinante na aceitação do apartamento. Naquela ocasião, ao pesquisar sobre 
o apartamento, foi possível um primeiro contato com os anúncios de venda e, em menor 
escala, com alguns exemplares do Suplemento Feminino, presente no jornal O Estado de São 
Paulo. O contato com pesquisas que abordavam a mulher como objeto de estudo contribuiu 


para o direcionamento aqui estabelecido, de uma perspectiva feminina. 


O período escolhido, entre 1945-1964, seguiu a delimitação feita por Souza 
(1994) para a cidade de São Paulo. A autora, ao estudar a evolução urbana, definiu tal período 
como “Metrópole vertical", quando estavam presentes a “incorporação imobiliária e o 
adensamento advindos da verticalização. Acentua-se o caos urbano em face do intenso 


processo de expansão, (...) acompanhado de planejamento e modernização urbanas. Início de 


1 . . . . s2 2 
Considera-se aqui como arquitetura moderna a que se desenvolveu a partir do início do século XX, sobretudo 
mediante a utilização de materiais produzidos em série, com forte apelo industrial. 
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um intenso processo de verticalização com função, sobretudo, residencial. (SOUZA, 1994, 
p.52). Outros autores demarcaram espaços temporais similares sobre a fase de maior 
verticalização da cidade. Somekh (1997), dentre eles, dividiu em duas fases: entre 1940 e 
1956, como a de verticalização baseada no modelo americano, implantação de elevadores, 
inicio das kitchenettes e o entre 1957 e 1966, como a da construção de grandes edifícios 


residenciais. 


Para a formulação da hipótese, partiu-se da premissa de que a cidade, tal qual a 
conhecemos, tem sido um local de disputas entre poderes políticos, religiosos, interesses dos 
que possuem maiores riquezas. Entendeu-se que ela não foi um local democrático ao longo do 
tempo e isso ocasionou diferentes vivências de acordo com o indivíduo: sexo, idade, cor ou 
posição social. Por mais que o ambiente doméstico seja uma esfera mais reservada que a 
esfera pública, inferiu-se que poderia ser inserida nessa mesma lógica. Poderíamos defini-lo 
como local que cumpre o papel fundamental de ordem e reconhecimento, um espaço no qual 
são exercidas funções objetivas que garantem a satisfação de necessidades comuns aos 


indivíduos. 


A hipótese da pesquisa é que, se havia um ideal de domesticidade, no qual o 
papel feminino era de cuidadora do lar e da família, então o Suplemento Feminino, do 
jornal O Estado de São Paulo, atuava como ferramenta na difusão de tal papel e no 
fortalecimento da ideia que o território feminino era a casa, mas apenas quando não se 


tratava de um lugar de tomada de decisões. 


Como principal fonte utilizou-se o jornal O Estado de São Paulo e o Suplemento 
Feminino, buscando investigar o que era esperado da mulher do período por intermédio do 
que era veiculado em suas páginas e o que se falava sobre o morar moderno. Almejou-se 
demonstrar como o espaço moderno se apresentava para a mulher e destacar possíveis 
diferenças entre o espaço apresentado para os homens por intermédio dos anúncios 
imobiliários. Como suportes para a abordagem do tema, foram discutidos a arquitetura 
moderna, o apartamento e sua forma de morar, as relações de gênero no ambiente doméstico 


e, de maneira menos aprofundada, propaganda, consumo e a leitura visual de imagens. 
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O conceito de domesticidade abordado ao longo da pesquisa é o de ambiente 
doméstico tratado não apenas como espaço físico, mas como local onde ocorrem relações 
sociais de poder e de gênero. Entende-se como pertencente a um campo de estudos 
interdisciplinar, que interliga áreas como sociologia, arquitetura, história, filosofia, 
antropologia, artes, comunicação, entre outras. Esta moradia, que é palco de relações sociais, 
pode ser entendida como um artefato de cultura, que traz em si uma possibilidade de 
compreensão da sociedade em determinado local e tempo. E, desse ponto de vista, a moradia 
possui a capacidade de demonstrar em si hierarquias e servir como ferramenta de afirmação 


individual e coletiva. (SERRA; MALVADO, 2004) 


Do ponto de vista do espaço construído, as preferências que são entendidas como 
individuais são influenciadas pelo contexto social e de época, externos a ele. Para Cortés 
(2008), a configuração da cidade como um todo não deve ser entendida como “dada” (no 
sentido de natural), mas “política. Assim, suas formas “expressam os interesses dos setores 
sociais dominantes e as relações de poder estabelecidas em uma sociedade” (CORTÉS, 
2008, p.21). Ou seja, o espaço arquitetônico possui significados que vão além de sua 
aparência, inclusive como ferramenta de afirmação social. Nesse sentido, Lefebvre (2001) 
argumentou que habitar é um ato percebido por referência. De acordo com ele, “as pessoas se 
representam a si mesmas através daquilo que lhes falta ou acreditem faltar. Nesta relação, o 


imaginário tem mais poder. Ele sobredetermina a lógica" (LEFEBVRE, 2001, p.27). 


No período estudado, a verticalização em São Paulo passava a ser uma nova 
forma de morar. Se inicialmente foi alvo de receio por ser entendida como assemelhada aos 
cortiços, posteriormente foi aceita como representação do progresso e simbolicamente 
relacionada com masculinidade (CORTÉS, 2008). Ao ser aceito, o apartamento foi 
experimentado inicialmente pelas classes mais altas. O trabalho de revelar as diferenças entre 
apartamento e cortiço teve o auxílio da propaganda, que, ao vendê-lo, explorava um 
imaginário coletivo. O imaginário foi tema de estudo de autores como Gaston Bachelard, 
Sigmund Freud, Gilbert Durand, Michel Maffesoli, Jacques Lacan, dentre outros. Segundo 
Gilbert Durand, 

No fim de contas, o imaginário não é mais que esse trajeto no qual a 
representação do objecto se deixa assimilar e modelar pelos imperativos 
pulsionais do sujeito, e no qual, reciprocamente, como provou 


magistralmente Piaget, as representações subjetivas se explicam “pelas 
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acomodações anteriores do sujeito” ao meio objetivo. O (...) símbolo é 


sempre o produto dos imperativos biopsíquicos pelas intimações do meio. 


(DURAND ,1997, p. 30) 


Portanto, a arquitetura e sua linguagem visual (expressa em sua materialidade), 
assim como a gráfica, expressa por meio dos anúncios, puderam ser uma forma de manifestar 
o fascínio da modernidade no arranha-céu. Havia algo explorado na propaganda impressa de 
vendas de imóveis que, possivelmente, remetia à conquista da altura, em uma época de 
avanços tecnológicos, como uma vitória da técnica. Os anúncios de vendas de imóveis 
ganhavam espaço nos classificados dos jornais em um momento no qual a decisão de compra 


também era majoritariamente masculina. 


De acordo com o que foi pesquisado, os estudos de domesticidade no Brasil são 
relativamente recentes. Pareceu-nos relevante contribuir para a compreensão de como as 
questões de gênero perpassam a moradia e a arquitetura. Segundo Bourdieu (2012), o espaço 
doméstico é um local de perpetuação da relação de dominação masculina e é necessário 
“demonstrar os processos que são responsáveis pela transformação da história em natureza, 
do arbitrário cultural em natural” (BOURDIEU, 2012, p.8). A naturalização dos papéis de 
gênero nem sempre é percebida facilmente, sobretudo se a análise for feita em uma situação 
de proximidade temporal. Apesar disso, Simone de Beauvoir, em seu livro O segundo sexo, 
(publicado originalmente em 1949 e disponível em português em 1960) argumentava sobre 
papéis de gênero e que os homens, 

além dos podêres concretos que possuem, revestem-se de um prestígio cuja 
tradição a educação da criança mantém: o presente envolve o passado e no 
passado toda a história foi feita pelos homens. No momento em que as 
mulheres começam a tomar parte na elaboração do mundo, esse mundo é 


ainda um mundo que pertence aos homens. (BEAUVOIR, 1970, p.15) 


Ao pensar em um mundo que naquele período pertencia muito mais aos homens, 
faz-se necessário rever as escolhas historiográficas passadas e a falta de mulheres nas 
narrativas, que em grande parte foi construída por homens. A historiadora Michelle Perrot, em 
seu livro Minha história das mulheres (2007), afirmou que ainda existem lacunas a serem 
preenchidas e que “escrever a história das mulheres é sair do silêncio em que elas estavam 


confinadas.” (PERROT, 2007, p.16). Para Rago (1998), o que se procura fazer ao estudar as 
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mulheres em determinado local e tempo é mais do que apenas sua inclusão em um contexto 
histórico, mas, sobretudo, trata-se de “encontrar as categorias adequadas para conhecer os 
mundos femininos, para falar das práticas das mulheres no passado e no presente e 


para propor novas possíveis interpretações inimagináveis na ótica masculina” (RAGO, 


1998, p. 92) 


A escolha da mulher abordada por esta pesquisa, no caso a leitora do jornal, se 
deu no mesmo sentido que argumentou Perrot (2007), sobre como as mulheres terem ocupado 
menos espaços públicos as relegou à invisibilidade, como se a narrativa que aborda as 
mulheres fosse menos importante, pois “elas são apenas mulheres, cuja vida não conta 
muito” (PERROT, 2007, p.17). Assim, entende-se que historicamente o espaço público não é 
o único que merece investigação e análise, considerando inclusive a própria relação dialética 
que existe entre as duas esferas. Além disso, a imagem da mulher tem sido construída ao 
longo do tempo por uma visão essencialmente masculina. Se, especialmente a partir dos anos 
1970, houve uma renovação de pensamento relacionada com o marxismo ou estruturalismo, 


na qual a história passou a aliar-se à antropologia e a mulher assumiu uma posição de sujeito, 


é possível inferir que ainda há muito para ser desvendado. 


O discurso moderno, externado por diferentes agentes, como visto ao longo do 
texto, era contraditório. Se, por um lado, eram propostas mudanças na organização do espaço 
doméstico, com menor compartimentação dos ambientes ou mediante o uso de mobiliários 
mais versáteis, por outro, esse espaço continuava destinado à mulher não como uma escolha, 
mas como uma imposição. Essa mesma mulher via-se em constante conflito sobre quais 
papéis deveria exercer, se continuaria apenas como esposa e mãe ou se adentraria o universo 
da formação profissional e do trabalho assalariado. De acordo com o que transparecia em 
muitos momentos, a vida no lar era associada à felicidade — quando havia possibilidade de 
escolha — sentimento que se tentava determinar coletivamente e mediado pelo interesse de 


instituições como o Estado e a Igreja. 


Nesse sentido, interessa contextualizar a premissa assumida de diferentes 
vivências, em que predominava o masculino, trabalhando questões como o poder exercido de 
forma nem sempre clara pela arquitetura, a ideia do espaço público como masculino, a 
predominância de homens nos cursos de arquitetura e consequentemente no mercado de 


trabalho da época. Assim, ao abordar alguns exemplos de ensino e de discussões acerca de 
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arquitetura, que eram comandadas por homens, busca-se refletir sobre a restrição (velada ou 


não) de acesso das mulheres aos locais de decisão sobre mudanças na esfera doméstica. 


Estruturação dos capítulos: 


A tese foi estruturada em quatro capítulos, além da introdução. O primeiro 
capítulo traz o percurso metodológico utilizado na pesquisa e a forma com que os dados 
coletados foram analisados. O segundo capítulo trata sobre a cidade e os locais relacionados 
com arquitetura que não eram entendidos como femininos. Para tal abordagem, considerou-se 
necessário esclarecer termos que serão utilizados ao longo do texto, como a importância de 
gênero para domesticidade. Assim, discute-se brevemente a mulher no ensino e nas 
discussões de arquitetura (e seu papel como instrumento de poder que atendia aos que eram 
dominantes), além da perspectiva do apartamento nos anúncios imobiliários e seu 


direcionamento a um público masculino. 


A partir do terceiro capítulo, tratar-se-á do espaço doméstico. Inicialmente, sobre 
o programa de necessidades moderno de forma geral e de forma específica em São Paulo, na 
mudança das casas até o programa que se utilizou para a composição dos primeiros 
apartamentos, bastante relacionado com o palacete. Após tratar sobre a moradia, aborda-se 
questões relacionadas à mulher que ocupava o espaço doméstico de classe média e alta, ou 
seja, aquelas cujos maridos podiam optar pelo palacete ou pelo apartamento, aproximando- 


nos do perfil da leitora do Suplemento Feminino. 


Finalmente, o quarto capítulo aborda o Suplemento Feminino, com a intenção de 
apresentar o caderno com seus conteúdos e seu discurso, bem como os conteúdos específicos 
de arquitetura — em especial a página Decoração, com seus textos e imagens, ampliando a 
compreensão sobre quem era a mulher leitora para quem se destinava. Após a apresentação 


que fornece um panorama dessas publicações, segue sua análise 
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1. Materiais e métodos: 


A pesquisa aqui apresentada possuiu abordagem qualitativa (Gerhardt; Silveira, 
2009), pois, embora tenham sido coletados dados de forma sistematizada de todo o período, o 
objetivo principal foi o aprofundamento da compreensão das relações inerentes ao papel da 
mulher no ambiente doméstico entre 1945-1964. Os principais procedimentos realizados 
foram a pesquisa bibliográfica, a partir de livros e artigos que tratam sobre os temas 
abordados, textos de arquitetos do período, disponíveis em coletâneas e a coleta de dados dos 


anúncios imobiliários e Suplemento Feminino do período. 


O ponto de partida foi o levantamento de trabalhos que trataram sobre 
domesticidade. Foi possível verificar que os estudos sobre domesticidade datam de forma 
mais expressiva a partir dos anos 1980, com autoras como Gwendolyn Wright, Beatriz 
Colomina, Diana Agrest, Alice Friedman — trabalhos ainda sem tradução para a língua 
portuguesa e vendidos apenas em âmbito internacional — ou nos mais recentes de Lima 
(2004), Heynen (2005), Rubino (2017). Até mesmo uma “História das mulheres” tem sido 
objeto de estudo há poucas décadas, como nos escritos de Priore (1994), Perrot (20077), 


Pinsky e Pedro (2012), entre outras. 


Além disso, foi possível constatar que há o aumento de pesquisas, tanto 
internacional quanto nacionalmente, com a proposta de estudar as relações entre arquitetura e 
gênero, fato perceptível em congressos como o MoMoWo (Women’s Creativity Since the 
Modern Movement), artigos presentes nos últimos ENANPARQ” (Encontro da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo), o simpósio 
“Domesticidade, Gênero e Cultura Material” (NASCIMENTO et al., 2017), realizado no 
Centro de Preservação Cultural (CPC) da USP em 2014, entre outros, com o envolvimento de 
arquitetura e ciências sociais. Muitos desses trabalhos recentes tratam sobre a maneira pela 


qual as mulheres foram invisibilizadas no âmbito profissional. 


2 A versão em português é de 2007, mas seus estudos sobre mulheres se iniciaram ainda na década de 1980. 

3 A Sessão 07 do IV Enanparq teve como temática Arquitetura, gênero e sexualidade. Segundo Lira (2016), “A 
Sessão Temática visa reagir à dispersão das pesquisas, fóruns e publicações a respeito do tema no país, 
contribuindo para a aglutinação de trabalhos em andamento ”(...) “A chamada para o Encontro Nacional da 
Anparg recebeu 26 resumos, oriundos de programas de pós-graduação e grupos de pesquisa de 9 universidades 


do país.” (LIRA, 2016) 
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Acerca de trabalhos nacionais que trataram especificamente de publicações 
voltadas às mulheres, é possível destacar o de Padilha (2014), com a dissertação intitulada 
“Tecnologias do lar e pedagogias de gênero: Representações da “dona de casa ideal” na 
Revista Casa e Jardim (anos 1950 e 1960)”, o de Miguel (2009), com a tese intitulada “A 
revista Capricho como um “lugar de memória” (décadas de 1950 a 1960)” e artigos como o 
de Santos e Pedro (2001) “Domesticidade moderna e relações de gênero: o discurso 
funcionalista na revista “Casa & Jardim” durante as décadas de 1950 e 1960” e o de Rubino 
(2016) “Casa moderna: modos de usar”. Os trabalhos encontrados foram de grande auxílio 


sobre questões relacionadas à domesticidade e utilizados na construção do texto. 


Especificamente sobre o Suplemento Feminino, não foi encontrado nenhum trabalho. 


Padilha (2014) abordou o que era veiculado na revista Casa e Jardim entre 1950 e 
1960 e o ideal de feminilidade propagado pela revista, em anúncios de eletrodomésticos e 
outros artefatos domésticos, com seus textos e imagens. No trabalho foram analisados os 
discursos de caráter pedagógico direcionados às mulheres nas publicações, com o objetivo de 
ensinamento em relação ao manuseio dos eletrodomésticos e de cuidados com a casa. A 
pesquisa foi classificada pela autora como qualitativa e documental e a metodologia de análise 
das imagens empregada foi baseada em Martine Joly(1994) e seu livro Introdução à análise 
da imagem, que trabalha com níveis de significação, nas quais a mensagem visual é 
constituída por uma mensagem plástica, uma mensagem icônica e uma mensagem 


linguística.“ 


Miguel (2009) abordou a Revista Capricho e sua possibilidade de ser um lugar de 
memória, tomando como principal fonte as próprias publicações e anúncios presentes em suas 
edições, além da entrevista com leitoras do período entre 1950 e 1960. A pesquisa, também de 
caráter qualitativo, tinha como objetivo verificar como a revista poderia ter contribuído para a 


criação de subjetividades femininas. 


Além destas, as pesquisas de Peixoto (2006) e Araujo (2016) tratam 


especificamente sobre interiores. A tese de Peixoto (2006), intitulada de “A sala bem 


* Os diferentes níveis da mensagem visual são descritos como: mensagem plástica é a que envolve composição, 
as formas, as cores e a textura da imagem. A mensagem icônica se relaciona com as figuras que podemos 
distinguir de acordo com a semelhança visual com o que representam. E a mensagem linguística corresponde à 
linguagem verbal: são os textos que podem acompanhar a imagem e que, muitas vezes, desempenham a função 
de ancorar o significado da imagem. (PADILHA, 2014, p.16) 
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, 


temperada: interior moderno e sensibilidade eclética” abordou a ambientação de salas de 
casas no período entre 1930 e 1950, estabelecendo relações com seus contemporâneos e 
antecessores. Já a tese de Araujo (2016), sob o título “Interiores da casa brasileira: artefato, 
gênero e espaço”, analisou interiores residenciais do século XX a partir de uma leitura 


especificamente sob a perspectiva de gênero. 


O primeiro obstáculo desta pesquisa foi encontrar uma definição objetiva sobre o 
termo domesticidade. Se o dicionário” traz dentre as possíveis significações: “1. Qualidade de 
ser doméstico ou domesticado; domestiqueza; 2. Condição de pessoa que vive em casa de 
outra para a servir, mediante retribuição; 3. Convivência na mesma casa; coabitação, 
familiaridade”, os estudos consultados tratam de aspectos que se referem às relações que 
ocorrem dentro do ambiente doméstico. Heynen (2005) afirmou que a domesticidade foi algo 
que se iniciou somente no século XIX. Segundo ela, esse termo se refere a um conjunto de 
ideias que enfatizavam as separações entre esferas feminina e masculina (casa e trabalho), 
justificadas por diferenças biológicas. Tais ideias eram articuladas em relação ao sexo, mas 
também ao espaço, trabalho, poder e indicavam requisitos para a vida familiar, cuidado com 
as crianças, maneira de equilibrar lazer e trabalho, as necessidades de higiene e limpeza. 
Nessa distribuição de papéis, a mulher ficou com o lar, os cuidados com marido, filhos e 
outros familiares que ali habitassem, com a função de transformá-lo em um lugar de refúgio e 
descanso. Dessa forma, a domesticidade poderia ser discutida em termos de leis, espaço, 
padrões de comportamento, efeitos sociais de poder, englobando um contexto amplo no 


ambiente doméstico. (HEY NEN, 2005, p.7) 


Nos demais estudos consultados, percebeu-se que tal tema trata de uma 
investigação acerca do ambiente doméstico, propondo uma análise crítica da materialidade de 
espaço e dos artefatos a ele relacionados, mas também da construção e reprodução de papéis 
de gênero. Assim, entende-se ao longo do texto, que domesticidade se refere a toda a rede de 
aspectos que se relacionam com o ambiente doméstico e a vida familiar: espaço, relações 
entre os moradores, papéis sociais e de gênero inseridos em um contexto econômico, político 
e temporal. Nesse sentido, a vida cotidiana assume grande importância por ser o palco onde 
tais relações se desenvolvem. Uma vez que domesticidade foi um assunto surgido no século 


XIX, o período da pesquisa foi escolhido de forma a considerar um espaço de tempo no qual 


* Dicionário Michaelis online, disponível em http://michaelis uol.com.br 
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houvesse algo entendido como uma proposta de um novo modo de morar, exemplificado pela 


proposta da Arquitetura Moderna e, em especial, pelos apartamentos. 


Heynen (2005) contrapôs a ideia de domesticidade ao discurso de arquitetos 
modernos. Se modernidade significava uma luta por progresso, racionalidade e havia o desejo 
que isso significasse uma ruptura, isso significava também transformar ou, em última 
instância, deixar a casa. De acordo com a autora, os arquitetos modernistas advogavam por 
qualidades como simplicidade, autenticidade (que poderiam ser entendidas como 
características masculinas) em contraste à sentimentalidade, ornamentação e ostentação (que 
poderiam ser entendidas como características femininas) de períodos anteriores. (HEYNEN, 


2005, p.3) 


Em relação aos temas complementares à questão principal do papel da mulher, 
buscou-se dialogar com autores como Miguel Cortés, em seu livro Políticas do Espaço: 
arquitetura, gênero e controle social (2008), que dentre outros assuntos, discutiu a 
apropriação do espaço urbano como diferente de acordo com o fato de ser homem ou mulher, 
Pierre Bourdieu, em seus livros A dominação masculina (2012) e A economia das trocas 
simbólicas (2007), que dissertou sobre o persistente domínio masculino e Michel Foucault em 


Microfísica do poder (1979) que abordou relações de poder e como elas se estabelecem. 


Ao tratar sobre a mulher e seu lugar no espaço privado, buscou-se dialogar com as 
autoras já citadas que tratam sobre mulheres e publicações voltadas ao público feminino, 
como as revistas da época. Michelle Perrot, em seu livro Minha história das mulheres (2007), 
tratou sobre como ainda existem lacunas a serem preenchidas. Susan K. Besse, em seu livro 
Modernizando a desigualdade: Reestruturação da Ideologia de Gênero no Brasil, 1914-1940 
(1999) forneceu um valioso panorama sobre a mulher brasileira em um período anterior ao 


aqui abordado, de forma a complementar a análise feita a partir do Suplemento Feminino. 


Finalmente, ao tratar sobre o espaço das moradias, autores como Carlos Lemos 
em Alvenaria burguesa (1985), Maria Cecília Naclério Homem (2010) em O palacete 
paulistano e outras formas de morar da elite cafeeira: 1867-1918 e os volumes III e IV da 
História da Vida Privada no Brasil ajudaram a estabelecer um panorama sobre a mudança de 


programa sofrida pela casa paulista até chegar ao apartamento. 
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O delineamento da pesquisa, conforme figura 1 demonstra como ela foi prevista a 
partir do entendimento que domesticidade aborda a relação entre territórios masculino e 
feminino e suas divisões (ainda que não sejam entendidas como posições estáticas, mas foram 


assim configuradas de forma esquemática), mantendo entre si um vínculo. 


Figura 1- Delineamento de pesquisa 
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Fonte: elaborado pela própria autora 


Ao território masculino ligava-se o espaço público, bem como maiores 
possibilidades de escolha e predomínio no ensino e mercado de trabalho. E dentro desse 
contexto, a publicidade era utilizada como forma de convencimento nos anúncios imobiliários 
sobre a escolha de moradia. Por outro lado, ao território feminino vinculava-se o espaço 
privado doméstico, bem como um ganho gradual de direitos, que as deixavam em menos 
desigualdade legal em relação aos homens, além das literaturas que buscavam complementar 
a educação escolar por intermédio do ensinamento de papéis de gênero, como forma de tutela. 
Assim, para as mulheres, a publicidade era utilizada no sentido de consumo de móveis, 
utensílios, objetos, produtos — todos itens de menor importância. Ambas as esferas — feminina 


e masculina inseriam-se no contexto da cidade de São Paulo e na evolução das moradias. A 
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guinada para um novo modo de viver, — representado pelo apartamento, - era importante na 


percepção da diferenciação entre homens e mulheres e seus respectivos papéis. 


1.1 Dados coletados 


O Suplemento Feminino, presente no jornal O Estado de São Paulo foi a principal 
fonte utilizada na pesquisa, por seu claro direcionamento às mulheres em uma publicação que 
não era exclusividade feminina. Por se tratar de um período extenso, ao todo dezenove anos, a 


coleta de dados foi realizada da seguinte forma: 


Tabela 1 : Divisão geral do período de análise da pesquisa 


Período 


Seção analisada 


Jornais analisados 


Total consultado 


Jan/ 1945 - Set/ 1953 


Página Feminina 


1º semana mês 
3º semana mês 


210 edições 


Out/1953 - Dez/1957 


Suplemento Feminino 


Página Decoração 


todas as semanas mês 


223 edições 


Jan/1958 - Dez/1964 


Suplemento Feminino 


1º semana mês 


168 edições 


3º semana mês 


Fonte: elaborado pela própria autora 


A tabela 1 mostra os intervalos e como foi coletado o material: quinzenalmente 
em todo o período com exceção do período entre outubro de 1953 e dezembro de 1957, feito 
semanalmente. Tal escolha se deu em virtude da página Decoração ter sido percebida como o 
conteúdo fixo de maior expressão em todo o período entre 1945 e 1964, que tratava 
especificamente de ambientes e mobiliários. Os demais períodos — entre janeiro de 1945 a 
setembro de 1953 e entre janeiro de 1958 e dezembro de 1964 — foram coletados 
quinzenalmente em virtude da grande quantidade de edições e porque se considerou, após 
levantamento inicial, que não haveria diferença significativa de conteúdo, sendo possível 
estabelecer a análise do caderno com essa amostra. A primeira semana do mês foi escolhida 
de forma a trazer possíveis novidades que aconteceriam ao longo das semanas subsequentes e 


a terceira foi escolhida para intervalar a coleta e análise. 
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A seguir, nas tabelas 2, 3 e 4 foram detalhadas dias, meses e anos das edições do 
Suplemento Feminino que foram consultados a partir do Acervo Online do jornal O Estado de 
São Paulo, de acordo com a separação de períodos indicada na tabela 1. Algumas observações 
foram feitas em relação à ausência dos conteúdos como: não apresentar a página ou o caderno 
ou ainda o jornal não ter circulado na data. Nesse último caso, não havia maiores 
esclarecimentos no Acervo Online. Cabe destacar ainda que o jornal, no período entre 7 de 
abril de 1940 até 6 de dezembro de 1945, estava sob censura, por intermédio do interventor 
Abner Mourão e as edições desse período não são reconhecidas como de autoria do periódico, 
embora constem no Acervo Online. Durante esse período, havia a intenção de que as notícias 
enaltecessem a ditadura de Getúlio Vargas. Contudo, em relação ao conteúdo feminino, não 


se notou alterações. 


Tabela 2: Datas consultadas do Suplemento Feminino no período entre 1945 e 1953 


Ano 

Mês 1945 | 1946 | 1947 | 1948 | 1949 | 1950 | 1951 | 1952 | 1953 
Janeiro s| 19[4] 1813| 17/ 2] 16| 7l 21|6| 20]5| 19/4] 18[ 2] 16 
Fevereiro 2| 16[1] 1517| 21] 6] 20) 4] 18]3/ 17]2] 16/1] 15] 6] 20 
Março 2| 16/1/ 15/7] 21) 5] 19] 4[18/3/ 17/2] 16 6| 20 
Abril 6| 20| 5| 19/4| 18| 2] 16) 1l ıs|7| 21]6| 20/4/ 18| 3| 17 
Maio 4[18*/3| 172] 16| 7/21] 6/20/5] 1914| 18[2] 16| 1/15 
Junho I 15/7[21]6] 20] 4[18| 3/17/2] 16/1] 15[6| 20| 5| 19 
Julho 6| 20[5] 19/4| 18] 2] 16) 1/15/7| 21]6| 20/4/ 18] 3| 17 
Agosto 3) 17/2] 16/1/ 15) 6] 20) 5| 19/4] isla] 17l1l 15| 7| 21 
Setembro 1| 21| 6| 205] 19| 3/17] 2| 16[1] 15/7] 21]5] 19| 4| 18 
Outubro 5| 19 3| a7/1/15) 7/21/6| 20/5| 19/3/ 17 
Novembro | 20 16l ı 7| 21| 5l 19| 4/18 al 16[/7/ 2 
Dezembro | 7| 21[6] 20]5| 19| 3| 17| 2/16/1] 15/7] 21ļ5| 19 

O jornal não circulou 


Edição sem Página feminina 
* transição de Seção Feminina para Página Feminina 


Fonte: elaborado pela própria autora 


Tabela 3: Datas consultadas do Suplemento Feminino no período entre 1953 e 1957 
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Edição sem o Suplemento Feminino 


O jornal não circulou 


Fonte: elaborado pela própria autora 


Ano 
Mês 1953 1954 1955 1956 1957 
Janeiro 1| 8|15|22|29|7|14|21|28 6| 13 27 4/11/18/25 
Fevereiro 5/12/19/26 4/11/18/25 3/10/17/24 1| 8/15/22 
Março 5/12/19/26 4/11/18/25 2| 9/16/23/30]1| 8/15/22]29 
Abril 2| 9/16/23/30/1| 8/15/22/29/6/13/20]27 5/12/19/26 
Maio 7/14/21/28 6113/20/27 4111/18/25 3/10/17/24]31 
Junho 4/11/18/25 3110/17/24 1| 8/15/22/29/7/14/21/28 
Julho 2| 9/16/23/30/1| 8/15/22/29/6/13/20/27 5/12/19/26 
Agosto 6/13/20/27 5112/19/26 3/10/17/24/31/2| 9/16/23/30 
Setembro 25 3/10/17/24 2| 9/16/23/30/7/14/21/28 6/13/20/27 
Outubro |2| 9/16/23/30]1| 8/15/22/29/7/14/21/28 5/12/19/26 4111/18/25 
Novembro | 6 | 13/20/27 5/12/19/26 4 18/25 2| 9/16/23/30]1| 8/15/22/29 
Dezembro |4/11/18/25 3/10/17/24/31/2| 9/16/23/30/7/14/21/28 6/13/20/27 
Edição sem a página Decoração 
Edição sem o Suplemento Feminino 
O jornal não circulou 
Fonte: elaborado pela própria autora 
Tabela 4: Datas consultadas do Suplemento Feminino no período entre 1958 e 1964 
Ano 
Mês 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 
Janeiro 3 17| 2 16| 1 15| 6 20| 5 19| 4 18| 3 17 
Fevereiro 7 21| 6 20| 5 19| 3 17| 2 16| 1 7 21 
Março 7 21| 6 20| 4 18) 3 17| 2 16| 1 15| 6 20 
Abril 4 18) 3 17| 1 15| 7 21| 6 20| 5 19| 3 17 
Maio 2 16| 1 15| 6 20| 5 19| 4 18| 3 17| 1 15 
Junho 6 20| 5 19| 3 17| 2 16| 1 15| 7 21] 5 19 
Julho 4 18) 3 17) 1 15| 7 21| 6 20| 5 19| 3 17 
Agosto 1 15| 7 21| 5 19| 4 18| 3 17| 2 16| 7 21 
Setembro 5 19| 4 18| 2 16| 1 15| 7 21| 6 20| 4 18 
Outubro 3 17| 2 16| 7 21| 6 20| 5 19| 4 18| 2 16 
Novembro 7 21 4 181 3 17| 2 16| 1 15| 6 20 
Dezembro 5 19| 4 18| 2 16| 1 15| 7 21| 6 20| 4 18 
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O contraponto escolhido para o Suplemento Feminino, presente no jornal O 
Estado de São Paulo, e que também tratava de moradia, foram os classificados de imóveis dos 
jornais de domingo, dia da semana em que estavam presentes em maior quantidade. Os 
anúncios foram coletados conforme apresentado na tabela 5, na terceira semana de cada mês. 
Após uma análise preliminar, foi possível apreender que havia a persistência dos mesmos 
empreendimentos por algumas semanas, com pouca variação em sua representação. Na tabela 


6, apresentam-se os dias, meses e anos das edições consultadas: 


Tabela 5: resumo das datas de anúncios consultados no período entre 1945 e 1964 


Período Seção analisada Jornais analisados Total consultado 


Jan/ 1945 — Dez/1964 | Anúncios Classificados 3º semana mês 240 edições 


Fonte: elaborado pela própria autora 


Tabela 6: Datas das edições com os anúncios consultados no período entre 1945 e 1964 


Ano 


Mês 1946] 1947] 1948] 1949 1963] 1964 


Janeiro 19 
Fevereiro | 18] 17] 16] 15] 20 16 
Março 15 
Abril 19 
Maio 17 
Junho 21 
Julho 19 
Agosto 16 
Setembro 20 
Outubro 18 
Novembro) 18 15 
Dezembro) 16| 15] 21] 19] 18 20 


Fonte: elaborado pela própria autora 


1.2 Forma de análise dos dados coletados 


O material coletado do jornal O Estado de São Paulo foi constituído por conteúdo 


predominantemente imagético (sobretudo a parte de 1950), no caso dos anúncios de jornal, 
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com complementação textual e conteúdo predominantemente textual no caso do Suplemento 
Feminino, com complementação imagética. Os anúncios de venda de imóveis ganharam 
maior espaço no jornal ao longo do período abordado e foram enriquecidos com plantas, 
perspectivas e outras imagens. Se, durante a década de 1940, os classificados eram poucos e 
quase completamente constituídos de textos, muito mais informativos do que desenvolvidos 
sob o ponto de vista publicitário, tal quadro foi alterado nas décadas seguintes e os elementos 
gráficos tornaram-se bastantes presentes. O Suplemento Feminino, por sua vez, apesar de 
possuir conteúdo diverso, separado por seções e em grande parte composto de pequenas 
colunas, crônicas e artigos em geral, utilizava elementos visuais que iam de fotografias de 
moda a ilustrações de mobiliários, moldes de roupa, entre outros. Apesar disso, notou-se que 
as imagens eram utilizadas muito mais como suporte ao conteúdo escrito do que como 


elemento principal. 


A forma de analisar o material coletado, entendida como de extrema importância, 
foi de difícil definição ao longo do processo de pesquisa, porque os métodos encontrados 
haviam sido propostos por seus autores para outros tipos de objeto de estudo. Cabe ressaltar 
que, no campo disciplinar da pesquisa de história da arquitetura, não há procedimentos 
consagrados de metodologia a serem seguidos e aplicados. Dessa forma, ao tratar de uma 
pesquisa interdisciplinar, buscaram-se elementos para a formulação de uma sistematização de 
análise em autores de outros campos de conhecimento, encontrando pontos em comum que 
poderiam direcionar o foco no material coletado. Os autores consultados — Foucault (1994), 
Joly (1996), Panofsky (1986) e Baxandall (2006) trouxeram, contudo, subsídios para a 
estruturação de uma forma de análise adaptada a partir deles. Dois pontos foram destacados 
como comuns entre os autores consultados e foram utilizados na condução da análise dos 


dados nesta pesquisa: 


= o entendimento que o objeto de análise não é fechado em si, mas sofre a 
influência de fatores externos a ele, como contexto social e temporal, com os quais 


estabelecem relações; 


" a noção de que o objeto de estudo é formado por camadas de significação, 
partindo de seu sentido mais óbvio e estabelecendo uma relação de profundidade na medida 


em que o seu contexto é revelado. 
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O material coletado passou por leitura e o estudo do que era veiculado nas páginas 
dos conteúdos femininos foi feito a partir da bibliografia consultada, sobretudo no que se 
referia ao contexto do Brasil no período e especificamente sobre qual era entendido como 
“lugar da mulher”. Leitura e análise foram feitas de forma não linear, de maneira que sempre 
que necessário, buscou-se subsídios para a compreensão dos textos. Ao levar em consideração 
o conteúdo majoritariamente textual do Suplemento Feminino e página Decoração, adotou-se 
como ponto de partida a Análise do Discurso. De acordo com Silva e Araújo (2017), “A 
Análise do Discurso é uma vertente da linguística que se ocupa em estudar o discurso e como 


tal, evidencia a relação entre língua, discurso e ideologia.” (SILVA; ARAÚJO, 2017, p.18) 


Assim, para que não aparentasse um enviesamento de análise, foi proposto em 
momentos distintos: l1- a apresentação dos conteúdos — a maneira que o material estava 
organizado, principais temas discutidos, 2- a análise feita a partir do material, tendo em vista a 
bibliografia consultada. Por essa razão, o Capítulo 4 tem uma grande quantidade de 
transcrições. Um dos motivos para que se optasse pela Análise do Discursocomo apoio aos 
textos direcionados ao público feminino foi entender que, assim como argumentam Caregnato 
e Mutti (2006), a linguagem não é um meio neutro de refletir ou descrever o mundo, o que vai 
de encontro com a negação da naturalização dos papéis de gênero explícita em autores 
consultados durante a realização desta pesquisa, como Cortés (2008), Bourdieu (2012), Perrot 


(2007), entre outros. 


Ainda de acordo com Caregnato e Mutti (2006) “A Análise de Discurso não é uma 
metodologia, é uma disciplina de interpretação fundada pela intersecção de epistemologias 
distintas, pertencentes à áreas da linguística, do materialismo histórico e da psicanálise.” 
(CAREGNATO e MUTTI, 2006, p.680). Tal análise, de acordo com as autoras, acontece de 
forma que há a pretensão de interrogar os sentidos verbais e não verbais das produções acerca 
de sua interpretação. Dessa forma, entende-se que há um posicionamento do sujeito quando 
ele se filia a um discurso, ainda que este seja construído de forma inconsciente a partir de um 
imaginário, como “sentidos pré-construídos que são ecos da memória do dizer.” 


(CAREGNATO e MUTTI, 2006, p.680) 


Rocha e Deusdará (2005) pontuaram que Análise do Discurso “propõe o 


entendimento de um plano discursivo que articula linguagem e sociedade, entremeadas pelo 
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discurso ideológico” (ROCHA e DEUSDARÁ, 2005, p.308), que é justamente o 
posicionamento do sujeito em uma filiação discursiva. Ainda segundo os autores, um ponto 
importante neste tipo de análise é que “A linguagem, de um ponto de vista discursivo, não 
pode apenas representar algo já dado, sendo parte de uma construção social que rompe com 


a ilusão de naturalidade entre os limites do lingiiístico e os do extralingiiístico. A linguagem 


não se dissocia da interação social. ” (ROCHA e DEUSDARÁ, 2005, p.309) 


Figura 2: Diferenciação entre Análise de Conteúdo e Análise de Discurso 


Quadro-síntese das aproximações e afastamentos 
entre Análise de Conteúdo e Análise do Discurso 


ANÁLISE DE CONTEÚDO ANÁLISE DO DISCURSO 
Objetivos de pesquisa captar um saber que está por analisar em que perspec- 
trás da superfície textual tivas a relação social de 
poder no plano discursivo 
se constrói 
Eu pesquisador espião da ordem que se pro- agente participante de uma 
põe a desvendar a subversão determinada ordem, contri- 
escondida; leitor privilegiado  buindo para a construção 
por dispor de “técnicas” de uma articulação entre 
seguras de trabalho linguagem e sociedade 
Concepção de texto véu que esconde o signifi- materialidade do discurso 


Concepção de linguagem 


Concepção de ciência 


cado, a intenção do autor 


reprodução e disseminação 
de uma realidade a priori 


instrumento neutro de ve- 
rificação de uma determi- 
nada realidade 


ação no mundo 


espaço de construção de 
olhares diversos sobre o real 


Fonte: Rocha e Deusdará (2005, p.321) 


Esse campo de interpretação formou-se, sobretudo a partir da década de 1960 e do 
filósofo Michel Pêcheux como parte da chamada corrente francesa. De acordo com Rocha e 
Deusdará (2005) a perspectiva da Análise do Discurso propõe a relação entre outras 
perspectivas além da linguagem propriamente dita, o que dá origem a uma iniciativa 


interdisciplinar. Da mesma forma, para Silva e Araújo (2017), “a metodologia de análise não 
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incide em uma leitura horizontal, ou seja, em extensão, tentando observar o que o texto diz do 
início ao fim, mas, realiza-se uma apreciação em profundidade, que é possibilitada pela 


descrição-interpretação em que se examina.” (SILVA; ARAÚJO, 2017, p.20) 


Os autores consultados, além destes, como Foucault (1994), Joly (1996), Panofsky 
(1986) e Baxandall (2006) dialogam no entendimento que o objeto de estudo não deve ser 
analisado isoladamente, seja ele uma imagem, como abordam Joly, Baxandall e Panofsky ou 
como Foucault sobre a historiografia. Foucault (1994) argumentou que a história não é linear, 
mas, ao contrário, possui rupturas em profundidade, camadas sedimentares, descontinuidades. 
Para ele, a analise do campo discursivo trata de 
compreender o enunciado na estreiteza e singularidade de sua situação; de 
determinar as condições de sua existência, de fixar seus limites da forma 
mais justa, de estabelecer suas correlações com os outros enunciados a que 
se pode estar ligado, de mostrar que outras formas de enunciado exclui. 
(FOUCAULT, 1994, p.31) 
O autor entendia ainda que fazer aparecer os espaços em que se desenvolvem os 


acontecimentos discursivos é uma maneira de tornar possível descrever as relações entre eles. 


De acordo com Baxandall (2006), na atividade crítica, “o conceito aprofunda a 
percepção do objeto e o objeto aprofunda a referência da palavra” (BAXANDALL, 2006, 
p.72) Ao analisar a Ponte do Rio Forth, por exemplo, afirmou que para explicar a forma da 
ponte (seu objeto), isso só seria possível entendendo que ela era um modo racional de atingir 


um fim. 


Joly (1996) tratou de imagens e propôs um método de análise que, dentre outras 
coisas, considerou camadas de significação, de maneira próxima à proposta por Panofsky 
(1986), embora tratasse de questões específicas da imagem de publicidade, que possuíam 
objetivos diferentes das apresentadas em um quadro, pois objetivavam o convencimento e a 
venda do produto. A autora propôs que, em um primeiro nível, os elementos fossem 
identificados de acordo com o repertório do leitor, por exemplo: a partir de uma luva de couro 
pode-se remeter à figura de uma mão e em um segundo nível serão feitas as conotações, no 
caso da mão, poderiam ser referentes a conforto, força, maciez, firmeza, equilíbrio. Assim, os 


atributos da imagem remetiam às associações de características e qualidades. Outras questões 
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como cores ou poses poderiam gerar relação com outras referências, sempre dialogando com 


o que se esperava que existisse de repertório no leitor. 


Além disso, ela enfatizou a relação entre escritos e imagens, afirmando que 
“julgamos uma imagem como “verdadeira” ou “mentirosa” não devido ao que representa, 
mas devido ao que nos é dito ou escrito do que representa.” (JOLY, 1996, 117) O diferencial 
da imagem publicitária estaria em poder encontrar “relações imagem/texto que estabelecem 
todos os tipos de procedimentos retóricos, na maioria das vezes de ordem lúdica” (JOLY, 
1996, p.119) Ou seja, ficava nítida a existência de uma complementaridade entre imagem e os 
textos que as acompanham. Contudo, para Joly, também era necessário que a leitura da 
imagem se fizesse levando em conta os contextos “da comunicação, da historicidade de sua 


interpretação e de suas especificidades culturais,” (JOLY, 1996, p.135) 


Panofsky (1986), a partir de seu livro Estudos de Iconologia, lançado em 1939 
conceituava que a iconografia poderia ser definida como um ramo da História da Arte que 
tratava de conteúdo temático ou significado das obras. (PANOFSKY, 1986, p.19) Ainda de 
acordo com o autor, ao depararmo-nos com uma cena, que não necessariamente seria uma 
representação de arte, era possível separar em camadas de entendimento. Para o autor, era 
necessário entender que se distinguem forma de conteúdo temático ou significado. A forma 
seria aquilo que identificamos por cores, linhas, e volumes. Já em relação ao significado, ele 


se dividiria nas seguintes camadas: 


l- Significados primários ou naturais (descrição pré-iconográfica): percepção da obra em 
sua forma pura, nível mais básico de entendimento, apreendidos pelas formas e por 
matizes psicológicas como sensibilidade e empatia 

2- Significados secundários ou convencionais (análise iconográfica): São apreendidos 
porque são inteligíveis, dependem do conhecimento de costumes e tradições culturais. 

3- Significado intrínseco ou conteúdo (interpretação iconográfica): este nível leva em 
conta a história pessoal, técnica e cultural para compreender uma obra, entendida 
como produto de um ambiente histórico. Esta é a camada que traz a pergunta sobre o 
significado das imagens. Nas palavras de Panofsky, “princípio unificador que sustenta 


tanto a sua manifestação visível como o seu significado inteligível e que determina 
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inclusivamente a forma em que este acontecimento visível se concretiza.” 


(PANOFSKY, 1986, p.20) 


A opção por uma análise que levasse em consideração camadas de significação 
em um texto ou imagem, conforme os autores brevemente expostos, e em especial a Análise 
do Discurso, foi feita tendo em vista a possibilidade de estabelecer relações com as demais 
bibliografias consultadas. Especificamente tendo em vista a multidisciplinaridade do tema 
domesticidade, tornou-se claro que seria necessário examinar em um contexto temporal e 
social, bem como a expectativa e a naturalização de comportamentos e papéis de gênero. 
Assim, manteve-se presente o questionamento sobre o que imagens ou textos queriam dizer, 
para além do que obviamente estava exposto: a que tipo de ideologia se filiavam, que tipo de 


papéis, posturas e comportamentos reafirmavam. 


Embora tais autores e considerações acerca deles tenham norteado a análise 
proposta, cabe ressaltar que a ênfase não esteve na análise de imagens com a profundidade 
que poderia haver se este fosse o foco da pesquisa. Ao perceber que havia uma grande 
quantidade de textos, sobretudo no Suplemento Feminino, buscou-se utilizar os pontos em 
comum apreendidos a partir dos autores aqui citados, conforme foi apresentado na página 31 e 


a Análise de Discurso como princípios norteadores na elaboração da análise. 
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2- Cidade: Território não feminino 


Este capítulo se propõe a abordar os territórios onde a mulher era aceita, mas não 
eram entendidos como seus. A ideia de definir o espaço feminino a partir do masculino é uma 
escolha proposital e tem como justificativa o fato de o homem ser aquele que ocupava um 
lugar dominante, com maior poder de fazer escolhas e relegar aquilo que era entendido como 
secundário à mulher: o menos prestigioso ou o pior remunerado, por exemplo. Alguns autores 
consultados consideram que feminino e masculino se constroem de forma relacional, em que 
um é produto do outro. Cortés (2008) afirmou que se definem uma em relação de negação um 
ao outro. (CORTÉS, 2008, p.138). Para o autor, o masculino se apoderou dos locais com 
maior visibilidade e poder enquanto relegou o feminino aos demais lugares. Tal distribuição 
acabou por ressaltar os privilégios culturais do homem. (CORTÉS, 2008, p.33) De forma 
semelhante, Bourdieu (2012) afirmou que "cada um dos dois gêneros é produto do trabalho 
de construção diacrítica, ao mesmo tempo teórica e prática, que é necessário à sua produção 
como corpo socialmente diferenciado do gênero oposto". (BOUDIEU, 2012, p.34) Ou seja, 
definidos ao mesmo tempo como feminino e não masculino ou como masculino e não 


feminino. 


Embora não seja o objetivo desta pesquisa aprofundar sobre o tema gênero, é 
imprescindível que esteja clara sua importância para o entendimento de domesticidade. Como 
pondera Pedro (2005), a palavra gênero acompanhou, em sua própria trajetória histórica, a 
luta por direitos civis, humanos e qualquer outra que tivesse como fim a igualdade. A 
expressão “relação de gênero” traz em si a ideia de que as relações se desenvolvem não 
apenas em decorrência de questões biológicas entre os sexos, mas de acordo com 
comportamentos socialmente construídos. É importante notar que tais relações não são 
estáticas, sofrendo alterações a todo o momento, não só de acordo com períodos, classes 
sociais e culturas, mas de acordo com as próprias situações. Ainda de acordo com Pedro 
(2005), desde a primeira metade do século XX, autores como Margareth Mead e Robert 
Stoller tratavam gênero de forma a mostrar uma possível distinção entre ele e o sexo, como 


duas instâncias independentes. 
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Por outro lado, gênero também foi tratado pelo movimento feminista para 
enfatizar suas lutas e reivindicações*. Frequentemente o movimento tem sido dividido em três 
ondas: a primeira, do fim do século XIX, que estava centrada na reivindicação de direitos 
políticos, sociais e econômicos. O objetivo era que as mulheres pudessem votar ou se 
candidatar, exercer atividades remuneradas, tivessem acesso ao ensino, à propriedade. A 
segunda onda, surgida depois da Segunda Guerra Mundial, sobretudo a partir da década de 
1960, trazia a reivindicação de liberdade sobre o próprio corpo e contra a subordinação. Foi a 
partir da segunda onda feminista que gênero passou a figurar juntamente com o 
questionamento sobre o masculino ser entendido como universal e a diferenciação implícita 
nesse entendimento — preconceitos, violências, impedimentos e restrições.” (PEDRO, 2005, 
p.79) Isso tornava mais clara a noção de que as relações eram assimétricas e que existia 
também uma presença marcante de papéis com comportamentos esperados, como se gênero 


fosse indissociável de sexo e não como uma constante disputa de poder. 


Algumas autoras abordaram o tema de forma a constituírem-se como referência 
nesse campo de estudo, dentre as quais poderiam ser citadas a historiadora Joan Scott e a 
filósofa Judith Butler, ambas de origem estadunidense e que, apesar de distanciarem-se em 
seu entendimento do tema, tiveram como ponto de partida os pós-estruturalistas (como 
Foucault e Derrida) é Joan Scott, ao pesquisar sobre a história das mulheres, notou que era 
importante compreender as diferenças sexuais como construções discursivas, pois sem isso as 
pesquisas continuariam em atraso, deixando de lado o entendimento acerca dos mecanismos 
que determinam uma hierarquia dos sexos. (SCOTT J. 1989) A possibilidade de estudar as 
mulheres somadas à perspectiva de gênero se intensificou a partir da década de 1980. De 


acordo com Rago (1998), já não eram mais somente problematizações feministas, mas outras 


é De acordo com Pedro (2005), “Buscavam, desta forma, reforçar a idéia de que as diferenças que se 


, 


constatavam nos comportamentos de homens e mulheres não eram dependentes do “sexo” como questão 
biológica, mas sim eram definidos pelo “gênero” e, portanto, ligadas à cultura” (PEDRO, 2005, p.78) 

7 A terceira onda seria pós Segunda Guerra Mundial: a da pós-modernidade. Colocou-se em discussão a 
micropolítica e a invisibilidade das mulheres negras, por exemplo. 

8 Pedro (2005) cita outros estudiosos como Michelle Perrot, Georges Duby, Françoise Thébaud, Joan Scott, June 
Hanner, Natalie Zemon Davis, internacionalmente e de Maria Odila da Silva Dias, Margareth Rago, Miriam 


Moreira Leite, Rachel Soihet, Mary Del Priore, Eni de Mesquita Sâmara, Leila Algranti, Paula Figueiredo,Maria 


Lucia de Barros Mott de Melo e Souza e a si mesma. 
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áreas como a psicanálise, que passaram a questionar a lógica da identidade e a ideia do sujeito 


universal que servia como medida e representante de toda a humanidade. 


Scott J. (1989) entendia que era necessário tratar das questões individuais de 
forma simultânea à organização social e articular inter-relações entre elas para que se 
compreendesse como funciona a ideia de gênero, sobretudo em aspectos que influenciavam 
sua construção, como o mercado de trabalho, a educação e o sistema político — áreas nas quais 
havia distinção em virtude do sexo. De forma complementar, era preciso entender o poder 
social que permeava tais áreas não de forma coerente e centralizada, mas como poder 
disperso. A autora perguntava “Se as significações de gênero e de poder se constroem 
reciprocamente, como é que as coisas mudam?” (SCOTT J., 1989, p.26) E dentre as possíveis 
respostas, em sua visão, estavam os processos de embate por controle, que ocorrem em 
tempos e espaços específicos os maiores responsáveis. Segundo Scott J.(1989), 

Só podemos escrever a história desse processo se reconhecermos que 
“homem” e “mulher” são ao mesmo tempo categorias vazias e 
transbordantes; vazias porque elas não têm nenhum significado definitivo e 
transcendente; transbordantes porque mesmo quando parecem fixadas, elas 
contém ainda dentro delas definições alternativas negadas ou reprimidas. 


(SCOTT J., 1989, p.28) 


Cortés (2008) corroborou com essa visão de valores de gênero como produtos de 
um contexto social e decisivos na maneira que as pessoas se expressam — movimentos, gestos, 
expressões, e na maneira que interpretam e rotulam as demais. De acordo com o autor, esses 
elementos foram utilizados nas interações interpessoais para definir identidades com 
repercussão na demarcação física do espaço, ou em suas palavras: 

Tudo isso faz parte de um sistema de demarcação social composto de uma 
intrincada rede de símbolos. (...) Quer dizer, construímos imagens de nós 
mesmos e as projetamos através de nossas aparências — aparências que 
ilustram nossa submissão ou questionamento acerca dos papéis sociais 


atribuídos às pessoas e o posicionamento, ou não, destas na hierarquia 


estabelecida. (CORTÉS, 2008, p.139) 


A partir de tais considerações, entende-se que gênero e suas relações são de 


crucial importância para a domesticidade, visto que foram a base das desigualdades de 
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vivências no espaço doméstico.” Retomando o conceito de Heynen (2005) mencionado 
anteriormente, domesticidade foi entendida ao longo desta pesquisa como um conjunto de 
ideias que enfatizaram as separações entre esferas feminina e masculina, justificadas por 
diferenças biológicas, como se gênero e sexo fossem equivalentes. Tais ideias eram 
articuladas em relação ao espaço físico, trabalho, poder e indicavam requisitos para a vida 


familiar. 


Reed (1996), na coletânea “Not at home”, definiu domesticidade como um 
fenômeno moderno, como um produto da confluência da economia capitalista, avanços 
tecnológicos e noções iluministas de individualidade. Para o autor, ao isolar os valores que 
compunham a ideia de domesticidade — como separação do local de trabalho, privacidade, 
conforto, foco na vida familiar, era possível verificar que se tratava de características 
identificadas pelos historiadores como da era moderna. Além disso, para ele, abordar questões 
como sexo e gênero ao referir-se ao ambiente doméstico era uma questão central, visto que o 
lar constitui a primeira vivência de onde se constroem as convenções de masculinidade e 


feminilidade. 


Outras autoras consultadas apresentaram definições complementares. Sonderby 
(2006) argumentou que domesticidade tratava sobre um sonho de vida feliz, que resumia os 
valores que o lar representava. Para ela, não se tratava apenas de investimento em imóvel, 
mas uma importante prática de consumo, cujo núcleo era a família, sobretudo aquela que 
pertencia ao formato tradicional — nuclear e heteronormativo. Assim, o lar seria o lugar de 
relembrar a infância e criar vínculos de pertencimento, pois enquanto a casa era um lugar 
registrado por um número e materializado por uma localidade, o lar trazia a ideia de vínculo 
emocional, identidade e segurança. Esse modelo de felicidade remontava aos anos 1950, 
quando o consumidor de artigos para os lares surgiu e a dona de casa passou a ser celebrada 
em revistas e livros como a perfeita anfitriã, que trabalhava o tempo todo para a família e 
convidados, em uma casa impecavelmente limpa. O principal domínio dessa dona de casa, 


para ela, era a cozinha. 


? Laqueur (2001) afirmou que o próprio modelo de dois sexos foi inventado como um fundamento para o gênero 
e que a partir de então, o corpo da mulher passou a ser visto como um campo de batalha para definir relações 


sociais (LAQUEUR, 2001, p.189). 
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Para McKay (2003), domesticidade relacionava esfera privada em oposição à 
esfera pública, com todas as assimetrias de gênero ligadas a essa divisão, pois a casa, ainda 
que tratasse de uma esfera privada, foi regulamentada pela esfera pública e se relacionou com 
ela por meio de seu exterior, pela representação de um estilo de vida e ideais ditados inclusive 
por revistas. E em seu interior reproduzia essa relação aparentemente contraditória e 
complementar entre público versus privado, pelos papéis de homem e mulher. Entender que 
domesticidade configura-se como um conjunto de práticas exercidas no ambiente doméstico 
nos leva na direção do que Colomina (2000) argumentou acerca do recente interesse sobre a 
prática arquitetônica, com um foco maior em "como" ao invés de "o que". E "como" estaria 
muito menos relacionado com estrutura ou técnicas construtivas — o interesse de outra geração 
de historiadores — e mais sobre as relações interpessoais. Ou seja, havia (e ainda há) o 


interesse sobre como as coisas aconteceram na prática arquitetônica. 


A diferenciação entre público e privado, que já ocupou um lugar tão marcante 
quando se falou dos papéis de homem e mulher, teria surgido justamente a partir do momento 
em que se criou uma divisão muito clara entre o local de trabalho e o local de descanso. Nesse 
sentido, o masculino associava-se às atividades provedoras, de principal importância na 
manutenção da família — relacionada à vida pública e o feminino ao supérfluo, de importância 
secundária, criado para embelezar o ambiente e demonstrar o cuidado com a casa, ou ainda, 
segundo Bourdieu (2012), para as mulheres restavam os trabalhos escondidos, invisíveis ou 
vergonhosos. Usualmente, o privado foi relacionado ao íntimo, pessoal, sentimentos, 
afetividade, intuição, enquanto o público foi associado ao notório, inteligência, eficácia e 
sucesso. Essas esferas foram relacionadas ao longo do tempo de forma distinta: o público foi 
durante muito tempo um tabu para elas, enquanto era considerado o campo natural para eles. 
De acordo com Cortés (2008), as atividades masculinas e o trabalho foram as que 
organizaram a casa, planejam a cidade e acabaram por omitir experiências diferentes ou 


dissidentes. (CORTÉS, 2008, p.32). 


E, mesmo quando o âmbito privado teve como objetivo uma ocupação masculina, 
ela aparecia de forma diferente da feminina. Beatriz Preciado (2010), por exemplo, em seu 
livro “Pornotopia”, abordou os conteúdos relacionados com arquitetura veiculados na revista 
Playboy nas décadas de 1950 e 1960. A partir de sua análise, ficou claro que a revista não 


pretendia enviar o solteiro (ou divorciado) a uma reclusão forçada na casa suburbana 
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estadunidense e sim a criação de um espaço radicalmente oposto ao habitat familiar. A 
reapropriação do espaço viria junto da masculinização de práticas como o consumo, 
desvalorizadas enquanto ligadas às mulheres. De acordo com Preciado (2010), a revista 
transmitia a ideia de que o novo solteiro aprenderia a reconquistar o espaço mediante um 
exercício de desnaturalização da domesticidade e ressignificação do ambiente doméstico. Tal 
reconquista passaria também pela cozinha, escondida para que não estivesse ao alcance das 
mulheres que o visitassem e eficiente do ponto de vista dos equipamentos, para que o esforço 


em limpeza fosse mínimo. 


Embora o tema fosse a revista Playboy, Preciado (2010) demonstrou que o 
descontentamento com o ambiente doméstico também atingia as mulheres. Para ela, Betty 
Friedan, em A mística da feminilidade de 1963, tratava o lar como um regime de reclusão que 
funcionava como uma “arquitetura penitenciária”, onde as mulheres eram fechadas e mantidas 
à distância da esfera política, do trabalho remunerado e dos âmbitos da cultura e produção da 
comunicação social. Apesar das diferenças, a critica feminista de Betty Friedan à casa 
unifamiliar e a defesa da Playboy do direito dos homens a um espaço doméstico destituídos da 
moral matrimonial eram discursos relevantes em oposição às divisões de gênero do pós 
Segunda Guerra. (PRECIADO, 2010) Ainda de acordo com a análise de Preciado (2010), a 
economia industrial, ao afastar uma parcela das mulheres do trabalho assalariado e deixá-las 


apenas na esfera doméstica, havia destituído o lar de poder. 


Assim, é necessário refletir sobre como homens e mulheres ocuparam os espaços, 
visto que possuíam, de forma geral, funções sociais diferentes. De acordo com Scott J. (1989), 
“Gênero é um elemento constitutivo das relações sociais fundadas sobre as diferenças 
percebidas entre os sexos, e o gênero é um primeiro modo de dar significado às relações de 
poder” (SCOTT J. 1989, p. 14) Ou seja, a hierarquia estabelecida pela diferença trazia 
consigo uma gradação de quem detinha mais poder de decisão — o que não se limitava à casa. 
De acordo com Foucault (2005), “o gênero é a organização social da diferença sexual.” 
(FOUCAULT, 2005, p. 115). A classe social a que pertenciam era igualmente determinante os 
lugares que ocupariam na sociedade. No âmbito da casa, por exemplo, sabe-se que as 
mulheres de classes baixas sempre precisaram exercer trabalhos remunerados (inclusive sob a 
desvalorizada função de empregada doméstica de mulheres de maior poder aquisitivo). Havia 


ainda o fato de a mudança de tecnologias, estilo de vida e trabalho ao longo das décadas, 
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gerarem ansiedade em ambos os sexos sobre qual deveria ser a forma para se portarem 


adequadamente. 


Partindo do entendimento de tais autores, gênero se faz presente ao tratar sobre 
domesticidade, porque esse conceito foi utilizado para criar distinção de atribuições. Ainda 
que o conceito de gênero possa ser entendido como uma construção social assentada sobre os 
sexos feminino e masculino, ele foi durante muito tempo entendido como um código de 
conduta e comportamentos com vinculação direta ao sexo. Para Cortés (2008), “Os valores de 
gênero são um produto do entorno social (mais da educação do que da natureza) e um fator 
decisivo na comunicação que transmitimos através da linguagem e da aparência (...) ou que 


lemos nos outros.” (CORTÉS, 2008, p.139) 


O sociólogo Pierre Bourdieu (2012) foi outro autor que abordou o tema da relação 
de gênero”, propondo reflexões sobre como as estruturas objetivas e cognitivas fornecem 
elementos para a compreensão do que acontece nas sociedades contemporâneas. Como dito 
no prefácio do livro, para o autor era importante: 

Lembrar que aquilo que, na história, aparece como eterno não é mais que o 
produto de um trabalho de eternização que compete a instituições 
interligadas tais como a família, a igreja, a escola, e também, em outra 
ordem, o esporte e o jornalismo (...) reinserir na história e, portanto, 


devolver à ação histórica, a relação entre os sexos que a visão naturalista e 


essencialista dela arranca. (BOURDIEU, 2012) 


Considera-se essencial destacar que os papéis tidos como femininos ou 
masculinos fariam parte do que Bourdieu chamou de “extraordinário trabalho coletivo de 
socialização difusa e contínua” no qual, “cada um dos dois gêneros é produto do trabalho de 
construção diacrítica, ao mesmo tempo teórica e prática, necessário à sua produção como 
corpo socialmente diferenciado do gênero oposto” (BOURDIEU, 2012, p. 33-34). A partir 
disso, entendeu-se como necessário abordar não somente a mulher no ambiente doméstico, 
como se este fosse seu habitat, mas alguns dos locais que não eram entendidos como seus no 


período pesquisado. Assim, como argumentou Cortés (2008), se os papéis de gênero se 


1° Em seu livro A dominação masculina (2012), Boudieu partiu do estudo etnológico realizado em uma 
sociedade cabila. 
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definem e se constroem em uma relação, é importante observar em quais espaços a presença 


feminina era negada ou restringida. 


O trabalho social de aprendizagem sobre o papel que cada um deveria ocupar 
esteve bastante associado a um campo de imagens: nos anúncios de imóveis, na promoção da 
arquitetura moderna e sua associação com progresso, na construção do que era o ambiente 
doméstico do período, na imagem de mulher — como deveria se portar, se vestir, maquiar e, 
assim, por contraposição, qual era o do homem. Tal esquema poderia ser literal, como no caso 
dos anúncios e das representações femininas do Suplemento Feminino, mas também 
relacionado a um imaginário da época e disseminado diretamente por comportamentos e 
literaturas específicas direcionadas à homens ou mulheres, que funcionavam como forma de 


reiterar padrões. 


2.1 A cidade pensada pela arquitetura 


“The architectural prima donnas are all male.” (SCOTT B., 1989) 


O Suplemento Feminino, direcionado para leitoras moradoras da cidade de São 
Paulo, será abordado com mais detalhes ao longo da pesquisa, principalmente no Capítulo 4. 
Contudo, cabe deixar claro que não se tratava de qualquer mulher: a leitora era pertencente às 
classes mais altas, com acesso ao ensino, bem como à cultura — leitura, teatro, música. É claro 
que, a partir do acesso que possuía, eram esperados determinados resultados, visíveis no 
caderno: não uma carreira de sucesso, mas a complementaridade no exercício de seu papel 
como cuidadora do lar, preservadora das virtudes familiares e da casa como um lugar de 
abrigo e refúgio. No período aqui abordado, ainda havia resistência à que mulheres de classes 
mais altas assumissem outros papéis se isso significasse abdicar do que era entendido como 


sua responsabilidade diante da casa, do marido e dos filhos. 


Os locais onde elas eram aceitas e eram relacionados com o espaço público, como 
o ensino e o trabalho remunerado, não necessariamente eram entendidos como seus. O 
dicionário"! tem dentre os significados de território: “1. Região sob a jurisdição de uma 
autoridade; 2. Área em que uma pessoa, um grupo considera sua, sob seu controle e a 


defende contra a entrada daqueles que considera intrusos” (MICHAELIS online). Ambos os 


“ Dicionário Michaelis online, disponível em http://michaelis uol.com.br. Consultado em setembro/19. 
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sentidos expostos se relacionam com a ideia de território adotada por esta pesquisa, 
caracterizado justamente pela presença de figuras de autoridade responsáveis por formas 
controle e restrição de acesso, ainda que sutis ou veladas. Priore (1994) ressaltou que o 
território das mulheres na história não foi um lugar onde elas não correram riscos, mas foi 
lugar de confrontos e conflitos, marcado por um entrelaçamento de discursos e práticas 
sociais. Ainda que não se tenha intencionado aqui avançar no sentido de buscar as razões 
originárias do predomínio masculino, objetivou-se demonstrar como eram os dominantes nos 
espaços públicos e como isso se refletia diretamente nos espaços privados, chegando ao 


contexto específico de São Paulo e do Suplemento Feminino. 


Dessa forma, entendeu-se importante analisar como tais relações se davam no 
âmbito da cidade, do ensino, do trabalho e como o ambiente doméstico tendia a refletir 
práticas de outras instâncias, porque, assim como argumentou Scott J.(1989), “a história 
posterior é escrita como se essas posições normativas fossem o produto de um consenso 
social e não de um conflito.” (SCOTT J., 1989, p.26) Em relação à cidade, Cortés (2008) 
afirmou que: 

é um conjunto de identidades que se soma, se confrontam ou vivem de 
maneira mais ou menos isoladas umas das outras. Em contrapartida, a 
cultura arquitetônica tradicional manteve reprimida a sexualidade do 


espaço, conservou-o esterilizado como uma economia técnica sob o controle 


do mito da arquitetura de projetos. (CORTÉS, 2008, p.124) 


A discussão realizada pela arquitetura moderna no período abrangido pela 
pesquisa era sobre habitação, mas também sobre a cidade da época. Esta crescia e se 
desenvolvia a partir da industrialização e trazia em si questões provenientes disso: as 
populações que haviam se deslocado do campo para a cidade, a expansão de transportes, a 
necessidade de modernização do espaço urbano para atender um maior contingente de 
população, a própria expansão das cidades. Em muitos momentos apareceu em destaque a 
percepção da cidade como o resultado de processos de desenvolvimento tecnológico (que 
culminavam em um espaço aglomerado de construções), sem parte das relações que eram 
travadas na construção desse mesmo espaço. No entanto, ao pensar na cidade como um 
conjunto de identidades e nas possíveis maneiras que elas se relacionam, de antemão 


subentende-se um território heterogêneo, hierarquizado, que se divide em diferentes interesses 


46 


e que tem a possibilidade de deixar excluídos aqueles que se opõem ou se mostram diferentes 


do que é normativo. 


Essa relação entre diferentes agentes e interesses e a existência de uma hierarquia 
no espaço urbano torna possível a percepção de que a arquitetura não é realizada por todos e 
nem para todos. Pode ser que espaços democráticos apareçam na fala das intenções projetuais 
de arquitetos, porém, o resultado construído tende a se afastar disso. Há que se considerar que 
as relações sociais dentro do espaço urbano contribuem para determinar o usuário e que cada 
projeto reflete também o arquiteto como indivíduo, a partir de suas experiências e do local 
social que ele próprio ocupa. O espaço construído pode não expressar por si só opressão ou 
libertação, mas ainda assim condicionar formas de práticas sociais do cotidiano, como 
afirmou Cortés (2008). Segundo o autor, “Todo elemento construído ajuda a estabilizar uma 


ordem e uma identidade espacial, e inevitavelmente envolve autoridade e capital simbólico.” 


(CORTÉS, 2008, p.48). 


Assim, por trás da materialidade das construções, existem as significações que 
podem vir da política, da religião, da moral e são expostas direta ou indiretamente por 
intermédio de monumentos, edifícios, praças, vazios. A cidade, para Lefebvre (2001), 
transmite ordens por meio de suas significações, cada uma remetendo a uma ideologia com 
suas implicações práticas. Ou em suas palavras, “a cidade recebe e emite mensagens” 
(LEFEBVRE, 2001, p.68). Só que essas mensagens para ele não são o fim em si mesmas, 


porque a cidade é prática e não somente linguagem. 


O espaço urbano entendido como local de práticas arquitetônicas cujas ambições 
de determinados grupos se sobressaem implica na existência de disputas de poder, ainda que 
sutis. É de se esperar a prevalência de determinados grupos que entendemos como os 
dominantes em certo tempo e espaço. Os locais aos quais nos referimos ao falar sobre 
arquitetura moderna tinham em comum a sua inserção em uma sociedade patriarcal e 
heteronormativa. Para Cortés (2008), a arquitetura desempenhou ao longo do tempo uma 
forma de poder, que ele conceituou como a capacidade de definir e controlar circunstâncias e 
acontecimentos de forma que passassem a se desenrolar de acordo com determinados 


interesses. Para o autor, apesar de se apresentar sob diferentes formas, o uso do poder só é 
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tolerável por um tempo determinado e desde que consiga esconder seus mecanismos e 


propósitos. 


Ao argumentar sobre poder, Foucault (1979) afirmou que ele não precisava 
configurar-se apenas como de caráter repressivo, mas poderia ser exercido e aceito de maneira 
envolvente, produzindo coisas, induzindo ao prazer, formando saber ou produzindo discursos, 
atravessando todo o campo social. A própria percepção de intelectuais como agentes de 
consciência e discurso, como os que detêm o saber e a verdade sobre determinado assunto 
seria parte desse sistema. O poder na concepção de Foucault (1979) foi entendido com tal 
capilaridade que seria encontrado no nível de indivíduos, chegando não apenas em termos 
mentais, mas atingindo os corpos, por meio de gestos, atitudes, discursos, aprendizagem e 
vida cotidiana. (FOUCAULT, 1979, p.118) Para ele, tratava-se de algo não completamente 
decifrado, “Onde há poder, ele se exerce. (...) em determinada direção, com uns de um lado e 
outros do outro; não se sabe ao certo quem o detém; mas se sabe quem não o possui”. 


(FOUCAULT, 1979, p.71) 


O poder exercido também poderia unificar indivíduos, levando-os a constituir 
grupos. Bourdieu (2008), quando falou de campo, um dos conceitos centrais de sua obra, o 
definiu como um espaço estruturado de posições onde dominantes e dominados lutam pela 
manutenção e pela obtenção de determinados postos. Esses dois grupos surgiriam a partir de 
oposições que poderiam ser exemplificadas por idade (jovem se opondo ao idoso), recursos 
econômicos (mais rico se opondo ao mais pobre), entre outras. A estrutura do campo definido 
pelo autor é como um constante jogo, no qual, cientes das regras estabelecidas, os agentes 
participariam, disputando posições e lucros específicos. Todas as lutas internas ao campo 
envolveriam a distribuição e posse de um capital específico (que poderia ser econômico, 
cultural ou social). A luta ocorreria entre aqueles que pretendem assumir posições e aqueles 


que desejam mantê-las. 


Para Cortés (2008), a representação de poder em arquitetura é considerável por 
conseguir esconder seus mecanismos e ser entendida como neutra. Nesse caso, não se trata de 
uma relação que seja exercida de uma pessoa para com a outra, mas uma relação dispersa em 
um corpo social, reunindo então, os conceitos defendidos por Foucault (1979) e Bourdieu 


(2008). Ainda segundo Cortés (2008), 
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em todo esse processo é fundamental a cumplicidade da arquitetura para 
elaborar diversas técnicas capazes de fixar as pessoas em lugares precisos e 
reduzi-las a determinado número de gestos e hábitos. De fato, a experiência 
prática do corpo no espaço é a primeira relação a partir da qual todas as 
outras concepções do espaço são construídas. Nosso conceito de espaço 
emerge da ação, de um certo domínio do mundo pelo próprio corpo. 


(CORTÉS, 2008, p.47) 


A partir dessas referencias, a arquitetura poderia ser entendida como uma forma 
de materialidade de poder, tida como estabelecida e inquestionável, realizada por arquitetos 
que ocupam o lugar de detentores de um saber específico e técnico. Essa atuação faria com 
que, segundo Cortés (2008), ela se transformasse em “uma das estruturas ideológicas e de 
representação de poder mais eficazes e poderosas.” (CORTÉS, 2008, p.47) Ao considerar 
que os corpos são a primeira instância de contato com o mundo e são eles que interagem com 
a materialidade de uma construção, podemos concluir que o resultado dessa relação dependerá 
dos interesses envolvidos em cada situação, sejam os agentes o Estado, o mercado 
imobiliário, valores socialmente aceitos, questões religiosas (grupos e capitais específicos). 
Contudo, se a arquitetura não é neutra, quais são os valores que ela afirma? Qual o grupo 


social que atende? 


No momento tratado nesta pesquisa, a arquitetura foi um território 
predominantemente masculino. Embora existam exemplos de mulheres que desempenharam 
um papel importante no exercício profissional, o fato é que a maioria das discussões decisivas 
sobre arquitetura foi comandada por homens. A suposição de cidade como masculina partiu 
da separação entre espaço público, considerado como majoritariamente masculino e do espaço 
privado como majoritariamente feminino. Tal distinção, de acordo com autores como 
Bourdieu (2012), Heynen (2005) e Perrot (2007), surgiu da divisão do trabalho, pela qual, de 
forma geral, a eles couberam as atividades remuneradas e às elas o trabalho invisível e não 
remunerado realizado dentro do ambiente doméstico. A relação entre homem e ambiente 
público encontrou respaldo em grande parte da historiografia tal qual a conhecemos; os 
principais personagens reconhecidos estavam ligados às atividades realizadas em ambientes 
públicos ou com efeitos dessa natureza: foram reis, militares, cavaleiros, santos, políticos, 


todos com destaque e relevância em suas funções. 
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Assim, o papel dominante nas expectativas relacionadas aos sexos ficou destinado 
ao homem, que atuava como provedor financeiro e consequentemente era o que tomava as 
principais decisões sobre a família. Para Bourdieu (2012), o mundo limitado a que eram 
submetidas as mulheres acabaria por confirmar, a seus próprios olhos, que elas estariam 
naturalmente destinadas a uma posição inferior. Ainda segundo Bourdieu (2012), a ordem 
social funcionaria como uma máquina simbólica que ratificaria a dominação masculina, sobre 


a qual estaria alicerçada. Essas distinções formariam a estrutura do espaço social. 


No contexto específico das primeiras décadas do século XX, para Heynen (2005), 
o discurso relacionado ao modernismo’? favorecia qualidades masculinas. Segundo a autora, 
embora isso estivesse de acordo com as condições sociais e culturais da época, que encorajava 
eles a seguir seus sonhos e elas a aceitar os padrões de vida impostos, o discurso do 
modernismo reforçava características que facilitavam o acesso dos homens, para que 
ocupassem os locais de maior destaque”. Ainda segundo Heynen (2005), não era incomum no 
final do século XIX o ecletismo ser criticado por seus traços considerados “afeminados”. 
Assim, qualidades modernas como simplicidade, autenticidade, sobriedade e integridade, tidas 
como masculinas, contrastavam com sentimentalismo, ornamentação e ostentação associadas 
ao ecletismo, tidas como femininas. Assim, mesmo não sendo os responsáveis por essa 
distinção, tanto o ensino como a prática da arquitetura, nesse período, contribuíram para o que 
já estava previamente instituído, ainda que a ideia de moderno usada na arquitetura 
propusesse progresso, negação do antigo e nova forma de pensar a partir da racionalidade dos 


avanços tecnológicos. 


Perrot (2007) argumentou que os territórios tidos como femininos só o foram 


enquanto compunham atividades do dia-a-dia, como a cozinha ou a costura e só se tornaram 


12 Ao falar sobre modernismo, referimo-nos ao conjunto de ideias em artes plásticas, design ou arquitetura que 
propunham algo novo como forma de evolução do existente. As correntes artísticas, segundo Argan (1992) 
compreendiam tendências como a renúncia de modelos clássicos, o desejo de aproximar as artes maiores ao 
cotidiano, a busca de simplificação e funcionalidade decorativas, o desejo de uma linguagem internacional e o 
esforço de redenção ao industrialismo. 

B A presença de menos mulheres nos livros que tratam sobre arquitetura moderna poderia também ser 
considerada a partir de escolhas historiográficas, que acabaram por proporcionar um grande destaque a apenas 
algumas figuras masculinas, como principais representantes do movimento. Textos recentes tem trazido à tona a 


vida profissional de algumas mulheres que desempenharam importante papel. 
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grandes quando passaram a ser profissionalizados e tornaram-se masculinos, como a alta- 
costura (com os estilistas) ou alta gastronomia (com os chefs). (PERROT, 2007, p.97). É 
possível estabelecer um paralelo com o ambiente doméstico, feminino enquanto local de uso 
para atividades pouco vistas e sem remuneração (com a realização dos serviços domésticos), e 
predominantemente masculino quando se tornou espaço de tomada de decisões, a partir da 


figura do arquiteto. 


É importante ressaltar que a mulher da época possuía um papel diante do 
ambiente doméstico. Será possível perceber mais adiante que, embora grande parte das 
decisões em um âmbito profissional não destacasse seus nomes, elas conguistavam aos 
poucos posições e desempenharam uma importante função, tanto como arquitetas quanto 
como consumidoras no período aqui analisado. Assim, se seu papel como profissionais era 
secundário — posto que fossem minoria, não se pode desprezar sua importância como público- 


alvo nas campanhas relacionadas a produtos para a casa, por exemplo. 


É possível destacar o predomínio masculino na formação e nas discussões de 
arquitetura moderna no período abordado pela pesquisa. Tal quadro não era algo que ocorria 
somente no Brasil e em termos de ensino poderia ser exemplificado tanto pelo que ocorria na 
emblemática Bauhaus entre 1919-1933, onde as mulheres eram proibidas de cursar 
arquitetura, quanto ao analisarmos que elas ocupavam muito menos lugares dentre os 
formandos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP (FAUUSP) ou da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (FAU-Mackenzie) na década de 1950 — quando se formavam as 


primeiras turmas de um curso desvinculado das Escolas de Belas Artes e das Politécnicas. 


O primeiro exemplo, a Bauhaus, instalada na República de Weimar, 
posteriormente em Dessau (no período entre 1919-1933), tinha como proposta proporcionar 
um ensino de vanguarda, que abrangia artes, design e arquitetura. Walter Gropius havia 
exprimido suas intenções no Manifesto e Programa da Bauhaus de Weimar, no qual dizia que 
“O último objetivo de toda a atividade criativa é a construção” (GROPIUS, 2004, p.19). A 


é ento : 5, . 14 
escola não permitia mulheres no curso de arquitetura, pois Gropius * nesse momento 


“ Contudo, é possível notar que havia uma contradição do que Walter Gropius pensava acerca das mulheres da 


época; embora ele considerasse que elas não eram aptas para cursas arquitetura, entendia que haveria uma 
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considerava as mulheres como fisicamente e geneticamente qualificadas apenas para as artes 
que trabalhavam em duas dimensões e não para a arquitetura, em três dimensões. A ideia do 
arquiteto era que os homens, por terem enfrentado os horrores da guerra e experiências de 


vida conseguiriam uma expressão artística autêntica. 


Apesar da exclusão feminina da arquitetura e embora houvesse a previsão inicial 
de 50 mulheres e 100 homens como estudantes, a busca provou-se grande e chegou à metade 
dos matriculados. Como a legislação de Weimar indicava a liberdade de aprendizagem 
ilimitada para as mulheres, tal divisão não pôde ser alterada. Contudo, de acordo com Droste 
(2010), em seu primeiro discurso, Gropius dirigiu-se diretamente à elas dizendo que não 
haveria “nenhum tratamento especial para as mulheres, no trabalho todos são artesãos.” 
(GROPIUS apud DROSTE, 2010 p.40) Mais do que isso, recomendou que a seleção fosse 
mais rigorosa com elas, pois já estavam em grande número e orientou que fossem enviadas 
diretamente à tecelagem assim que admitidas, permitindo apenas a cerâmica e a encadernação 


como opções. 


Havia poucas exceções às oficinas permitidas, como Marianne Brandt que, em 
1924, conseguiu entrar na Oficina de Metais, ainda que lhe restasse tarefas consideradas 
secundárias. Havia grande interesse por parte das mulheres em aprender em uma escola, 
quando o máximo que receberiam de ensino estava relacionado à intimidade de seus lares. 
Porém, o resultado da oficina de tecelagem era considerado de forma pejorativa, como 


“artesanato” ou “feminino”, e visto como uma arte menor. 


Gunta Stólzl foi uma das mulheres ali presentes que acabou tornando-se presença 
dominante. Entrou como estudante em 1919 e deixou a escola em 1931 como a única mestre 
mulher da Bauhaus. A formação no atelier de tecelagem, organizada por ela, só se dava 
depois de três anos, com diferentes sistemas de teares e dividido em duas fases: um atelier de 
aprendizagem e posteriormente um experimental e de modelo. De acordo com Droste (2010), 
a maneira com que o curso era estruturado criava uma profissão que ainda não existia na 
indústria têxtil, a de designer e “uma vez que as estudantes adquiriam seus conhecimentos 


básicos no tear manual, elas estavam igualmente em condições de gerir pequenos ateliers 


independência feminina cada vez maior a partir de direitos sociais e de sua entrada no âmbito profissional. 


(GROPIUS, 2004, p.147-148) 
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artesanais” (DROSTE, 2010, p.153) No final de 1931, Gunta se demitiu e Mies van der 
Rohe, que era então o diretor da escola, a substituiu por Lilly Reich, que trabalhava com 
interiores e não tinha conhecimentos técnicos sobre tecelagem. Dessa forma, o atelier de 
tecelagem foi substituído por um intitulado “Exercícios de combinação de material e cor”, 
concentrado em design de padrões de tecidos para impressão, além do de interiores 
propriamente dito, que passou de Alfred Arndt para Reich em 1931. (DROSTE, 2010). 
Assim, o design de interiores foi o mais próximo de arquitetura que as mulheres chegaram na 


Bauhaus. 


Além de admitidas com restrições (não poderiam escolher o que cursar), parecia 
clara a intenção de que o ambiente em que estudavam não lhes transmitisse a sensação de 
serem vistas como profissionais, em igualdade com os homens ou que se sentissem em um 
território seu. Nesse sentido, estava a famosa frase de Oskar Schlemmer “Onde encontrar lã, 
encontrará mulheres a tecerem só para passar o tempo” (SCHLEMMER apud DROSTE, 
2010, p. 72). 


Figura 3: Interiores das casas: mobiliário produzido pela Bauhaus e demonstrado por mulheres 


Fonte: GROPIUS, 1930, p.99 
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Além da notável produção da escola em todas as áreas em que desenvolviam 
produtos e arquitetura, havia um caráter propagandístico muito forte na divulgação daquilo 
que era produzido ali. Dentre os fatores para o início das propagandas estava o desejo de 
deixar de ser estatal ou ter se visto frente às dificuldades orçamentárias no tempo em que 
esteve ativa. No entanto, o principal resultado constatado era que a publicidade gerava 
aumento de produtos comercializados e encomendas. De acordo com Droste (2010), tais 
iniciativas publicitárias eram parte da luta pela sobrevivência da escola. A figura 3, composta 
de algumas imagens retirada de um livro chamado Bauhausbauten Dessau ou “Edifícios da 
Bauhaus” (um de uma série de livros que abordava o que era produzido) trazia, entre outros 
materiais, as plantas das casas desenhadas para os professores em Weimar. As fotos dos 
interiores eram protagonizadas por mulheres, que apareciam utilizando os espaços conforme 
as configurações possibilitadas pelo projeto e mobiliários disponíveis, sempre sem olhar 


diretamente para a câmera. 


Assim, a Bauhaus, tão influente por ser considerada como vanguarda de ensino, 
mostrava-se bastante conservadora quanto ao seu entendimento sobre os papéis de gênero. A 
Justificativa pelo falso entendimento de capacidades distintas relacionadas ao sexo afastava as 
mulheres do exercício profissional e das consequentes discussões sobre arquitetura, deixando 
um legado não tão moderno quanto pretendia em seu discurso. De acordo com Lima (2004), 

O esforço propagandístico da Bauhaus, por si só muito justificável, logrou 
estabelecer uma imagem apenas masculina da escola, deixando de lado, 
deliberadamente, a contribuição feminina. Contribuição essa significativa, 
apesar das dificuldades impostas às mulheres. A fase conclusiva da 
discriminação e desvalorização da identidade feminina como profissionais e 
participantes do processo de criação e produção da Bauhaus está no 
banimento ou diminuição de seus nomes e seus trabalhos dos catálogos e 


livros produzidos sobre a escola. (LIMA, 2004 ,p.92) 


O segundo exemplo, já na localidade de estudo desta pesquisa, refere-se às 
primeiras turmas formadas pelos cursos de Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP (FAUUSP) e da Universidade Presbiteriana Mackenzie (FAU- 
Mackenzie). A década de 1950 era o momento em que os cursos começavam a ser 
desvinculados das Escolas de Belas Artes e das Faculdades Politécnicas. A partir de dados 


obtidos na própria FAUUSP, entre 1952 e 1959, a faculdade formou 219 arquitetos, dos quais 
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apenas 32 eram mulheres De forma semelhante, a FAU-Mackenzie formou entre 1952 e 1959 
apenas 21 mulheres”. A atuação destacada de profissionais como a arquiteta Lina Bo Bardi 
ou a engenheira Carmen Portinho não era regra. Ficher (2005), em seu livro sobre os 
arquitetos da Escola Politécnica da USP, forneceu informações sobre corpo docente, 
diplomados entre 1932 e 1954 e imagens fotográficas que comprovavam como as discussões 
em território paulista também eram nitidamente masculinas. Apenas na figura 5 foi possível 


perceber a presença de duas mulheres. 


Figura 4: Almoço, concurso Instituto de Arquitetos do Brasil, 1946 
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Fonte: Ficher, 2005, p.247 


A arquitetura não constituía uma exceção ao possuir minoria feminina na 
formação. De acordo com os dados fornecidos por Besse (1999), em 1940, dos 4.189 
formandos em profissões de engenharia, arquitetura e agronomia apenas 149 eram mulheres. 
Inclusive se analisarmos cargos e funções consideradas essenciais, de maior responsabilidade 


e autoridade, será possível chegar a uma conclusão semelhante. Besse (1999) afirmou ainda 


1 De acordo com Durand(1989), somente a partir da década de 1960 houve a incorporação maior da mulher 
escolarizada ao mercado de trabalho. Além das profissões historicamente associadas com o ambiente doméstico, 
havia o crescimento da mulher como profissional liberal, já que com a possibilidade de organizar os próprios 
horários, ficava mais fácil conciliar a vida profissional com o papel de mãe de família. Segundo Durand (1989), 
o percentual de mulheres arquitetas elevou-se de 3,7% na década de 1950 para 4,8% na década de 1960, 12,9% 
na década de 1970 e 36,7% na década de 1980. Ao mesmo tempo, o percentual de mulheres trabalhando como 


decoradoras totalizava 11,6% na década de 1960, 22,5% na década de 1970 e 31,1% na década de 1980. 
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que, até 1940, em sua enorme maioria, as mulheres encaminhavam-se para “funções” 
femininas aborrecidas, rotineiras e não prestigiadas, que raramente pagavam um salário 
compensador, tornando uma ilusão a meta de real independência económica” (BESSE, 1999, 


p.164) 


Figura 5: Discurso de Walter Gropius — 1º Bienal, Trianon, 1951 


Fonte: Ficher, 2005, p.250 


Figura 6: Mesa masculina no almoço em mobilização pela criação da FAUUSP — 1947 


Fonte: Ficher, 2005, p.252 


Figura 7: A profissão de arquiteta abordada no Suplemento Feminino 


A MULHER NA ARQUITE 


Pouco numerosas, embora, elas também 


manifestam 


entusiasmo pela profissão 


Sabina Tchernobilsky 


arte isolada: depende de inu- 

meros fatores, principalmente 
economico e politico. Depende, 
ainda, de maneira mais acentuada, 
do bom-senso, da visão, da cultura, 
ou da ignorancia de quem manda 
construir. Esse o principal motivo 
das verdadeiras aberrações arqui- 
tetonicas que vemos por aí, numa 
mistura de linhas e de estilos, em 
verdadeira afronta 'á estetica e a0 
bom-gosto. Facalizando o proble- 
ma com as arquitetas que nos foi 
dado entrevistar — muito poucas, 


A SE ri não é uma 


no êntanto, uma vez que a classe 
feminina, nesse ramo, ainda é li- 


mitadissima — verificamos que há, 


entusiasmo e otimismo em torno 
da questão: julgam que o tempo, 
aliado a um grau de maior cultura 
que todo povo lende a adquirir, en- 
carregarseão de sanar as falhas 
presentes, Para tal, elas continuam 
— ou se iniciam — na campanha de 
educar o povo em geral, no sen- 
tido de incutir-lhes a idéia de que 
qualquer casinha, por humilde que 
seja, deve seguir determinada 
orientação. E” este o problema que 


preocupa, em especial, a Maria Nil 
za Brasil de Oliveira, prestes a di- 
plomar-se pela Faculdade de Arqui- 
tetura e Urbanismo da Universida- 
de de São Paulo. Seu plano de tra- 
balho consistirá, segundo nos afir- 
mou, em “dar arquitetura aos que 
nada pedem”, isto é, torná-la aces 
sivel à classe popular. Fará uma €s- 
pecie de serviço social sempre que 
se lhe deparar uma construção ab- 
surda, em que jânelas e sanitarios 
são traçados sem orientação algu- 
ma, Aos que não puderem pagar 
preços modicos, oferecerá serviços 
gratuitos, a exemplo dos medicos 
que cobram dos ricos em beneficio 
dos pobres. Voltárá a vista mais 
para o campo humano, “uma vez 
que a educação atual baseia-se mui- 
to na tecnica, esquecendo o lado 
humano”. Sabina 
também , escolheu a arquitetura, 
prestes a diplomar-se pela Facul 
dade de Arquitetura do Mackenzie 
College. Declarou-nos: “Cabe ao ar- 
quiteto e urbanista, seja ele ho- 
mem ou mulher, dar o impulso pa- 
ra tornar casas e cidades mais hu- 
manas e felizes. O contacto direto 
com a natureza deverá ser uma das 
finalidades impostas por condições 
da vida moderna. Cada problema, 
seja de uma residencia, seja de uma 
cidade, deve basear-se num plano 
proprio, consequencia logica de 
condições naturais e humanas, ten- 
do como base, não só o funcionalis- 
mo puro, mas também o sentimen- 
to. Arquitetura não pode ser uni- 
camente estudada, como deve ser, 
acima de tudo, sentida, para que 
tenhamos plastica e funcionalismo 
— tecnica e arte a serviço do ho- 
mem”, A arquiteta Maria Tereza 
de Barros Camargo, diplomada em 
1953 pela Faculdade do Mackenzie, 
encontra-se, desde então, ém ple- 


na atividade. Diz ter abraçado a. 


profissão, mais por estimulo da 
mãe que por vontade propria, do 
que absolutamente não se arrepen- 
deu: é um campo muito vasto, de 
trabalho independente, e relativa- 
mente pouco explorado; dos mais 
promissores, portanto. Não deve, 
porém, ser imposta a quem não 
possua senso artistico e certo grau 
de sensibilidade; o resto, é ques 
tão de tecnica, segundo sua opi- 


Maria Tereza de Barros Camargo, trabalhando em seu escritorio 


Fonte: Estado de São Paulo, O 16/setembro 1955. Acervo online. 


Tchernobilsky ` 


Maria Nilza Brasil de Olivelra 


nião. Um de seus trabalhos — pro- 
jeto para construção da Casa do 
Estudante da Faculdade Paulista de 
Medicina — foi recentemente pre- 
miado na Exposição de Jovens Ar- 
quitetos Paulistas. Além da argui- 
tetura, Maria Tereza dedicase å 
industria atualissima de silus para 
cereais. A arquiteta Paola Taglia- 
cozzo Pestalozzi foi a ultima que 
entrevistamos. Diplomada em 1951 
pelo Mackenzie exerce desde então 
a profissão, em nada alterada pelo 


estamos na fase de uma teenica 
pastante avançada: “se o material 
é outro, as tendencias são outras, 
novas tecnicas deverão ser adota- 
das, aliadas ao bomgosto”. Seus 
projetos são, em maior numero, de 
residencias modernas. “A constru- 
ção deve ser a expressão da epoca, 
acompanhando as fases da vida. 
Não basta, porém, a sensibilidade 
do artista; é necessario saber in- 
terpretar o gosto do cliente”. Ao 
encerrarmos nossas ligeiras obser- 


Paola Tagliacozzo Pestalozzi 


casamento, com o que nos prova 
não haver incompatibilidade para a 
mulher entre essa profissão e o lar 
(principalmente se, como no sei 
caso, o marido exercer a mesma 
profissão). Acha que a liberdade 
do arquiteto é muito relativa, e que 


vações, esperamos que, para o fu- 
turo, outras jovens canalizem seu 
talento e suas tendencias para esta 
profissão tão nobre quão promisso- 
ra, e aínda pouco explorada, ao 
invés de cursarem faculdade já por 
si superlotadas de alunos, 


Na proxima semana: 


AS TAPECEIRAS 


A secção de DECORAÇÃO, 


que não aparece neste numero, 


voltará a publicar-se no proxi- 


mo numero, como de costume. 
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Em uma das edições do Suplemento Feminino, a profissão abordada era a de 
arquiteta. A edição de 16 de setembro de 1955 trazia como título “A mulher na Arquitetura — 
Pouco numerosas, embora, elas também manifestam entusiasmo pela profissão” (figura 7) e, 
ao tratar das questões relacionadas à profissão, deixava claro que “com as arquitetas que nos 
foi dado entrevistar — muito poucas, no entanto, uma vez que a classe feminina, nesse ramo, 
ainda é limitadíssima — verificamos que há entusiasmo e otimismo”. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 16/setembro 1955). As entrevistadas eram Maria Nilza Brasil de Oliveira, 
estudante da FAU-USP, Sabina Tchernobilsky, estudante da FAU-Mackenzie e as arquitetas 
pela FAU-Mackenzie Maria Tereza de Barros Camargo, formada em 1953, e Paola 


Tagliacozzo Pertalozzi, em 1951. 


Paola, uma das entrevistadas, afirmava que exercia a profissão desde formada “em 
nada alterada pelo casamento, com o que nos prova não haver incompatibilidade para a 
mulher entre essa profissão e o lar (principalmente se, como no seu caso, o marido exercer a 
mesma profissão)” (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 16/setembro 1955) A inclusão desta 
última observação leva a supor que ainda era de grande importância que houvesse a 
compatibilidade entre vida doméstica e profissional, desde que a segunda não atrapalhasse a 
primeira. Vale ressaltar que estava em vigor o Código Civil de 1916, pelo qual a mulher 
precisava de autorização do marido para exercer uma atividade remunerada!”. Além disso, 
Paola acreditava que as novas técnicas deveriam ser utilizadas, aliadas ao bom gosto. Seus 
projetos eram predominantemente de residências modernas, o que demonstrava sua 
preocupação com as discussões de arquitetura da época. A página dedicada à profissão 
terminava com “esperamos que, para o futuro, outras jovens canalizem seu talento e suas 
tendências para esta profissão tão nobre quanto promissora, e ainda pouco explorada, ao 
invés de cursarem faculdades já por si superlotadas de alunos” (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 16/setembro 1955) 


Se os cursos tinham mais homens se formando como arquitetos, é de se esperar 
que as discussões sobre a cidade, sobre a arquitetura e consequentemente, sobre a moradia, 
fossem da mesma forma, dominadas por eles. No âmbito das experimentações de arquitetura 
moderna, eram os formados nesse período da primeira metade do século XX os que estavam 
articulando propostas sobre um novo modo de morar. Um exemplo desse momento para 


16 : . ET . 
Tal fato afetava principalmente as mulheres das classes média e alta, que eram as que mais se casavam 
legalmente. 
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discussões sobre os rumos da arquitetura eram os CIAMS (Congressos Internacionais de 
Arquitetura Moderna), realizados entre 1928 e 1956. A habitação foi o centro das discussões 
em dois encontros: Frankfurt quando o foco do debate era habitação mínima (1929) e 
Bruxelas (1930) com ênfase na habitação vertical. Conforme o registro do encontro de 1929 
(figura 8), apenas três mulheres apareciam entre o grupo presente discutindo a moradia 
mínima. No Brasil, poderiam ser citados os Congressos Brasileiros de Arquitetos, no período 


entre 1945 e 1966, cujas figuras mais proeminentes também eram homens”. 


Figura 8: Foto do 2º CIAM, de Frankfurt em 1928, com apenas três mulheres 


“+ 


O es 


Fonte: KHAN, 2009, p.35 


Heynen (2005) afirmou que havia uma relação ambígua entre a arquitetura e a 
mulher da época. Ela era frequentemente tratada como uma figura simbólica que incorporava 
o espírito da modernidade no discurso de arquitetos como Sigfried Giedion, Ernst May ou Le 
Corbusier, ao mesmo tempo em que não era incentivada a seguir carreira profissional na área. 
A despeito disso, as mulheres da época, que estavam se emancipando, desempenharam um 
importante papel em âmbito internacional como clientes de casas famosas produzidas no 


“Os Congressos Brasileiros são abordados por Nakandakare (2018) e não há a citação de mulheres dentre as 
figuras proeminentes nas discussões. 
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século XX, em que o produto era uma mistura entre o ato de repensar a domesticidade vinda 


das mulheres com o de projetar, vindo dos arquitetos, ao repensar a casa. 


Ainda segundo Heynen (2005), havia outra ambiguidade no fato de os arquitetos 
de vanguarda terem tido um discurso anti-doméstico (como Adolf Loos ou Le Corbusier, 
hostis ao entendimento do que era convencionalmente uma moradia) e estarem preocupados 
com o design da casa. O movimento moderno possuía sua genealogia em uma cultura 
centrada em moradia e domesticidade (por exemplo, com o movimento Arts and Crafts de 
William Morris). Alguns desses arquitetos se justificavam mediante a ideia de que as artes 
decorativas e os ornatos poderiam contribuir para o desenvolvimento das formas puras 
desejadas pela arquitetura moderna e pelo fato de que a arquitetura, diferente da arte, 


precisava satisfazer requisitos e fornecer conforto. (HEY NEN, 2005, p.14-15) 


Os arquitetos modernos, ao pensar em proporcionar conforto aos moradores, 
aproximavam-se da vida cotidiana e, consequentemente, de valores entendidos como 
femininos. Assim, a arquitetura moderna, apesar de realizada principalmente por homens, não 
era uma negação do feminino. Antes, poderia ser vista como o desejo de transformação a 
partir da interpretação masculina de um universo entendido como feminino. Cortés (2008) 
argumentou que o caráter de gênero do espaço deveria ser entendido a partir da forma que os 
diferentes setores se relacionaram com o espaço construído por meio de implicações sociais. 
Segundo ele, os significados dos lugares são dados pelas atividades que ali são exercidas e a 
“hierarquização dos espaços mede-se, pois, tanto pelas relações que neles se estabelecem 
como pela elaboração das referências simbólicas utilizadas ou pelas pessoas que as 


ocupam.” (CORTÉS, 2008, p.33) 


É possível notar a existência de uma complexa relação entre gênero e arquitetura, 
sobretudo se ambos forem entendidos como oriundos de uma construção de poder. Assim, o 
masculino se apropriou e controlou o entorno urbano ao longo do tempo a partir de duas 
perspectivas: a primeira foi dotar esse espaço com aspectos relacionados à feminilidade, como 
a passividade para que soassem como neutros e a segunda foi a busca por invisibilizá-lo. 
Segundo Cortés (2008), 


Com esses objetivos, o desenho arquitetônico cria o espaço onde a 
subjetividade humana é erigida e ativada; a organização espacial ajuda a 


construir uma nova representação das relações de gênero que apresentam 
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os privilégios e a autoridade da masculinidade como algo natural; ou seja; 
não é o espaço que contem as identidades de gênero, mas o gênero é que é 


um elemento constitutivo das identidades. (CORTÉS, 2008, p.136) 


Os exemplos aqui abordados ajudam a contextualizar a forma que as mulheres 
participavam de forma secundária tanto no âmbito profissional quanto nas discussões acerca 
de arquitetura moderna. Tais exemplos estavam em consonância com a inserção, ainda 
recente, da mulher de classe média e alta no mercado de trabalho e demonstram que o 
ambiente doméstico, no âmbito profissional, era assunto masculino. Embora seja possível 
supor que essas questões sobre poder não tenham sido intencionais nas realizações de 
arquitetura, seus efeitos como frutos de uma discussão predominantemente masculina 


necessitam ser considerados. 
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2.2 A produção da cidade nos anúncios 


Ao tratar sobre os anúncios de vendas de imóveis, recorreu-se ao jornal O Estado 
de São Paulo, que teve sua circulação iniciada em 4 de janeiro de 1875, sob o nome de “A 
Província de São Paulo”. O nome atual surgiu em 1890, a partir da Proclamação da República 
e da conversão das províncias em Estados da confederação. Dentre eventos importantes, antes 
e durante o período abordado pela pesquisa, cabe destacar: em 1934 o periódico se tornou o 
primeiro do país a utilizar um sistema de anúncios classificados. O periódico mantinha uma 
postura do corpo editorial de apoio à economia de livre-mercado e à democracia 
representativa, mas apoiou o movimento militar, sob o argumento de que a intervenção 
deveria ser transitória em virtude de acreditar que João Goulart não teria mais condições de 
governar. Com a extensão da Ditadura Militar, retirou seu apoio e passou a fazer oposição ao 


regime, sofrendo outros períodos de censura até 1975. Segundo dados do próprio acervo 


online, em 1967 a tiragem era de 340.000 exemplares. 


O período abordado pela pesquisa se refere a um momento em que havia a 
efervescência do apartamento. Sua presença era notável nos jornais da época e grande parte 
dos anúncios se referia a eles e sua modernidade, luxo e aristocracia. Dessa forma, o arranha- 
céu tinha um apelo masculino’, talvez como forma espacial e certamente como lugar onde as 
famílias de melhores condições financeiras poderiam escolher morar. A decisão da compra, 
no âmbito legal, cabia ao chefe, o que pareceu impactar na maneira como eles eram 


mostrados, ao considerarmos o direcionamento de parte dos anúncios, com o intuito de 


Pons 1 
encontrar possíveis compradores. a 


18 Cortés (2008) afirmou que o arranha-céu “é o símbolo de uma masculinidade controladora, um ego projetado 
no espaço, uma presença icônica baseada em um modelo bipolar de poder que trata de manter uma posição de 
domínio”. (Cortés, 2008, p.144) 

19 De acordo com o Código Civil de 1916 - ainda em vigor no período aqui abrangido - as mulheres não eram 
as responsáveis legais pelas decisões sobre moradia. O art. 36 deixava claro, em seu parágrafo único, que “A 
mulher casada tem por domicílio o do marido”, enquanto o art. 233, que tratava sobre a “sociedade conjugal”, 
dispunha em seu inciso II que ao marido, chefe da família, cabia “o direito de fixar e mudar o domicílio da 
família”. A Lei nº 4121 de 27 de agosto de 1962 mudava a redação do artigo 233, inciso III, incluindo que ao 
homem cabia “o direito de fixar o domicílio da família ressalvada a possibilidade de recorrer a mulher ao Juiz, 
no caso de deliberação que a prejudique”. Disponível em https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1910- 
1919/lei-3071-1-janeiro-1916-397989-publicacaooriginal-1-pl.html. Consultado em setembro/ 19. Não foi 


possível analisar em que medida era real o impacto do Código Civil sobre a decisão de compra, mas considerou- 
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A cidade de São Paulo foi o palco para uma rápida expansão dos limites urbanos e 
da verticalização. Embora as construções em altura tenham se iniciado para o setor terciário 
na década de 1920, elas culminaram na criação dos edifícios residenciais, sobretudo a partir 
da década de 1940. O arranha-céu era um dos elementos de modernização”? da capital, que 
acompanhava o desenvolvimento cafeeiro, e iniciou-se nas primeiras décadas do séc. XX, em 
parte representada pelo início da verticalização e em parte pela remodelação de áreas 
específicas da cidade. Os primeiros edifícios da década de 1920 estavam localizados 
principalmente no triângulo central, demarcado atualmente pelas ruas Direita, São Bento e 


XV de Novembro. 


Para Campos (2002), a modernização brasileira sempre se relacionou com o 
atraso, devido ao fato de não ter havido nenhuma ruptura estrutural em sua implementação, 
mantendo as distinções entre centro e periferia ou entre desenvolvimento e retrocesso. Ainda 
segundo o autor, o limite da modernização nacional esbarrava em dois entraves: o primeiro 
era a questão fundiária, pois, embora a expansão cafeeira exigisse embelezamento e 
remodelação dos centros urbanos, isso poderia entrar em choque com os interesses fundiários; 
e o segundo era o liberalismo, pois propostas urbanísticas que fossem reguladoras e tocassem 
na propriedade, como a imposição de limites ou desapropriações, acabariam impedidas. Dessa 
forma, as tentativas de modernização foram parciais, atendendo especialmente o interesse das 
classes dominantes. Para Campos (2002), os setores dominantes patrocinaram as propostas 
modernizadoras para o país, de forma que a arquitetura e o urbanismo foram apenas 
instrumentos de articulação dessas intenções, ao invés de priorizar a interação entre capital e 


trabalho. 


A verticalização como instrumento de modernização ficava clara ao se observar as 


legislações das primeiras décadas do século XX: em 1918, Vitor da Silva Freire propunha 


se que a atribuição ao homem como responsável tenha sido importante na composição dos anúncios imobiliários, 
de acordo com o levantamento realizado. 

E Segundo Campos (2002), “o conceito de modernização surge no pensamento sociológico para descrever 
processos de transformação resumidos na passagem para a sociedade moderna — ou seja, industrializada e 
desenvolvida em moldes ocidentais, enquanto na“ acepção sociológica, a modernização resumiria as multiplas 
transformações sociais, econômicas, demográficas, culturais, comportamentais, institucionais e políticas que 
acompanham o processo de implantação do modo de produção capitalista e as novas realidades e relações 


resultantes.” (CAMPOS ,2002, p.24) 
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relacionar a altura máxima com a largura das vias?!, em 1929, o Código Arthur Saboya - o 
primeiro código de obras da cidade - previa orientações de alturas; Anhaia Mello, em 1930, 
sugeria maior hierarquização de larguras de vias para determinar a máxima verticalização”; 
Prestes Maia incluiu a ideia de majoração do imposto predial de 20% para aqueles que não 
verticalizassem nas áreas determinadas pelo poder público. É possível notar que nessa mesma 
década outras cidades sul-americanas passaram a ter edifícios altos como símbolo: em Buenos 
Aires o edifício Barolo, de 1923, (com seus 100m de altura), em Montevidéu o Salvo, de 
1922. Segundo Campos (2002). “munindo-se de edificações altas inspiradas nas metrópoles 
norte-americanas, as capitais agroexportadoras legitimavam seu papel centralizador e 
representativo em relação aos pólos dominantes do sistema internacional de trocas.” 
(CAMPOS, 2002, p.318). Essas construções representavam a inserção das cidades em um 


contexto de modernidade propiciada pela técnica e cujo símbolo máximo era o arranha-céu. 


Na cidade de São Paulo, o primeiro edifício de grandes proporções foi o 
Martinelli, idealizado pelo imigrante Giuseppe Martinelli, projetado pelo arquiteto húngaro 
William Fillinger e construído entre 1924 e 1934. Com suas mansardas, salão de estilo 
europeu e seus 130 metros de altura, teve grande parte do material utilizado para construí-lo 
importado, não apenas os acabamentos — como mármore, vidros e espelhos belgas ou louças 
inglesas —, mas os básicos, como o cimento. O edifício havia sido projetado com 12 andares e 
terminou chegando a 25 andares ao longo da construção. Alguns jornais da época relatavam o 
processo de vistoria da estrutura, solicitada pela Prefeitura, diante da repercussão que o prédio 
poderia desabar. Um trecho do O Estado de São Paulo de 06 de setembro de 1928 dizia que 
“Ante o alarma provocado pelos boatos que se espalharam a respeito da insegurança da 
construcção, a Prefeitura começou por fazer cessar immediatamente as obras”. Em uma 
época em que a verticalização era estimulada pelas legislações municipais, o Edifício 


Martinelli possuía grande expressão. 


SA proposta foi alterada na Câmara, por exemplo, no caso de uma rua central de 12 metros, Freire recomendava 
no máximo 4 pavimentos e o aprovado pela Prefeitura previa 30 metros ou 9 pavimentos. Em uma avenida como 
a São João a lei admitiria 90 metros, três vezes o previsto na proposta inicial. 

22 As vias locais teriam entre 8 e 12 metros, vias secundarias de 12 a 18 metros, vias principais de 18 a 2Smetros 


e artérias com mais de 25metros. 
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De acordo com Campos (2002), o aumento de altura do edifício Martinelli 
aconteceu em decorrência de planos anunciados de outros maiores no Rio de Janeiro e em 
Buenos Aires (o edifício Kavanagh, completado em 1935, tinha 120 metros de altura). O 
arranha-céu era ao mesmo tempo uma evidente representação de avanço tecnológico, 
construção de modernidade e símbolo de masculinidade, de acordo com Cortés (2008). Há 
nesse contexto inclusive a diferença de perspectiva que se tem do alto e do térreo, da sensação 
de poder e imensidão proporcionadas ao estar nas alturas, para a sensação de pequenez de 
olhar de baixo para o fim de um alto edifício. O edifício mais alto representaria maior 


autoridade e dominação simbólica, em uma hierarquia de cidades ou de espaços urbanos. 


Figura 9: Ed. Martinelli durante as obras Figura 10:Ed. Martinelli do Vale do Anhangabaú - 1940 


Fonte: http://prediomartinelli.com.br, consultado em fev. 2017 


Ainda que tivesse a seu favor as legislações, não se pode afirmar que a 
verticalização nessa época era um consenso. Uma edição do jornal O Estado de São Paulo, de 
08 de julho de 1926, por exemplo, trazia um texto não assinado sobre possível mudança da 
Câmara Municipal, intitulado de “Uma idéia infeliz”, e em um dos trechos argumentava: 

Em primeiro lugar, quer-nos dar um arranha-céu. É muito duvidoso, apesar 
de tudo, que o arranha-céu seja um typo de edificação recommendável, quer 
pela beleza, quer pela commodidade, quer pela hygiene. Em todo caso, 
permite-se o arranha-céu à fantasia ou ao interesse dos particulares. Mas, 


instalar uma Câmara Municipal numa dessas immensas gaiolas de cimento 


65 


armado é uma lembrança que parece muito com um descuido. (ESTADO 


DE SÃO PAULO,O. 08 julho/1926) 


Algumas décadas depois”, o edifício Itália, localizado na Praça da República e 
construído entre 1954 e 1963, teve uma página dedicada a ele. A página enaltecia o projeto de 
Franz Heep como “a maior estrutura de concreto armado do mundo”, com seus 155 metros 
de altura, enfatizando que “já não é nem mais altura, é altitude”. Os destaques eram ainda de 
ter sido uma vitória da técnica sobre questões como vento, não haver espera por elevadores, 
pela grande área que conseguia abrigar sendo verticalizado (que seriam equivalentes a cinco 
quarteirões se fosse uma construção horizontal), e especificamente sobre “nenhuma matéria 
de procedência estrangeira”. Se a arquiteta Beatriz Colomina estava certa ao dizer que 
“modern architecture is all about mass-media image. That's what makes it modern, rather 
than the usual story about functionalism, new materials, and new technologies”, 
(COLOMINA, 1994, p. 60) então, é possível supor que o intervalo entre o primeiro excerto 
sobre arranha-céu e a página que celebrava o edifício Itália tenha contado com a difusão da 
imagem dos edifícios e o imaginário moderno que os circundava como um dos fatores para 


sua aceitação, inclusive quando referirmo-nos aos de habitação. 


Ao mesmo tempo em que o centro era majoritariamente utilizado pelo setor 
terciário, alguns pontos da cidade como Higienópolis e a Av. Paulista passavam a ser 
regulamentados como estritamente residenciais e alvos de grande parte dos investimentos 
municipais de infraestrutura e melhoramentos urbanos. Tal regulamentação contribuía para 
sua valorização, assim como as restrições urbanísticas de recuos e os tamanhos dos lotes (em 
Higienópolis a média de tamanho de lotes era de 35,00 metros de frente por 47,50 metros de 
lateral). ” De acordo com Souza (1994) a década de 1930 foi um período importante de 


ampliação da verticalização residencial na cidade e época em que tais apartamentos 


3 Texto presente na edição de 26 de janeiro de 1968 do O Estado de São Paulo. 

2 «Arquitetura moderna é toda sobre imagens de mídias de massa. É isso que a torna moderna, e não a história 
usual sobre funcionalismo, novos materiais e novas tecnologias.” (tradução nossa). 

2 Como exemplos, Rolnik (1997) e Feldman (2005), referentes a Higienópolis, citam a lei nº 355 de 1898, que 
previa o uso exclusivamente residencial em determinados trechos e a lei nº 587 de 1902, que determinava 
recuos frontais de 6 metros e recuos laterais de 2 metros. Em relação à Av. Paulista, em 1894 foi aprovada lei 
que determinava 10 metros de recuo frontal e recuos laterais de 2 metros e em 1937 foi transformada em área 


estritamente residencial, a partir da lei 3.571. 
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reproduziam, em sua maioria, plantas e soluções de casas térreas, “como que propondo aos 
moradores uma reconstituição de seus ambientes de origem” (SOUZA, 1994, p.93). Outros 
autores propuseram uma periodização similar à de Souza (1994) no que diz respeito ao auge 
da verticalização em São Paulo. Segundo Feldman (2005), a configuração urbana e a 
proliferação dos arranha-céus ocupavam o debate urbanístico após a longa permanência de 
Prestes Maia, de 1938 a 1945. Segundo Somekh (1997) o período entre 1945 e 1956 foi o da 
verticalização baseada no modelo americano, com o uso de elevadores, índices de 
aproveitamento altos e uso predominantemente residencial e, a partir de 1957 o aumento das 


construções de grandes edifícios residenciais. 


Ao mesmo tempo em que o edifício poderia proporcionar receio no modo de 
viver, que inicialmente era visto como similar aos cortiços, havia a efervescência provocada 
pela ideia de progresso trazida pelo automóvel, televisão, novos eletrodomésticos, em que 
novos comportamentos passaram a existir na dinâmica de cidade moderna. Segundo 
BEDRAN (2011), “aos olhos da cidade moderna, a multidão anônima foi transformada em 
público e convergiu para si uma linguagem tão ágil e estimulante quanto seu 
cotidiano. "(BEDRAN, 2011, p.41). Assim, o progresso traduzido pelo consumo e pelas ruas 
movimentadas pelo comércio foi utilizado também pela publicidade, que vendia seus produtos 


sob a promessa da modernidade e do avanço tecnológico, traduzido pelo uso de elevadores. 


Parte do processo de convencimento desses novos moradores estava relacionada 
aos anúncios de venda veiculados nos jornais. Os anúncios ressaltavam aspectos positivos do 
apartamento para que, como uma mercadoria, eles se destacassem na preferência dos 
compradores, em detrimento das casas unifamiliares. O sociólogo Jean Baudrillard, em seu 
livro A sociedade de consumo (1970), discutiu como o consumo pode ser visto como 
ferramenta para o objetivo final de conduzir à felicidade. Para ele, a relação entre consumo e 
felicidade pode ser forte a ponto de ser associada à salvação de cada um. Essa felicidade 
precisa ser provada aos olhos dos demais, ser visível e se fundar em princípios individualistas 
(BAUDRILLARD, 1995, p.70). Para ele, “Todo o discurso sobre as necessidades assenta 
numa antropologia ingênua: a da propensão natural para a felicidade.” (BAUDRILLARD, 
1995, p.49) 
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A partir do texto de Baudrillard, é possível entender que o consumo ocorre 
motivado não apenas pelo que a mercadoria é, mas, por aquilo que ela representa em um 
sistema no qual cada uma é um signo com valores referenciados de forma a distinguir as 
pessoas e hierarquizá-las. O consumo, sob a ótica do autor, é vendido pelos meios de 
comunicação de massa, por intermédio da publicidade, para atingir um ideal de felicidade 
baseado nas classes dominantes. Segundo o autor, a publicidade e seu valor estratégico 
estariam em “atingir cada qual em função dos outros, nas suas veleidades de prestígio social 
reificado. Nunca se dirige apenas ao homem isolado, visa-o na relação diferencial.“ 
(BAUDRILLARD, 1995, p.70). Embora tenha escrito mais de vinte anos depois (a primeira 
edição de Baudrillard era de 1970), Featherstone (1995) assinalou que as preferências de 
consumo tornam um indivíduo passível de ser classificado pelos outros e esse mecanismo é 
importante para os grupos que almejam desenvolver um estilo de vida, como as novas classes 
médias, nova classe trabalhadora ou nova classe rica. De forma semelhante a Featherstone 
(1995), Arendt” (1997) assinalou que um ponto importante desse envolvimento cultural vinha 
de um aspecto de “educar-se” conforme as elites. (ARENDT, 1997, p.249-250). O consumo, 
em última instância, reflete o status e o prestígio social contidos nos objetos, conferindo algo 


simbólico que ultrapassa seu valor monetário. 


Assim, convencer acerca de um novo estilo de morar poderia se tornar mais 
efetivo se a ênfase estivesse em ideias como modernidade, luxo, requinte, realeza — conceitos 
que o associavam a status, do que se estivesse em um esforço para provar de forma técnica 
que o apartamento oferecia segurança construtiva. Se o valor de um bem estava associado em 
grande parte ao seu significado simbólico, era interessante que o apartamento fosse 
transformado em um objeto de desejo da época, com vantagens sobre o que já existia em 
termos de moradia. Sandmann (2003) argumentou que a ideologia presente na propaganda 
exprime a dominante. Segundo ele, 


Requinte, classe, elegância, status, sucesso, alto padrão de vida são ideais 


apregoados e que são alcançados se consumirmos tais e tais produtos, 


2 O viés da análise de Baudrillard dialogava com a questão da sociedade e cultura de massas. Arendt (1997), ao 
falar sobre o assunto, afirmou que a sociedade de massas tratou, antes de tudo, do relacionamento problemático 
entre sociedade e cultura. Para ela, a sociedade de massas indicava um estado em que a massa da população 
passou a dispor de tempo de lazer para a cultura, que sempre fora monopolizada em função de objetivos como 


status e posição social pela parcela dominante. 
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sendo que o fato de consumirmos este ou aquele produto dá testemunho de 
que somos detentores de todas estas marcas de distinção (SANDMANN, 
2003, p.37). 


Em um momento que o mercado imobiliário investia na construção de edifícios de 
apartamentos por meio das incorporadoras, a publicidade era um instrumento possível de ser 
utilizado para convencimento por meio da persuasão, culminando no consumo. Contudo, 
segundo Sandmann (2003), o maior desafio da publicidade estava em prender a atenção do 
leitor. Para isso, recursos de escritas, seleção de palavras ou termos eram utilizados. Ainda de 
acordo com Carrascoza (1999), a construção de mensagens persuasivas era o fruto de uma 
“cuidadosa pesquisa de palavras, vital na elaboração do texto da propaganda impressa. 
Optar por este ou aquele termo não é uma atitude arbitrária, mas sim ideológica”. 


(CARRASCOZA, 1999, P.33) 


Se, como abordado anteriormente, a imagem era importante para a venda dos 
produtos da Bauhaus, novamente ela se mostrava essencial em relação aos apartamentos. A 
imagem impressa foi o centro da prática profissional no Brasil até a década de 1950 e início 
de 1960, o que conferia prestígio às agências e aos publicitários (fato demonstrado pelas 
premiações que se limitavam às campanhas impressas) (GENARO, 2012). A imagem era a 
estruturadora do planejamento das campanhas, desdobradas posteriormente para outros meios 
como televisão e rádio. E na publicidade impressa, o jornal era o que ocupava lugar de maior 
destaque quanto ao investimento realizado. Conforme levantamento publicado na revista 
Publicidade e Negócios em 1950, do total gasto em publicidade, 37,9% foi gasto com 
jornais.” De acordo com Ramos (1985), o primeiro anúncio impresso que se tem notícia foi 
de uma venda de casa, em 1808, no jornal Gazeta do Rio de Janeiro, que dizia “Quem quiser 
comprar uma morada de casas de sobrado com frente para Santa Rita, fale com Joaquina da 
Silva, que mora nas mesmas casas...” (RAMOS, 1985, p.8). A partir desse primeiro anúncio, 
em forma de classificado, até os do período aqui analisado, muito evoluiu. Já na década de 
1940 iam ganhando espaço nas folhas de jornais e, aos poucos, ilustrações mais elaboradas, 


palavras em destaque e anúncios com título e texto de corpo. 


“2 De acordo com os dados obtidos, 10,9% com revistas, 9% com publicidade ao ar livre (outdoor, cartazes, 
panfletos) 14,9% com propaganda direta como boletins informativos e 2,7% com brindes como calendários) 


(PENTEADO FILHO e GRACIOSO, 2001, p.109) 
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Alguns anúncios selecionados do período da pesquisa demonstravam que os 
recursos textuais enfatizavam qualidades como localização e acabamentos, em textos repletos 
de adjetivos. O uso de imagens foi crescendo ao longo do tempo, na medida em que se 
diversificaram: perspectivas externas, internas, plantas baixas com ou sem layout e 
representações do modelo tradicional de família: marido, esposa e filhos. Ao assumir a 
premissa que a publicidade buscava o convencimento sobre determinados produtos e o 
consumo estava associado à felicidade, torna-se possível analisar os anúncios de apartamento 
do período aqui proposto sob essa ótica. Afinal, se o espaço urbano era considerado 
mercadoria, a verticalização residencial tinha nos apartamentos um importante produto a ser 


consumido. 


Figura 11: Anúncio Ed. Príncipe de Gales 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 24 janeiro/54. Acervo online. 


O anúncio de duas páginas do Edifício Príncipe de Gales (Figura 11), de janeiro 
de 1954, trazia na descrição do empreendimento que "Os arranha-céus paulistas causam 
admiração a todos os técnicos ou simples entusiastas que nos visitam e nos aplaudem". Com 
o edifício Príncipe de Gales, a Concisa "reafirma seus propósitos de continuar o mesmo ritmo 


de trabalho, elevando aos céus os marcos imorredouros do progresso bandeirante”. 
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Afirmava a garantia de valorização do bairro Higienópolis, além de se tratar de um edifício de 
"elegância", "exclusivo" e "aristocrático". Nos ambientes havia diferenciais como sala de 
música e jardim de inverno com bar nos andares ímpares. E sobre o pagamento, “V. terá 
prazer em pagar como aluguel, um apartamento de luxo que é seu”. O anúncio trazia, além 
da perspectiva geral, imagens da utilização dos espaços com crianças brincando em uma área 
externa e duas outras imagens com mulheres em primeiro plano: próxima a um carro e dentro 
do ambiente doméstico, próxima de um copo enquanto o homem está em uma poltrona 


reclinável, no fundo da imagem. 


O edifício Anita (figura 12), veiculado em julho de 1958, trazia no anúncio os 
dizeres “um marco de luxo no mundo do conforto e do bom gosto” e ainda “o mais luxuoso de 
São Paulo”, com destaque para a perspectiva externa do edifício e as plantas do apartamento 
de 900m? e do de 450m? e seus 50 metros de frente, “excedendo as áreas de luxuosas 
residências aristocráticas e sem seus inconvenientes”. A partir desta frase, fica explícito que o 
texto se direcionava a um público que poderia optar por uma casa, mas o escolheria por ser 
maior e sem inconvenientes. O edifício era descrito ainda como “uma obra única de 
suntuosidade, inexcedível pela perfeição nos mínimos detalhes” e “para uma seleta minoria, 
à altura das exigências de um requintado bom gosto”. É interessante notar que a figura do 
edifício aparecia como se fosse um embrulho, com duas mãos femininas prestes a desfazer o 


laço de seu invólucro. Cabe observar ainda que a planta aparecia sem indicação de layout. 


O anúncio do Edifício Tietê (figura 13) retratava a família composta por mulher, 
filhos e o animal de estimação. Eles apareciam sobre uma mão que encenava a pessoa que 
vendia o apartamento, apontando para alguém que não estava ali retratado, indicando que a 
ele competia o poder de decisão. O texto em destaque era complementado pela frase com 
“você e sua família”, como reforço à representação de ter a família nas mãos. Todos 
apareciam bem trajados, pelo contorno de suas figuras, e estavam com suas cabeças voltadas 
na direção à pessoa responsável por decidir seu futuro. A descrição era de um “moderno e 
imponente edifício”, que oferecia conforto, luxo e distinção e não havia planta do 


apartamento, apenas a descrição dos cômodos. 


Figura 12: Anúncio Ed. Anita 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 07 junho/58. Acervo online. 
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Figura 13: Anúncio de Apartamentos 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 21 maio/50. Acervo online. 


A imagem de agosto de 1963 (figura 14) trazia um edifício na Vila Mariana. Nele 
havia uma família se deslocando em direção a um novo endereço. Pode-se inferir que se 


tratava do marido, esposa e filhos. Todos carregavam consigo alguns itens, mas o que estava à 
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frente, guiando, era a figura do homem. Enquanto o homem mantinha sua postura firme, 
olhando para frente e com o passo largo, a mulher parecia falar com uma das crianças, 


olhando para o lado e com a cabeça inclinada para baixo. 


Figura 14: Anúncio Ed. V1. Mariana 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 04 agosto/63. Acervo online. 


Na figura 15, de março de 1964, a família se mudava, levando consigo seus 
pertences em primeiro plano, enquanto em segundo plano aparecia uma perspectiva do 


edifício com a indicação de ruas do entorno. A partir do contexto de época, entendia-se que o 
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homem era o que comandava a mudança. Ele carregava um quadro e um aspirador de pó, o 
único eletrodoméstico que aparecia. É possível concluir que as outras pessoas eram esposa e 
filhos. A esposa carregava um cabide e um abajur. Conclui-se que a última figura era uma 
mulher negra (o menino próximo é branco, ou seja, não parece ser apenas sombra da 
imagem), que carregava vassoura, rodo e panela e possivelmente era a empregada doméstica 


da família representada. 


Figura 15: Anúncio Ed. Parque Siqueira Campos 


Estamos de mudança... 


se 
wa 


CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS DE LANÇAMENTO 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 22 março/64. Acervo online. 
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Figura 16: Anúncio Ed. Domus Regina 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 04 outubro/64. Acervo online. 


O apartamento, “Reservado para sua família”, do anúncio de outubro de 1964, se 


dirigia diretamente a uma figura masculina “O apartamento que o senhor imaginou”, antes de 
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apresentar que seria um bom plano de compra e elencar características como recuo de 17 
metros, isolado de todos os lados, construído sobre pilotis e com a fachada de pastilhas. A 
única imagem disponível era de uma perspectiva externa com a indicação de um mapa 
perspectivado, indicando a localização próxima à Av. Paulista. As plantas eram mostradas 


sem mobiliários ou indicação dos ambientes. 


Figura 17: Anúncio Conjunto Ypiranga 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 02 agosto/64. Acervo online. 


O anúncio de agosto de 1964 (figura17) trazia um texto dirigido especificamente 


ao “homem moderno”. Tratava-se de um apartamento fora da cidade de São Paulo, para ser 
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utilizado como um descanso de final de semana no campo, como refúgio para recompor as 


energias, rodeado de natureza. 


Em relação aos anúncios expostos, destaca-se a referência que muitos faziam ao 
chefe da família e o fato de grande parte não apresentar um layout nas plantas baixas que 
eram veiculadas. Assim, é possível que se dirigissem ao homem por estar de acordo com a 
ideia da família tradicional e cujo núcleo era a figura masculina provedora e a ausência de 
layout transparecia o fato de que a forma pela qual o espaço seria apropriado depois de 
comprado não era tão importante naquele momento, como se não se tratasse de assunto 


masculino. 


Ao trazer exemplos sobre como se dava a formação acadêmica, a presença 
pequena de mulheres nas discussões profissionais e os anúncios imobiliários, com eventual 
direcionamento explícito aos homens, pretendeu-se contextualizar parte do que ocorria em 
termos de arquitetura no período aqui abordado. Por se tratar de apenas parte do que ocorria 
no complexo contexto do período, parte das nuances existentes nessas esferas não foram 
exploradas, como a trajetória de profissionais. Contudo, há, por exemplo, trabalhos que 
abordam especificamente mulheres que desempenharam uma carreira profissional como 
arquitetas e designers (eclipsadas por profissionais homens em muitas vezes), como seria 


possível citar os trabalhos de Rubino (2017) e Lima (1999). 


Não se trata de negar a participação feminina no mercado de trabalho ou sua 
participação nas decisões acerca da compra de novos imóveis. Porém, a arquitetura era parte 
de uma sociedade ainda patriarcal, cuja família padrão era nuclear e heteronormativa. Assim, 
buscou-se fazer uma reflexão sobre o possível impacto de haver uma prevalência masculina 
no ato de repensar o ambiente doméstico, apropriado em grande parte pelas mulheres (tanto as 
que ainda enfrentavam barreiras para fazer parte do mercado de trabalho como as que eram 
contratadas como empregadas domésticas das famílias com melhor poder aquisitivo). 
Igualmente, embora se entenda que as relações de gênero são dinâmicas e possivelmente 
havia diálogo entre marido e mulher, o fato é que legalmente o homem ainda era beneficiado 
por haver o Código Civil de 1916, que lhe dava a possibilidade de decidir, caso não houvesse 


um consenso matrimonial. 
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Mesmo que não tenha sido possível mensurar o impacto da prevalência masculina 
nessas duas esferas (trabalho e casa), há de se esperar que ele existisse ou ao menos merecesse 
ser cogitado como parte do contexto de época, antes de abordarmos especificamente o 
ambiente doméstico. A própria ideia de público versus privado, embora não seja uma divisão 
rigorosa, pode contribuir para a compreensão dos papéis que ainda eram difundidos para 
homens e mulheres, pois, mesmo com suas nuances, refletem boa parte do que pôde ser 
apreendido da época. O âmbito das decisões foi considerado como importante contexto antes 


de abordar o interior das moradias, conforme será trabalhado no Capítulo 3. 
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3 — Domesticidade: mudança no morar e papel da mulher 


Ao abordar o morar, referimo-nos a um local físico como espaço doméstico. 
Certeau (2004) definiu espaço como “lugar praticado” (CERTEAU, 2004, p. 202): onde 
movimentos se desdobram, operações se realizam, onde há ambiguidades e transformações de 
acordo com o uso sucessivo. Assim, a compreensão da moradia passa pela ideia de espaço, 
que não é apenas um lugar físico e delimitado, mas possui características referentes à forma 


como foi apropriado por seus usuários. 


Salvado (2004) interpretou o espaço como objeto predefinido para um uso 
determinado, que pode ser alterado de acordo com modos ou estilos de vida e que sofre a ação 
de relações sociais e práticas. Mais do que isso, considerou o espaço como meio de 
comunicação, expresso não só em usos, mas na escolha de mobiliários, disposição visual de 
elementos, como “códigos que os “protagonistas” emitem acerca do “território” que 
dominam, podendo representar formas de exercício desse poder, mas também podendo ser 
vistos como estratégias de inserção e de pertença social” (SALVADO, 2004, p.10) Ainda 
segundo a autora, usos e práticas constituem conjuntos de referências que estabelecem 
diferentes linguagens a partir das quais se formam “modelos de habitar estruturados 
tipologicamente, com base nas especificidades distintivas da sua organização interna”. 
(SALVADO, 2004, p.12) Tais modelos estariam relacionados com a afirmação de identidades 


sociais de seus moradores. 


Rybczynski (1986), em seu livro Casa, pequena história de uma ideia, forneceu 
um panorama da evolução do espaço doméstico. Em sua análise ao longo do tempo, ficou 
explícito que as distinções na maneira de habitar de acordo com as classes sociais sempre 
estiveram presentes e o que se viu mais vezes retratado relacionava-se ao modo de vida da 
população mais abastada. Os pobres moravam mal, não raro tinham que viver amontoados em 
um único cômodo, muitas vezes sem saneamento e sem objetos pessoais. O morar não era 
uma questão de escolha, era de sobrevivência. Essa é uma justificativa pela qual, ao tratar das 
mudanças do espaço doméstico, seja do ponto de vista de técnicas construtivas ou da seleção 
de objetos e utensílios, exista uma narrativa muito maior em relação aos que tiveram algum 


poder de escolha. 
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Segundo o autor, se para os pobres não havia grandes possibilidades de escolha, 
eram os moradores das cidades — os burgueses -, que ocupavam cargos como mercadores e 
comerciantes, os responsáveis pela construção de uma sociedade livre, diferente da feudal. Os 
burgueses do século XIV ainda usavam a casa simultaneamente para morar e trabalhar: a loja 
ficava na parte da frente do terreno e a casa propriamente dita tratava-se de um grande salão, 
onde cozinhavam, comiam, se entretinham e dormiam. Assim, a primeira observação em 
relação a casa é que antes de ser território feminino, ela foi nitidamente um local onde a 


diferenciação social ficava evidente, pela forma de morar e pelas possibilidades de escolha. 


A casa de uma família burguesa no século XVII em Paris ocupava o terreno 
medieval, mas com quatro ou cinco andares e era construída em volta de um pátio interno. Os 
andares mais baixos abrigavam comércio, estábulo e alojamentos tanto do proprietário quanto 
de criados. Os andares superiores eram alugados na quantidade necessária e de custo possível 
por locatário, ainda que não fossem planejados como apartamentos independentes. Um quarto 
de dormir ligado a um quarto secundário com lareira era por vezes onde a vida familiar 
acontecia. (RYBCZYNSKI, 1986, p.51) Os cômodos apresentavam subdivisões mais 
marcadas de acordo com seus usos, como a existência de uma sala principal para receber 
convidados, comer e se entreter — realizadas nesse único espaço, cozinhar era atividade 
realizada separadamente em virtude do cheiro das preparações e havia os cômodos utilizados 
apenas para dormir. Ou seja, nesse momento ainda estavam misturados o uso de trabalho e o 


de moradia, mas já havia o início da divisão entre áreas de estar, privativas e de serviço. 


As noções de intimidade e privacidade teriam surgido como reações às mudanças 
de vida urbana. De acordo com Rybczynski (1986), os holandeses foram os primeiros a 
desenvolver com suas casas uma relação de maior privacidade tanto porque as casas, apesar 
de pequenas, modestas e com pouco mobiliário, eram apenas para moradia (e não para 
atividades de trabalho) quanto porque não possuíam empregados. Assim, eram consideradas 
como locais de afetividade e pertencimento em um período segundo o qual começava o que o 
autor chamou de “feminizaçao da casa”. Segundo o autor “o caráter público da “casa 
grande” foi substituído por uma vida caseira mais sossegada e privada.” (RYBCZYNSKI, 
1986, p.71) Rybczynski (1986), afirmou ainda que, na Holanda do séc. XVII, a cozinha já 
havia passado por uma transformação, chegando a ser o cômodo mais importante da casa. Ela 


estava fisicamente ligada ao restante da casa — diferente do que ocorria nas casas francesas ou 


81 


inglesas — e apresentava medidas que conferiam praticidade, como um tipo simples de fogão 
(além do fogareiro com caldeirão) ou bombas manuais que forneciam abastecimento contínuo 
de água quente. Segundo o autor, isso ocorria porque 
os criados tinham que aceitar os arranjos pouco práticos e malprojetados 
porque não tinham voz sobre o assunto. As donas de casa, principalmente as 


mulheres de pensamentos independentes, como as holandesas, não tinham 


de aceita-los. (RYBCZYNSKI, 1986, p.84) 


A partir do século XVIII os cômodos passaram a ser ainda mais especializados — 
cada um com um fim e mobiliários específicos: salas de jantar, salão para entreter as visitas, 
escritórios para os homens, os boudoirs — espaço entre quarto de vestir e sala de estar — para 
as mulheres receberem visitas de pessoas mais próximas. Dessa forma, surgiam espaços que 
respondiam a uma gradação de intimidade. O desejo de privacidade fazia com que os criados 
tivessem acomodações separadas e fossem mantidos a distância, chamados por sinos quando 
sua presença fosse necessária ou por meio de um pequeno elevador manual com a função de 
transportar comida entre andares, evitando que os criados a levassem (RYBCZYNSKI, 1986, 
p.97). Interessante notar que o conforto era entendido mais como uma sensação de bem-estar 
do que algo que poderia ser mensurado ou estudado, comumente relacionado com bom gosto 
ou moda e não com o aumento da eficiência de aquecimento ou de outras facilidades que 
melhorariam a vida doméstica. Ainda segundo Rybczynski (1986), no século XVIII, a 
arquitetura “era considerada uma arte, e foi realizada por cavalheiros, não por artífices 
assalariados, e, mais frequentemente, por amadores — diletantes — habilidosos, mas sem 
treinamento.” (RYBCZYNSKI, 1986, p.132). Como o arquiteto não era o empreiteiro, ele não 
tinha como implementar inovações no processo de construção e, segundo o autor, parecia 


mais interessado na aparência das construções do que em seu funcionamento. 


No fim do século XVIII a Revolução Industrial começava a possibilitar o 
vislumbre de um novo momento para a habitação, já que trazia mudanças para o modo 
produtivo e consequentemente para os modelos econômicos e sociais. Contudo, foi a 
Revolução Técnico-Científica do século XIX que proporcionou o maior salto ao trazer em 
seus desdobramentos, entre as últimas décadas do século XIX e as primeiras décadas do 
século XX, novidades como a energia elétrica, o telefone, os automóveis, os arranha-céus. As 
drásticas transformações que ocorreram em apenas algumas décadas alteravam relações, 


hábitos e costumes da vida cotidiana na medida em que o ritmo dos transportes, das 
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comunicações e do trabalho passou a ser diferente. Tais mudanças somadas às possibilidades 
proporcionadas por novos materiais e produção em série favoreceram que se pensasse em 


outra maneira de morar. 


A partir do século XIX, industrialização e urbanização separaram casa e trabalho 
em esferas distintas, consolidadas na família burguesa — nuclear, heterossexual, branca — em 
que o homem era o provedor e a mulher sua dependente, cuidadora da casa e dos filhos. A 
“feminização” da casa trouxe novos padrões de decoração para o interior doméstico. Sparke 
(2008), ao estudar os interiores do século XIX, destacou a importância do estilo vitoriano 
surgido na decoração inglesa, e como ele se estendeu para outros ambientes públicos que 
eram frequentados por mulheres, como restaurantes, casas de chá, galerias, museus, como se 
fosse “estar em casa fora de casa”, o que reforçava, inclusive, a ideia de um habitat natural 
feminino como sendo o lar, ao que se assemelhavam os demais. Tal diferenciação possuía a 
intenção de lucro, pois de acordo com Forty (2007), o objeto em uma sociedade capitalista 
“não é feito para dar expressão à criatividade e à imaginação do designer, mas para tornar 
os produtos vendáveis e lucrativos” (FORTY, 2007, p.13) Ainda sobre o estilo vitoriano, o 
autor argumentou que havia estratégias para criar no lar um ambiente virtuoso e, para tanto, 
uma das tarefas mais importantes atribuídas foi dada às mulheres: o desenvolvimento de 


padrões de gosto e design, visto que a casa deveria ser a antítese do ambiente de trabalho. 


A percepção de gosto perpassou outros estilos decorativos além do vitoriano, 
como Arts & Cratfs, Art Nouveau e Art-Déco antes do início do movimento moderno, que 
rejeitava a ideia de interior decorativo. Muitos representantes modernos trabalharam com 
espaços domésticos, dentre os quais poderiam ser citados Peter Behrens, Adolf Loos, Le 
Corbusier e Walter Gropius. Como exemplos, pode-se lembrar de Le Corbusier, que havia 
trabalhado como decorador em sua cidade natal, enquanto ainda era conhecido como Charles- 
Edouard Jeanneret e Gropius, que havia desenvolvido vários trabalhos de interiores no início 
de sua carreira. Contudo, muitas mulheres trabalharam como decoradoras, criando ambientes 
não menos modernos, no sentido de alinhados com o progresso da época. Sparke (2008) 
argumentou que o racionalismo modernista da máquina foi uma resposta masculina aos 
interiores, enquanto a decoração baseada no retorno aos estilos franceses do século XVIII foi 
uma resposta feminina, especialmente no período entre guerras. A partir da década de 1940, o 


design de interiores foi profissionalizado, sendo assumido por arquitetos e pelos designers 
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industriais, como um novo modelo oposto à prática amadora feminina que dominava a 


decoração de interiores. 


No século XX, de acordo com do Sparke (2008), objetos de interiores e o 
consumo de massas tornaram-se muito interligados, de forma que a recriação do ambiente 
doméstico em ambientes públicos funcionava para despertar o desejo de novos objetos nos 
consumidores. A ideia de “estilo de vida” como soma de bens, atividades, aspirações e 
desejos aliada ao envolvimento da mídia — sob a forma de revistas, catálogos, jornais — fazia 
com que as alterações tanto em objetos como conceitos de interiores modernos fossem 
consumidos de forma a trazer para as casas um ambiente doméstico idealizado. Para ela, as 
mídias de massas ajudaram a construir uma relação entre consumidor e o interior da moradia. 
Novamente aí havia uma importante relação entre imagem e mudanças de hábitos: a 
reprodutibilidade aumentava o acesso aos objetos, pois a influência daquilo que era atual e 
ideal nos anúncios e meios de comunicação — inclusive nos filmes, passava a ser realidade na 
vida daqueles que tinham condições financeiras para fazer escolhas em termos de cores, 
materiais e novos objetos, com a possibilidade de efetuar suas compras em lojas de 
departamentos ou pelo correio em alguns países. Cabe ressaltar que a referência europeia, em 
especial francesa, se mostrava bastante presente no Brasil, sob a forma de anúncios e textos 


em revistas e jornais e era compreendida como modelo de bom gosto. 


O que era aceito como de bom gosto ocultava o fato de que o status de classe ou o 
compromisso com a modernidade poderiam ser comprados em lojas, o que deixava parecidas 
as casas de pessoas com uma mesma faixa de poder aquisitivo (Sparke, 2008). A maneira que 
a casa era decorada fazia parte da criação de uma identidade, especialmente feminina, 
estabelecida inclusive em relação à forma de vestir e a moda (como um indicativo de status 
que poderia ser mostrado externamente à casa). Interessante que, nesse sentido, Forty (2007) 
argumentou que o design, tido erroneamente como atividade artística neutra, provocou efeitos 
mais duradouros que os produtos de mídia expostos em propaganda, de maneira a “moldar os 
mitos numa forma sólida, tangível e duradoura, de tal modo que parecem ser a própria 
realidade”, no qual o “mito serve para reconciliar a experiência da maioria das pessoas” 
(FORTY, 2007, p.15) Ainda de acordo com Forty (2007), o design foi, a partir do século XIX, 
uma maneira de diferenciação, ao atribuir características distintas para o que era feminino ou 


masculino a partir da indicação do que era apropriado para um ou outro. 
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Sparke (2008) e Forty (2007) corroboram na visão de que o ambiente doméstico, 
ao ser organizado por mulheres, era utilizado de forma que pudessem materializar sua própria 
expressão e personalidade no lar, inclusive como reflexo do cuidado que deveriam ter consigo 
e seus corpos. Forty (2007), assim como Sparke (2008) argumentou que tal visão era ilusória, 
pois o individual de cada lar era desfeito pela similaridade de outros com as mesmas 
condições financeiras, já que as lojas vendiam um padrão de gosto. Em suas palavras, 

Apesar de toda a ilusão de liberdade no lar, os objetos em que as pessoas 
despendem seu dinheiro estão definidos pelo que o mercado oferece a elas 
para comprar; os padrões e hábitos que elas mantêm em casa são, em 
alguma medida, determinados pelas obrigações e crenças que lhes são 
impostas — em certo sentido, elas são atores desempenhando papéis que lhes 


foram atribuídos pela economia. (FORTY, 2007, p.162) 


A arquitetura moderna que, a partir de ideias de racionalidade e apoiada nos 
avanços tecnológicos fez surgir os apartamentos no início do século XX, buscava uma 
alternativa funcional para o interior doméstico ligado à domesticidade vitoriana da classe 
média e ao consumo de massas. Porém, embora vissem no interior residencial um problema 
de domesticidade burguesa, acabaram focando suas produções em mais projetos públicos 
como restaurantes, lojas ou escolas, hospitais e igrejas. Sparke (2008) argumentou que os 
espaços domésticos que foram transformados pela arquitetura moderna nas residências eram 
os mais relacionados ao trabalho, como as cozinhas e banheiros. Enquanto os modernistas 
muitas vezes se declaravam “anti-domésticos”, havia grupos de donas-de-casa”* que 
repensavam os padrões de domesticidade em contraposição ao estilo vitoriano, utilizando a 


racionalidade proporcionada pela técnica, mas com a contribuição de usuárias de tais espaços. 


Christine Frederick, por exemplo, já havia usado o taylorismo?” para processos de 


trabalho especialmente em relação à cozinha. Publicado nos manuais The new housekeeping e 


?8 Autores como Rybczynski (1986), Wright (1981) e Rubino (2016) abordam a contribuição de grupos de 
mulheres que se dispunham a repensar o ambiente doméstico como se fosse um ambiente industrial, com a ideia 
de tarefas realizadas em série e na supressão de excessos de mobílias e objetos, para uma moradia mais prática e 
funcional. 

? 0 taylorismo foi um método de produção proposto para a produção industrial pensado por Frederick W. 
Taylor (1856-1915), com o objetivo de aumentar a produtividade. Nele, cada trabalhador realiza seu trabalho de 


forma padronizada e fragmentada. Contudo, a ideia de economizar tempo poupando gestos desnecessários se 
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Household Engineering: Scientific Management in the home, de 1915, propunha um espaço 
que seguia a lógica da realização de atividades, com objetos e utensílios dispostos em alturas 
que facilitavam o trabalho, melhorando o deslocamento das mãos. Na figura 18 as imagens 
demonstram o pensamento dos estudos de Frederick: na primeira imagem os equipamentos 
exigiam que fosse necessário atravessar a cozinha várias vezes para a realização de tarefas; na 
segunda imagem, após a disposição que seguia a ordem lógica de dos trabalhos, os 
deslocamentos eram lineares, sem que fosse necessário atravessar a cozinha. Com isso, seria 


possível inclusive dispor o ambiente em um espaço menor. 


Figura 18: Estudos de cozinhas de autoria de Christine Frederick 
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Fonte: Bruna, 2010. 


Outro exemplo de mudança na configuração de cozinha foi a de Frankfurt, que 
propunha deslocamentos mais racionais e não sua gradativa supressão. Ernst May, na década 


de 1920, desenvolveu projetos de habitação e, a seu convite, a arquiteta vienense Margarete 


ampliou para outros locais, como o espaço doméstico. A cozinha moderna pretendia uma organização de tarefas 
de forma que passasse a ser mais racional e ordenada, com a promessa de ganho de tempo para as donas de casa 


e redução de desgaste físico, já que seus deslocamentos eram feitos conforme seriam em uma produção em série. 
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Schiitte-Lihotzky*? elaborou a cozinha (figura 19), realizada após estudos sobre seu 
funcionamento e a implantação de ideias tayloristas de racionalização. Assim, foi possível 
entender a posição dos equipamentos e a necessidade de cada um deles, qual o melhor local 
para tomadas, gavetas etc., a partir de sua utilização e cronometragem das atividades 
realizadas. Um ponto a se considerar é que, por ser um ambiente fechado, acabava por 
segregar o trabalho doméstico das funções de lazer e socialização, o que reforçava a divisão 
entre trabalho manual e intelectual. Segundo Kapp e Lino (2008), a mudança implicava em 
uma perda de valor simbólico da cozinha tradicional, pois ela passava a ser um tipo de 


laboratório e deixava de ser o centro social da casa. 


Figura 19: Cozinha de Frankfurt, projetada pela arquiteta Margarete Schiitte-Lihotzky 
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Fonte: Kopp, 1990 


30 Apesar de ser mais conhecida pela Cozinha de Frankfurt, a arquiteta Margarete Schütte-Lihotzky (1937-2000) 
primeira mulher formada pela Wiener Kunstgewerbeschule Architektur - desenvolveu diversos projetos em 


países como Rússia (ao lado de Ernst May), Bulgária, Cuba, China, Áustria. 
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Nesse sentido, havia vertentes diferentes de visões femininas sobre a necessidade 
de mudança das cozinhas a partir do taylorismo doméstico, que apontava tanto para o 
estímulo ao consumo quanto para a ampliação do lugar das mulheres no mercado de trabalho. 
O desejo de racionalização poderia estar ligado a um menor esforço físico e de tempo na 
realização das tarefas (um desgaste menor ao realizar menos deslocamentos e com o auxílio 
de uma gama maior de eletrodomésticos), mas também relacionado com o fato de uma maior 
participação das mulheres como mão de obra fora do lar, situação em que menos tempo gasto 


em afazeres domésticos seria benéfico. 


É possível perceber a cozinha como um nó tecnopolítico que ligava Estado, 
mercado e família durante a primeira metade do século XX. De acordo com Oldenziel e 
Zachmann (2009), que discutiram o contexto estadunidense, vários atores sociais — de 
manufatureiros a arquitetos modernos e feministas — transformaram a cozinha em plataforma 
de debate de um futuro ideal. Discuti-la era evocar inovações e fazer promessas tecnológicas 
visíveis, acessíveis pelo consumo. O debate em torno das cozinhas, que ocorreu nos Estados 
Unidos e em países da Europa, tinha a participação das mulheres, que ficaram conhecidas 
como “engenheiras domésticas” (RYBCZYNSKI, 1986, p.174). Sua contribuição era no 
sentido de pensar uma casa com móveis, ferramentas e equipamentos que diminuíssem o 
tempo de realização dos afazeres e aumentassem seu conforto. Essa eficiência contribuiu para 
a posterior saída das mulheres do ambiente doméstico, dividindo o tempo com uma jornada 
de trabalho fora de casa. Rybczynski (1986) entendia que a ideia de moradia mínima de Le 
Corbusier se afastava das “engenheiras domésticas” no ponto em que elas pensavam em uma 
casa que deveria se adaptar ao que seus donos necessitassem, enquanto ele pensava em uma 
casa padrão, em que os usuários é que deveriam se adaptar. Corbusier (2000) entendia que, 
para estabelecer uma unidade mínima de habitação seria necessário estudar todas as formas 
possíveis de salas, cozinhas, quartos e a partir disso, reduzir as dimensões ao máximo, 
mantendo sua funcionalidade. “Uma cozinha? Você perceberá que se trata de um problema 
de urbanismo: circulação e locais de trabalho. Não se esqueça de que a cozinha é um 


santuário” (CORBUSIER, 2000, p. 217). 


Outros autores abordaram a questão do desenvolvimento das cozinhas como 
importante. De acordo com Bijker e Bijsterveld (2000), Christine Frederick contribuiu para 


que a dona de casa fosse vista para além do grupo de mulheres especialistas, pois seu 
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programa sugeria uma combinação de reorganização arquitetônica de planos de casas, adoção 
de eletrodomésticos mecânicos e elétricos, educação em princípios de nutrição e técnicas de 
orçamento e autogestão eficiente. (BIJKER; BIJSTERVELD, 2000, p.494) Ainda segundo 
Bijker e Bijsterveld (2000), a primeira onda feminista, nos anos anteriores à Segunda Guerra 
Mundial, em sua coligação entre trabalhadores e mulheres burguesas, entendia que a dona de 
casa deveria ter mais espaço e tempo - não para si mesma, mas como mãe e esposa. Ela 
precisava se tornar amante de seu domínio - mas dentro da função social da família. Oldenziel 
e Zachmann (2009) corroboram com essa visão ao argumentar que a mulher moderna 
emancipada era entendida como uma usuária que desejava aplicar princípios tayloristas a 
tarefas domésticas para permitir que tivesse um trabalho remunerado fora da casa. Esta dona 
de casa deveria prestar mais atenção ao layout da cozinha e à organização eficiente do que à 


abundância de aparelhos disponíveis no mercado. (OLDENZIEL; ZACHMANN, 2009, p.13) 


Kapp e Lino (2008) argumentaram que a mudança do antigo para o moderno, no 
espaço doméstico, deu-se justamente a partir da cozinha. Em um contexto específico de 
déficit habitacional, o bloco de apartamentos soviético Narkomfin (Moscou, 1929) do 
arquiteto Moisiei Ginzburg (projetado para os funcionários do Ministério de Finanças), por 
exemplo, propunha moradias duplex de duas tipologias, F e K, ligadas por um corredor 
central. A cozinha de cada unidade era apenas um espaço compacto presente entre a área 
social e a circulação, conforme é possível perceber na figura 20, da planta do apartamento de 
tipologia F e configurava um pequeno ambiente na tipologia K (figura 21). Ela seria utilizada 
enquanto o morador não se adaptasse à cozinha, visto que propunha que suas atividades 
fossem transferidas para uma área comum, em uma tentativa de redução do espaço doméstico 


(as unidades possuíam entre 27 e 30 m?) e coletivização dos trabalhos domésticos. 
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Figura 20: Tipologia F do edifício Narkomfin 
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Fonte: Costa, 2018 


Figura 21: Tipologia K do edifício Narkomfin 
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Para Wright (1987), a mulher de classe média estadunidense desempenhou, de 
forma geral, um importante papel ao levar suas demandas de simplificação para os arquitetos, 
ao pedirem casas que fossem mais econômicas, menos ostensivas e mais fáceis de manterem 
limpas. E elas obtiveram êxito nessas solicitações em muitos casos, como em relação ao 
arquiteto Frank Lloyd Wright, que teve maior contato com tais reivindicações, chegando a 
afirmar que suas "regras de ouro para construção de moradias" - os princípios do design 
orgânico, simplicidade, horizontalidade, plano aberto, materiais naturais e mobiliários 
integrais - já haviam se tornado "princípios bem estabelecidos" para as mulheres em seu 


público. (WRIGHT, 1987, p.16) 


Nesse sentido, tendo em vista os autores abordados e os exemplos aqui 
mencionados, entende-se que em uma análise um pouco mais aproximada, o papel da mulher 
frente ao ambiente doméstico moderno não foi secundário em todos os momentos. Ainda que 
existisse um componente de interpretação de papel de gênero ao considerar que elas eram as 
que entendiam de cozinhas, é interessante que elas tenham repensado tais ambientes de 
acordo com os preceitos modernos antes mesmo que os arquitetos da época e que em alguns 
momentos eles tenham solicitado seu auxílio ao invés de se imporem como detentores de um 
conhecimento específico. No caso da arquiteta Margarete Schiitte-Lihotzky, por exemplo, se 
tratava de uma posição profissional de igualdade, mas ela foi solicitada para elaborar os 
estudos de uma cozinha condizente com os preceitos da arquitetura moderna e seus estudos 
foram utilizados conforme desenvolvidos. Assim, independente do destaque que foi dado pela 
historiografia para suas proposições e produção, cabe ressaltar que elas estavam presentes nas 


discussões de arquitetura tanto quanto era possível. 


Ainda a partir de tais autores, conjectura-se que a mudança na arquitetura 
moderna ter se iniciado a partir da cozinha, como afirmou Kapp e Lino (2008), tenha sido 
tanto porque havia a redução de criados e espaços e ampliação da utilização de 
eletrodomésticos, em uma época em que se valorizava a industrialização quanto porque a 
mulher entrava no mercado de trabalho assalariado. Foi possível observar que, com o 
surgimento da energia elétrica, a cozinha já era “a rainha dos lares” (ABRAMOVTTZ et al., 
2006, p.20), pois abrigava a maior parte dos equipamentos elétricos, como se fosse uma 
pequena fábrica onde se produziam as refeições. Os autores acreditam que foi a partir da 


cozinha que o desenho industrial teve acesso ao ambiente doméstico. A modernização, que 
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tinha como pano de fundo a emancipação feminina em território estadunidense, europeu ou 
brasileiro, não significava que as tarefas domésticas deixariam de ser uma exclusividade 
feminina, ainda que elas passassem a ocupar a cada vez mais postos de trabalho. Embora 
houvesse tal modernização, com a racionalização de processos e a redução de espaços, as 
alturas de bancadas e armários levavam em conta especificamente a altura das mulheres, ou 
seja, mantinham a ideia de que se tratava de um ambiente e afazeres somente femininos 


(ELEB, 2017). 


Diante do que foi brevemente exposto, entende-se que o espaço doméstico 
moderno, onde surgiu o apartamento, partia de um ideal de lar proposto anteriormente, como 
o vitoriano - acolhedor e decorativo, essencialmente como forma de diferenciação dos 
ambientes de trabalho. Tal ideia era oposta ao que seria a “máquina de morar” defendida por 
Le Corbusier. Se as texturas, tecidos, papéis de parede e cores tinham como intenção criar um 
ambiente único, o movimento moderno pensava em um morador-padrão, com necessidades- 
padrão, contrário à individualidade preconizada anteriormente. Apesar do discurso anti- 
doméstico de arquitetos modernos e suas críticas, muito pouco se fez na criação de um 
interior que estivesse em consonância com seus discursos. As fotos dos espaços dos projetos 
desse período apareciam normalmente sem móveis e sem ocupantes, que apareciam apenas 
como escalas humanas para reconhecimento das proporções de grandeza de seus projetos. 


(RUBINO, 2017) 


Ao ambiente doméstico, no auge da especialização de seus espaços, foi proposta 
uma simplificação racional, reduzindo-o apenas ao necessário. Eliminar os elementos 
decorativos manteria apenas o essencial. As superfícies seriam belas mostrando seus materiais 
ao invés de ser revestidas, os mobiliários poderiam ser o resultado do avanço tecnológico da 
produção em série. Contudo, efetivamente chegariam a fazer com que os moradores 
acreditassem que essas mudanças eram necessárias? As próprias formas de pensar o espaço 
doméstico racional e utilitário seriam adotadas nos apartamentos por meio da redução de 
espaços? Como resposta, entende-se que os países tiveram diferentes formas de aceitação em 
relação à arquitetura moderna. Se em alguns locais ela era uma resposta à uma necessidade de 
morar (como após a Segunda Guerra Mundial), em São Paulo ela podia ser uma opção. 
Alguns aspectos apareceram como comuns em diferentes países: a escolha da moradia por 


parte da classe social com maior poder aquisitivo e definida de forma comparativa — as 
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demais classes tentavam ajustar-se, seguindo da maneira que era possível as elites, comprando 
mobiliários similares e adaptando-se ao que o ideal de moradia; forte papel exercido pelas 
mídias de forma a influenciar os consumidores em um modelo de domesticidade em um 
“estilo de vida” intrínseco ao consumo; a diferenciação entre homens e mulheres e os papéis 
atribuídos a cada um em relação à manutenção e organização do lar — cabendo muito mais à 


mulher apenas os aspectos relacionados com a escolha e disposição de mobiliários. 


A partir das questões aqui apontadas sobre mudanças propostas pela arquitetura 
moderna em um contexto internacional, é possível uma aproximação maior com o contexto 
nacional, destacando alterações no programa de necessidades e compreensão sobre a mulher 
do início do século XX a partir das referências consultadas. Considerou-se que tais temas 
constituíam-se como imprescindíveis para a análise do Suplemento Feminino em um período 


posterior, como forma de compreender o período em que se insere. 
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3.1 — Mudanças no programa de necessidades 


A habitação foi um tema central da arquitetura moderna em um momento que os 
avanços tecnológicos traziam nova possibilidade projetual, ao permitirem que estrutura e 
paredes de vedação fossem independentes. Assim, tanto os ambientes podiam ser repensados 
e, eventualmente, redimensionados, como poderiam ser multiplicados em altura. No começo 
do século XX já se iniciava a utilização do concreto armado, como no edifício da Rua 
Franklin de Paris, projetado por Auguste Perret em 1903. A construção possuía seis andares e 
planta livre. Contudo, as necessidades de mudança de casas para os apartamentos variaram de 
acordo com o contexto dos países. Wright (1981) descreveu o início dos apartamentos 
estadunidenses de forma similar ao percebido nos brasileiros, nos quais havia o receio de que 
fossem como os cortiços. Para que essa percepção inicial fosse alterada, foram necessárias 
regulamentações com especificações de tamanhos de ambientes, resistência ao fogo, 


ventilação, iluminação, encanamento. 


Assim como nos Estados Unidos, o desenvolvimento dos apartamentos no Brasil 
intencionou proporcionar características existentes nas casas térreas para que fossem aceitos, 
além de serem associados com uma ideia de riqueza aristocrática. (WRIGHT, 1981, p.146) 
Havia presente no discurso dos contrários ao apartamento questões de cunho moral, como se 
fossem ambientes de influência ruim na formação da individualidade, moral e eficiencia 
intelectual de crianças, promiscuidade sexual, rebeldia feminina, sentimentos comunistas. 
Ainda assim, continuaram a ser construídos por serem um bom investimento. Wright (1987) 
argumentou ainda que o tipo de habitação mais comum em qualquer período histórico tendeu 
a favorecer certos estilos, materiais e tipos de plantas, o que podia, simultaneamente, reforçar 
padrões sociais específicos. Isso se deu, segundo ela, porque houve um reconhecimento que 
os ambientes domésticos afetavam a forma de viver e o tipo dominante e acessível, que 
cumpria códigos de zoneamento e pareceu comercializável por construtores e arquitetos era 


aquele que obteve maior difusão e aceitação. (WRIGHT, 1987, p.14) 


Especificamente em relação à São Paulo, de acordo com Souza (1994), o 
apartamento originou-se das casas burguesas, seguindo sua distribuição e ambientes pensados 
como programa de necessidades de uma família: dois ou três quartos, entrada social e de 


serviço separadas, banheiro, cozinha. As casas burguesas, por sua vez, haviam derivado de 
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alterações entre a casa colonial e a casa do período do auge cafeeiro, resolvendo questões de 
forma mais racional e priorizando a funcionalidade das circulações e insolação. Lemos (1985) 
abordou esse tema em seu livro 4 casa burguesa. De acordo com o autor, nas casas de classe 
média a partir da última década do séc. XIX eram notadas alterações como: o quarto da criada 
passava a ser dentro da casa, ao lado da cozinha, começava a surgir a copa, a despensa e o 
quarto de engomar. Interessante ainda perceber que se tentava criar uma hierarquia e um 
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zoneamento” moderno das funções de habitação (...) mais descontraído, implicitando 
novidades como a “sala da senhora”, o jardim de inverno, a sala de bilhares, o “gabinete”” 
(LEMOS, 1985, p.68) e posteriormente as garagens. Essas casas ainda eram feitas de taipa e 
ainda mantinham resquícios na ocupação mais tradicional, como existência de galinheiros e 


canis. 


Nas casas, a circulação externa surgiu para que todos os quartos tivessem janelas e 
internamente foi criado outro corredor, que ligava a sala da frente à sala de jantar nos fundos, 
com a saída de todos os quartos. O banheiro ficava junto da cozinha para que se pudesse 
economizar com as tubulações de cobre, que eram caras. Essa disposição era utilizada até 
depois de passar das casas de taipa para as de tijolo, por limitações técnicas. Após a Primeira 
Guerra Mundial surgia o hall, com a função de distribuição que permitia que se passasse de 
uma zona da casa para a outra sem cruzar uma terceira. Nesse período as casas já começavam 
a ter bem definidas as zonas de serviço, social e privativa. Uma primeira alternativa para 
adensar áreas de melhor infraestrutura foram os sobrados em lotes de pequena testada. 
Segundo Lemos (1985), esses sobrados eram em bairros burgueses e não somente próximos a 
fábricas como no Brás e na Luz “nos anos vinte consolidou o “sobradinho ford”, apelido 
inspirado na fabricação em série do carro Ford, tantos foram os conjuntos que surgiam da 


noite para o dia” (LEMOS, 1985, p.77) 


Lemos (1985), definiu três tipos de partidos das casas paulistas: 
* Partido arquitetônico colonial: casa de taipa organizada com salas na frente, alcovas no 
meio, varanda com cozinha anexa nos fundos, geminadas de um ou dos dois lados, raramente 
com passagem lateral de carros, coberta com telhado de duas águas com cumeeira paralela ao 
alinhamento. A figura 22 mostra uma casa como Lemos (1985) definiu com partido 
arquitetônico colonial, projetada pelo escritório de Ramos de Azevedo. Encostada nas duas 


divisas, estava distribuída com sala e salão logo na frente próximos à escada de entrada, 
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seguidos por quartos e banheiro. Um pátio interno proporcionava iluminação para esses 
quartos e para o quarto principal, situado ao lado da sala de jantar, que poderia ser acessada 


por ele ou pelo pátio. A parte de serviços ficava no fundo do terreno, com copa, banheiro, 


cozinha e quarto de empregada. 


Figura 22: Planta geral — Exemplo de Partido arquitetônico colonial 


Fonte: Lemos, 1985 


* Partido arquitetônico da primeira arquitetura de tijolos: surgiu o corredor lateral descoberto, 
que possibilitava a existência de janelas nos cômodos intermediários (por vezes nesse 


corredor era prevista a passagem de carros). Tal partido foi possibilitado em partes pela 
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mudança no desenho dos telhados, que podiam ser independentes e desvinculados das laterais 
do terreno. Possuíam porões, muitas vezes habitáveis. As figuras 23 e 24 demonstram um 
exemplo de casa do que Lemos (1985) definiu com partido arquitetônico da primeira 
arquitetura de tijolos. A casa, projetada pelo escritório de Ramos de Azevedo, encontrava-se 
encostada em uma das divisas. No subsolo estava a cozinha, despensa no fundo, seguida pelo 
quarto de empregada e uma sala de jantar, próxima à escada. No pavimento térreo estava o 
vestíbulo logo depois da entrada, sala de visitas como o primeiro ambiente, gabinete, quarto, 
salão nobre, e demais quartos. Um monta pratos ligava o subsolo ao térreo, para que os 


empregados pudessem fazer o transporte de itens entre andares. 


Figura 23: Fachada Principal 
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Fonte: Lemos, 1985 
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Figura 24: Planta baixa térreo e subsolo — exemplo de Partido arquitetônico da primeira arquitetura de tijolos 
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Fonte: Lemos, 1985 


e Partido arquitetônico do café — segundo tipo de partido de tijolos. A casa encontrava-se 
isolada dos quatro lados do terreno, os telhados eram recortados e determinantes para a 
volumetria da casa, havia a presença de beirais. Obrigatoriamente possuíam edículas e jardins. 
Possuíam ainda porões habitáveis, alpendres e varandas normalmente elevados cerca de um 


metro. Havia o uso de ladrilhos hidráulicos europeus. Essa casa baseava-se no modelo das 
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ricas mansões. O neoclássico era o estilo dessa arquitetura do café, mas muitas vezes de forma 


tão despretensiosa que partia para o ecletismo. (LEMOS, 1985, p.96-97) 


Homem (2010) fez uma análise similar das casas paulistas, com ênfase nas de São 
Paulo desse período e em especial o palacete, que se enquadrou na mesma descrição de 
Lemos (1985). Segundo a autora, o palacete era o equivalente às mansões de bairros nobres e 
teria surgido no “alvorecer da República Velha, quando surgia uma nova São Paulo, 
construída em alvenaria de tijolos, e os capitais provinham da lavoura do café.” (HOMEM, 
2010, p.13) Quanto à disposição, o palacete paulistano apresentava o mesmo sistema de 
implantação e distribuição interna das residências francesas da burguesia do século XIX. A 
divisão interna dava-se entre as alas social, íntima e de serviços. Era uma casa unifamiliar de 
um ou mais andares, com porão, apuro estilístico, afastada das dividas do lote, situada em 
meio a jardins, com área de serviço e edícula nos fundos. A Avenida Paulista foi um local 
onde se erigiu um notável conjunto de palacetes, ainda que tenha existido em outros bairros, 
como os próximos à Estação da Luz e bairros como Campos Elíseos, Liberdade, Santa Cecília 
e Higienópolis. Para ela, essa tipologia era resultado de uma ausência de pontos de encontro 
da elite e a partir da qual surgiram “pequenas cortes e salões onde se cultivaram o luxo, a 
moda, a etiqueta, as formas de cortesia e as atividades artísticas como o teatro e a música, 


abrindo caminho para as vanguardas artísticas da década de 1920” (HOMEM, 2010, p.19) 


As figuras 25 e 26 exemplificam o partido arquitetônico do café. O projeto 
aparecia assinado pelo próprio Ramos de Azevedo, com a casa organizada em três 
pavimentos. As áreas da casa estavam bem distribuídas: o porão concentrava a parte de 
serviços, o térreo era quase todo social, com a exceção de dois quartos e o pavimento superior 
apenas com quartos e banheiro. É possível perceber neste exemplo que a casa estava isolada, 
com afastamento em todos os lados ao notar a presença de janelas nas quatro faces. Segundo 
Lemos (1985), no projeto o “arquiteto sujeitou-se aos desejos do proprietário afeito à 
chamada arquitetura campestre, muito em moda nas residências elevadas nos novos bairros 
da cidade, como Higienópolis e Cerqueira César, imediações da Av. Paulista.” (LEMOS, 
1985. P.101), Ainda segundo Lemos (1985), o projeto era claramente uma cópia “do álbum de 
Cesar Daily, onde comparecem dezenas de chalés construídos nas cercanias de Paris” 
(LEMOS, 1985, p.101) e eram essas mansões os modelos seguidos pela classe média, 


inclusive possível ser percebido nas regulamentações de recuos da Cia City. 
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Figura 25: Plantas dos pavimentos — exemplo de Partido arquitetônico do café 
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Figura 26: Fachada Principal 


Fonte: Lemos, 1985 


Apesar da mudança de técnica construtiva — de taipa para tijolos e das diferenças a 
partir da sofisticação dos telhados ou da presença das garagens, que claramente revelavam 
uma mudança de estilo de vida de uma parcela da população, o que se deduz é que o 
programa de necessidades das famílias não se alterou significativamente. Isso, por sua vez, 
refletia que socialmente, os valores de uma família tradicional se mantinham sem grandes 
alterações. Ainda assim, as casas do partido arquitetônico do café indicavam um maior 
conhecimento sobre iluminação e ventilação, com a eliminação das alcovas e opção por 
manter aberturas mais generosas e em todas as fachadas. As variações do número de 


ambientes das casas dos diferentes partidos relacionavam-se com as condições financeiras das 
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famílias. Pelas fachadas principais, é notável a diferença de extensão da frente das duas casas 
(figura 23 e figura 26). 


Figura 27: Anúncio de casa 
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Fonte: Estado de São Paulo, O 26/agosto 1945 


Partindo da análise de Lemos (1985), torna-se possível classificar as casas do 


período aqui estudado. No anúncio de casa à venda no jornal (figura 27) O Estado de São 
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Paulo, de 1945, por exemplo, era clara a disposição de ambientes como um intermediário 
entre o partido arquitetônico da primeira arquitetura de tijolos e o partido arquitetônico do 
café, conforme a definição de Lemos (1985). A casa da figura 27 apresentava-se isolada dos 
quatro lados (ainda que com um afastamento mínimo e sem janelas nessa face do térreo), a 
área social localizada na parte da frente do terreno, a área de serviços da casa (copa e cozinha) 
mais próxima à edícula com garagem, lavanderia e dependências de empregados. A área 


privativa, dos quartos, ficava toda no pavimento superior. 


Ao considerarmos os partidos expostos por Lemos (1985), o apartamento 
moderno surgiu próximo do que era o partido arquitetônico do café. A verticalização em 
território nacional era uma possibilidade de ocupação que, de acordo com Souza (1994), 
constituía importante forma de reprodução do capital no espaço, aliada à uma nova forma de 
morar. Para ela, a verticalização era um dos possíveis resultados do processo de urbanização. 
(SOUZA, 1994, p.243). Embora nas primeiras décadas do século XX a habitação fosse 
discutida, a moradia vertical estava longe de ser um consenso. Houve, por exemplo, em 1931 
p 1º Congresso de Habitação, que era uma oportunidade de tratar sobre o projeto das 
habitações com questões como uma menor divisão de cômodos, seguindo estudos realizados 
no fim da década de 1920, pelo arquiteto alemão Alexander Klein (figura 28). No entanto, o 
discurso presente nas propostas apresentadas como solução de moradia elegiam a moradia 


individual e um estilo tradicionalista. (CAMPOS, 2002) 


Ao analisar os primeiros apartamentos paulistanos, da década de 1940, não 
aparecia tão clara a ideia de nova forma de morar, ainda que fosse visível a diferença na 
conformação do espaço e a relação de proximidade com os demais moradores. Ao comparar a 
casa burguesa (ou palacete) e os grandes apartamentos unifamiliares de Higienópolis a 
compartimentação de ambientes e suas dimensões não guardavam diferenças expressivas. Em 
ambas as tipologias (casas e apartamentos) havia a nítida setorização entre área social, 
privativa e de serviços; alguns apartamentos pareciam casas sobrepostas (SOUZA, 1994). É 
compreensível, ainda, que os primeiros exemplares — principalmente os anteriores a 1945 - 
fossem direcionados a uma população com maior poder aquisitivo pelo fato de, naquele 


momento, as obras possuírem materiais importados. 
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Figura 28: Comparação entre as plantas de duas casas — uma tradicional e outra moderna 


Fonte: BENEVOLO, Leonardo; MELOGRANI, Carlo; LONGO, Tommaso Giura. La Proyectación de la Ciudad 


Moderna. 


Em relação ao que se tratou anteriormente sobre a criação de um padrão de bom 
gosto, as casas ricas paulistanas possuíam elementos que demonstravam o conhecimento dos 
moradores a respeito daquilo que era considerado de melhor qualidade. De acordo com 
Limena (1996), era importante que fosse “semelhante aos refinamentos do grand monde 
europeu. Em Paris as famílias ricas iam buscar suas roupas, seus móveis, seus quadros, 
aparelhos de porcelana, as babás para seus filhos.” (LIMENA, 1996, p.62). Ainda segundo 
Homem (2010), desde o século XIX o francês era idioma universal e a França era local de 
moda e luxo, mas era local que “exportava civilização para os países onde existiam cortes, 
para as províncias e para novos ricos.” (HOMEM, 2010, p.55) Tal fato, descrito por Limena 
(1996) e por Homem (2010), não era raro de ser observado no jornal O Estado de São Paulo, 
em anúncios de lojas com referências às roupas ou acessórios vindos de Paris, como sinônimo 
de elegância ou bom gosto. É possível perceber na figura 29, uma exposição em 1953, sob o 
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Figura 29: Anúncio de moda 
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1953, apresentados com etiquetas autênticas das 
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Figura 30: Anúncio Ed. Aracaju 
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A ideia de refinamento era reproduzida também por grande parte dos anúncios 
impressos sobre os apartamentos. Eram destacadas características que os distinguiam dos 
demais, normalmente com ênfase sobre os materiais de acabamentos, como os mármores, a 
madeira dos armários, as louças. Os adjetivos utilizados pretendiam sempre indicar que se 
tratava de moradias luxuosas ou aristocráticas. No anúncio do Edifício Aracaju, de fevereiro 
de 1946, por exemplo, além de ser classificado como aristocrático e estar no bairro “mais seco 
e saudável de São Paulo”, é possível notar que a organização da planta do apartamento 
conservava determinadas propostas existentes em casas térreas, como no caso do jardim de 
inverno. A área privativa, dos dormitórios, possuía uma clara separação do restante e a 


transição para a parte social e de serviços fazia-se justamente pelo jardim. A área social e de 
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serviços estavam igualmente separadas na planta e possuía cada uma, um elevador e um 


terraço, marcando a distinção de usos. 


O anúncio do Edifício Higienópolis (figura 31), de 1948, destacava a qualidade 
dos acabamentos empregados na construção e anunciava a lista de proprietários, como uma 
espécie de incentivo para possíveis futuros compradores. A lista era em grande maioria 
masculina e, dentre os nomes anunciados, havia integrantes da família do imigrante italiano 
Nicolau Scarpa: a esposa Joaquina Scarpa e filhos Nicolau Scarpa Junior, Célia Scarpa 
Comenale e Francisco Scarpa, este último indicado como proprietário incorporador na Revista 
Acrópole nº107 de 1947. Outro nome presente na lista, conhecido no meio arquitetônico, era 
o de Lucjan Korngold, um dos autores do projeto. É interessante notar o fato de o proprietário 
ser o incorporador e de que o projeto era de seu interesse porque ele e a família morariam no 
edifício. Tal fato se assemelhava ao que ocorria no começo da verticalização, embora se 
tratasse de um edifício quase da década de 1950, quando outros tipos de incorporadores 
passaram a se sobressair, como as empresas imobiliárias filiadas à instituições bancárias 
(como BNI/CNI — Banco e Companhia Nacional de Investimento), as Companhias 
Seguradoras e de Capitalização (como a Prudência Capitalização) e as empresas de 


construção (como a Pilmat e Otto Meinberg) (MOURA, 2013, p.86-88) . 


A planta do andar tipo deixava clara a existência de quatro apartamentos por 
andar, divididos em duas torres independentes (figura 32), com diferenças entre si. A torre da 
direita apresentava três dormitórios em uma planta e a outra com dois dormitórios e um 
toucador no lugar do terceiro. A torre da esquerda possuía um apartamento com dois 
dormitórios e um com três dormitórios, em uma configuração notavelmente maior — 
justamente o que se encontrava em posição mais privilegiada, de frente para a Av. 
Higienópolis. Em comum, as tipologias possuíam uma clara setorização de áreas social, 
privativa e de serviços. O quarto e banheiro de empregada, em todas as plantas, possuíam o 
acesso pelo terraço de serviços. A planta, de forma geral, ainda possuía um espaço 
considerável utilizado como circulações internas, por intermédio de corredores e os ambientes 


permaneciam bastante compartimentados. 
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Figura 31: Anúncio Ed. Higienópolis 
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Figura 32: Planta do andar tipo do Edifício Higienópolis 
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Os apartamentos nesses exemplos de anúncios, apesar de terem plantas racionais 
ao pensarem na disposição dos ambientes e circulações, apresentavam uma estrutura muito 
similar ao que era praticado nas casas do mesmo período: os ambientes não possuíam redução 
nas dimensões (de acordo com o público para o qual se destinavam), possuíam dependências 
de empregados e uma nítida separação da ala social, havia muitas subdivisões demarcando 
usos específicos. Por outro lado, os arquitetos que atuavam no Brasil, em suas falas, pareciam 
ter a expectativa tanto de que o ambiente doméstico sofreria maiores alterações em suas 
formas quanto de que tais mudanças implicariam em uma nova forma de uso do espaço 
doméstico, que seria o reflexo de novos hábitos de vida familiar, provocados pela 
modernidade. Questões como a criação de equipamentos para facilitar a vida doméstica, a 
possibilidade de novos materiais para a construção e as mulheres ocupando mais postos de 


trabalho eram situações que faziam vislumbrar mudanças maiores na maneira de morar. 


O Estado Novo (1937 — 1945), com Getúlio Vargas, foi responsável pelo período 
de maior desenvolvimento do movimento moderno em arquitetura. Segundo Cavalcanti 
(2006), a formação de um “novo homem brasileiro” era uma das principais preocupações 
neste momento. (CAVALCANTI, 2006, p.33). A arquitetura proposta não era mais artesanal 
ou ornamentada, mas utilizava elementos industriais. E no âmbito residencial, o que era 
esperado por vários arquitetos era que a casa refletisse a eficiência da indústria no ambiente 
doméstico. Lina Bo Bardi, por exemplo, em artigo publicado na revista Domus em 1944, 
afirmava que assim que fossem perdidas as afinidades entre desenho tradicional e modo de 
vida tradicional, seria necessária “uma nova aderência das formas ao novo modo de vida. 
Essa correspondência terá de se manifestar, em primeiro lugar, no ambiente da vida 
humana: a casa.” (RUBINO, 2009, p.56-57). Ou seja, para a arquiteta, as mudanças da época 
se refletiriam diretamente na vivência do ambiente doméstico. Em outro momento do mesmo 
texto, Lina Bo Bardi afirmava que a eficiência do espaço era necessária em qualquer tipo de 
apartamento, “do apartamento de luxo ao popular” e que seria “bom evitar pequenos 
recintos e muitas portas, bem como conservar o máximo possível as subdivisões por meio de 


paredes móveis e cortinas. “ (RUBINO, 2009. p.57) 


Para Kneese de Mello (1975), na transcrição de uma palestra de 1948, a 
arquitetura deveria ser um espelho dos tempos. Ao discorrer sobre como os valores em 


arquitetura deveriam evoluir com o que havia disponível, exprimia que a ciência havia 
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alterado a ideia de conforto, de espaço, tempo e utilidade e destacava entre essas mudanças as 
“superficies fáceis de limpar, “paredes móveis”, “grandes paineis de vidro” (MELLO, 1975, 
p.7) Ainda segundo o arquiteto, a mulher moderna não era mais como haviam sido as avós, 
pois trabalhavam, praticavam esportes, dirigiam automóveis e aviões e não viviam mais 
trancadas em casarões; desfrutavam dos eletrodomésticos e nem sempre podiam contar com o 


auxílio de empregadas. (MELLO, 1975, p.7) 


O arquiteto Flávio de Carvalho, no texto 4 casa do homem do século XX, 
proferido inicialmente como palestra realizada na Rádio Cultura em janeiro de 1938, 
declarava que o “homem que conheceu os efeitos da máquina, não pode viver da mesma 
maneira que o homem que não conhecia a máquina” (XAVIER, 2003, p.52). Para ele, o 
homem do século XX utilizaria sua casa como ponto de passagem para repouso em no 
máximo 50% do dia, pois o resto do tempo ele estaria na cidade, “a cidade é toda ela a casa 
do homem” (XAVIER, 2003, p.53). A ideia de moradia moderna em termos de organização 
espacial contemplava eliminar alguns tipos de ambientes, como biblioteca, galeria de quadros, 
salas de costuras, visto que as atividades seriam a cada vez mais coletivas e em espaços na 
cidade, os escravos haviam se transformado em trabalhadores, que a cada dia mais morariam 
em suas próprias casas. A casa seria “mais mentalista do que emotiva, o que, por si só, é uma 


demonstração de movimento para frente” (XAVIER, 2003, p.55) 


Gropius (2004) — o mesmo que havia sido contrário ao ingresso das mulheres em 
arquitetura na Bauhaus — acreditava que a época familial havia sido o despertar do homem e a 
época individual seria o despertar da mulher com sua crescente independência, sobretudo por 
meio da redução que haveria das tarefas domésticas e cuja organização estaria relacionada 
com a moradia mínima. Segundo ele, “A mulher procura, na dura luta pela existência, (..) 
tenta ganhar tempo para si e para seus filhos; quer tomar parte na vida profissional, a fim 


de libertar-se da dependência do homem. ” (GROPIUS, 2004, p.147-148) 


Dessa forma, havia na fala dos arquitetos a ideia de mudança no ambiente 
doméstico, em questões que iam além do projeto de arquitetura. Outros fatores se 
modernizariam, como o modo de viver de seus moradores e especificamente o das mulheres, 
que experimentariam um novo tipo de interação com o ambiente, visto que passariam menos 


tempo nas moradias para exercer outras atividades e contariam com os eletrodomésticos 
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substituindo os empregados. Tratar-se-ia, assim, de uma reestruturação da vida privada, que 
acabou por não ocorrer da maneira que esperavam. Diferente do que os arquitetos esperavam, 
os apartamentos tenderam a manter a estruturação tradicional dos ambientes. Como eram 
desenvolvidos para um cliente geral, era esperado que tentassem atender ao maior número 
possível de moradores. Embora houvesse a possibilidade de maior liberdade de disposição de 
layouts e flexibilidade de ambientes em virtude de uma lógica em que a estrutura era 
independente das paredes de vedação, o que possivelmente atraiu mais compradores nas 
primeiras décadas de ascensão do apartamento foi a manutenção da organização espacial, que 


os aproximava do que conheciam das casas. 


Há exemplos de residências unifamiliares onde alguns desejos dos arquitetos de 
mudanças mais acentuadas no ambiente doméstico podiam aparecer. Isso dependia que 
exclusivamente do contato entre arquiteto e cliente. Um dos exemplos que podem ilustrar a 
diferença entre a residência unifamiliar e a multifamiliar, sob a ótica da influência do mercado 
imobiliário é o de Rino Levi em duas ocasiões: a residência de Milton Guper (1951) e o 


edifício Prudência e Capitalização (1944). 


No edifício Prudência e Capitalização (1944), a ideia de Rino Levi era entregar os 
grandiosos apartamentos de mais de 400m? de área sem subdivisões de ambientes, 
demarcando apenas as áreas molhadas e permitindo as configurações desejadas pelos 
compradores. Segundo seu pensamento, “As subdivisões internas, deveriam ter sido 
realizadas com armários e vedações leves, permitindo inteira liberdade ao morador para 
adaptar o apartamento às suas necessidades” (ANELLI, 2001, p.250). Contudo, sua ideia, 
considerada muito audaciosa, foi abandonada e foram adotadas as paredes de alvenaria sobre 
os eixos da modulação estrutural. Ou seja, mercadologicamente parecia mais atraente manter 
a configuração tradicional do que conceder maior liberdade de individualização em uma 
habitação coletiva ocupada por várias famílias. Por outro lado, na residência de Milton Guper 
(1951), Rino Levi propôs uma solução semelhante, em que a divisão do espaço seria 
realizada, sobretudo por móveis. Os quartos eram separados apenas por armários com o fundo 
revestido de uma camada de lã de vidro. Segundo Bruand (2003), essa composição garantia 
uma flexibilidade perfeita e um ganho de espaço ao mesmo tempo em que assegurava 


isolamento acústico. (BRUAND, 2003, p.275) 
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Figura 33: Estudos sobre as possibilidades de layout no apartamento do Edifício Prudencia e Capitalização 


Fonte: ANELLI, 2001. 
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Figura 34: Implantação residência Milton Guper 


rererere raen an asas se. prer 
FHE rrerrore 


Was sasasaanaasa 


mn 


Oo SRS E o o o O O DR E E UA O RO 


Fonte: ANELLI, 2001 


Mesmo com a manutenção do modelo tradicional de moradia, o novo modo de 
morar em apartamentos representava a aspiração à ascensão individual traduzida pela corrida 
ao consumo, em que o trabalho era a forma de obter mais conforto material. De acordo com 
Santos e Pedro (2010), os supermercados, shoppings centers e grandes cadeias de lojas de 
departamentos criados a partir do período desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek (1956- 
1961) desencadearam modificações nas relações de consumo, de tal maneira que nas décadas 
de 1950 e 1960 os produtos foram vinculados ao progresso ao se identificarem como novos 
ou inéditos. Ainda de acordo com Santos e Pedro (2010), “a ideia da vida como algo que 
pode e deve ser modernizado por meio do consumo cotidiano está no cerne da cultura do 
consumo” (SANTOS e PEDRO, 2010, p.4). O apartamento vendido vinculado ao progresso e 


modernização estava inserido nessa mesma lógica, visto que muitas das qualidades atribuídas 
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a ele eram um indicativo de ascensão ao representarem o modo de viver adotado inicialmente 


pelas elites. 


A arquitetura moderna representava uma oportunidade de rever o ambiente 
doméstico e de reestruturar a vida cotidiana, pois permitia maior flexibilidade de uso dos 
espaços. Para Heynen (2005), o objetivo era uma revolução na cultura doméstica pela 
introdução de conceitos como a planta livre, a conexão do interior com o exterior a partir do 
uso de vidro, moradia coletiva, racionalização, eficiência, ergonomia. A obtenção de uma 
flexibilidade total de uso significaria um espaço livre para que a domesticidade fosse 
redefinida. Seria possível que, ao mesmo tempo em que as mulheres passassem a ter um papel 
maior na esfera pública e ficassem mais próximas de alcançar a igualdade de acesso, que os 
espaços privados fossem alterados em função disso. Lamentavelmente, essa flexibilidade não 


foi atingida, pelo menos em âmbito nacional. 
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3.2- A mulher e o ambiente doméstico 


“enquanto metáfora do corpo da mulher, a casa é uma imagem estabelecida há muito tempo 


na poesia, na mitologia e no inconsciente.” (FORTY, 20017, p.144) 


Se for verdade que, como disse Benjamin (1985), “Habitar significa deixar 
rastros” (BENJAMIN, 1985, p.38), há muito no universo dentro da casa além do projeto de 
arquitetura para ser explorado. A relação entre espaço doméstico e mulher em alguns 
momentos pareceu indissociável, posto que entendido como seu lugar e as habilidades que 
deveriam desenvolver e se dedicar estavam sempre relacionadas a ele. As atividades 
consideradas de maior importância na divisão do trabalho estavam, em geral, fora de seu 


alcance. 


Os papéis de gênero no período aqui abordado eram uma versão modernizada do 
que já estava presente desde o século XIX. No século XIX, o ambiente público era onde a 
mulher corria o risco de perder a virtude, enquanto para um homem burguês, esse mesmo 
ambiente era onde poderia se retirar das “características repressivas e autoritárias da 
respeitabilidade que se supunha estarem encarnadas na sua pessoa, enquanto marido e pai, 
no lar” (SENNETT, 2014, p.39). Ela precisava evitar certas situações sociais, como jantar 
com um grupo de homens, ainda que seu marido estivesse junto, ao passo que, algo como as 
ligações extraconjugais de um homem eram “às vezes conduzidas mais publicamente do que 
retrospectivamente imaginamos, porque ocorriam num espaço social que permanecia 
distante da família; estavam "do lado de fora”, numa espécie de limbo moral" (SENNETT, 


2014, p.38) Ou seja, a mulher estava segura dentro de casa e o homem, fora. 


Ainda sobre o século XIX, Perrot (2007) argumentou que a mulher casada era 
dependente e dona-de-casa, cabendo usar os poderes que lhe eram concedidos ou relegados. 
Sua dependência ocorria em todas as esferas: juridicamente perdia seu sobrenome e ficava 
submetida a um conjunto de regras civis; sexualmente ao seu dever como esposa e ao dever 
da maternidade que a completaria como mulher; em seu corpo, pois podia inclusive receber 
“corretivos”; economicamente porque todas as escolhas que dependessem de dinheiro eram 


feitas pelo homem. (PERROT, 2007, p.48) 
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Aos poucos, no século XX, a mulher passava a ocupar mais os lugares públicos. 

Segundo Maluf e Mott, “era muito recente a presença das moças das camadas médias e 

altas, as chamadas “de boa família”, que se aventuravam sozinhas pelas ruas da cidade para 

abastecer a casa ou para tudo o que se fizesse necessário.” (MALUF; MOTT, 1998, p.369). 

Apesar disso, a rotina da mulher fora do ambiente doméstico deveria ser vivenciada com 

cautela, mantendo uma atitude séria e evitando estar a sós com homens que não fossem o 

marido, pai ou irmãos. Assim, havia restrições veladas para a mulher ao transitar por um 

espaço que não era entendido como seu. Restrições que estavam relacionadas com o seu papel 

de gênero, considerando características morais como recato e pureza. O que ocorria dentro do 

espaço privado acabava refletindo a diferenciação presente no espaço público, sem que 

houvesse uma inversão na relação entre dominado e dominante. O começo do século XX 

trazia ainda uma crítica à perturbação da ordem no ambiente doméstico, a uma espécie de 

corrosão dos costumes, cujo motivo principal aparecia como o movimento da mulher em 
direção ao ambiente público. Segundo Maluf e Mott, 

O dever das mulheres brasileiras nas três primeiras décadas do 

século foi, assim, traçado por um preciso e vigoroso discurso 

ideológico, que reunia conservadores e diferentes matizes de 

reformistas e que acabou por desumanizá-las como sujeitos 

históricos, ao mesmo tempo que cristalizava determinados tipos de 

comportamento, convertendo-os em rigorosos papéis sociais. 


(MALUF; MOTT, 1998, p.373) 


Dessa forma, a mulher moderna do começo do século XX vivia uma constante 
contradição entre papéis que eram esperados que ela cumprisse. Se, por um lado deveria 
manter-se na função de dona-de-casa, como nos séculos anteriores, por outro lado ela 
conquistava espaço no mercado de trabalho. Entretanto, ao definir a mulher moderna e a 
conquista dos lugares públicos, referimo-nos às que faziam parte das classes média e alta: o 
ensino inicialmente atingia apenas uma pequena parcela desse extrato da população e a 
conquista de trabalho assalariado estava relacionado às funções mais nobres (se comparadas 


às mulheres mais pobres), ainda que secundárias em comparação aos homens. 


A autora Susan K. Besse trouxe, em seu livro Modernizando a Desigualdade: 


reestruturação da ideologia de gênero no Brasil 1914-1940, um panorama da vida da mulher 
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nesse período, em aspectos significantes de suas vidas, como escolaridade, trabalho, 
casamento. A partir de sua análise, corroborada por outros autores, ficou evidente que a 
mulher das classes mais baixas precisava trabalhar porque, quando possuía companheiro (nem 
sempre nos moldes de casamento formal), ele também possuía baixa escolaridade, não 
possuía bens e não necessariamente conseguiria desempenhar o papel de provedor sem o 
auxílio feminino. Por esse motivo, as relações conjugais se desenrolavam de formas “mais 
flexíveis e simétricas entre homens e mulheres” (BESSE, 1999, p.42) Assim, as mulheres de 
classes mais baixas eram mais livres e possuíam maior autonomia em suas escolhas, ainda que 


estas fossem limitadas de acordo com sua condição social. 


Para a mulher de classe média e alta, o casamento não era uma opção, era 
entendido como uma necessidade. Isso porque havia questões e agentes envolvidos: de um 
lado, para a família, importavam dotes e propriedades; para autoridades políticas, o casamento 
era uma ferramenta de controle social e para os homens, além de status, havia “apoio 
emocional, conforto físico e serviços sexuais, sem limitar seriamente sua liberdade social” 
(BESSE, 199, p.52). De acordo com Besse (1999), no começo do século XX, outras que não 
fossem o casamento, eram pouco atraentes para as mulheres: o amor livre não era considerado 
como diferente da prostituição, ter filhos fora de um casamento legal, além de imoral, não 
trazia garantias de sustento. Além disso, a mulher que se mantivesse solteira não se veria livre 
dos afazeres domésticos, seria dependente economicamente dos pais e enfrentaria um 


isolamento social. 


Assim, embora muitas mulheres demonstrassem estar descontentes com seus 
casamentos, as opções enquanto solteiras eram poucas e depois de casadas, mais restritas 
ainda: poucos casamentos eram anulados por motivações como coação familiar, o divórcio era 
proibido (passou a ser legal apenas em 1977) e o desquite impossibilitava uma nova união 
formal. De acordo com as publicações citadas por Besse (1999), o matrimônio não era algo 
visto como agradável por muitos homens e mulheres, a relação era muitas vezes tratada como 
de inimizade ao invés de companheirismo. A manutenção do casamento como instituição era 
entendida como uma forma de controle social e, por isso, em diversos momentos retomava-se 
a ideia de que ele estava em perigo, por causas como a emancipação feminina. Entendia-se 
que o matrimônio como salvação da família era necessário para o progresso e o sucesso da 


civilização. Segundo Besse (1999), as mulheres com maiores níveis de escolaridade e 


118 


condições de conseguir um emprego remunerado tido como respeitável demoravam mais para 
se casar. Dessa forma, se não era possível frear o crescimento feminino na aprendizagem e no 
mercado de trabalho, havia a intenção de modernização do casamento, para que se adequasse 
a essas novas condições femininas e ainda assim se fortalecesse como um pilar para a 


sociedade burguesa. 


Um dos instrumentos para a consolidação dos papéis de gênero, ainda que em 
versão modernizada eram os manuais destinados às mulheres, que iam na direção de defesa do 
casamento, de forma a normatizar padrões de comportamento e disseminá-los de maneira 
persuasiva. Eles estavam presentes em diferentes países desde o fim do século XIX, com 
abordagens que iam de questões de organização do lar até artes decorativas ou arquitetura e 
em comum traziam um tom aconselhador, indicando a maneira com que as mulheres 
deveriam se portar, agir e realizar suas tarefas. De acordo com Rubino (2016), os textos 
apresentados eram em geral “prescritivos, escritos por mulheres para mulheres, mesmo que 
haja algo ocultando — ou evitando — o tom de manual feminino de civilidade: a modernidade, 


termo que encobre atributos de gênero.” (RUBINO, 2016, p.5) 


Besse(1999) afirmou que havia um empenho em modernizar o casamento nas 
primeiras décadas do século XX, mesmo que fosse de forma superficial: deviam aparentar ser 
relações mais igualitárias e recíprocas — os homens deveriam ser menos tiranos e autoritários, 
sem que isso implicasse na supressão da hierarquia familiar. Por consequência, os papéis de 
gênero seriam mantidos estáveis, pois o principal intuito era reduzir o descontentamento 
feminino e os conflitos conjugais. O homem cederia em questões sem importância e a mulher 
se sentiria com maior autoridade e independência para decidir sobre questões relacionadas ao 


lar, em uma falsa relação de igualdade entre os sexos. 


Em 1916, o manual chamado de O lar feliz indicava os papéis de homem e mulher 
comparando a estrutura do Estado e uma divisão desigual, na qual o bem-estar da família 
estava diretamente ligado ao comportamento da mulher, uma figura claramente subserviente, 
responsável pela felicidade do lar e a partir da qual, se fosse uma boa esposa, não faria com 
que o marido buscasse fora de casa outros divertimentos. As literaturas entendidas como 
normativas e difundidas nas primeiras décadas do século XX em forma de manuais e revistas 


femininas procuravam reconciliar a mulher com seus papéis socialmente atribuídos e 
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demonstrar que o único caminho para a felicidade estava no cultivo permanente de papel de 
esposa. Além disso, “instruía sobre o modo de cumprir melhor sua missão de preservar a 
estabilidade familiar e social, de criar uma força de trabalho produtiva e de promover a 


prosperidade doméstica e nacional” (BESSE, 1999, p.78) 


Havia pressões sobre a manutenção do matrimônio vindas do Estado e da Igreja, 
ambos com o esforço para manter a estabilidade social por meio da estabilidade familiar. Ao 
mesmo tempo em que havia um apelo para que a mulher conquistasse a felicidade no serviço 
doméstico e na abnegação do casamento, caso isso não fosse suficiente, havia a pressão 
religiosa, ao indicar que estariam em pecado as mulheres que falhassem com suas atribuições. 
Dessa forma, toda e qualquer independência dada por direitos ou por acesso a esferas como a 
educação, deveriam ser utilizadas de forma a fortalecer o matrimônio e não a distanciar-se 


dele. 


Conforme mencionado anteriormente, o Código Civil de 1916 (ver Anexo A) 
relegava claramente a mulher casada a uma posição de inferioridade, sendo considerada 
incapaz para o exercício de alguns atos civis”!. O homem era o responsável pela representação 
da família, administração dos bens, pela escolha de fixar ou mudar o local de moradia. O 
Código Civil determinava, ainda, que as mulheres casadas tivessem autorização dos maridos 
para o exercício profissional”? Uma importante conquista feminista da primeira metade do 
século XX foi o voto em 1932, embora naquele momento ainda fosse restrito às mulheres 
casadas com autorização dos maridos ou das viúvas e solteiras que tivessem renda própria; o 


voto passou a ser para todas as mulheres apenas em 1946. 


De forma geral, ficavam claramente distribuídos os papéis para homem e mulher. 
O poder do marido advinha, sobretudo, pelo trabalho, que possibilitava ser o provedor da 
casa. Ainda segundo Maluf e Mott (1998), os papéis destinados à mulher, como dona de casa, 
esposa e mãe correspondiam ao que “era pregado pela Igreja, ensinado por médicos e 


juristas, legitimado pelo Estado e divulgado pela imprensa” (MALUF; MOTT, 1998, p.374). 


31 “Art, 6. "São incapazes, relativamente a certos atos (art. 147, n. 1), ou à maneira de os exercer: (...) II. As 
mulheres casadas, enquanto subsistir a sociedade conjugal.” 

32 " Art. 242. A mulher não pode, sem autorização do marido (art. 251): (...)VII. Exercer profissão (art. 233, nº 
IV)” 
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Nesse sentido, Bourdieu (2012) afirmou que a perpetuação da dominação masculina estava 
muito mais associada a instâncias como a escola ou o Estado (em nossa cultura possivelmente 
valeria incluir a Igreja) do que à unidade doméstica propriamente dita, pois eram esses os 
locais onde eram elaborados e impostos os mesmos princípios de dominação que depois 
seriam utilizados em um âmbito mais privado. Ainda segundo o autor, "a escola, pela própria 
lógica de seu funcionamento, modifica o conteúdo e o espírito da cultura que transmite e, 
sobretudo, cumpre a função expressa de transformar o legado coletivo em um inconsciente 


individual e comum." (BOURDIEU, 2007, p. 212) 


Não se pode negar que, durante o período da pesquisa, tenha havido um aumento 
no numero de mulheres ocupando postos de trabalho, o que as conduzia a uma posição menos 
dependente. O trabalho se dava tanto por necessidade quanto porque a educação formal 
feminina atingiu uma representatividade maior ao longo do século XX. Uma das explicações 
para o aumento de mulheres como mão de obra assalariada era o fato de que com a crescente 
industrialização, havia mais postos de trabalho. Assim, para além das funções 
tradicionalmente entendidas femininas, como magistério e enfermagem, havia oportunidades 
em locais como comércios e órgãos governamentais, com funções como datilógrafas, 
recepcionistas, vendedoras, telefonistas, escriturárias. De acordo com Besse (1999), as 
mulheres eram elogiadas não somente por sua eficiência, mas porque elas ganhavam salários 
mais baixos que os homens com as mesmas qualificações, eram menos ambiciosas. A mulher 
era vista como boa opção na “execução de tarefas repetitivas que não exigissem tomada de 


decisões, inovação ou responsabilidade” (BESSE, 1999, p.148) 


A educação feminina não tinha como objetivo principal a emancipação, ela servia 
como forma de aprimorar a maneira que exerciam a maternidade e a administração dos lares. 
Além disso, mulheres com um nível intelectual maior, poderiam contribuir na promoção de 
uma prosperidade econômica, estabilidade política e social nacionais. De acordo com Besse 
(1999), eram associadas educação moral e disciplina social para instruir à habilidades básicas, 
pois “A tarefa atribuída à mulher era “civilizar”, “elevar”, e “redimir” o mundo, não 
transformá-lo” (BESSE, 1999, p.142) A educação vista como complementar aos papeis 
femininos torna mais compreensível o fato de que, apesar de ser permitido seu acesso ao 
ensino superior a partir de 1879, apenas 9% dos formandos em universidades fossem 


mulheres na década de 1940. (BESSE, 1999). Nessa mesma década, um terço das mulheres 
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com ensino secundário havia feito magistério. Assim, a formação secundária acabava sendo 
diferente para homens e mulheres, pois elas, nas escolas normais, aprendiam trabalhos de 
agulha (tricô, crochê, bordado, costura) juntamente com ciências básicas e acabavam por 
perder conteúdos necessários a uma preparação para o vestibular, pois a ciência doméstica, o 
cuidado com as crianças e a educação moral ocupavam o espaço de conteúdos como 


linguagem literatura, história, matemática. 


A educação que a maioria recebia era ajustada de maneira que fosse mantida a 
hierarquia entre os sexos. Besse (1999) afirmou que “a formação secundária visava formar 
mulheres para preencher vagas que ofereciam baixos salários, baixo status social e poucas 
oportunidades de crescimento” (BESSE, 1999, p.129) É claro que, havia oportunidade para 
mulheres pertencentes à elite conseguissem alcançar realização profissional e independência 
econômica por intermédio da formação acadêmica, mas eram exceções. Porém, como 
justificativa para o exercício profissional, o mais tolerado para qualquer classe era a 
necessidade financeira, inclusive se se referisse a alguma mulher de classe média ou alta, por 
motivos como ter ficado viúva. Nas primeiras décadas do século XX era praticamente um 
consenso a ideia de que o emprego não deveria atrapalhar o desempenho das atividades 
domésticas e a diferença na formação intelectual e no exercício de tarefas eram justificadas 


por diferenças biológicas, que seriam as responsáveis por capacidades intelectuais distintas. 


Um artigo presente na Revista Casa e Jardim, de maio de 1964, deixava claro essa 
relação diferencial entre capacidades como algo intrínseco aos sexos. O artigo, sobre 
condução de automóveis, dizia que, em condições normais uma mulher poderia guiar tão bem 
quanto um homem. No entanto, alegava que durante situações adversas ela teria dificuldades, 
justificadas pelo simples fato de ser mulher. 

Acontece que a mulher é emocionalmente mais instável, mais difícil de 
dominar-se diante de uma surprêsa ou de um perigo; tem menos sangue 
frio; não resolve os problemas surgidos com a mesma rapidez; perde o 
domínio de si mesma e do carro, com mais facilidade que o homem. É 
condição da própria feminilidade essa fraqueza ou êsse nervosismo diante 
do imprevisto." (O automóvel e a mulher. Casa e Jardim, ano XIII, n. 


112, maio de 1964, p. 98. Apud SANTOS e PEDRO, p.179) 
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Bourdieu (2012) afirmou que as diferenças biológicas foram utilizadas como 
subterfúgio para a diferença socialmente construída de gênero, sobretudo na divisão do 
trabalho (BOURDIEU, 2012, p.20). Para ele, tais diferenças foram o ponto de partida para um 
longo trabalho de socialização do biológico, a ponto de inverter a relação de causa e efeito 
entre biologia e divisão social, e “fazer ver uma construção social naturalizada (os 
“gêneros” como habitus sexuados), como o fundamento in natura da arbitrária divisão que 


, 


está no princípio não só da realidade como também da representação da realidade.’ 


(BOURDIEU, 2012, p.9-10) 


A mulher do período logo anterior à pesquisa possuía direitos conquistados como 
o voto, acesso à educação, mas ainda era esperado que fosse legalmente casada e mãe, visto 
que tais funções contribuíam para a manutenção da hierarquia social. A cada avanço 
feminino, havia uma resistência dos agentes interessados em manter o controle social, De 
acordo com Besse (1999), “à medida que as mulheres de classe média inventavam um novo 
discurso de direitos individuais para as mulheres e se afirmavam — por vezes de maneira 
vigorosa — como agentes de seus próprios destinos, questões a respeito da moralidade sexual 
e das relações entre os gêneros se tornaram temas políticos explícitos.” (BESSE, 1999, p.5). 
O exercício desses controles sutis pela justificativa de questões morais contribuía para que os 
interesses individuais femininos estivessem subordinados aos interesses coletivos. Os papéis 
de homens e mulheres, discutidos sob a mediação do Estado ou da Igreja mantinham o poder 
em seus domínios de forma que questões de gênero passavam a ser transformadas em 
questões de cunho médico, jurídico ou moral. A retirada do indivíduo na resolução de 
conflitos, colocando-o a mercê de uma opinião especializada era utilizada para que as 
hierarquias fossem mantidas, fossem elas de classe, raça ou sexo. O entendimento como algo 
biologicamente natural eliminava a possibilidade de diálogo, pois se adotava um discurso 


falsamente científico, porém convincente. 


Os papéis relacionados ao gênero não se limitavam apenas ao âmbito da cidade ou 
a um discurso tido como científico. A hierarquia se reproduzia também no interior doméstico. 
Carvalho (2008), em seu livro Gênero e Artefato: O sistema doméstico na perspectiva da 
Cultura Material (São Paulo 1870-1920) analisou o tema em relação a uma demarcação física 
de gênero nos palacetes de fins do século XIX e início do século XX, com a percepção de que 


naquele momento os ambientes predominantemente masculinos eram a sala de jantar, hall, 
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escritório e a sala de estar enquanto o quarto era feminino. A cozinha era o local da criadagem 
para as famílias mais abastadas. A demarcação do feminino e do masculino dentro do 
ambiente doméstico, analisada de forma mais minuciosa, podia chegar a objetos, materiais e 
usos. Por exemplo, o couro estava associado às atividades de caça (presente em arreios, selas, 
Jaquetões) e fazia parte da vida do antigo homem paulistano. Já os tecidos femininos eram 
delicados, artesanais, e visavam “ocultar vestígios de trabalho doméstico ou objetos 
mecânicos que tenham na sua forma o seu valor de uso explicitado” (CARVALHO, 2008, 
p.71) - como era o caso das capas para utensílios. Eram trabalhos que faziam parte das 


chamadas artes aplicadas ou artes decorativas. 


As literaturas escritas para mulheres, em forma de manuais ou como periódicos 
femininos traziam os assuntos entendidos como pertencentes ao universo feminino de forma a 
reiterar padrões de comportamento socialmente esperados, bem como a pressão pelo 
casamento e maternidade e a abordagem das melhores formas de exercer tais funções. Grande 
parte dos conteúdos relacionava-se com a realização de atividades domésticas. As autoras 
Salerno e Cunha (2011) classificaram esses tipos de textos como de caráter educativo, mas 
que ficaria a cargo das práticas culturais fora das escolas, das pedagogias culturais e 
afirmaram ainda que “tal noção destaca justamente a centralidade da mídia nos processos 
educacionais tecidos para além do espaço escolar.” Aí poderiam ser incluídas a mídia 
impressa, programas de televisão, filmes, publicidade e outros meios culturais, direcionados a 
públicos específicos e eventualmente estratificados por classe, sexo e etnia. (SALERNO; 


CUNHA, 2011, p.131) 


De acordo com Santos (2016), os manuais evidenciavam a importância de alguns 
serviços domésticos, como o cuidado com as roupas, não apenas como forma de exercer a 
criatividade e a imaginação, mas como um auxílio financeiro para a renda familiar. Por 
exemplo, se a mulher confeccionasse suas próprias roupas, poderia dispensar a modista, além 
de conseguir realizar a transformação de roupas já utilizadas, seguindo tendências de moda. 
Os trabalhos manuais realizados em casa poderiam ainda servir como presentes ou se estender 


a objetos de decoração. 


Outra questão sobre a casa era a divisão do trabalho necessário para manter seu 


bom funcionamento. No Brasil, após a abolição da escravatura havia a possibilidade de a 
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dona-de-casa ser auxiliada por ao menos uma empregada doméstica sempre que a condição 
financeira permitisse. Entretanto, própria situação de coabitar o espaço representava uma 
situação complexa no fim do século XIX início do século XX, pois as empregadas não raro 
eram consideradas como ameaça à integridade familiar, precisando ser vigiadas, o que não era 
uma questão apenas nacional. De acordo com Rubino (2017), a crise dos empregados, 
chamada de “the servant problem” atingiu outros locais como França, Inglaterra e Estados 
Unidos nesse mesmo período. Nesse sentido, os manuais traziam orientações sobre a divisão 
de tarefas mantendo presente a diferenciação entre empregada e patroa, a primeira sendo 
responsável pelo trabalho considerado “sujo” e desvalorizado e a segunda, com atividades 
como a organização da rotina diária, manutenção de roupas (bastante regular e rígida, 
chegando a utilizar tabelas com horários), pequenos trabalhos artísticos, elaboração de 


cardápios e com o cuidado de marido e filhos. (SANTOS, 2016, p.69) 


Além dos manuais, as revistas femininas cumpriam de forma similar o papel de 
orientar as donas de casa. Apesar de não serem muito numerosas em termos de títulos, 
algumas foram expressivas em seus períodos de oferecimento. A Revista Capricho, por 
exemplo, chegou a ter uma tiragem de 500 mil exemplares em 1956, o que era considerado 
um número alto, indicando um grande alcance. A revista Querida, outra publicação 
direcionada ao público feminino presente no período da pesquisa apresentava, em seu 
conteúdo quinzenal, seções de culinária, decoração, beleza, horóscopo, cartas, cinema, livros, 
ballet, teatro, em “discursos que aproximaram educação feminina a aprendizados de 


civilidade” (SALERNO; CUNHA, 2011, p.130). 


Outras revistas abordavam conteúdos semelhantes. A revista feminina Vida 
Feminina, produzida no Rio de Janeiro, no período entre 1920-1962 (período de circulação da 
revista), trazia em seus conteúdos as contradições de discurso entre a imagem de uma mulher 
moderna x mulher tradicional. Segundo Cardoso (2009), “Conforme os discursos veiculados, 
tratava-se de um tempo caracterizado pela necessidade de instaurar constantemente a 
dualidade e a dominação masculina, como formas de conter o fluxo das mudanças.” 
(CARDOSO, 2009, p.108) Besse (1999), ao retratar conteúdos presentes na Revista Feminina, 
veiculada entre 1915-1936, apontou como casamento e filhos eram temas recorrentes nas 
publicações, bem como o conflito entre vida doméstica e vida profissional, em que a segunda 


seria um complemento da primeira. 
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Nas tabelas a seguir, foram agrupadas publicações voltadas para o público 
feminino, integralmente ou não, de acordo com as referências pesquisadas e a partir de 1910. 
(SANTOS, 2016; CARDOSO, 2009; SALERNO; CUNHA, 2011; LIMA, 2007). A tabela 7 
refere-se a revistas semanais, quinzenais ou mensais que circulavam a partir de 1914. Seus 
nomes foram extraídos das referências bibliográficas, bem como seu período de circulação. 
Apenas a Revista Cláudia e a Casa e Jardim ainda são ofertadas atualmente. Havia ainda, 
revistas como A Cigarra, A Carioca e O Cruzeiro que possuíam seções voltadas 
especificamente ao público feminino, apesar de não serem revistas femininas. A tabela 8 
refere-se aos manuais nacionais retirados como referências da bibliografia consultada. O 
período de circulação adotado foi a partir da década de 1900 em direção ao fim do período 
abordado e em comum, de acordo com as autoras consultadas, havia o tom de aconselhamento 
ao tratar de questões relacionadas com as atribuições entendidas como femininas: o cuidado 


consigo, marido e filhos. 


As referências consultadas, que analisaram tais publicações, trazem questões 
recorrentes, notadamente relacionados com o padrão esperado do que era ser uma mulher nas 
primeiras décadas do século XX — que se relacionava com uma figura zelosa, altruísta, 
compassiva, submissa e abnegada. Não há duvidas de que esse padrão era contestado, 
contudo, era o normativo e, ao que as leituras indicam, eram exemplificados exaustivamente 


no conteúdo das publicações, como modelo do que era certo e apropriado a ser seguido. 


Tabela 7: Revistas direcionadas ao público feminino 


Período Publicação 
1914-1965 Jornal das Meninas 
1915-1936 Revista Feminina 
1920-1962 Vida doméstica 
1952-2015 Revista Capricho 
1953 - Casa e Jardim 
1954-1968 Revista Querida 
1961- Revista Cláudia 


Fonte: elaborada pela própria autora 
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Tabela 8: Manuais femininos nacionais até a década de 1960 


Ano Autor Publicação 
1905 | ALMEIDA, Júlia Lopes de Livro das Noivas 
1909 | CARVALHO, Maria Amália Vaz de | A arte de viver na sociedade 
1913 | CLESER, Vera A O lar doméstico: conselhos práticos sobre a boa 


direcção de uma casa. 
LAR FELIZ: Manual de Economia Domestica, de 
Jardinagem, de Avicultura, etc. para uso das 


1916 jovens mães e de todos quantos amam seu lar 

1922 LAR e saúde da família: Manual doméstico 
GRECHI, Henrique; PENNA, Helena 

1954 | B. Rossi Economia doméstica e puericultura 

1955 | HELENA, Gilda Aprenda a ser esposa e mãe 

1957 BETÂNIA, Marta de Noções de economia doméstica 

1965 | PINHEIRO, Aracoeli Gonçalves Aparência pessoal: conselhos à minha filha 

Coleção feminina — v. 4: vida em sociedade e no 
1968 | SANGIRARDI, Helena lar 


Fonte: elaborada pela própria autora 


Por meio deste capítulo, buscou-se uma perspectiva um pouco mais aproximada 
do ambiente doméstico, a partir da qual aparecem algumas nuances de como se entende que 
aconteceram as mudanças nas moradias. Assim, a mulher ainda que não ocupasse 
protagonismo nas discussões de arquitetura, participavam tanto como arquitetas quanto como 
usuárias ao repensarem as cozinhas e proporem alterações de acordo com seu conhecimento e 


com a implementação de princípios tayloristas, por exemplo. 


Ao falar a respeito das moradias, é possível perceber que as mudanças se 
relacionavam mais com o apartamento e as novas tecnologias (incluindo maiores 
conhecimentos sobre iluminação natural e ventilação) e menos com a proposta de novas 
formas de domesticidade, sobretudo quando se pensa na influência dos agentes relacionados 
aos interesses imobiliários, como dos incorporadores. A manutenção da hierarquia familiar 
aparecia no programa de necessidades, onde as inovações pretendidas pelos arquitetos só 
conseguiram sair efetivamente do papel quando se tratava de clientes específicos m 
residências unifamiliares. Para os edifícios de apartamentos, parece que a intenção era manter 
a planta tradicional das casas, com a conservação das divisões de ambientes, ainda que do 


ponto de vista estrutural elas não fossem mais imprescindíveis. 
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As mulheres eram vistas também como consumidoras de um mercado crescente 
de itens para as moradias, e nesse sentido os manuais e revistas femininas se propunham a 
oferecer ensinamentos ao mesmo tempo em que atuavam como ferramentas de manutenção 
dos casamentos formais das classes média e alta. Nesse momento das primeiras décadas do 
século XX, essas mulheres ainda não tinham opções atraentes que não fossem se casar e, a 
promessa em muitos casos era que, uma dona de casa que conseguisse exercer as atividades 
de uma forma adequada teriam casamentos melhores. Podem-se pensar ainda que as 
literaturas voltadas às mulheres em termos de organização doméstica auxiliariam no caso 
delas assumirem postos no mercado de trabalho, facilitando de alguma forma nas atividades 
de casa. Assim, a partir desse contexto mais próximo do ambiente doméstico nacional, segue- 


se especificamente para o Suplemento Feminino. 
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4- Suplemento Feminino no jornal O Estado de São Paulo 


O Suplemento Feminino foi um caderno veiculado dentro do jornal O Estado de 
São Paulo (conhecido como Estadão)” entre 1953 e 2011. O jornal foi fundado em 04 de 
janeiro de 1875 34 com o nome de A Província de São Paulo (figura 35), quatro páginas e uma 
tiragem de 2.000 exemplares, sob a proposta de ser um diário republicano que combatia a 
monarquia e a escravidão. Conforme consta na página inicial do primeiro exemplar, os 
redatores eram os jornalistas Américo de Campos e Francisco Rangel Pestana. O periódico 
passou a se chamar O Estado de São Paulo em 1890, a partir da proclamação da República e 
conversão das províncias em Estados da confederação — sua tiragem já era de 8.000 


exemplares. 


Figura 35: Cabeçalho da primeira edição do jornal A Província de São Paulo 


== A PROVINCIA DE SÃO PAULO == 


qua a doe la int PROPRIEDADE DE UMA ASSOCIAÇÃO COMMANDITARIA cao 
Todos os mentos adiantados, e j publicos 

+ dim dom REDACTORES: AMERICO DE CAMPOS E F., RANGEL PESTANA A 
RUA DE PALACIO N, 14 ADMINISTRADOS -J05Ê MARIA L13304 RUA DE PALACIO N, 14 


| Columnas franqueados aos escriptos de utilidade pública | Segunda-feira 4 dò “Janeiro de 1875 | Liberdade de pensamento e responsabilidade do auctor 
— mm — e —— 


Gimme me 


Fonte: Estado de São Paulo, O. 04 janeiro/1875. Acervo online. 


De acordo com Sodré (1999), na Introdução de seu livro História da Imprensa no 
Brasil, é importante lembrar que a história do desenvolvimento da imprensa sempre esteve 
relacionada ao desenvolvimento da sociedade capitalista, visto que a difusão daquilo que era 
veiculado servia como forma de influenciar o comportamento das massas e indivíduos, com a 
intenção de criar uniformidade. O segredo da imprensa, em desenvolvimento no Brasil no fim 
do séc. XIX e início do séc. XX, era ser uma forma rápida de acesso à informação. Ainda de 


acordo com Sodré (1999), entre os primeiros anos da década de 1870, surgiram no país mais 


33 . 7 . . . . P x 

A alcunha surgiu no período da Primeira Guerra Mundial, quando o jornal possuía uma versão noturna, com as 
notícias da guerra — apelidado de Estadinho e a versão da manhã, que passou a ser chamada de Estadão. 
* Nesse período, de acordo com o histórico fornecido pelo O Estado de São Paulo (disponível em 


https://www.estadao.com.br/historico/resumo/conti2.htm e consultado em dezembro/19) havia outros dois 


periódicos diários: Correio Paulistano, fundado em 1854 e Diário de São Paulo, fundado em 1865. 
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de vinte jornais republicanos (SODRÉ, 199, p.212), dentre os quais estava incluído A 


Província de São Paulo. 


Figura 36: Capa do jornal A Província do Estado de São Paulo em comemoração à República 


São Paulo =; 
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MFVACTOR POLITICO. RANGEL PESTÂNA T 


REPUBLICA 


Fonte: Estado de São Paulo, O. 16 novembro/1889. Acervo online. 
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Figura 37: nota na página inicial do jornal O Estado de São Paulo 


AO POVO DE 5. PAULO 


A Commissão de Recepção dos 
candidatos da Alliança Liberal, de- 
signada pelo Partido Democratico, 
tem a grande satisfacção de convidar 
o povo de São Paulo para, com o 
alto espirito de civismo que o cara- 
cterisa, receber HOJE, sabbado, 
os eminentes brasileiros presidentes 


BETULIO VARGAS E JOÃO PESSOA 


| affirmando-lhes o enthusiasmo dos pau- 
E listas pela causa sagrada que encarnam. 

O comboio que conduz os illus- 
tres candidatos á presidencia e vice- 


| presidencia da Republica chegará á 

estação do Norte ás 18 horas. 

A COMMISSÃO : § 

| Manfredo Costa : 
Fabio de Camargo Aranha 
Prudente de Moraes Neto E 
Plinio de Queiroz É 
Caio Prado Junior. i 

[j 


Fonte: Estado de São Paulo, O. 04 janeiro/1930. Acervo online. 


Ao longo do tempo o jornal foi alvo de episódios de censura. O primeiro deles foi 
em 29 de julho de 1924, realizado pelas forças federais de Artur Bernardes, quando não 
circulou por doze dias. O diretor Júlio de Mesquita”, que ocupou o posto entre 1891 e 1927, 
foi preso e enviado para o Rio de Janeiro. Com sua morte em 1927, a direção do jornal foi 
assumida por seus filhos Júlio de Mesquita Filho, Francisco Mesquita e por Nestor Pestana. 


Posteriormente, em 1930, o jornal apoiou a candidatura de Getúlio Vargas à presidência, 


35 Júlio de Mesquita havia se tornado o único proprietário do jornal a partir de 1902, que em 1929 passou a 


constituir uma sociedade anônima. 
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época em que atingia 100 mil exemplares de tiragem e possuía seu primeiro Suplemento, de 
Retrogravura””, que proporcionava destaque às ilustrações fotográficas. Diante do 
autoritarismo de Vargas, o periódico se posicionou a favor da Revolução Constitucionalista de 
1932, reivindicando eleições livres e uma Constituição. Com isso, Júlio de Mesquita Filho e 
Francisco Mesquita (ativos no movimento de 1932) foram presos e expatriados para Portugal 
até que Armando Salles de Oliveira (genro de Júlio de Mesquita) indicou como condição para 


assumir como interventor federal em São Paulo, a convite de Vargas, a anistia e convocação 


de uma constituinte. 


O período aqui abordado coincide com o fim do maior período de intervenção 
feita ao jornal, que ocorreu no período entre 25 de março de 1940 e 6 de dezembro de 1945, 
pela ditadura de Getúlio Vargas. Assim, a partir de 1940 os leitores tiveram acesso a um 
jornal remodelado que possuía uma proposta governista na qual os feitos do Estado Novo 
eram destacados como parte de um processo de consolidação de um novo Brasil. Segundo 
Sodré (1999), sobre o período de censura: “ninguém podia escrever livremente, nem nos 
jornais, nem nas revistas, nem mesmo nos livros; fogueiras deles encheram as ruas e praças, 
bibliotecas foram vasculhadas e expurgadas, sob o clima de terror que abafava tudo” 


(SODRÉ, 1999, p.384). 


O jornal passou, na década de 1950, a apresentar cadernos separados do conteúdo 
geral, mas veiculados como parte integrante. Em relação a estes suplementos lançados pelo 
jornal O Estado de São Paulo, eles se referiam a temas específicos, exceto o Suplemento 
Feminino, que era para as mulheres leitoras de forma geral. Em comum, eram cadernos 
independentes - possuíam capa, numeração de páginas desvinculada do jornal geral, seus 


próprios diretores e jornalistas. Foram lançados na década de 1950: 


= 25 de setembro de 1953: Suplemento Feminino: foi lançado com 16 páginas, como 
ampliação da Página Feminina e circulou até 2011. 

= 05 de janeiro de 1955: Suplemento Agrícola: foi lançado com 16 páginas e era a 
ampliação de um conteúdo apresentado desde 1918, sob o nome de “Assumptos Agrícolas”. 


Circulou até 2011. 


36 O Suplemento em Retrogravura não consta no acervo online do jornal. 
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" 06 de outubro de 1956: Suplemento Literário: foi lançado com a intenção de ser um 
espaço regular para o debate de ideias e de divulgação para autores novos ou já consagrados 
como Lygia Fagundes Telles e Carlos Drummond de Andrade, que podiam lançar ali textos 


seus inéditos. Circulou até 1967. 


O espaço dedicado especificamente ao público feminino no jornal O Estado de 
São Paulo, que será abordado neste capítulo, originou-se em 18 de outubro de 1940, momento 
que o periódico possuía perto de vinte páginas de conteúdo geral nas edições de sexta-feira, 
dia em que circulava a Seção Feminina, um espaço de meia página. Posteriormente, em 18 de 
maio de 1945 foi ampliado e transformou-se na Página Feminina, com uma página inteira e 
permaneceu até 18 de setembro de 1953, quando passou à versão ampliada, chamada 
Suplemento Feminino. A versão veiculada no dia 25 de setembro de 1953, primeiro exemplar 


no caderno, encontra-se reproduzida integralmente no Anexo B. 
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4.1 — A mulher e o Suplemento Feminino 


A coleta do material de 1945 a 1964 foi feita de forma que todo o conteúdo fosse 
visualizado e, assim, selecionado. Em relação ao Suplemento Feminino, cerca de 200 páginas 
foram selecionadas por ano. A partir da leitura do material coletado, foram separados trechos 
considerados relevantes dos conteúdos: Seção, Página Feminina e Suplemento Feminino. Os 
assuntos foram divididos em subcategorias apresentadas cada uma em ordem cronológica, de 
forma que fosse possível perceber se havia ou não mudanças ao longo do período na maneira 
que eram veiculados. Uma dificuldade na apresentação dos conteúdos foi o fato de não serem 
todas seções fixas, por exemplo: era recorrente o tema “filhos” ser abordado, contudo, os 
artigos referentes aos cuidados com as crianças não apareciam sempre nos mesmos lugares da 
página ou caderno, nem sob o mesmo título. Havia ainda uma variação sobre a quantidade de 
artigos que abordavam essa temática por edição. Assim, a distribuição em subcategorias foi 
feita de forma a unir assuntos em comum e chamada de conteúdo variável. A divisão foi feita 


da seguinte forma: 


" Seção Feminina: 
=" Circulação: semanal 
= Dia da semana: sextas-feiras 
= Período que circulou: entre 18 de outubro de 1940 e 11 de maio de 1945 
=" Coleta na pesquisa: 1º e 3º semanas do mês entre janeiro e dezembro de 1945 
=" Subcategorias: 

= Crônica — conteúdo fixo 

= Conselhos de beleza — conteúdo fixo 

= Conselhos práticos — conteúdo fixo 

= Arte culinária — conteúdo fixo 

= Correspondência — conteúdo fixo 


= Moda- conteúdo variável 


= Página Feminina: 
=" Circulação: semanal 
" Dia da semana: sextas-feiras 


= Período que circulou: entre 18 de maio de 1945 e 18 de setembro de 1953 
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=" Coleta na pesquisa: 1º e 3º semanas do mês entre 13 de dezembro de 1945 e 18 de setembro 


de 1953 


" Subcategorias: 


Crônica — conteúdo fixo 

Anúncios — conteúdo variável 

Cuidados com os filhos — conteúdo variável 

Beleza e cuidados com o corpo — conteúdo variável 
Moda — conteúdo variável 


Organização doméstica — conteúdo variável 


Avanços femininos e o lugar da mulher na sociedade — conteúdo variável 


Suplemento Feminino: 


= Circulação: semanal 


" Dia da semana: sextas-feiras (no período abordado pela pesquisa) 


=" Período que circulou: entre 25 de setembro de 1953 e 04 de dezembro de 2011. 


=" Coleta na pesquisa: Todas as semanas entre 25 de setembro de 1953 e 27 de dezembro de 


1957 e 1º e 3º semanas do mês entre 03 de janeiro de 1958 e 18 de dezembro de 1964 


" Subcategorias: 


Crônica — conteúdo fixo com mudança de autor 
Respostas a seus problemas — conteúdo fixo 
Noticiário — conteúdo fixo 

Psicografologia ou Grafologia — conteúdo fixo 
Notas sociais — conteúdo fixo 

Compare e...compre — conteúdo fixo 

Receitas culinárias — conteúdo variável 
Cuidados com os filhos — conteúdo variável 
Beleza e cuidados com o corpo — conteúdo variável 
Moda — conteúdo variável 

Literatura, artes e cinema — conteúdo variável 


Anúncios — conteúdo variável 


Avanços femininos e o lugar da mulher na sociedade — conteúdo variável 


Organização doméstica — conteúdo variável 
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Pretendeu-se que, ao expor parte do material, fosse possível demonstrar de forma 
mais ampla o tipo de conteúdo veiculado e a maneira que os temas ali presentes eram 
abordados. Dentre os assuntos, foram privilegiados aqueles que tratavam de forma mais clara 
sobre a mulher. Assim, os que abordavam artes (exposições, filmes, cinema), sinopses de 
livros, entre outros, aparecem aqui como temas, mas de forma mais geral, apenas para 
contextualização. As seções consideradas de maior relevância referem-se ao papel esperado 
da mulher em relação ao ambiente doméstico e as demais seções revelam mais sobre o que se 
esperava da leitora dos conteúdos femininos do jornal O Estado de São Paulo: como deveria 
se portar em termos de moda, atitudes e comportamentos. O conjunto das temáticas abordadas 
pelo jornal contribui para que seja possível referenciar de que maneira o caderno se posiciona 


em relação à bibliografia consultada e ao panorama exposto nos Capítulos 2 e 3. 
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4.1.1 - Seção Feminina 
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Iniciada em 18 de outubro de 1940 e com formato de meia página, a Seção 
Feminina trazia assuntos diversos e anúncios relacionados a temas considerados de interesse 
feminino, majoritariamente sem imagens. O período analisado pela pesquisa contempla 
apenas cinco meses desse formato (ou nove edições consultadas — entre janeiro e maio) — 
visto que a mudança para Página Feminina ocorreu em 18 de maio de 1945. As edições 
consultadas da Seção Feminina não traziam nenhuma alusão específica ao ambiente da casa, 
no que se refere aos moveis, usos dos espaços, tipos de espaços ou qualquer outro aspecto. O 
mais próximo que chegava do assunto moradia eram os conselhos sobre limpeza presentes na 
seção Conselhos Práticos. A seção iniciava-se semanalmente com uma crônica escrita pela 


editora, a jornalista Maria do Carmo de Almeida, que assinava como Capitu. 


= Capitu 
Maria do Carmo de Almeida assinou as crônicas semanais do caderno até 13 de 
junho de 1958 sob o pseudônimo Capitu — inspirada na personagem de Machado de Assis do 
livro Dom Casmurro. Além de editora, era a diretora do caderno. Em 24 de dezembro de 
1972, o especial comemorativo de 1000 edições do Suplemento Feminino apresentou detalhes 
da produção do caderno e quantas eram as integrantes da equipe. A edição relatava que 
diariamente recebiam muitas cartas das leitoras e que isso transmitia uma mensagem de 
confiança “elas acreditam no que fazemos.” A respeito de Capitu, narrava que “Havia 
colaborado nas Folhas, criado o suplemento “A Mulher” no Diário da Noite e o jornal 
feminino Diário de São Paulo, depois de ter passado por um teste como tradutora”. 
De acordo com o texto da edição comemorativa, 

No dia 25 de setembro de 1953, as leitoras de O Estado de S. Paulo 

recebiam o Suplemento Feminino pela primeira vez. E Capitu via surgir esse 

primeiro número com um certo orgulho - ele era a consequência das 

páginas que vinha publicando todas as sextas-feiras no jornal, e que 

tratavam de moda, culinária, trabalhos manuais e uma crônica escrita por 

ela mesmo. 

Aquele tablóide que ela dirigia era o resultado de sua experiência como 

jornalista, aliás uma das primeiras do país. Capitu, diretora, guardava sob 

esse pseudônimo o nome de Maria do Carmo de Almeida. Antes de fazer o 

Suplemento, ela passou por várias redações sempre causando espanto 

(naquele tempo se usava dizer "causando espécie”) entre os colegas. Mulher 


que trabalhasse em jornal era raridade.(...) 
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Sua equipe: uma repórter, uma cronista social, uma fotógrafa. Da França 


vinha muita coisa: fotos de moda, assim como todo o material de beleza, 


trabalhos manuais e algumas receitas da cozinha francesa. O SF deu 


"furos" de moda quando foram lançadas as linhas H e Y e os sapatos 


arredondados. Ainda assim, havia muita improvisação, o que levava Capitu 


a fazer muita coisa. Escolhia matérias e fotos, acompanhava a composição, 


paginava. Criou várias séries de reportagens e ainda hoje se lembra de uma 


delas, "A mulher e o trabalho.” (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 24 


dezembro/1972) 


Figura 40: Edição comemorativa de 1000 do Suplemento Feminino 


ais SUPLEMENTO FEMININO 


DIRETORA 
Maria Cecilia Vieira de Carvalho Mesquita 


SECRETÁRIA DE REDAÇÃO 
Maria Lucia Fragata Helena 


SECRETÁRIA DE PRODUÇÃO 
Marcia Jantikié 


MODA E BELEZA: Dinah Bueno Pezzolo 
DEC O: Maria Luiza Brandalise 


CULINÁRIA: Carmem Sylvia G. Martinez Leme 


REPORTAGEM. Miriam Pedro Schiaveto 
COPY: Vera Lucia Novelli 


JARDINAGEM. Alice M. Capelari G. de Miranda 


da Sociedade Brasileira 
de Paisagismo 
FOTOGRAFO: H. Takado 
ARTE—CHEFE: George B. J. Duque Estrada 
DIAGRAMAÇÃO: Isabel Campos 
Virginia Maria Bizorro 
Valter Trevisan 


NOSSA AMA 


1 — Maria Cecilia V. C. Mesquita 
2 — Virginia Maria Bizarro 
3 — Carmem Sylvia G. Martinez Leme 
4 — Vera Lucia Novelli 
ad B. J. Duque Estrada 
— Jorge B. J. fis 
ezzolo 


revisan 
10 — Enio Ferreira dos Santos 
11 — Marcia Jantikié 
12 — Mirian Pedro Schiaveto 
13 — Marleni Severin 
14 — Alice M. Capelari G. de Miranda 
15 — Maria Luiza Brandalise 
16 — Maria Lúcia Fragata Helena 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/dezembro 1972. Acervo online. 


Figura 41: Foto de Maria do Carmo Almeida, a Capitu 
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Fonte: Disponível em https://arte.estadao.com.br/focas/capitu/uma-carta. Consultado em dezembro/19. 


Figura 42: Texto na edição comemorativa de 1000 do Suplemento Feminino 


APITU FEÊZ 


O PRIMEIRO 


O Suplemento Feminino que você 
está lendo hoje começou a ser foito há 
bastante tempo, precisamente na me- 
jade de setembro quando as redatoras 
de moda, decoração e culinária, junta- 
mente com a repórter, passaram às 
mãos da secretaria de redação uma lis- 
ta de sugestões do que poderia ser pu- 
blicado em outubro, novembro e de- 
zembro. A secretário de produção deu 
um alerta; nosso número 1000 voi sair 
justamente no dia 24 de dezembro. Foi 
aí que nossa diretora resolveu fazer um 
número especial contando como era feito 
o Suplemento Feminino no seu'ano 1 è 
como o é agora. Mostrando o trabalho 
de hoje, ela apresenta a você — nossa 
leitora — o pessoal todo que pertence à 
sua redação e explica como é feito — 
pesso a passo ou melhor, página por 
pógina — o Suplemento que você lá to- 
dos os domingos. 

Diariamente recebemos cartas de 
nossas leitoras e através delas tomamos 
conhecimento de problemas simples ou 
complexos. Em todas, no entanto, há 
uma mensagem de confiança: elas acre- 
ditam no que fazemos. Agora, depois 
deste número, você e as outras leitoras 
passam a nos conhecer também, a sa- 
ber o trabalho que cada número dá. 
Hoje, todas saberão quem somos e po- 
derão julgar se a confiança é merecida 
ou não. A equipe toda está presente 
neste número, não escapou ninguém, e 
todos esperamos continuar a merecer o 
mesmo carinho. 


APRESENTAR 


No dia 25 de setembro de 1953, as lei- 
toras de O Estado de S. Paulo recebiam o 
Suplemento Feminino pela primeiro vez. E 
Capitu via surgir esse primeiro número com 
um certo orgulho — ele era a consequência 
das páginas que vinha publicando todas as 
sextas-feiras no jornal, e que tratavam de 
moda, culinária, trabalhos manuais e uma 
crônica escrita por ela mesma. 

Aquele tablóide que ela agora dirigia 
ero o resultado de sua experiência como 
jornalista, aliás uma das primeiras do país. 
Capitu, diretora, guardava sob esse pseu- 
dônimo o nome de Maria do Carmo de Al- 
meido. Antes de fazer o suplemento, ela 


passou por várias redações sempre causan- 
do espanto (naquele tempo se usavo dizer 
“causando espécie”) entre os colegas. 
Mulher que trabalhasse em jomal era uma 
raridade. Havia colaborado nas Folhas, 
criado o suplemento “A Mulher” no Diário 
da Noite e o jornal feminino do Diário de 
São Paulo. Jomalista ela é há 42 anos; há 
35, entrou para o Estado de S. Paulo, de- 
pois de ter passado por um teste como 
tradutora. Aqui fez traduções durarite al- 
guns anos, depois passou às crônicas de ci- 
nemo e finalmente à edição da página fe- 
minina 

O que Capitu publicava nos primeiros 
números de nosso suplemento era uma moda 
mais completa do que aquela das suas 
páginas, assim como seções maiores, e 
melhor cuidadas de beleza, culinária e tra- 
balhos manvais. E como havia espaço, in- 
eluiu também grafologia, literatura infantil, 
cartas de leitoras (o nome da seção era 
Resposta a Seus Problemas), reportagens, 
notícias do “Brasil e do exterior, além dos 
crônicos dela e de outros. Com o tempo, 
surgiram as notas sociais. 

Sua equipe: uma reporter, uma cronis- 
ta social, uma fotógrafa. Da França vinha 
muita coisa: fotos de moda, assim como to- 
do o material de beleza, trabalhos ma- 
nuais e algumas receitas da cozinha fran- 
cesa. O SF deu “furos” de moda quando 
foram lançados as linhas He Y e os sa- 
patos arredondados. Aindo assim, havia 
muita improvisação, o que levava Capitu a 
fazer muita coisa. Escolhia matérias e fo- 
tos, acompanhava a composição, 


poginava. Criou várias séries de reporta- 
gens e aindo hoje lembra-se de uma delas, 
A mulher e o trabalho. O gosto pelo tra- 
balho em jomal nunca a abandonou mes- 
mo quando em 58 deixou o suplemento 
Continuou a fazer traduções e até hoje está 
ligada ao jornal, passando para o portu- 
guês cinco idiomas diferentes. 

Quando saiu, o lugar foi ocupado por 
Francisco Lima, que continuou até dezem- 
bro de 1959. De janeiro a 22 de abril de 
1960, Clycie Mendes Carneiro assumiu q 
direção por quatro meses. Elo havia sido 
repórter do Suplemento Feminino, 

O suplemento mudou de forma, di- 
reção, colaboração, dias de circulação. 
Até 67, por exemplo, continuou em to- 
manho tablóide (pequeno), depois cresceu 
em tamanho (ficou na mesma medida do 
jornal) e diminuiu em páginas, passando de 
16 a 8. No principio saia às sextas-feiras, 
depois passou a chegar às leitoras aos do- 
mingos. No ano passado, voltou a ser ta- 
bioide, ganhou cores, saiu da impressão ti- 
pográfica e passou à off set. Nesses vinte 
anos de vida contou com a colaboração do 
desenhista Claudius, dos escritores Fernon- 
do Sabino, Cecilia Meirelles, Ligya Fagun- 
des Telles, Delmiro Gonçalves e outros. Sua 
equipe, composta ao todos por 19 pessoas. 
atualmente, trobalha dentro de um pla- 
nejamento antecipado de quinze dias. Tudo 
isto pra que qualquer tipo de problema se- 
jo corrigido a tempo. O importante é que 
ao chegar a sua casa, no domingo, ele es 
teja perfeito e dê a você o melhor em leitu 
ra e informação 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/dezembro 1972. Acervo online. 
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= Crônicas: 

Os assuntos abordados por Capitu iam desde a casa, as roupas, o marido e os 
filhos a assuntos atuais, como cinema e literatura. Em geral era possível perceber que, apesar 
do texto curto, dialogava com mulheres de alto nível cultural, com conhecimentos literários, 
de moda e religiosas (católicas). Como exemplos, a crônica presente na edição de 02 de março 
de 1945 tratava sobre a morte de Mário de Andrade e sua importância: “todo grupo de 
mulheres que escrevem em nossa terra adorava Mario de Andrade.” Em outra edição, a de 27 
de abril de 1945, o tema também era relacionado à cultura e abordava a pianista Guiomar 
Novais Pinto e o cinquentenário da igreja Matriz de Santa Cecília, “como Guiomar, como 
muitas outras paulistas, também aprendi ali meu primeiro Padre-nosso, minha primeira Ave- 


Maria”. 


Em 19 de janeiro de 1945 o assunto era uma exposição canadense presente na 

Galeria Prestes Maia, em que Capitu abordava as artes decorativas domésticas como algo para 

driblar o ócio e ocupar as mulheres, além de considerar que os trabalhos manuais eram 
superiores aos produzidos industrialmente. 

Porisso quero chamar a atenção das leitoras para os tapetes e toalhas e 

para os objetos de cerâmica ou madeira que vi lá. São tão lindos que a 

gente mais uma vez lastima a industrialização, hoje tão comum, de certas 

artes domésticas, aquelas que outrora eram feitas só dentro de casa, para 


encher tempo, para distrair e principalmente, para ocupar as mãos e as 


cabeças das mulheres. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 19 
janeiro/1945) 


" Conselhos de Beleza: 

Semanalmente era apresentada uma pequena seção com dicas breves sobre a 
utilização de produtos caseiros relacionados com higiene ou beleza. Alguns exemplos 
estavam na utilização bicarbonato de sódio como desodorante, para a escovação dos dentes, 
em queimaduras, banhos para desinchar as pernas — presentes em 02 de fevereiro de 1945. 
Outra edição, a de 02 de março de 1945, trazia dicas de como cuidar de mãos e pés: “Se 
obrigada a cozinhar ou a fazer trabalhos grosseiros, tem o desgosto de ver suas mãos 
encardidas e ásperas, trate as da seguinte maneira: lave as mãos numa mistura de meio litro 


de água e 1 colherzinha de amoníaco”. 
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= Conselhos Práticos: 

Na mesma linha dos Conselhos de Beleza, era apresentada uma pequena seção 
com dicas domésticas, mas nesse caso normalmente relacionadas à limpeza: como limpar 
couro, preparado para limpar janelas, como tirar bolor de livros guardados, limpeza de roupas, 
entre outras, que resolveriam problemas das donas-de-casa. A edição de 20 de abril de 1945 
trazia a instrução de reparo para pratos de porcelana fina quebrados, da seguinte forma 
“passa-se cola comum unindo os pedaços, amarra-se o prato assim armado com barbante 
distribuído em várias direções, e põe-se o prato a cozinhar no leite, durante uma hora. Fica 
muito bem colado e conforme o tipo de porcelana, em estado de novo”. Outras questões 
abordadas eram a conservação de talheres, como cortar legumes sem ficar com as mãos 


ásperas ou encardidas, limpeza de peças de osso ou marfim e teclas de piano, entre outras. 


= Arte culinária: 

A seção trazia mais de uma receita por semana, com preparo simplificado, sem 
imagens. Por se tratar de um espaço reduzido, às vezes as dicas eram sobre elementos mais 
básicos das refeições, como o “arroz perfeito”, omelete, maionese para lanches, batatas 
cozidas, saladas e indicações de acompanhamentos. Em 06 de abril de 1945, por exemplo, o 
texto começava com: 

A boa cozinheira, para fazer jus ao título, deve saber recorrer à própria 
imaginação para resolver dificuldades inesperadas, tais como a falta de um 
ingrediente com que contava, um desarranjo no fogão, etc. Deve conhecer, 


sobretudo, os pequenos truques consagrados em todas as boas cozinhas. 


(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 06 abril/1945) 


= Correspondência: 

As dúvidas das leitoras eram respondidas nesse pequeno espaço onde apareciam 
as respostas e não as perguntas, acompanhadas de seus nomes. Os assuntos questionados iam 
desde cuidados com filhos, regras de etiqueta, mercado de trabalho. Em uma das consultas, na 
edição de 16 de fevereiro de 1945, a resposta seguia da seguinte forma: 

Sua situação é igual à de muitas, mas mesmo muitas outras mulheres. Quem 
sabe se as “reformas” anunciadas para o fim da guerra terão algum reflexo 
aqui e tenhamos uma solução para estes casos. Por hora, (...) lembre-se que 


possui pelo menos a felicidade de ter com quem viver, sem precisar 
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trabalhar fora de casa e nem depender de outrem. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 16 fevereiro/1945) 


" Moda: 

Um pequeno conteúdo relacionado com moda também apareceu em todas as 
edições consultadas, sem imagens. Textos sobre tecidos, como em 16 de fevereiro de 1945, 
que tratava sobre lingeries de gaze, roupas para usar em uma viagem de avião, uso de flores 
na moda. A edição de 19 de janeiro de 1945, por exemplo, trazia um artigo intitulado “A 
moda de Londres”, assinado por Mari Luz. Em um dos trechos, argumentava que “Nós, as 
mulheres sul-americanas que viajamos pelo Continente Europeu, sabemos apreciar bem estas 


diferenças. Mas também o traje alfaiato inglês evoluiu. Ganhou na mudança? ”. 


4.1.2 - Página Feminina 

Em 18 de maio de 1945, a Seção Feminina tornou-se a Página Feminina, 
ampliada de meia para uma página inteira (eventualmente apresentada em duas páginas). Os 
assuntos tratados e os nomes das seções foram preservados — Conselhos de Beleza, Conselhos 
práticos, Arte culinária, Correspondência, com algumas alterações ao longo do período. A 
existência de um espaço maior possibilitou que os conteúdos já existentes fossem ampliados, 
como no caso da Arte Culinária, que podia trazer receitas mais extensas e com maior numero 
de processos. É possível perceber ainda a inclusão de outras pequenas seções, que não eram 
fixas com um título específico, mas traziam mais dicas de moda — fosse de novidades ou 
alertando sobre erros de vestuário, cuidados com os filhos, poesias, cinema, pequenos textos 
direcionados às crianças. Nessa versão, apareciam pela primeira vez moldes de capas para 
objetos e listas do que comprar para fazer roupas específicas. Em termos de conteúdos 
veiculados, havia uma predominância de moda, literatura e artes, tanto em frequência quanto 


em termos de espaço ocupado semanalmente. O uso de imagens ainda era restrito. 


3 Crônicas: 
As crônicas de Capitu continuavam abrindo a página de conteúdo feminino. Os 
temas iam de literatura a moda, música a bonecas de pano. Muitas das crônicas tratavam sobre 


as mulheres, de forma direta ou indireta, embora mantivessem o tom pessoal das vivências da 
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autora. Havia uma notável contradição ao tratar de alguns temas relacionados com a mulher, 
como sua inserção no mercado de trabalho e, a despeito de muitas vezes abordarem situações 
vividas pela cronista, essas mesmas contradições puderam ser notadas em outras seções. 


Foram separados alguns exemplos reproduzidos parcialmente. 


Em 02 de novembro de 1945 o tema era moda e, ao escrever sobre vestidos de 
noiva em um momento próximo da Segunda Guerra Mundial, Capitu alegava que: 
Nesses dias ainda tumultuosos, mal grado o término da guerra, talvez 
pareça “reacionária” a mulher que se preocupa com vestidos de noiva. Mas 
não somos nós que inventamos a moda — são os homens — e deve ser muito 
parcial e superficial a opinião que, ao julgar as mulheres, se baseia apenas 


na aparência. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 02 novembro/1945) 


Outra crônica, presente no jornal de 04 de janeiro de 1946, tratava de cinema, pois 

havia passado o dia comemorativo de cinquenta anos de sua existência. Capitu concluía que, 
E desse público, maiores devedoras do cinema são as mulheres, 
principalmente depois que Hollywood criou uma escola de moda, de 
elegância e aquela sua permanente parada de beleza. (...) não podemos 
negar o mérito de ter ensinado, por exemplo, que até uma simples cozinha 
pode ser um deleite para os olhos mais exigentes. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 04 janeiro/1946, grifo nosso) 

O texto finalizava afirmando que era o cinema que havia ensinado às mulheres a 
escolha de penteados, harmonia de linhas e a “ciência” da maquiagem e elevado o nível de 
educação das que participavam de sua elaboração. Cabe destacar o uso do verbo ensinar ao 
longo da crônica, pois será possível verificar que ele se relaciona com outros diversos 
momentos dos conteúdos veiculados para o público feminino, ainda que não apareça de forma 


tão explícita. 


Outro tema que aparecia em algumas ocasiões era a dificuldade de encontrar as 
empregadas domésticas, chamado de “problema das criadas”. A edição de 05 de outubro de 
1945 trazia o problema sem que a cronista se posicionasse a favor ou contra criadas ou 
patroas, pois considerava genuíno que as empregadas quisessem melhorar de vida trabalhando 
menos e ganhando mais e que havia patroas "mais exigentes e más do que uma escravocrata”. 


O tema era suscitado a partir de um episódio vivenciado pela cronista, em que uma mulher 
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procurava emprego como doméstica e não encontrava por ter um filho pequeno. “Para onde 
irão as mulheres que precisam trabalhar, mas também precisam cuidar de seus filhinhos?". A 
solução, dada por uma colega de jornal era que se criassem creches específicas para os filhos 
das domésticas — sem explicitar o motivo de tal divisão. “É verdade que mesmo assim ainda 
haverá crise de empregadas, pois as outras continuam a corrida para as fábricas ou então 


pedem uma fortuna." 


Em outra edição, a de 07 de junho de 1946 o mesmo tema da falta de empregadas 
era colocado na crônica inicial e exprimindo que "Toda gente se queixa e de tal forma que já 
pensamos num futuro - bem próximo - em que a mais sofisticada das senhoras terá de 
abandonar parte de suas ocupações sociais ou seu "dolce far niente" para se ocupar dos 
afazeres domésticos”, com o lamento pelo fato de que as empregadas tornavam-se raras. 
Capitu parecia saudosista em relação à escravidão, ao afirmar que: "E pensamos também, 
com inveja, nas mucamas de nossas avós, quando qualquer sinhá-dona ou sinhazinha 
dispunha de meia dúzia de negrinhas espertas”. (grifo nosso). Dessa vez, a proposta de 
resolução do problema era que as noivas que não soubessem como fazer os afazeres 
domésticos se matriculassem no "Curso Santa Rita, fundado e dirigido por dona Marialice 
Prestes" em uma escola de educação doméstica para “não decepcionarem o príncipe 
encantado - sim, que os "princes charmanis" de hoje não se alimentam de brisa nem de 
manás”. Novamente, a mulher deveria ser preparada para ser uma dona-de-casa, em um texto 
que abordava as mucamas — escravas que ficavam responsáveis pelos serviços domésticos — o 


que deixava implícito algum tipo de elo entre ambas. 


Alguns trechos escolhidos das crônicas tratavam sobre a mulher e seu lugar no 
mercado de trabalho ou na sociedade. A crônica de 18 de janeiro de 1946, por exemplo, 
narrava brevemente as lutas das mulheres pela conquista de poder trabalhar fora de casa, 
passando pela necessidade de substituir os homens durante a guerra e os salários mais baixos 
que recebiam. Capitu não demonstrava ser favorável às mulheres ocupando postos de trabalho 
e questionava: “Valerá a pena lutar como o homem? Poderemos conciliar certos misteres 
próprios de nosso sexo com a responsabilidade de empregos que nos conservam horas e 
horas fora de casa? De que maneira contribuiremos para a resolução dos problemas 
sociais?” (grifo nosso). Assim, a cronista deixava claro acreditar que os trabalhos domésticos 


eram próprios do sexo feminino. 
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Sobre a mesma temática, a crônica de 03 de janeiro de 1947 exibia um tom ainda 
menos amistoso sobre o trabalho da mulher fora de casa. Eram poupadas as que trabalhavam 
por necessidade no texto, mas Capitu afirmava que: 

Sei perfeitamente que o trabalho é a única solução para a mulher obrigada 
a ganhar seu próprio sustento e dos seus. Mas a estatística, coisa séria e 
respeitável, prova que nem todas as mulheres que trabalham o fazem por 
necessidade. 

Sim, existe nesse mundo incrível gente que trabalha fora de casa para matar 
o tempo. Ou por uma ambição desmedida, aquela sede do dinheiro que não 
é característico dos homens como se pensa. Há também muita mulher que 
labuta fora de casa por atitude, porque é bonito trabalhar (...) Essas 
mulheres evidentemente, muitas vezes ocupam lugares que serviriam para 
homens desempregados. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 03 
janeiro/1947, grifo nosso) 

O texto terminava afirmando que 1946 não havia sido um bom ano para as 
mulheres que eram apenas esposas e mães e com uma crítica às feministas, que segundo ela, 
se esqueciam de que “nem todas as mulheres tem jeito para amazonas e que os braços que se 
estafam batendo máquinas de escrever ou carregando pastas foram feitos também para 
embalar crianças.” (grifo nosso). A partir das partes destacadas da crônica, ficava evidente 
que, a menos que a mulher precisasse trabalhar fora por necessidade financeira, não havia 
outra justificativa aceitável. As expressões utilizadas, como trabalhar para “matar o tempo”, 
por “ambição desmedida” e “sede de dinheiro” ou mesmo por achar que era “bonito 
trabalhar” e ocupar o lugar de homens desempregados transformavam o trabalho remunerado 
em algo nitidamente censurado e depreciativo. Se as feministas eram as que o defendiam, 
eram ainda tachadas como “amazonas” (em referência à mitologia grega), possivelmente 
referindo-se às versões que consideram que as mulheres não permitiam homens em suas 


comunidades. 


Ao colocar próximas edições diferentes da Página Feminina torna-se possível 
perceber que as conquistas femininas misturavam-se a uma ideia distorcida sobre feminismo, 
como se ele fosse algo extremista ou ruim, mas, ao mesmo tempo, os textos compartilhavam a 


ideia feminista de que as mulheres deveriam ter o direito de escolha em relação ao rumo de 
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suas vidas, se optariam por trabalhar fora de casa ou continuar como donas de casa. 

Em 05 de março de 1948, por exemplo, a Crônica era uma crítica ao feminismo. 
Seria muito bom que se esclarecesse tudo isso, que se distinguissem as 
verdadeiras das falsas feministas. Então os ignorantes não aliariam a pecha 
de feminista a qualquer mulher de ideias um pouco mais largas que o 
comum das mulheres, pois não se pode sair um milímetro dos cânones 
habituais sem passar logo por feminista. 
Se uma senhora não é costureira, nem bordadeira, nem manicura, nem 
massagista, nem professora, trabalha fora, é feminista. Se fuma em público, 
é feminista. Se discute política com paixão — e a paixão política inflama 
quase tanto quanto o amor — é feminista. Se é a favor do divórcio, é 
feminista. Se prefere andar de calças compridas em casa, porque as acha 
mais cômodas para os trabalhos caseiros, é feminista. (...) E assim, 
feministas são quase todas as mulheres modernas, no dizer daqueles para 
os quais a mulher só é feminina quando fica quietinha em casa (...) 
esquecem-se de que a vida de hoje já não é a pacata vida de ontem e que 
nós mulheres também fomos chamadas a participar das lutas de todo dia. 
(...) A história do feminismo dirá que nem todas as verdadeiras feministas 
foram tão frias e masculinizadas como se pensa: muitas delas, lutando por 
um ideal, por uma igualdade de direitos que beneficiava milhões de seres. 
(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 05 março/1948, grifo nosso) 

O texto de Capitu, repleto de contradições em relação ao feminismo, terminava 
por defender a necessidade do movimento nas conquistas femininas e nos espaços ocupados 
por mulheres, alegando que nunca pregou contra a feminilidade e que os próprios homens não 
teriam motivos para reclamações, porque sempre haveria as mulheres que prefeririam “a paz 
de sua casa a todas as glórias do mundo.” É possível notar, a partir do texto transcrito, que a 
escritora associava o feminismo com lutas importantes, mas ao mesmo tempo, com frieza e 
“masculinização”. E que considerava como boas as conquistas femininas, mas não entendia 


como feminismo o poder de escolha em situações cotidianas. 


Em outros momentos, Capitu fazia no mesmo texto defesa e negação do 
feminismo, como em 06 de agosto de 1948, ao fazer uma crítica a Proudhon e iniciava por: 
“não se espante, leitora, não vou tratar de socialismo nem entrar em terreno perigoso”. 


Segundo ela, 
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O que desejo assinalar aqui é a atitude de desprezo que ele teve em relação 
ao feminismo em geral, o que me parece incoerente quando a gente lê as 
palavras bonitas que ele escreveu sobre a liberdade. Afinal, esta se limita só 
aos ...homens?(...) Eis-me de novo obrigada a explicar que não sou 
feminista. (...) Sou contra o feminismo, mas nem por isso desprezo aquelas 
que acreditam na igualdade dos sexos e mesmo na superioridade das 


mulheres. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 06 agosto/1948, grifo 


nosso). 


Na edição de 20 de agosto de 1948 (uma das poucas de página dupla), a crônica 
abordava uma frase de Nietzsche que afirmava que a culinária não havia evoluído porque 
sempre esteve a cargo das mulheres. Capitu então assumiu uma postura de concordância ao 
notar que os “grandes mestre-cucas” eram todos homens, De acordo com ela, 

todos os mestre cucas eram marmanjos. E também marmanjos os poetas que 
cantavam as delícias de um pé de couve... Consequentemente, temos que 
concordar que a mulher nenhuma contribuição trouxe, até hoje, para a 
arte culinária (...) a maioria, infelizmente, torce o nariz de panelas e 
desconhece o segredo do arroz-doce. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 20 
agosto/1948, grifo nosso). 


Anos depois Capitu retomou a frase de Nietzsche em de 20 de junho de 1952, 
dizendo que “os juízos dos sábios não são infalíveis” e se perguntava o que ele diria 
ante uma panela de pressão? Invento dos homens, ela, embora muito 
prática e econômica, nem sempre é do agrado das cozinheiras que 
conhecem a importância da cocção lenta para acentuar o sabor de certos 
alimentos. E que diria, também, Nietzsche, daquelas comidas que já vem 
prontinhas, que é só aquecer (na própria lata) e servir? Também foram 


inventadas por homens. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 20 
junho/1952) 

E prosseguia argumentando que às mulheres sempre coube cuidar dos alimentos e 
de certo, seu primeiro aprimoramento — o de colocar sal para ressaltar o sabor, se não haveria 
sido feminino, as mulheres da época que frequentavam a famosa escola Cordon Bleu, a 
preocupação feminina com a pureza dos alimentos, concluindo que, dado o custo de vida e as 
dificuldades existentes, as donas de casa realizavam um maravilhoso trabalho à frente de suas 


cozinhas. Assim, se em 1948 afirmou que as mulheres em nada haviam contribuído com a 
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culinária — e que a prevalência masculina era um sinônimo de falta de aptidão feminina, em 
1952 afirmava que seu papel era importante, ainda que secundário — a elas cabia optar ou não 


pelas invenções masculinas e aprimorar as receitas. 


Nesse excerto de 04 de agosto de 1950, Capitu associava ser feminista com 
aparência masculina (cabelos curtos), autoritarismo (atitudes de mando) e agressividade 
(brigas nas ruas), ao mesmo tempo em que afirmava que a mulher não deveria assumir uma 
postura passiva diante da realidade, o que poderia ser resolvido ao exercer atividades de 
assistência social, por exemplo. De acordo com ela, 

Há um meio termo, sim, na condição da mulher moderna. Ela não precisa usar 
cabelos “à la garçonne” nem tomar atitudes de mando, nem brigar nas ruas, para 
colaborar na solução dos problemas da humanidade. Também não deve permanecer 


comodamente refestelada numa poltrona macia, falando apenas de futilidades. 


(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 agosto/1950) 


O tom conservador de algumas crônicas contrastava com sua posição em outras, 
quando entravam em contradição com seus gostos pessoais. Por exemplo, em mais de uma 
ocasião demonstrou admiração pela escritora George Sand”. Na edição de 03 de março de 
1950, iniciava a crônica falando sobre sua admiração e a incompreensão causada por um falso 
entendimento da personalidade da escritora. E prosseguia afirmando que “Atacam-na, 
portanto, baseados em uma lenda errada. Era uma leviana, vestia-se de homem, abandonou o 
marido, seduziu Chopin, seduziu Musset, para não falar em outros... Saía à noite sozinha e, 
sobretudo, tinha a mania de escrever em jornal...” Para Capitu esses não eram os motivos 
para conhecê-la e prosseguia “Ela não amou uma vez, é certo. Mas poucas amam uma só vez 
na vida!”. A colunista entendia sua busca como amor como uma necessidade individual, mas 
terminava o texto afirmando que “O tempo passou. O nome dela correu mundo. Os filhos 
cresceram, casaram, tiveram filhos. E George Sand foi uma avó admirável.” Ou seja, a partir 
do texto de Capitu, aquilo que ela considerava masculino para as mulheres comuns que eram 
feministas não era ruim para a escritora francesa. E, apesar da crítica às especulações sobre a 
vida pessoal da escritora, a crônica se mantinha nessa mesma esfera, rebatendo questões 


consideradas como desvios morais para uma mulher de sua época. 


37 AS ado . . . . à . è 2. 
Este era o pseudônimo utilizado por Amandine Aurore Lucile Dupin para que fosse aceita no meio literário 
francês. 
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Assim, em geral era possível notar um tom que se oscilava entre conservador, uma 
interpretação errônea de feminismo seguida da ideia que cada mulher poderia ocupar os 
espaços que bem entendesse. Essa visão contraditória perpassava as edições, em alguns 
momentos em um tom reflexivo e até progressista. Na de 21 de agosto de 1953, Capitu 
refletia sobre qual era a sua opinião na possibilidade de formação de um partido político de 
mulheres e a participação das mesmas na política. Para tanto, mencionava o voto como 
conquista feminista e encerrava argumentando que “talvez a inabilidade política da mulher 
não venha apenas da educação, mas também daquele espírito conservador, tão próprio da 


boa mãe de família “. 


Apesar de determo-nos mais em alguns poucos temas, outros perpassavam as crônicas 
e revelavam um pouco mais sobre a personalidade de Capitu, como menções à sua religião, 
que discretamente se manifestava em algumas ocasiões. No texto de 15 de abril de 1949, por 
exemplo, ela iniciava informando que trataria sobre um vestido de noiva presente em um chá 
beneficente da Cruz Vermelha na Sexta-feira Santa, com a frase “Deus me perdoe se, num dia 
santo como o de hoje, quando se comemora a morte do Salvador dos homens, venho tratar de 
coisas profanas. Que fazer, porém, se não posso deixar de acrescentar umas notas à crônica 


anterior e só escrevo de sextas-feiras? ” 
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Figura 43: Exemplo de como era apresentada a Página Feminina em 1945 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 02/ novembro 1945. Acervo online. 
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Feminina em 1953 


ágina 


Exemplo de como era apresentada a Pá 


Figura 44 
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Apesar da ampliação, a Página Feminina era muito mais composta por textos do 
que por imagens. As imagens presentes eram de anunciantes e eventualmente ilustrações de 
moda, incluindo a representação de modelos e o fornecimento de moldes. Havia nesse 
momento um espaço maior para os anúncios, que mantinham a mesma linha daquilo que 
possivelmente era considerado interessante para as leitoras: produtos de beleza, tecidos, 


produtos para a casa. Alguns anunciantes eram presença constante em determinados períodos. 


= Anúncios: 

Havia a mistura entre anúncios de produtos de higiene pessoal, como 
desodorantes ou creme facial e corporal, tecidos, produtos de cozinha e de limpeza da casa, 
anúncios de alimentos infantis como leite em pó ou loja de moda infantil. Entende-se que 


eram todos assuntos relacionados com possíveis decisões femininas de compra. 


Figura 45: Anúncio de móveis de cozinha presente na Página Feminina 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 07/ outubro 1949. Acervo online. 
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Figura 46: Anúncio de cozinha planejada presente na Página Feminina 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 05/ setembro 1952. Acervo online. 


Os anúncios de eletrodomésticos eram bastante comuns, sempre acompanhados de 
figuras de mulheres, para as quais eram destinados. Em datas comemorativas, como o dia das 
mães ou o dia da mulher, apareciam como sugestão de presentes que agradariam (figura 48). 
A dona de casa da figura 47 aparece impecavelmente arrumada e sorridente ao apresentar os 
aparelhos anunciados. No entanto, a modernização proporcionada por eles atendeu 
inicialmente apenas as camadas de maior poder aquisitivo, visto que eram importados. 9 
Interessante notar ainda que atendiam a classe com a maior possibilidade de possuir 
empregados e que nem sempre eram utilizados, pois havia uma falta de conhecimento em sua 
operação e porque seus manuais estavam em outros idiomas. De acordo com Rubino (2010), 
tal fato acontecera na casa de Lina Bo Bardi, por exemplo: “uma cozinha americana 
(mostrando equipamento ainda não conhecido no Brasil) exibida era a de sua casa, jamais 
usadas por serem máquinas muito sofisticadas para os empregados manejarem” (RUBINO, 


2010, p.352) 


38 Os aparelhos vinham dos Estados Unidos e Europa de marcas como a Philips (a partir de 1924), Philco (a 
partir de 1934), a Holland e seus aspiradores, a Hobby e suas enceradeiras. (ABRAMOVITZ et al., 2006, p.45- 
49) 
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O custo alto dos importados e a redução das importações vindas dos Estados 
Unidos durante o período da Segunda Guerra Mundial, (em virtude da redução de produção), 
serviu como motivação para que houvesse investimentos para a produção nacional. Somado a 
isso, o estilo de vida também ia se modificando. A partir da década de 1940, já havia maior 
influência do american way of life, propagado pelo rádio, cinema, jornais e revistas. E foi 
exatamente nesta década que os eletrodomésticos nacionais começaram a aparecer para o 
mercado consumidor, como a partir dos refrigeradores Clímax e Consul. (ABRAMOVITZ et 


al., 2006) 


Figura 47: Anúncio de eletrodomésticos 


Botedetro p/.bolos amar 
sas. com espremedor è 
coador de frutas, adop- 


Às 

tóvel para cortador de = EN 

frutas, carne, é etc. Er 
W 


Aparelho automático 
pora cofé “Cory” 


Torrador automático 
paro pão “Universal” q: 


m 
Vactric” — a famosu 
enceradeiro ing esa. 


Ferro slétrico automático 
“General Mills” 


Asplrodor da P4, mo- É 
dēio” torpedo” paro 
Dists, IOpeçorias, etc. E É 


Batedeira slétrico pf. 
“grata” 2 modêtos 
silenciosas pf ditssen- 
tes aplicoções 


liquidificador pore 
frutos e legumes i 
modēlo “Ostes” 


Nossa seção de artigos domésticos reune 


a mais variada coleção de aparelhos e 
utensílios idealizados especialmente pars 
ajudá-la em suas tarefas domésacas. Peça-nos 


em sua visita, uma demonstração sem compromisso. 


UMA ORGANIZAÇÃO CINTINÁRIS 


Fonte: Estado de São Paulo, O 03/outubro 1948. Acervo online. 
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Figura 48: Trecho direcionado ao provedor da casa presente na Página Feminina 


Uma Idéia para as Festas! 


Se o Sr. anda à procura de algo útil e original 
para oferecer à sua Sra. nestas festas — 
uma visita à nossa seção de Artigos 
Domésticos poder-lhe-á ser bastante 

- proveitoss. Mantemos, em exposição 

- permanente, a mais variada coleção 

de utilidades para o lar. 


Vendas também 
pelo “Plano Suave” 


ma da me Mat 10 


Conird «CO 


LIÇÃO DE ARTIGOS pOMÍSTICOS 


CADA UMA DE NOSSAS SEÇÕES Ë UMA LOJA ESPECIALIZADA PARA SERVÍ-LO 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 16/dezembro 1949. Acervo online. 


z Cuidados com os filhos: 

A maioria das edições trazia algum assunto relacionado com os filhos. Podiam ser 
respostas às dúvidas como troca de dentição, cabelo, questões relacionadas com brinquedos, 
educação, roupas ou especificamente sobre o papel de mãe. Uma seção, presente na edição de 
19 de janeiro de 1951, argumentava sobre a necessidade das crianças terem pais alegres. 


“Alegria no lar”, assinado por Madge Castle, afirmava que as mães modernas possuíam 
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muitos afazeres e obrigações e se esqueciam de que os filhos precisavam de diversões. “A 
criança que possui pais alegres, que é criada, por assim dizer, com “mão leve”, sendo-lhe os 
dias uma sucessão de alegrias e prazeres e naturais, mais tarde lembrará da infância como 
um período feliz e encantador.” Para tanto, as mães deveriam lembrar de proporcionar aos 
filhos pequenos prazeres, mesmo os simples como escolher um disco, brincar com a 


mangueira de água no quintal, a surpresa de um sorvete. 


= Beleza e cuidados com o corpo: 

Eram frequentes os conteúdos que abordavam dicas de beleza e cuidados com o 
corpo. Em muitas ocasiões eles traziam conselhos sobre o cuidar da pele utilizando cremes 
hidratantes, evitar rugas utilizando chapéus adequados, fazer exercícios iniciando de forma 
lenta e gradual ou usar maquiagem, como pó no rosto e tons adequados de batom. Outros 
textos tratavam dos modos de se portar como forma de conferir harmonia e beleza. Um dos 
exemplos é o da edição de 04 de agosto de 1946, com um artigo intitulado “A propósito de 
férias”, assinado por Anna Hirst. O assunto não era exatamente as roupas de banho, mas 
como portar-se usando uma delas. De acordo com o texto, 

Comece desde já a preparar-se convenientemente para aproveitar de fato 
suas férias. A primeira providência é manter-se em posição conveniente. 
Olhe-se de corpo inteiro em um espelho” e prosseguia “Aquela pose algo 
desenxabida não calha bem dentro de um provocante “maillot”. É 
necessário praticar para conservar o tórax aprumado, os ombros abertos e 
pisar com aprumo. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 agosto/1946, 


grifo nosso) 


Em outro texto, presente em 04 de julho de 1947, havia um pequeno trecho, 
escrito a partir de Londres, com o título “Poucas mulheres sabem andar”. As dicas referiam- 
se à maneira como se portar provenientes de uma entrevista com Lucy Clayton, que treinava 
manequins, e trazia indicações sobre o que fazer com as mãos, quadris, manter a barriga 
contraída. Em seu inicio, argumentava que 

Poucas são as mulheres que sabem andar. A maioria inclina-se para a 
frente, para trás, tem gestos bruscos ou requebra demasiadamente. 
Equilíbrio, graça, busto erguido, eis os três indispensáveis itens 


desconhecidos de muitas delas, assim como também de muitos homens, 
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mas, se estes não precisam ser harmoniosos, as mulheres “devem” sê-lo. 
(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 julho/1947, grifo nosso) 

Os dois últimos excertos deixavam claro que era necessário cuidar dos próprios 
movimentos e novamente tratava-se de aprendê-los: a pose certa era necessária para usar O 
maiô provocante, ainda que fosse uma ocasião descontraída de férias e o simples gesto de 
andar tinha a obrigação de ser harmonioso em uma mulher — com ênfase na diferença entre a 


não necessidade caso se tratasse de um homem. 


" Moda: 

Conforme mencionado anteriormente, as poucas imagens relacionadas aos textos 
presentes na Página Feminina costumavam ser de modelos de roupas para as próprias leitoras 
ou para os filhos, o que demonstrava a relevância desse assunto no universo considerado 
como feminino. Assuntos como tipos de tecidos, modelos de chapéus, tendências vindas de 
outros países — prioritariamente a França, eram todos recorrentes na página, chegando a 
ocupar metade ou eventualmente mais do que isso do espaço disponível. Parte dos conteúdos 
era para apresentação de novidades e curiosidades da alta costura e não para aconselhamento. 
Contudo, quando se tratava de aconselhar, os textos em geral eram amistosos e consideravam 
as diferenças existentes em relação a aspectos financeiros ou em tipos de corpos. Alguns 
aconselhamentos misturavam-se com publicidade. Na página de 04 de agosto de 1946, por 
exemplo, o texto tratava sobre quais cores uma mulher ruiva deveria utilizar: evitar o amarelo 
e optar por cores como bordô, azul, verde. E terminava argumentando que “Se os vestidos que 
você vem usando não são as cores indicadas, também não é caso para desespero. É simples 


conseguir a cor que vai bem com seu tipo, tingindo seus vestidos em casa com Guarany”. 


Em outros exemplos, como o da edição de 01 de fevereiro de 1946, grande parte 
da página era dedicada ao assunto. Em um pequeno texto, havia o interesse pela próxima 
coleção “Aguardam-na as mulheres com uma impaciência e uma curiosidade que se renovam 
a cada estação. O que irá trazer a Paris este inverno? É o que saberemos em poucas 
semanas” e prosseguia com dicas para mulheres com diferentes corpos, sobre como ajustar-se 
às tendências de moda valorizando cada tipo físico. Em outra edição, “No trabalho ou fora 
dele, seja elegante” dizia o título de 18 de junho de 1948, em um texto que expunha 


conselhos práticos para o uso do melhor penteado para compor com os chapéus em moda. 
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Figura 49: Destaque na Página Feminina 


NO TRABALHO OU FORA DELE, 
“SEJA ELEGANTE 


LEILA DANBURY 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 18/junho 1948. Acervo online. 


Figura 50: Trecho sobre moda presente na Página Feminina 


DETALHES — Sugestões dé detalhes vindas de Paris e que podem ser uteis tanto na confecção 
quanto na roforma de um vestido. Desenho do 8, F, L para esta pagina 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/janeiro 1947. Acervo online. 


Além das novidades e dicas, havia a indicação de modelos que poderiam ser 
executados pela leitora. A edição de 17 de janeiro de 1947, por exemplo, trazia o modelo de 
uma jaqueta em tricô, com uma foto ilustrativa, porém, sem nenhuma foto da execução. Havia 
a quantidade de material necessária e a explicação de carreiras, quantidade de pontos 
separados por áreas da peça: ombro, frente esquerda e direita, cavas, mangas, gola e uma parte 


menos detalhada sobre a parte de trás. Outras edições em 1950 traziam modelos de gola, blusa 
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de tricô, pulôver masculino. Os mais simples contavam com um molde, como o da figura 51 e 
os demais apenas com descrições. A partir do fim de 1947 as ilustrações iam gradativamente 
sendo substituídas por imagens fotográficas de modelos utilizando roupas de acordo com os 
aconselhamentos. As referencias estrangeiras eram indicativos de se tratar de algo novo e de 


bom gosto. 


Figura 51: modelo de gola abotoada, com as instruções e o molde 


GOLA ABOTOADA 


PENNY WISE 


- Material: fustão branco de ©@s 
om., por 90 cm, de largura 
6 botóes, de 2 cm de diametro. 


1 — Justaponha os dots pedaços 
pelo direito, bem juntas ss Peirs- 
dos, e alinhave em toda a volta, 


de côr contrastante; linha apro- com margem de | e melo cm., dal» 
prada. zando a linha do pescoço aberta. 
Moldes: Corte-os pelo. diagrama 2 — Vire a gola do direito é paa- 
(cada quadradinho equivale a 2 sea ferro. 
e meio em,). 3 — vire para cima as pontas 
As pintas escuras assinalsm a da gols, do-a pela linha pon 
margem a ser deixada na dobra tilhada, e a linha do pes- 
. Os X marcam à dos bo- coço; Tolo revirada em 
tões - aua ição, dosturando á maquina 
A fieza indica o flo direito da um lado do debrum; portando 
fazenda. o tecido pór 5 mm, e vizaudo o de- 


Instruções para o corte; Corte 2 
pedaços pelo molde, deixando uma 
margem de 1 e meio em. nas cos- 

ras, 


brum para dentro do pescoço: nam- 
ture tudo de forma que os pontos: 
não apareçam 

— Pregue os botões na posição 
EA (Reuter-Esso-Proma). 


uras, 
Instruções para a costura: 


GHANNEP aN 
WANUN SE 
E SNS ER 
PERNA 


FELALL 


Cortar o molde por este diagrama, no qual cada quadradinho 
i aquivale n 2 4/2 cm, (Foto Reuter — Esse-Press) 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/março 1950. Acervo online. 
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Havia ainda a presença de notícias gerais sobre a indústria têxtil. Em uma das 
edições, como a de 02 de abril de 1948, havia uma pequena nota de notícias de Londres que 
iniciava com o seguinte texto: “Uma delegação inglesa de costura e confecção apresentou ao 
“Board of Trade”, um protesto contra a moda dos vestidos compridos, conhecidos como 
“new look”. Assinalou um dos representantes da delegação que se tratava de um 


“desperdício inutil” 


Figura 52: Imagens presentes na Página Feminina 


PARA TODO DIA — Dua esquerda para a direita; Vestidinho de chita, para menina pequena; o modelo serve pura es. 
tampudo ou tecido unido. Vestido. do tocido de algodão quudrículado, vivo e botões de uma só côr. - Elegante avental 
de tecido branco, enfeitado com um entremelo de passar fitas que forma as hombreiras; pode ser confeccionado em 
qualquer tecido encorpado e tambem em organga ou cambrais. (De Anne Adama, para este jornal, Reprodução proibida). 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 01/março 1946. Acervo online. 


= Organização doméstica 
Ao longo do período da Página Feminina, uma parte muito pequena do conteúdo 
referia-se a questões de organização doméstica, dos quais foi selecionado um de 1947, 
assinado de Londres, com informações acerca dos motores F.H.P (Fractional-horsepower 
motor), que poderiam ser utilizados em eletrodomésticos ou "mecanização da vida caseira, a 
começar pelo despertar", como dizia o subtítulo. De acordo com o escrito, 
Com o tempo tudo se tornará mais fácil e eficiente, graças à sempre 
crescente ajuda destes motorzinhos (...) São o elemento indispensável, que 
permitirá a confecção de toda uma escala de máquinas, servindo em todos 
os cômodos da casa, a todas as horas do dia. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 03 janeiro/1947) 
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Argumentava ainda que os motores poderiam ser colocados para ligar uma lareira 


elétrica uma hora antes da chegada das pessoas em casa ou ser ligado ao despertador, para que 


ele não precisasse ser desligado manualmente; ambos com intenção de automatização. Na 


cozinha, 


a sopa poderá ser mexida com uma colher automática, o peixe enlatado 


sairá sozinho depois que o abridor de latas automático começa a trabalhar 


(... Je as panelas sujas, da noite anterior, diante de seus olhos maravilhados 


transformar-se-ãio e verdadeiros espelhos com o auxílio de uma "mão 


limpadora" adaptada a um motor. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 03 


janeiro/1947) 


O texto mencionava ainda a questão do preço dos equipamentos, que estava acima 


do orçamento da maior parte das famílias, mas acreditava-se e que deveria diminuir com o 


passar do tempo. A ideia transmitida pelo uso dos motores no dia a dia relacionava-se 


diretamente com o entusiasmo pela tecnologia na possível redução de tempo gasto nas tarefas 


domésticas. 


Figura 53: Texto sobre uso de motores auxiliando nos serviços domésticos 


OS “F.H.P” REVOLUCIONAM A VIDA DOMESTICA 


LONDRES — Pequenos motores 

do gigantescos bombardeiros irão 
r fim- renlizar todo penoso tra- 
bo de cash. 

Desenvolvendo cada um deles 
menos de 1 HP., eram necessarios 
aos bombardeiros quadri-motores 
do-tempo da' guerra, em adição nos 
poderosos motores propulsores, para 
robustecer o maquinismo de a 
rinsagera, as valvulas das asas e 
controles de toda especie quo re- 
queriam o emprego de pequenos 
motores eletricos. é 

Tecnicamente são chamados “HP. 
fracclonario” — F.H., P. e com o 
incremento da produção, terão va- 
rindo emprego em inventos de es- 
pecie bem diferente — fornecer há 
donna de casa uma nesistencia me- 
canizada que transformará em s0- 
nho s atual carga dos trabalhos cam 


aeiros, 

Com o tempo tudo se tornará 
mais facil e 
sempre crescento apa destos mo- 
torzinhos. Os F.H., 
tados a maquinas de Invar roupa, 
batedores de ovos. descascadoros de 
batatas, maquinas de costuras q 
ao ultimo tipo de raspadeiras de 
animais, a 

Estes motores gernrão e força 
mecessarin para conservar ns gola- 


deiras em O°, por um preço ba-' 


ratissimo, dispendendo uma, 
unidade de eletricidade, e ligando- 
se o desligando-se mutomatica- 
mento. . k n 
UM EM CADA COMODO ' 
Não são propriamente uma “idéia 
nova", São o elemento indispen- 
savel, que permitirá a confecção 
«de toda uma espala de maquinas, 
todos os comodos da 


DS SE 


eticlente, graças à- 
P. serão adap- 


Mecanização de vida caseira, a começar pelo despertar — Pequenos motores para 
lavar, fazer o chá da manhã, abrir latas, limyar o soalho e as panelas do dia anterior, 
Apesar de parecer “um sonho de mulher” é a pura realidade. 


LISA WHELLER 


Direitos autorais Esse-Press, com exclusividade para este Estado 


de; polo contrario, têm sido pro- 
duzidos para fins industriais nes- 
tes ultimos 20 anos, A novidade 
está em que, assim como ‘acontes 
ceu com diversas outras colsas — 
desde a oxporlencia atomica nos 
lubriticantes sinteticos — as neces- 
sidades -da guerra: contribuiram 
enormemente para o aperfeiçoa- 
mento «destes motores, 

Um perito dizia-nos enquanto 
pasayan entre ns minquinas de 
avar roupa de uma enorme fabri- 
on que emprega os F.H.P.: “Podes 


rá você imaginar por que não fo=. pı 


ram estes motorginhos utilizados 
há mais tempo em trabalhos do 
mesticos? - O motivo fol a desen- 
volvimento que alcançaram em vir- 
tude das necessidades da guerra. 
Tiveram de ser rapidamente. me- 
lhorndos, nté atingirem o grau de 
perfeição mocessnrio à mun utilan- 
ção nos bombardeiros que ensti- 
envam a Alemanha. . Construimos, 
aqui, cerca de 300' motores em mi- 
nintura, dos vsudos pelas belona- 
ves, desenvolvendo cada um menos 
do 1 HP. Q resultado fot enormo 
aperfeiçoamento nn tecnica de 
construl-los, : Porcebomos ngora o 
enmpo ilimitado de emprego do- 
mestico, que se abre ndiante deles”, 

HA, entretanto, no momento, dots 
problemas: a “bolsa” da dona de 
ensa, e a onpacidade mecanica da 
dona de casa; pois ainda há mu- 
lheres que teimosamento so delxa- 
ram ficar aquem, mesmo dos melho- 
ramontos caneiros de antes da 
guerra, preferindo o batedor de ta- 
potes ou vassoura ao aspirador de 
pó es taboa de bater roupa å ms- 
quina de lavar. Estão elas, entre- 
tanto, — do mesmo modo que 
aquelos que antes preferiam ss 
inimpadas n oleo À lts eletrica — 
se convencendo nos poucos, 

NA TRILHA DO MECANIZADO r 

O emprogo de mulheres inglesas 
em Ínbricas ‘bellicas jogou milha- 
ros delns no caminho da mecant- 
zação, dando origem a organizações 


, Janela, ligando mw 


talis como a Associação Feminina 
de Eletricidade, que possui curso 
do Norte ao Bul do país, com q 
fim de ensinar às mulheres como 
Mdar com as maquinas, 

Diversas fabricas inglesas coope- 


raram nessa campanha, dando im- , 


pulso à casa mecanizada. A malor 
delas, vendo, há ‘pouco, uma de 


suas fabricas livre da produção do. 


guerra, vendeu adiantadamente to- 
dos os motores F.H.P. que poderá 
produzir em um ano, para outros 


fnbrioantes Ingleses ou de outros. 


nises, Os quais os aproveitarão 
adaptando-os aos usos civis. 

O que irá o pequeno motor 
F. H.P. fazer de bom em nossa. vi- 
da” cotidiana? ‘Os fnbricantes nb- 
mejam dar inicilo ao “dia mecnni- 
zado" com o processo automatico 
do levantar-se. Um destes motor- 


zinhos, com um arranque automa-' 


tico, pode ser colocado perto da 
Inretra eletrica 
uma hora antes de você levantar- 
se; e, tambem, poderá ser ligado no 
despertador, o qual não terá um 
botão a ser desligado no criado 
mudo... 

O | dorminhoco contumas poda 
lgá-lo à noite, e de manhã ele 
levantará sun coma a uma deter- 
minada. hora, e quer quéira ott 
não, coldca-lo-d sentado para to- 
mar a sua pomera xicàra de chá, 
o qual também já terá' sido fer- 
vido pelo motor, Diga-se de pas- 
sagem que o “levantador de cas 
mas” tem uma aplicação muito 
mais importante do que tirar da 
cnma o preguiçoso. Os fabricantes 
sonham com os dias em que veria 
todos os hospitais aparelhndos com 
eles, ọ qua facilitará o trabalho 
das enfermeiras quando tiverem de 
levantar a cabeceira de um doente 
“montanha”, . i he: 

Outro lugar onde será de gran- 
de utilidade é a cozinha, pois m 
primeira refeição poderá ser prepa- 
rada com o auxilio de tantos mo- 
tores quantos couberom. 


A sops poderá ser mexida com 
uma colher automatica, o peixe ene 
Intado sairá sozinho depois que o 
abridor de latas automatico comeca 
a trabalhar, ou o peixe fresco po- 
derá sor descumado por meto de um 
limpador automatico, e ns panelas 
sujas, da nolite anterior, diante de 
seus olhos maravilhados transfor- 
mar-so-ão em verdadeiros espelhos 
com o auxilio de nma “mão lim- 
padora” ndoptada a um motor. 
Uma duzia de corinhas pódem ser 
Umpas com o auxilio destes motores 
e suas respectivas “mios” e “braços”, 
enquanto você se veste, Segundo 
um fabricante, até mesmo a tão 
desejada porém nté o momento não 
obtida “maquina para me vestir" 
poderá ser fnbrioncda ägo se hou- 
vor pedidos em numero que torne 
conveniente n empreitada, 

Qunnto 4 maquina de lavar, o 
malor impecilho, no momento, ` é 
o preço, que está muito ncima do 
orçamento da muioria dos familias. 
Entretanto, ndmite-se que os preços 
necessariamente diminulrão, 


casa, terá naturnimente suficiente 
mida para dar margem a uma re- 
dução. Ha também a possibliidade 
do alugar-to estas maquinas. 
Esperomos, entretanto, que em 
breve ostas maquinns de Invnr este- 
Jam fazendo parte Integrante de 
nosens casas, não somente pára la- 
var, torcer e secar n roupa usada 
dn semana, mas parn tomar a meu 
curgo o serviço cúcete de, tròs vezes 
por «la, Invar e enxugar os pratos. 
«Ar condicionado para essas; -hos- 
pitais, Jugares publicos, escritorios, 
é outro resultado direto da cons- 
trução de motores em miniatura. 
A forma de ar condicionado de 
alguns cinemas e tentros nem sem- 
pre é perfeita; Quem Já não respi- 
rou com nlegria o nr livre, depois 
de ter pasaado duna horas dentro da 
um cinema? Ou não voltou para 
casa com uma Jove dor de cabaça? 
Sou de opinião que os motores F. 


Fonte: Estado de São Paulo, O 03/janeiro 1947. Acervo online. 


pois, - 
sendo esta peça a mais util numa” 


H. P, deveriam ser tão baratos que 
perraltissem n todo grande edificio 
ter um perfeito sistema de ar con- 
adicionado, com o numero "necessa- 
rio deles, 


O F. H. P, NAS FAZENDAS 

O motor tambem irá para as fa- 
xendas, suavizar os serviços dos fa- 
zendeiros. Haverá, segundo seus fa~- 
bricantos, um numero crescente de 
embolos motorizados para fazer 
mantelga e separar a nata e maqui- 
nás de tirar leite; secadores de fe- 
no, frutos e verduras; maquinas 
para cortas e descascar o alimento 
dos animais, para mexer e bombear 


“Nquiídos e para. controlar a tempe- 


ratura dos galinheiros. 
Multas dessas maquinas !Já estão 
instalndas nas fazendas inglesas, 


“mas, para O futuro, serão fornecidas 


em mnior numero € mais eficientes. 
Os sorviços mecanizados de todo 
dia podem ser marcados no mos- 
traidor do relogio, peln manhã; as- 
sim, o fnzendeiro zelnrá para que 
sojam feitos em tempo oportuno. 

A Industria, nos proximos anos, 


necessitará quantidades crescentes 


destes an: os. O F, H. P. es: 
tnrá entre os instrumentos escolhi- 
dos para melhorar a maquinaria e 
aumentar a produção fabril. 

Nos escritorios, o F. H. P. tam- 
bem comparece, para manejar ma- 
quinas de calcular, caixas registra- 
doras e maquinas de gravar, Gran- 
des planos de “mecanização” estão 
sendo feitos nas febricas, A Inglia- 
terra não está apenas tirando pro- 
veito de suas proprias. experiencias 
de guerra; Juntamente com neus 
aliados, está explorando os segredos 
belicos slemhes, para usn-los na re- 
construção. 
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= Avanços femininos e o lugar da mulher na sociedade 

Alguns textos presentes na Página Feminina abordavam questões entendidas 
como inerentes ao fato de ser mulher, abordavam as atribuições em relação ao casamento, 
filhos e casa, mas também as conquistas em termos de trabalho. Alguns textos foram 
selecionados como exemplos do tema. Um deles, não assinado, presente na Página Feminina 
de 15 de junho de 1945, trazia como título "Mulheres prendadas", e discutia o fato de menos 
mulheres se dedicarem aos dotes domésticos. Em um dos trechos, argumentava que o 
interesse pelos trabalhos domésticos havia diminuído sensivelmente, provavelmente em 
virtude de aperfeiçoamento técnico e máquinas que o substituíam. Além disso, citava os 
serviços especializados em tapeçaria, estofamento e que isso fazia com que mais mulheres os 
contratassem ao invés de fazê-los. De acordo com ele, “É verdade que nos dias de hoje 
existem instituições que foram ignoradas de nossas avós: as escolas de artes domésticas” e 
prosseguia, argumentando que o abandono de tais artes tinha inconvenientes como "o 
aumento de "desocupadas", de moças e senhoras que não sabem como gastar horas 


rm 


preciosas de seus dias de ócio(...) ou acharem a vida "vazia e inútil"'” (grifo nosso). 

A publicação terminava enumerando áreas às quais as mulheres podiam se 
dedicar: costura, culinária, decoração (fazer capas de almofadas e capas para 
eletrodomésticos), pintura. É possível perceber que o serviço doméstico era relacionado com 
uma vida de sentido e felicidade, livre do ócio. Além da afirmação que a realização dos 
afazeres era prazerosa, como desmanchar um vestido e fazer um novo, “ainda que não saia 
uma coisa perfeita, ela verá que sensação agradável nos dá a vista de um vestido feito por 
suas próprias mãos”. E qualquer que fosse a atividade, o resultado final “de qualquer 
maneira, terá aproveitado bem as horas vagas, dando uma prova de que não é uma criatura 


inútil.” 


Contudo, essa não era a única abordagem quando se tratava do lugar da mulher na 
sociedade. A Página Feminina de 17 de agosto de 1945 trazia um quadro com atividades na 
Inglaterra que eram consideradas masculinas, mas que em 1897 já contavam com um grande 
número de mulheres. Foram citadas vinte e três atividades, das quais as com mais mulheres 
eram modistas (415.961), professoras (145.373), enfermeiras e parteiras (53.944) e as com 
menos mulheres eram médicas (101), corretoras (58) e arquitetas (19). A publicação notava a 


ausência de advogadas, contudo era também interessante que as arquitetas ocupassem o 
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menor número entre todas as atividades listadas. Na mesma edição, uma pequena publicação 
intitulada “Da mulher” afirmava que “as mães, que na educação, tomam por objetivo direto 
o casamento e, por meio o culto da opinião, votam suas filhas a uma mediocridade 
irremediável” e prosseguia argumentando que uma mulher sempre haveria de se sentir 
humilhada pelo desprezo que manifestavam pelo seu sexo, alegando que seria preferível 


sofrer uma acusação pessoal, pois essa seria passível chance de defesa. 


Figura 54: Trecho de reportagem na Página Feminina 


* 


Você abuscu, durante algum tem- 
po dos prazeres da mesa, dos vinhos 
Gcnerosos e dos “cock-talls”, Sente- 
so intoxicada, e a sua cor denun- 
cla sua má disposição. Passe um 
dim Inteiro bebendo apenas caldo 
de frutas, e no dia seguinte não 
sentirá quaisquer vestigios do mal 
estar. 

* 


7 Quando fizer esporte, não use 
maquillage”. Nenhum esportista 
aprecia a companhia de uma mu- 
lher artificis. Sem “maquillage”, 
to nr livre, você será mais bonita 
ainda, e revelar-se-á sob uma nova 
faceta, Um dos talentos da mulher 
moderna é saber adotar, de acordo 
com a hora, o local © as circuns- 
tancias, uma personalidade dife- 
rente, : 
3 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 01/março 1946. Acervo online. 
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Em 1948, na edição de 06 de fevereiro, havia uma seção intitulado “...o anjo da 
guarda, a musa e a madona” e tratava de momentos em que mulheres teriam exercido um 
papel fundamental na vida de alguns homens públicos. Ou como descrito pela colunista Maria 
de Lourdes Teixeira “relembrar a missão desempenhada por certas criaturas do nosso sexo 
junto dos grandes homens de todos os tempos.” As mulheres citadas iam desde Teresa 
Brunswick e Julieta Guicciardi, que tiveram sonatas dedicadas por Mozart, a russa Lou 


Andréas Salomé que havia inspirado Nietzsche, até a amada Carolina de Machado de Assis. 
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De acordo com a colunista, “Consolador e, ao mesmo tempo, capaz de inspirar uma pontinha 
de inveja. Porque nenhum destino é mais belo para uma mulher de sensibilidade do que 
encarnar “PAnge Guardien, la Muse et la Madone” do verso baudelairiano. "(grifo nosso). 
As publicações da colunista Maria de Lourdes Teixeira relacionavam-se predominantemente 
com literatura. Nesse caso, os melhores papéis na vida de uma mulher eram relacionados com 


o suporte ou a inspiração de um homem e, de todo modo, como coadjuvante de seu sucesso. 


Outros aspectos da vida feminina, como o casamento, apareciam em edições. A 
entrevista veiculada em 07 de maio de 1948, intitulada “A vida começa aos trinta”, com Rita 
Hayworth, depois de separar-se de Orson Welles, a trazia como uma mulher que acreditava no 
casamento em uma das respostas, apesar de ter tido sua liberdade parcialmente tolhida pelo 
matrimônio. Em outra resposta, prosseguia afirmando que o casamento era a única opção de 
felicidade para uma mulher: 

Não há felicidade maior que a experimentada quando uma garotinha nos 
envolve o pescoço com seus bracinhos, chamando-nos “mamádezinha, 
mamdãezinha querida”. Aprendi muitas coisas com meu marido, e estou 
cansada de homens que vivem fora de casa o tempo todo. A próxima vez 
terei mais cuidado. Adoro o casamento: é a única vida feliz para uma 


mulher. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 07 maio/1948, grifo nosso) 


Os conteúdos não se limitavam apenas ao que acontecia no Brasil. Em algumas 
edições a partir de 1949 havia uma coluna chamada “No mundo das mulheres”, em que eram 
trazidas informações sobre mulheres em outras partes do mundo. Em 16 de setembro de 1949, 
por exemplo, uma das notas vinha com informações de Copenhague. O relato era que 
aproximadamente um milhão de dinamarquesas encontravam-se em perigo porque 

o Sr. Viggo Noerby, funcionário da seção de Obras Públicas da Prefeitura, 
depois de declarar que, em sua opinião, a mulher moderna é pouco mais 
que uma escrava, organizou um departamento destinado a advogar e 
providenciar a introdução de melhoramentos nas futuras casas e 
apartamentos, com o fato de facilitar o trabalho doméstico. (ESTADO DE 
SÃO PAULO, O. 16 setembro/1949, grifo nosso). 

Segundo o Sr. Noerby, os homens possuíam condições de vida muito mais 


“amenas” que as de suas companheiras, até tendo em vista que a mecanização e 
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industrialização haviam tornado os trabalhos remunerados menos desgastantes e sua semana 


de trabalho se limitava a cinco dias, enquanto a das mulheres durava sete. 


Na mesma edição, uma propaganda em uma coluna lateral da página trazia uma 
“Consultora feminina da Johnson e Johnson” chamada Anita Galvão. Em um dos trechos o 
texto relatava que 

A incompreensão dos fenômenos próprios à vida feminina e a ideia 
errônea que deles se faz, é fonte de muitos padecimentos para a mulher. Dai 
a importância de toda mãe esclarecer suas filhas mocinhas a esse respeito. 
E hoje isso é fácil. Basta fazer com que leiam o livreto “Ser quase mulher... 


e ser feliz”. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 16 setembro/1949, grifo 


nosso). 


Figura 55: Imagem presente no texto Igualdade e liberdade para as mulheres 


a da PR as 


A direita, Dorothy Kenyon, representante dos Estados Unie 

dos na Comissão da Posição das Mulheres, das Nações Unis 

dus, conversa com a presidente daquele organismo, senhóra 
Bodil Begrup, da Dinamarca j 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 21/ outubro 1949. Acervo online. 


167 


Em alguns momentos eram abordadas questões referentes à igualdade de direitos 
entre homens e mulheres. Um texto, de 21 de outubro de 1949, trazia como título “Igualdade 
e liberdade para as mulheres”, assinado por Dorothy Kenyon (identificada como do 
Independent Woman) e abordava uma Carta das Nações Unidas sobre a luta por igualdade 
feminina. Em um trecho argumentava que “A luta pelos direitos humanos que vem sendo 
travada em todo o mundo é inseparável da luta das mulheres por sua liberdade individual. 
Elas também desejam ser consideradas como seres adultos responsáveis em um mundo 
livre.” (grifo nosso). A comissão que havia escrito a carta tinha como objetivo a emancipação 
feminina ou, em suas palavras, “nosso objetivo é nada menos do que provocar ima revolução 
social, de profundas e talvez imprevistas potencialidades”. A publicação alegava ainda que 
era necessário atentar ao fato de que a emancipação feminina e a democracia andavam lado a 
lado e terminava com “Libertemos as mulheres, libertemos as grandes potencialidades que 
guardam consigo e não precisaremos ter medo. Nosso futuro estará garantido”. Interessante 
que a liberdade individual estava associada não apenas ao direito de escolha, mas ao fato de 
serem consideradas como “seres adultos responsáveis”, o que se relaciona com a ideia de 


tutelar a mulher, como se fossem incapazes e, por isso, não fossem livres. 


Outro texto, de 07 de novembro de 1952, abordava o mercado de trabalho. 

Intitulado “Mulheres... engenheiras? ” relatava o déficit de engenheiros nos Estados Unidos, 

ao que autoridades estadunidenses propunham incentivar mais mulheres na carreira e 

argumentava que algumas poucas empresas faziam a seleção com o mesmo processo seletivo 
independente do sexo, como era o caso da General Eletric. O texto relatava que 

A partir de então, [Segunda Guerra Mundial] grande é o número de 

representantes do belo sexo que tem deixado a cozinha, o aspirador de pó e 

o refrigerador elétrico para estudar cálculo integral e se familiarizar com o 

problemas de resistência dos materiais. Seja como for, é hoje mais difícil 


para uma engenheira que para um colega do sexo masculino encontrar 


colocação. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 07 novembro/1952). 


Algumas outras publicações tratavam de questões de trabalho sob uma ótica mais 
conservadora, considerando comportamentos esperados para as mulheres, inclusive no que se 
referia a serem menos ambiciosas e não almejarem igualdade com os homens. Em 06 de julho 


de 1951 havia um artigo intitulado “Para as jovens esposas” e dava conselhos sobre como 
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deveriam agir as mulheres de forma que auxiliassem no crescimento pessoal e profissional de 
seus maridos. Segundo o texto, 

Toda jovem esposa deseja o sucesso do marido, embora por diferentes 
razões. (...)Qual a melhor forma de ajuda-lo? (...) O homem que encontra no 
lar uma atmosfera quente de compreensão e amizade, onde pode ventilar 
suas ideias a uma esposa inteligente, está mais capacitado a vencer no 
trabalho do que aquele cuja esposa se esquece de sua principal função — 
estar sempre junto do marido — física e espiritualmente. 

Uma esposa que sabe encorajar é uma arma poderosa para o sucesso do 
homem na vida. Ela o estimula, o inspira. Todavia, ela o faz sutilmente, 
sem salientar essa influência benéfica. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 
06 julho/1951, grifo nosso). 
Nesse texto de 1951 ficava claro que a principal função da mulher era entendida 
como estar junto do marido como suporte, de forma secreta, e fica subentendido que, quando 


ele alcançasse o sucesso, entenderia que o fez sozinho. 


Já a edição de 12 de dezembro de 1951 trazia uma pequena seção, assinada por 
Madge Castle, de Londres, intitulada "O lar e a carreira", que classificava como "um dos 
nossos problemas sociais complexos" o questionamento sobre a dona-de-casa trabalhar ou não 
fora de casa. O texto declarava que "naturalmente, o lugar da mulher é no lar"(grifo nosso), 
mas como havia a questão do custo de vida das famílias, as mulheres encontravam o trabalho 
fora de casa como alternativa para contribuir com o orçamento familiar. Embora o artigo 
admitisse que havia situações em que a mulher se via obrigada a assumir tal atribuição, como 
no caso de ser viúva, entendia que "quando a mulher trabalha para aumentar a renda do 
marido ou por puro luxo, torna-se claro que se ela tem filhos pequenos, terá poucas 
probabilidades de ser feliz" (grifo nosso). Isso porque, ao tentar ter o máximo dos "dois 
mundos", ela teria que arcar com os problemas de ambos, como o cansaço que culminaria 
eventualmente em danos à saúde física e mental. A publicação encerrava com a seguinte 
conclusão, pelo que ficava claro que o lar e a vida doméstica eram entendidos como um meio 
para alcançar a felicidade feminina: 
O preço de uma carreira pode chegar a ser muito pesado, e os dividendos 
menos vultuosos do que pareciam a principio. A jovem más inteligente 


deverá reconhecer que, a menos que coloque o esposo e os filhos em 
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primeiro plano, dificilmente encontrará paz e felicidade. (ESTADO DE 
SÃO PAULO, O. 12 dezembro/ 1951) 


Figura 56: pequeno texto presente na Página Feminina 


MOMENTO DE 
FRAQUEZA 


- “Quando uma- mulher solicita a um 
homem que a ajude a enxugar a Jou- 
ça, é porque ela espera por cise- meio 
obter um pouto de companhia”. 
vras sabias escritas por dois au- 
torei americanos, num livro que en 
sina” como te deve tratar a mulher. 
Multes donas de casa que se sentem 
solitarias ficarão contentés com isso, 
e por certo dirão “Bravos”. 
E. A. q iL. E. 3). 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 19/ setembro 1952. Acervo online. 


O excerto da figura 56 foi a única frase encontrada que mencionava o homem 
auxiliando em alguma atividade doméstica, a pedido da mulher. Interessante que, ao invés de 
questionar sobre a carga de serviços domésticos, cansaço ou outros motivos, apontava que a 


mulher o fazia por sentir-se solitária e desejar um pouco de companhia. 
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4.1.3 - Suplemento Feminino 

A partir de 25 de setembro de 1953 a Página Feminina passou a uma versão 
ampliada, chamada de Suplemento Feminino. O espaço de uma página foi substituído por um 
conteúdo de 16 páginas em formato tablóide”, com a possibilidade de novas seções e 


editoriais, assemelhando-se a uma pequena revista. 


Figura 57: Capa do Suplemento Feminino de 06 de janeiro de 1956 


amo ur SAS PAULO, é DE JANEIRO DE 104 
R 


pa 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 06/janeiro 1956. Acervo online. 


3O formato era utilizado para os cadernos elaborados de forma separada do jornal e com páginas de medidas 
430 x 280 milímetros, conhecido como metade do tamanho standard, das páginas tradicionalmente utilizadas no 


jornal. 
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A apresentação do novo formato ficou a cargo de uma crônica escrita pela editora 
Maria do Carmo de Almeida (a Capitu), esclarecendo justamente que “todas as secções 
daquela página aparecem agora ampliadas” e que os editoriais de moda viriam diretamente 
de Paris, bem como “colaborações avulsas cujos temas são da maior atualidade e atendem 
ao que pese a mulher moderna, pois tratam de educação, puericultura, psicologia, etc.” 
Capitu permaneceu até a edição de 13 de junho de 1958, quando se despediu igualmente por 
meio da crônica inicial. Seu texto dizia que “Hoje as saias são comuns nas redações” e 
terminava relatando que o jornal era uma das maiores conquistas femininas daquela era, 


“como ofício árduo e heroicamente realizado”. 


Figura 58: Página Feminina — informativo sobre a ampliação do Suplemento Feminino 


de Tem N |] C gana Dap Ga: ty mAy yt t O e cen Nano 
A +4 
Cc R O r + 


: dp sq o al A A hoje 
por este suplemento, qui tn damqecia pogina pedindo Ipsuipodeóçõo. drdigndea ù 
é mulher. . 

Todas as secções daquela pagina aparecem agora ampliadas. 

A literalura infantil ocupa duas paginas e conta, além dos historios habituais, 
passatempos agradaveis e educativos. 

O noticiario de modas, perfumes, cosmetica em geral, PENTA EEA do 
Paris, assinado por conhecidos cronistas da imprensa parisiense, De lá recebemos tam- 
bém' colaborações avulsas cujos temas são da maior atualidade e atendem co que 
pede a mulher moderna pois tratam de educação, puericultura, psicologia etc. 

` Entre os novos secções, este suplemento apresenta a de grafologia: Falar da sva 
importancia é inutil. Todas as pessoas sè interessam por essa ciencia auxiliar da psico- 
logia, A curiosidade feminina, sobretudo, gosta de conhecer os “segredos” revelados 

“pela propria letra ou pela de.., outrem. 

A correspondencia, que dia a dia se avoluma, será respondida, como antes, por 
ordem cronologica. Os moldes.e receitas de vestidos ou trabalhos de agulha também 
serão, como os demais textos e ilustrações do suplemento, igorajqnento ineditos e 
enviados especialmente para este suplemento. 

Como as mulheres sempre se comprazem com mudanças para melhor, não sere- 
mos advinhas afirmando que as nossas leitoras receberão prazerosas este suplemen- 
to, hoje lançado em substituição á antiga pagina feminina a que elas sempre dedi- 
caram carinho e atenção. E como na antiga. pagina, . comentaremos, aqui, todos os 
assuntos e acontecimentos de interesse feminino. 


CAPITU 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 25/ setembro 1953. Acervo online. 


Figura 59: Última crônica escrita por Capitu no Suplemento Feminino 


a 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 13/junho 1958. Acervo online. 


om, esta cronica, leitora amiga que me tem honra- 
do com q sua atenção, encerro uma carreira ini- 
ciada há... Mas por que citar um numero de anos, 
se os numeros são meros sinais e o tempo, já-o disse- 
ram os italianos, é sempre “gentilhuomo”, especial. 
mente em relação às mulheres, às quais ninguém ne- 
ga o direito de nunca falar dele...? 


Despedindo-me hoje de todas aquelas que me 
manifestaram, de umo ou outra forma, seu apoio, sua 
simpatia o seu carinho, evoco, como num “flash-back” 
de cinema uma serie de imagens, indeleveis em minha 
lembrança. ligadas à profissão que segui, levada pela 
necessidade porém animada pela vocação: o jornal- 
zinho dos tempos escolares, feito a mão, mas com ca. 
beçalho, "rodape e tudo; a primeira reportagem im- 
portante, sujeita às correções de um chefe intransigen- 
te; o primeiro telegrama a destrinçar e redigir; a pri: 
meira cronica; a primeira tradução de colaboração 
estrangeira; a primeira paginação; a primeira carta 
de “leitora assiduo”... 


A fita se vai desenrolando aos meus olhos. E vou 
lembrando também fatos curiosos, como o dia, remo- 
to, em que recebi a visita de um senhor idoso, que 
trazia os netinhos para me conhecerem, e se certifica- 
rem de que mulher trabalhava em jornal... Porque en- 
tão, a coisa era realmente surpreendente... 


Hoje as saias são comuns nas redações. Voltan- 
do os olhos para o passado, posso sentir-me, portan- 
to, como uma pieneira, a abrir picadas, pora que ov- 
tras fizessem suos rotas. E nisso consists a minha glo- 
ria unica. Pois para demonstrar que a mulher, tam- 
bém na imprensa, pode produzir tanto quanto o ho- 
mem, oi estão todos as minhas numerosas e brilhantes 
colegas que labutam em todos os jornais. 

Saiba, leitora, que essa é uma das moiores con- 
quistas femininas da nossa era; o jornal, não como 
trampolim para triunfos literarios, como já era para 
grande numero de estritoras, ilustres algumas, nem 
como simples passatempo, como podem ser outras for- 
mas de atividade que atraiam as mulheres, mas como 
oficio ardua e heroicamente realizado. 


a 
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Depois de Maria do Carmo de Almeida, o lugar foi ocupado por Francisco Lima, 
que permaneceu até dezembro de 1959. Durante quatro meses, entre o início de janeiro e 22 
de abril de 1960, Clycie Mendes Carneiro assumiu a direção. Ela havia sido repórter do 
Suplemento Feminino. E, a partir de 29 de abril de 1960, quem assumiu como diretora foi 
Maria Cecília Vieira de Carvalho Mesquita. Era filha de Julio de Mesquita Filho e neta de 
Julio de Mesquita, que comprou o jornal O Estado de São Paulo em 1902. Nascida em 1928, 
viveu a partir dos quatro anos de idade em Portugal com a família, por conta do exílio após a 


Revolução Constitucionalista de 1932, quando os Mesquita foram presos e deportados pelo 


governo de Getúlio Vargas. 


Figura 60: Sentada na cadeira de vime, Maria Cecília Vieira de Carvalho Mesquita. 
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Fonte: Disponível em https://arte.estadao.com.br/focas/capitu/uma-carta. Acessado em dezembro/19. 


Maria Cecília permaneceu à frente do Suplemento Feminino até o fim de sua 


circulação, em 2011. A edição comemorativa de 1972 trazia informações sobre ela, que havia 
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sido a responsável pelas mudanças implementadas no caderno, como a retirada de seções de 
restaurantes, cinemas, teatros e exposições que já estavam presentes no conteúdo geral do 
jornal, a retirada da seção de notas sociais, que “interessavam a poucas leitoras” e as 
crônicas, “cansativas, também sucumbiram”. A edição comentava ainda sobre sua 
responsabilidade na substituição de fotos estrangeiras pelas feitas nos estúdios do jornal e 
pelas reportagens vindas de fora, pois “para ela a realidade de outro país é sempre 


diferente”. 


O Suplemento Feminino seguia uma organização de conteúdos: possuía uma capa, 
que trazia em grande parte do período uma foto feminina, relacionada com o editorial de 
moda exposto em seu interior; em parte do período uma crônica abria o caderno, depois 
passaram a ser três, seguidas da seção na qual as leitoras tinham suas dúvidas respondidas. 
Grande parte dos conteúdos não eram seções fixas, mas os temas permaneciam sendo os que 
se consideravam de interesse feminino. Na década de 1950 eram comuns artigos sobre moda e 
outras atualidades vindos de Paris, Nova York e Londres. Alguns conteúdos deixaram de ser 
veiculados e alguns se iniciaram no período aqui analisado. Seções como Panorama dos 


cinemas e Seleções Musicais começaram apenas em 1959. 


A partir de 1960 houve uma mudança bastante perceptível em termos de 
linguagem visual, com mais fotos, algumas páginas com visual mais clean, que passava a ser 
muito mais informativo e jornalístico investigativo do que de aconselhamentos como na 
década de 1950. As capas de exemplares dos anos 1950 e 1960 já traziam diferenças entre si: 
menos elementos e temáticas mais diversificadas com o passar da década, não se limitando 
apenas ao editorial de moda (figuras 61 a 68). No conteúdo do caderno, foi possível perceber 
a redução do imperativo na formação das frases", a ausência do direcionamento direto à 
leitora, além da retirada de adjetivos. É claro que os textos poderiam ainda conter algum tipo 
de aconselhamento, mas eram de uma forma mais neutra, como fornecer conhecimento. Além 
disso, alguns aspectos da vida das mulheres eram menos abordados na década de 1960: menos 
textos enfatizando seus papéis de gênero e ampliação de outros conteúdos como crônicas, 


textos de cultura geral: cidades, personalidades, opiniões de especialistas, sinopses de livros, 


40 É r . . . z ia . . 
E possível que o uso do imperativo tenha sido algo comum de época, não se restringindo ao Suplemento 
Feminino e conteúdos voltados à mulher, mas presente em outros textos como os Editoriais. Não foi possível 


verificar esse fato a partir da análise de outras seções do jornal. 


175 


informações sobre tipos de plantas, abordagem de projeto de interiores com exemplos, 


inclusão de uma página com horóscopo. 


As crônicas iniciais de Capitu permaneciam abrindo o caderno com uma temática 
variada: questões cotidianas, comportamento, vivências pessoais da cronista, literatura, 
exposições de arte. Assim como quando era ainda Página Feminina, em várias edições o tema 
era a mulher e suas conquistas ou dificuldades, ao que os trechos a seguir exemplificam parte 
desses conteúdos. Em 18 de dezembro de 1953, ela abordava a II Bienal de São Paulo e a 
grande presença de mulheres, ao que entendia que as brasileiras estavam ali por ter tido uma 
seleção mais fácil. De acordo com Capitu, 

é impressionante a porcentagem de trabalhos assinados por nomes 
femininos, na seção brasileira. Cerca de 40, entre escultoras, 
pintoras, desenhistas e gravadoras patrícias comparecem à 
importante mostra de arte que tão grande público atrai agora: ao 
Ibirapuera. (...) 

A explicação do grande número de nomes femininos na secção 
brasileira é que, como se trata de prata da casa, a seleção deve ter 
sido mais fácil. 

No entanto, há trabalhos importantes, de mulher, também nas várias 
secções estrangeiras (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 18 


dezembro/1953, grifo nosso) 


Já em 01 de outubro de 1954, Capitu convocava as mulheres para votar, já que 
esta havia sido uma grande conquista feminina (a partir de 1932) e era a primeira no sentido 
de emancipação. Em um dos trechos argumentava 

não deixem de votar conscientemente. Provem que são dignas de usufruir de 
um direito pelo qual lutaram muitas mulheres, e que representa a primeira 
conquista no terreno da emancipação feminina, depositando nas urnas os 
nomes daqueles que, como homens de bem, só farão o bem. (ESTADO DE 
SÃO PAULO, O. 01 outubro/1954) 


Figura 61: Capa do Suplemento Feminino de 1953 Figura 62: Capa do Suplemento Feminino de 1954 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 13/novembro 1953. Fonte: Estado de São Paulo, O, 11/junho 1954. 


Acervo online. Acervo online. 


Figura 63: Capa do Suplemento Feminino de 1955 Figura 64: Capa do Suplemento Feminino de 1956 


DO “O ESTADO DE 5. PAULO! 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 14/setembro 1958. 


Acervo online. Acervo online. 
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Figura 65: Capa do Suplemento Feminino de 1961 


ER suplemento ferninino 


isa) 


Sugestões 
para este 


verdão 


Mulheres 
visilam a 


Bienal 


Vova peça 
nacional 


no TBC 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 06/outubro 1961. 


Acervo online. 


Figura 67: Capa do Suplemento Feminino de 1963 


act 
Quand 


rejuvenescer 


é necessário, 
o que você pode fazer 


(ou pretender)? 


NÃO pain 13 Dt mango St 10ed ao 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 15/março 1963. 


Acervo online. 


EN suplemento feminino 


Figura 66: Capa do Suplemento Feminino de 1962 


O SF apresenta para você 


neste numero as seguintes 
seções Cronicas Discos 
Livros De gente e de 
coisas “Ballet” Modas 


Costura Decoração 
“Show” Teatro Pedagogia 
infantil Moveis praticos . 
Receitas culinarias 
Trabalhos manuais São 
Paulo dia e noite Conto 
infantil Clima astral 
Quem faz arte vira noticia 


NãO pae 17 04 aono 19 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/agosto 1962. 


Acervo online. 


Figura 68: Capa do Suplemento Feminino de 1964 


ada suplemento feminino 
| | 


Embu: relíquia do passudo às portas da Capital 


AO 4 DM Metto Dt Visa mor motos ss 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/setembro 1964. 


Acervo online. 
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Ainda utilizando como tema a mulher, a crônica de 10 de setembro de 1954 trazia 
um questionamento sobre a falta de estatísticas das mulheres nas diversas áreas de trabalho 
que ocupavam, em quais funções as mulheres seriam mais úteis, sobre a quantidade de 
mulheres que trabalhavam por necessidade, as que o faziam por vocação e as que não 
desejavam ou não precisavam trabalhar e que, segundo dados de países europeus, “berço da 
luta por emancipação feminina” apenas uma parcela pequena das mulheres havia respondido 
preferir o trabalho fora de casa. Ao encerrar, Capitu afirmava que “é, os tempos mudam e os 
costumes também, mas, para a felicidade dos homens, a mulher será sempre, acima de todas 
as coisas, mãe de família”. (grifo nosso) Interessante que nesta crônica, ao argumentar sobre 
a felicidade em não exercer uma profissão, Capitu se direcionou apenas ao homem, diferente 


de outros textos seus anteriores. 


Assim como na década de 1940, na edição de 29 de julho de 1955, Capitu 
afirmava “Não sou feminista, nem creio na igualdade dos sexos. Mas também não creio na 
inferioridade de um deles. E fato inegável é a importância da emancipação feminina”(grifo 
nosso) em uma publicação que questionava a ausência feminina no cenário da política 
internacional e como participantes de reuniões internacionais nas quais se discutia o destino 
dos povos. O discurso da cronista ainda era bastante contraditório ao estabelecer uma 
distância entre a emancipação feminina e o feminismo, como se não fossem consequência e 


causa. 


Novamente abordando os avanços femininos em diversas áreas, na crônica de 31 
de agosto de 1956", Capitu questionava frases misóginas de grandes pensadores e deixava 
claro ao final de sua fala que a emancipação feminina não deveria ser temida, pois “cada qual 
pode tomar o caminho que quiser, sempre haverá mulheres que preferirão a vidinha simples, 
mas muito mais gloriosa de mãe de família.” Assim, embora deixasse claro que o papel de 
esposa e mãe eram para ela os melhores que uma mulher teria, ela se mostrava favorável à 
livre escolha, bem como que não fossem tratadas como diferentes, por mais feminista que o 


discurso soasse. 


4 é. A é E Ds 
E interessante notar como seu discurso se alterou ao longo do tempo aqui analisado, passando de uma visão 
mais conservadora, que reproduzia o machismo, para um discurso um pouco mais flexível sobre a mulher e suas 


capacidades intelectuais. 
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Perguntamo-nos, então, se Aristóteles repetiria hoje que “quando a 
natureza erra, ao fazer um homem, sai uma mulher”, se Schopenhauer 
tornaria a descrever as mulheres como “raça de estatura me, ombros 
estreitos, quadris largos e pernas curtas”, entre outras expressões 
igualmente maldosas; se Nietzsche teria o topete de aconselhar o leitor 
“quando te diriges à mulher, leva contigo um chicote”; se Otto Weininger, o 
amargo amigo de Beethoven, teimaria em provar que a mulher não tem 
alma; e finalmente, se Proudhon persistiria em negar à mulher a liberdade 


que queria para o homem (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 31 
agosto/1956) 


Após a saída de Capitu, em 13 de junho de 1958 até o fim de 1959, as crônicas 
passaram a ser mensais e assinadas a cada mês por uma cronista diferente: Maria Lucia, 
Cecília Meireles, Leila Marise, Dulce G. Carneiro, Lygia Fagundes Telles, entre outras. Elas 
se tornaram menos pessoais, não mais com o tom de conversa com a leitora, embora 
mantivessem a essência de tratar de questões cotidianas e acontecimentos, mas a partir 
pequenas histórias. Nesse momento, outra seção, “A mulher e a poesia” aparecia na página 
inicial do Suplemento Feminino (como na figura 69), trazendo mulheres conhecidas — atrizes, 
artistas, escritoras ou casadas com alguma personalidade — uma foto delas acompanhada de 
um poema escolhido e uma pequena legenda explicativa sobre a mulher e o motivo da escolha 


do poema. 


Em 1960 a crônica inicial voltaria a ser semanal e assinada por Clycie Mendes 
Carneiro. O formato e a assinatura lembravam muito a época da crônica de Capitu. A crônica 
de 01 de abril de 1960 trazia um breve diálogo sobre Brasília. Ao ser questionada sobre ter 
ido à capital, a colunista iniciava sua resposta com; 
Brasília?... Não. Primeiro motivo: não sou estrela, nem vedeta, nem mulher 
de presidente ou de diplomata — condição sine qua non para ser distinguida 
com um convite dessa espécie. Segunda razão: adoto a velha sabedoria 
“quem te conhece que te compre”, que me faculta vê-la como a imagino: 
fantástica, esplendida, legendaria, cintilante, proporcional em tudo ao 
dinheiro que já consumiu e que consumirá. (ESTADO DE SÃO PAULO, 
O. 01 abril/1960) 
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Assim como Capitu, além de atualidades, abordava questões relacionadas com a 
mulher. Em 05 de fevereiro de 1960, por exemplo, o texto era sobre mulheres que 
trabalhavam fora. Para ela, a lista de soma de gastos com roupas, sapatos, cabeleireiro, lanche, 
manicure, empregada para tomar conta da casa e as contrariedades do trabalho, transporte, 
preocupação com os filhos, uma acolhida menos carinhosa do marido “menos o cavalheirismo 
e a consideração dos homens, que com ela disputam a primazia” pareciam não compensar o 
exercício profissional. “Será que o crime compensa?” perguntava a colunista. De acordo com 
ela, a resposta só poderia ser dada pelos maridos e pelos filhos, que enfrentariam o abandono 
moral e a carência de afeto e pelo Estado, que teria que arcar com o abandono da mulher. 
Como se pode perceber em sua conclusão, suas palavras direcionadas às leitoras eram duras: 

Depois desse balanço sombrio, apenas uma ressalva: nosso respeito e simpatia por 
aquela que trabalha por não ter outra alternativa, impelida por questões que fogem a 
este comentário. São as sacrificadas, as vítimas, as heroínas do lar. E a nossa repulsa 
pela que trabalha por simples diletantismo, fugindo covardemente às 
responsabilidades de um lar que ela mesma escolheu, e a missão de esposa e de mãe. 
(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 05 fevereiro/1960, grifo nosso). 

Apesar de se tratar de 1960, a crônica mantinha o mesmo tom recriminador em relação 
ao trabalho remunerado para mulheres, considerando-o aceitável nos casos em que ele era 
realizado pela falta de alternativas, quando as mulheres eram consideradas vítimas. Sob outras 
circunstâncias eram consideradas como pessoas em uma busca inconsequente por prazer e que 


representava uma fuga covarde do lar. 


Figura 69: Página inicial do Suplemento Feminino em 03 de abril de 1959 


4 mulher e a poesia 


LIBERDADE 


Ai que prazer 


Não cumprir um dever, 

Ter um livro para ler 

E não o fazer! 

Ler é maçada, ` ] 

Estudar é nada. 

O sol doira | 

Sem literatura. r 

O rio corre, bem ou mal, 
Sem edição original. o 
E a brisa, essa, 

‘De tão naturalmente matinal, 


Como. tem tempo não tem pressa... 


Livros são papeis pintados com tinta. 


Estudar é uma coisa em que está indistinta 
A distinção entre nada e coisa nenhuma. 


Quanto é melhor; quando há bruma, 
Esperar por D. Sebastião, 
Quer venha ou não! 


Grande é a poesia, a bondade e as danças... 
Mas o melhor do mundo são as crianças, 
Flores, musica, o luar, e o sol, que peca _ 
Só quando, em vez de criar, seca. 


O mais do que isto 

É Jesus Cristo, 

Que não sabia nada de finanças 
ivesse biblioteca... 


Nem consta que 
—7 j 


/ FERNANDO PESSOA 


D. EDDA MARTINS — Nascida no Rio Gran- 
de do Sul, na cidade de Livramento, a escri- 
fora cuja fotografia hoj ustra esta pagina 
radicou-se em São Paulo há já alguns anos e 
tão “paulista” se tornou que seu livro de es- 
tréia — intitulado “Messias” — é um roman- 
ce sobre c as, tão bem observado e senti- 
do que obteve o Premio Fabio Prado de 1955. 
Disse-nos que gosta de todos os poetas. Este, 
ou aquele, conforme o estado de espirito. Pre- 
fere os que entende logo á primeira leitura, 
mas até mesmo os que não entende dão-lhe 
uma sensação amiga e fazem bem ao seu es- 
pirito. Gosta tanto de ler, que precisariamos de 
muito espaço para citar todos os seus prosa- 
dores preferidos. Distinguimos, entretanto, um 
entusiasmo especial quando mencionou Ma- 
chado de Assis, Aldous Huxley, Eça de Quei- 
roz, Saint Exupery (cujo “Pequeno Principe” 
também o situa entre os poetas mais autenti- 
cos) e Unamuno. Quando “descobriu” Juan 
Ramon Gimenez, “| jero y Yo” tornou-se seu 


livro de cabeceira: “PLATERO ACABABA DE 
BEBERSE DOS CUBOS DE AGUA CON ES- 
TRELLAS EN EL POZO DEL CORRAL”, ci- 
tou, encantada. A jovem romancista trabalha 
no Departamento de Relações Publicas do 
SESI e já tem pronto para publicação o seu 
segurído romance: “Patilo”. Esse é o nome de 
um dos personagens do livro, que é uma es- 
pecie de fabula. Falando de musica, disse pre- 
ferir Bach, Wagner e Debussy. Não resiste á 
musica popular, principalmente se tiver letra 
de Vinicius de Morais e fôr cantada por Eli- 
sete Cardoso. Para cantar Noel Rosa não há 
como Araci de Almeida. E, tendo menciona- 
do o poeta Vinicius, falou em outros, de gran- 
de estimação: Castro Alves, Fagundes Varela, 


Cecilia Meirelles. E escolheu para as leitoras 
do Suplemento Feminino de “O Estado de S. 
Paulo” o poema de Fernando Pessoa que vai 
ao lado. Disse que a poesia dele faz bem, con- 


sola, “dá um jeito na alma da gente”, 


/ 


j 


UMA CRONICA POR MÊS 


"Tout changeait lorsque je quittais 
la ville etaque j'etais transportée 
parmi les Bêtes et les plantes, dans 
ta nature aux innombrables replis”. 
Simone de BEAUVOIR (“Mémoires 
d'une Jeune Rangés”) 
~ Quando tudo em derredor começa a perder 
aquele agudo sentido que troz sempre expectan- 
te, quando angustios metafisicas se apoderam de 
meu espirito, quando percebo que a excessiva 
intelectualização ameaça tornar-me arida, pro- 
curo nela o equilibrio rompido, a serenidade 
perdida. 
A's vezes, nem é mesmo necessario que vença 
a enorme distancia existente entre esta trepidan- 
te cidade e a quietude do meu refugio, pois ca- 
da semana, de manházinha, entra-me pela por- 
ta o "Suplemento Agricola” deste: jornal. E com 
ele, a luz das madrugadas, lufadas de ar fres- 
co impregnado de perfumes silvestres, os sons 
misteriosos da mata virgem, o sabor inigualavel 
da fruta recém-colhida, o canto do sabiá, a be- 
leza de um cafezal em flor (Pobre café, velho de 
guerra, descuidado, vilipendiado... Apesar de 
todas as “operações” e “metas”, é ele ainda que 
nos traz parcos divisas). 
Mas não é só esta festa sênsorial que o “Su- 
plemento” me proporciona, mas a satisfação de 
constatar que saimos da fase do empirismo agri- 


APELO TELURICO. 


cola para a dó cultivo inteligente, bem informo- 
do, aproveitando ao maximo as descobertas 
cientificas no sentido de proteção ás lavouras e 
rebanhos, regeneração do solo, auferindo assim 
magnificos resultados em todas os empresas. 

Entusiasmou-me sobretudo a façanha de 
Kaoru Hiramatsu — que realiza-milagres num si- 
tio de somente um alqueire! Sim senhores, este 
algueire de terra (já dizia Pero Vaz de Cominho 
que era ela dadivoso) que é hoje a Chacara 
“Chu-Hô-En”, permite à familia de olio pessoas 
viver confórtevelmente e ainda oos seis filhos do 
casal frequentarem escolos até superiores. 

E' bem merecido o corgo que lhe deram de 
conselheiro-mor da colonia que cercou'Sãe Poulo 
de um precioso cinturão verde. 

A policuliuvra é questão que me preocupo 
desde menina. Embora nascida e vivendo numa 
fazendo, onde havia lavoura de cofé, de cono- 
de-açucar, godo leiteiro, algum: cereol, gronde 
pomar e horto, afligia-me ver tanta terra inopro- 
veitada e sobretudo o desinteresse do colono 
brasileiro em ter melhor alimentação. Se possuis- 
se uma pequeno horta (quando muito plonta- 
vam quiabo e vagens no cofezal) e alguns goli- 
naceos no terreiro, certamente teriam a mesma 
robustez e disposição para o trabalho demons- 
tradas pelos imigrantes, que, em pouco tempo, 
conseguiam te libertar dessa humilde condição, 
tornando-se sitiantes, fazendeiros. E quando a 


cabeça era boa e a sorte muito, algum oté re, 
do, café chegou a ser! 

Ao iniciar meu curso normal, animava-me o 
mais puro idealismo: quondo muitos colegos ai- 
mejavom o mogisterio superior, meu sonho era 
ser professora rural — para despertar conscien- 
cias adormecidas, arrancar o nosso coiono de 
sua niiseravel vido, fazendo-o compreender que 
é umo ferço viva com a quol o Pois conto e 
muito. * 2 

a O civismo desta quadrinha dava esus mais 
possantes oo meu sonho 
“Na escolo modesta da roça 
rodeada de pes de cole, 
o Brosil se lovonta e remoça 
numo novo alvorada de fé”. 
Sim, era nscessario não só alfobetizá-lo, mas, 
dar-lhe noções de civismo, de higiene, livró-lo 
de crendices tolos, ensinar-lhe a alimentar-se 
convefiientemente, arrancando da terra tudo o 
que elo pode dor. = 


Fiquei em divida pora com minho potria, 
mos espero soldó-la um dia criando escola ru- 
rol modelo, que beneficiará toda umo regiac. + 

Bem sei que a cegueira governamental é 
grande. Num mundo superpovoado, sobre o qual 
poiro o omsaço da fome, é necessario que os di.. 
rigentes se preocupem. Entre nós, então, irriso- 
rios e vexatorios são os finonciomentos oficiais 
concedidos á lavoura e ó pecuario. E csmo boro- 
tearem gensros se num pais de enormes diston- 
cios como o nosso, de dificil escoamento, se per- 
mite que a gosolina suba desse modo? 

Amendronto-os a morcha da fome aqui orti 
culada, protesto que se devia reolizar para ersi- 
nar os alucinodos o pôrem os pés na terra. 

LEILA MARISE 


E 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/abril 1959. Acervo online 
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Figura 70: Coluna assinada por Clycie, semelhante no formato à assinada por Capitu 


Nem dona de casa 


nem funcionaria 


isto mil cruzeiros; vestidos, bolsas, lu- 
vas, meias, “lingerie”, mil e quinhentos; costu- 
reira, mil; cabeleireiro, manicure, cosmeticos, 
quinhentos; lanche, quinhentos; listas de aniver- 
sarios, de presentes para chefes, rifas, bilhetes de 
loteria, quinhentos; condução, quinhentos (só 
bonde); uma empregada (pessima) para tomar 
conta da casa, dois mil; consumação e prejuizos 
acarretados pela “dita”, três mil. Total — menos 
as contrariedades rotineiras, ocasionadas pelos ca- 
prichos dos hierarquicamente superiores; pela 
exaustão das longas caminhadas; pela desconside- 
ração publica; pelo odioso corpo-a-corpo nos 
transportes coletivos; menos a preocupação com 
os filhos pequeninos que ficaram em casa, sabe 
Deus a que perigos expostos; menos a acolhida 
serena e carinhosa ao marido, quando volta 
exausto do trabalho; menos o cavalheirismo e a 
consideração dos homens, que com ela disputam 
a primazia da cadeira, do banco, da escrivaninha, 
do elevador, do bonde, e até da sombra — dez 
mil e quinhentos cruzeiros. Eis o que, em media, 
gasta por mês uma dona de casa que acumula as 
atividades de funcionaria, para desempenhar 
suas funções fora do lar. 

Será que “o crime compensa?” Só os mari- 
dos poderão responder. Ou os filhos, quando já 
senhores do discernimento inculparem os pais 
pelo abandono moral, pela earencia de afeição e 
de carinho. Ou o Governo, se atentar para o fato 
e verificar o prejuizo que acarreta á socicdade, 
e consequentemente ao Estado, o abandono da 
familia pela mulher que trabalha fora do lar. Pe- 
sado onus para os cofres publicos daí resulta, 
através dos multiplos problemas ou pretextos 
que a afastam da repartição: quatro meses por 
ano de licença especial (se é que não controla a 
natalidade); um mês de ferias: algumas semanas 
por falta de empregada, e outras tantas por 
doença do marido, coqueluche, sarampo, ca- 
chumba, catapora dos filhos; para amamentar o 
recém-nascido... E quando a fonte destes pre- 
textos se esgota, rest» uinda um recurso: o exame 
psiquiatrico a que “u propria” recorre, e que 
quase nunca falha. 

Depois deste balanço sombrio, apenas uma 
ressalva: nosso respeito e simpatia por aquela que 
trabalha por não ter outra alternativa, impelida 
por questões que fogem a este comentario. São as 
sacrificadas, as vitimas, as heroinas do lar. 

E a nossa repulsa pela que trabalha por sim- 
ples diletantismo, fugindo covardemente ás res- 
ponsabilidades de um lar que ela mesma escolkeu, 
e á missão de esposa e de mãe. E principalmen- 
te pela que vê na repartição mero campo expe- 
rimental para o seu comportamento dubio. 


Gy crie 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 05/fevereiro1960. Acervo online 
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A partir de 1960, a crônica inicial passou a compor uma página completa, escrita 
por três autores, usualmente: Delmiro Gonçalves até o fim do período pesquisado, e outros 
como: Perseu Abramo, Fernando Sabino, Lygia Fagundes Telles, um cronista que assinava 


como L., Luis Weis, João Ricardo Penteado. 


= Respostas a seus problemas substituía a seção Correspondência. 

A partir da troca de nomes, trechos das perguntas haviam passado a constar 
junto das respostas, diferente do que ocorria inicialmente. Os temas das dúvidas eram 
diversificados. Em 06 de novembro de 1953, por exemplo, havia uma pergunta sobre trabalho, 
em que a leitora dizia que não precisava trabalhar por seus pais serem abastados, mas que 
gostaria de se ocupar de algo útil, visto que se sentia muito sozinha. A resposta indicava que 
procurasse trabalhos intelectuais como traduções ou cópias, atividades caseiras, música, 
pintura ou se dedicasse a algum serviço social. Entre outros temas que apareciam 


constantemente estavam: dúvidas sobre moda, preparos de cozinha, cabelos, pele. 


Em relação aos novos conteúdos estavam: 


= Noticiário: 

Ocupando o espaço de menos de metade de uma página, eram fornecidos 
informes sobre eventos por vezes cotidianos de mulheres estrangeiras famosas, em um tom de 
confidência, como se compartilhassem segredos da vida delas. A edição de 13 de agosto de 
1954, por exemplo, trazia informações sobre a senhora Eleanor Roosevelt, informando que 
havia anunciado uma viagem à Rússia, mas 

desistiu de faze-la, embora tenha conseguido vistos no seu passaporte e de 
sua secretária. O motivo do cancelamento de sua viagem é o seguinte: tendo 
convidado para acompanha-la, como intérprete, um jornalista chamado 
Whitman Bassov, que conhece a língua russa, o mesmo não obteve o visto 
das autoridades russas. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 13 
agosto/1954) 


= Psicografologia ou Grafologia: 
A seção foi apresentada em 25 de setembro de 1953 a partir de dois textos: um 
sob o título de “Histórico”, explicando sua origem e outro com o título de “A grafologia: 


ciência auxiliar da psicologia”, apresentando sua utilidade prática. Grafologia estava 
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classificada ali como “a possibilidade que nos oferece de conhecermos objetivamente uma 
pessoa sem necessidade de entrarmos em contato pessoal com ela”. Entre outras 
possibilidades de seu uso estavam a análise de vocação profissional, auxílio na seleção de 
pessoal e como ferramenta para que os pais compreendessem melhor seus filhos. Ao fim, 
eram dadas instruções sobre o envio para análise, como texto preferencialmente próprio, 
escrito à tinta e com no mínimo 20 linhas. A página dedicada a esse assunto deixaria de existir 
na década de 1960. Dentre as utilidades práticas estava seu uso no exame pré-nupcial, descrita 
de forma que 
assim como se procuram examinar fisicamente os noivos e curar eventuais 
doenças orgânicas porventura diagnosticadas durante esta análise médica 
pré-nupcial, deveriam os casaizinhos submeter-se previamente a um exame 
psicológico para certificar-se se há “compatibilidade de gênios” 


(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 25 setembro/1953) 


= Notas Sociais: 

Algumas páginas eram dedicadas semanalmente aos eventos com fotos de 
personalidades, dentre exposições, festas e eventos beneficentes. Em 08 de abril de 1955, por 
exemplo, trazia a informação de que um grupo de jornalistas e cronistas haviam se reunido 
“revivendo o agradável hábito de tempos idos, de se reunirem em almoço mensal”. O 
encontro, realizado no Hotel Jaraguá, havia se estendido “a intelectuais e artistas, trazendo 
assim a oportunidade de um maior convívio entre a classe” e citava o nome das mulheres 
presentes, além de exibir fotos. Em outra ocasião, a edição de 23 de setembro de 1955 trazia 
fotos de eventos como um coquetel organizado pelo ministro Fontana e sua esposa para 
personalidades condecoradas pelo governo italiano com a “Stella dela solidarietá italiana”, 
dentre os quais estava o casal Fabio da Silva Prado e Renata Crespi da Silva Prado, além de 


“um grande número de convidados” (figura 71). 


= Compare e... compre: 

A seção ocupava quase uma página e exibia produtos selecionados relacionados 
com qualquer aspecto da vida doméstica e aonde encontrá-los, com indicações e uma breve 
explicação sobre seu nome ou utilidade. Em 06 de novembro de 1953 havia a apresentação da 
seção: 

Embora esta seção publique ainda hoje sem título, este já aparecerá na 


próxima semana (...) Que acentuar que o concurso (de escolha do nome) 


185 


teve um aspecto curioso: os concorrentes eram de... ambos os sexos. Uma 
demonstração muito eloquente, de que ela conseguiu atrair a atenção de 
todos os leitores, indistintamente, e que nem tudo que se escreve para 


mulheres é lido só por... mulheres. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 06 
novembro/1953) 


Figura 71: Coquetel organizado para personalidades 


Na reunião em casa do ministro e da sra. Fontana: d. Ricarda Fontana e d. Rêna- 
ta Crespi da Silva Prado, uma das senhoras condecoradas pelo governo italiano. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 23/ setembro 1955. Acervo online 
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Outra edição, a de 11 de dezembro de 1953, trazia como itens a sugestão de 
cristais decorativos, margarina, saia, uma casa de abajures, loja de brinquedos, enceradeira, 
cortinas. Os textos de apresentação dos itens eram às vezes bastante pessoais, como em 
“Andei à procura de uma saia bonita para combinar com uma blusa que ganhei como 
presente” ou de caráter mais informativo (publicitário), como no caso da indicação da 
Margarina Saúde: 

A alimentação é hoje um assunto muito sério, principalmente quando se 
trata de crianças. É preocupação constante de todas as mães ministrar aos 
filhos as quantidades de substancias nutritivas necessárias ao seu bom 
desenvolvimento (...) É o caso da Margarina Saúde, contendo leite, gorduras 
vegetais e 20.000 unidades de Vitamina A. (ESTADO DE SÃO PAULO, 
O. 11 dezembro/1953) 


= Receitas culinárias: 

Apesar dos nomes variáveis, havia ao menos uma página dedicada às receitas 
culinárias para ocasiões diversas, como festas, receitas de bolos, sanduiches, docinhos, bolos 
para um chá da tarde, assados ou questões sobre alimentos específicos. Nesse momento não 
havia ainda ilustrações das receitas, que permaneciam escritas em parágrafos, mas com 
separações mais claras entre uma e outra, o que facilitava a leitura. Além das receitas, havia 
dicas de como escolher legumes, de como comprar carnes e outras tarefas. Em 15 de janeiro 
de 1954, por exemplo, havia dicas para a compra de carnes, indicando que era melhor 
conhecer as utilidades de cada parte “assim não a enganarão, nem na qualidade, nem no 


ccce 


preço” do que entrar no açougue e pedir de forma genérica ““quero um filé bem macio ou 
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“desejo umas costeletas bem magras” ou ainda “dê-me um pedaço de carne para cozido”. 


z Cuidados com os filhos: 

A maioria das edições possuía duas páginas dedicadas às crianças. Os conteúdos 
iam desde moldes, tipos de brincadeiras, alguma história infantil, esclarecimentos sobre 
questões relacionadas com crescimento e desenvolvimento direcionadas para as mães. Em 23 
de outubro de 1953 havia um artigo intitulado “Educação de casa”, que afirmava que 

A educação das crianças exige de quem dela se encarrega muitas virtudes e 
aptidões que, reunidos num único ser, fariam dele um gênio. Há mães que 


possuem o “dom”. O que não diminui o seu mérito, pois elas não podem 
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entregar-se ao menor relaxamento que ponham a perder tudo quanto já 


realizaram. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 23 outubro/1953) 


Figura 72: ilustrações presentes em uma historia infantil 


Za 


ul 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 09/abril 1954. Acervo online. 


Em outra página dedicada ao cuidado com os filhos, de 04 de dezembro de 1953, 
o título era “Façamos roupas alegres para as crianças”. No texto havia a defesa do uso de 
tecidos naturais como linho e algodão nas roupas e o acréscimo de enfeites divertidos, de 
pequenos animais ou flores, feitos com pontos fáceis de linha ou lã. Eram apresentadas 
imagens de exemplo que serviriam como modelos. Assim, era esperado que as mulheres 
utilizassem de habilidades de costura com criatividade na combinação de cores, tecidos e 
motivos para as roupas infantis. A presença de moldes e ideias de roupas e acessórios para 


serem confeccionados era constante no caderno ao longo do tempo. 


Figura 73: Exemplo de conteúdo dedicado aos filhos no Suplemento Feminino 


Façamos. roupas alegres para as crianças 


Os motivos? Ei-los: pequenos animais, uma flór, que as men 
nazinhas acharão lindos e atraentes, Os desenhos que 

mos setpem para esses enfeites e podem ser aplicados também 
roupas de cama, lenços e outras peças de uso das meninas. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/dezembro 1953. Acervo online. 


= Beleza e cuidados com o corpo 
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Havia, ainda, nessa nova fase, textos relacionados com o cuidado com o corpo. A 


edição de 02 de outubro de 1953, por exemplo, falava sobre postura em um tom mais de 


cuidado com a saúde do que relacionada com aparência, apesar do título “Para ser elegante, 


ser flexível”. Indicava que, independente da ocupação da leitora, fosse ela “datilógrafa, 


costureira, artista ou professora, ou somente uma dona de casa, há sempre meio de 


conservar o corpo em boa posição”. Isso porque a má postura prejudicaria a coluna vertebral, 


“o eixo principal do corpo” e uma maneira de auxiliar seriam exercícios físicos para costas e 


ombros. Assim, nota-se que a ênfase não estava na beleza e elegância que uma boa postura 


proporcionaria. 
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A página de 27 de novembro de 1953 trazia como foco os exercícios para os 
braços, argumentando que “em todas as estações a moda nos obriga a mostrar os braços” 
(-..)” Contudo, nem todos os braços femininos são bem feitos” e indicava quatro exercícios, 
com a descrição e acompanhado de imagens ilustrativas. O texto que acompanhada a figura 
74 tinha um direcionamento mais focado em estética e novamente na ideia que as mulheres 
que não possuíssem braços no padrão de beleza, deveriam melhorá-los com a realização de 


atividade física. 


Figura 74: Ilustração de alguns dos exercícios recomendados para os braços. 


CONSELHOS DE BELEZA 


A LINHA DO BRAÇO 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 27/novembro 1953. Acervo online. 


Havia ainda artigos nos quais ficava mais clara a preocupação com a aparência 
que a mulher precisaria ter. Em 04 de dezembro de 1953, por exemplo, havia um texto sobre 
cuidados com a pele do rosto. O título “Ser bela é um dever” indicava qual a linha de 
argumentação, que se iniciava da seguinte forma: “Uma tez bonita é um dos fatores da beleza 
feminina. Ameniza os traços, transfigura a fisionomia. Mas, frágil e delicada, exige atenções 
bem especiais.” A continuação indicava cuidados para peles secas e oleosas, com um passo a 


passo de diário ou semanal, além de dicas de alimentação. Segundo a publicação, o tempo 


gasto com essa rotina de cuidados seria revertido em uma juventude prolongada. 


Em outras edições, seções de nome variável traziam conselhos sobre quantas 


vezes lavar o cabelo de acordo ele ser seco, normal ou oleoso; receitas para o couro cabeludo, 
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para a pele: banhos, máscaras faciais e tônicos com ingredientes caseiros. Em 05 de fevereiro 
de 1954, por exemplo, um artigo instruífa que as mulheres deveriam adotar o “sono da 
beleza”, e explicava que ele poderia durar meia ou uma hora em uma posição cômoda, 
pensando em coisas agradáveis e aproveitando para aplicar um creme de limpeza facial, 
compressas com água de rosa nos olhos. Se não fosse possível gastar o tempo dessa forma, 
deveriam utiliza-lo para leitura ou ouvindo músicas, desde que fossem relaxantes. É 
interessante notar que novamente havia o tom de auxílio na instrução da mulher, para que ela 
aprendesse a se cuidar de uma forma adequada e em questões que poderiam soar óbvias, 


como sobre quando lavar os cabelos ou o que fazer com um tempo de descanso. 


Figura 75: Texto de orientações presente no Suplemento Feminino 


SO PARA MULHERES...! 


— Se você ainda não tem 20 anos, não use penteado muito extrava- 
gante, nem excesso de “maquillage” e, sobretudo, não... pinte os ca- 
belos. 

— Se você já está perto dos 50, também não use penteados extra- 
vagantes, nem pinte demais o rosto (a pintura acentua a velhice); se 
quiser, pinte os cabelos, mas de modo a parecerem naturais. 

— Se você ainda não tem 20 anos, use somente vestidos de corte 
simples, de fazendas alegres. O preto é para as “senhoras”, por isso, se 
precisar de um vestido escuro, faça-o azul marinho, 

— Se você já está perto dos 50, não abuse dos vestidos muito claros 
e vaporosos. Lembre-se de que o preto é a côr ideal, serve para qual- 
quer ocasião e pode combinar com acessorios variados, f 

_— Se você ainda não tem 20 anos, não queira parecer que já os 
completou há muito tempo: Um dia quererá parecer que ainda... não 


passou da casa dos 20. DR e ie aaa 

— Se você já está perto dos 50, é natural que queira aparentar 45, 
ou 40. Contudo, não pense que poderá dizer que tem somente 30. Mas 
também não exdgere seus achaques e suas queixas, pois então lhe darão 
dez anos mais... — 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 22/janeiro 1954. Acervo online. 


39 66 39 66 


Nesse mesmo sentido, a figura 75 trazia uma lista de “não use”, “não abuse”, “use 
somente”, “não queira parecer” relacionando comportamentos, roupas, penteados e idades. 
As mulheres eram instruídas até a que ponto poderiam tentar parecer mais jovens reduzindo a 
idade em uma conversa “Se você está perto dos 50, é natural que queira aparentar 45 ou 40. 


Contudo, não pense em dizer que tem somente 30. 
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Por outro lado, a edição de 04 de março de 1955 trazia um texto abordando uma 
espécie de “escravidão da beleza” a que as mulheres se submetiam para corrigir o que seria, 
por vezes, “defeitos imperceptíveis”. E dizia “A tudo isso submete-se a mulher, numa 
resignação comovedora” ao mesmo tempo em que afirmava que “a beleza é obrigação na 
mulher. Faz parte da sua missão decorar o Universo. É perfeitamente compreensível, 
portanto, a vaidade feminina” e prosseguia abordando profissões relacionadas com esse 
contexto que eram exercidas por mulheres, como manicures, massagistas, cabeleireiras 
atuantes em Institutos de beleza que atendiam diferentes classes, mostrando que o culto à 
beleza era possível para todos os bolsos. O texto era nitidamente contraditório em seu 
discurso, pontuando que as mulheres se sacrificavam por defeitos imperceptíveis ao mesmo 
tempo em que assumia que a beleza era uma obrigação feminina. A única conciliação 
proposta era a financeira: fazer com que os procedimentos estéticos se adequassem à renda de 


cada leitora. 


Figura 76: Pequeno artigo sobre cuidados com o corpo 


Para corrigir 
seus defeitos 


Você, que consagra diariamente 
alguns minutos aos cuidados d> seu 
rosto, de seus cabelos, de suas mãos, 
que quer fazer um “maquillagem” 
impecavel e não sai sem verificar 
se suas unhas estão bem pintadas, 
não deve esquecer que outras par- 
tes de seu corpo também devem 
merecer sua atenção e ser objeto 
dos mesmos cuidados. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 08/julho 1955. Acervo online. 


Alguns títulos separados de seções do Suplemento Feminino de 1956 demonstram 
como a beleza era imposta como uma preocupação que deveria ser levada em consideração 
em todas as áreas da vida das mulheres. Em muitos momentos, o texto que acompanhava tais 
títulos era no sentido de indicar soluções para mulheres que estivessem fora do padrão 
esperado, como se fossem defeitos a ser corrigidos, como a abordagem da figura 76. Outros 
incentivavam que a mulher aceitasse aquilo que era considerado como defeito e utilizasse 


artifícios para disfarçar tais pontos. 
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Figura 77: Titulo de seção em março de 1956 


A beleza é feita de harmonia 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 16/março 1956. Acervo online. 


Figura 78: Titulo de seção em abril de 1956 


Os musculos fazem 
a beleza do corpo 


PAULE BRODY 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 20/abril 1956. Acervo online. 


Figura 79: Titulo de seção em julho de 1956 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 20/julho 1956. Acervo online. 


Figura 80: Titulo de seção em agosto de 1956 


Seja bela de... oculos 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/agosto 1956. Acervo online. 


Figura 81: Titulo de seção em outubro de 1956 


Para ser bela é 
preciso ser feliz 


Alfred WRINCK 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 12/outubro 1956. Acervo online. 
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Figura 82: Titulo de seção em outubro de 1956 


Para ser bela dentro de 25 anos 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 19/outubro 1956. Acervo online. 


Figura 83: Titulo de seção em novembro de 1956 


A beleza de sua boca 
depende também do baton 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 16/novembro 1956. Acervo online. 


Em inúmeros textos ficava nítida a fala sobre como beleza não era algo com 
particularidades e que poderia ser encontrado em todas as mulheres. O que transparecia é que 
os cuidados eram necessários para deixar algumas mulheres menos distantes dos ideais de 
beleza existente. Por exemplo, o artigo que acompanhava a figura 77, de 16 de março de 
1956, em determinado ponto indicava que “Eis porque os cuidados de beleza devem ser um 
dever para todas as mulheres, indiferentemente, tanto para as que a natureza dotou 


generosamente com para aquelas para as quais se mostrou avara.” (grifo nosso). 


Outro artigo, de 12 de outubro de 1956, a preocupação excessiva com a estética 
assumia outras áreas da vida feminina, como as relacionadas com questões pessoais, que 
tornariam as mulheres mais bonitas ou feias: preocupações, noites mal dormidas contribuíam 
negativamente e encontrar o homem ideal e casar-se contribuíam positivamente. O texto 
escrito por Alfred Wrink argumentava (os resultados vinham de um contato que trabalhava na 
seleção de moças bonitas que seriam contratadas como modelo) que 

Curiosa estatística deu como resultado que a felicidade na vida sentimental 
contribui com 28 por cento para o embelezamento feminino. Pelo contrário, 
as dificuldades financeiras contribuem com 10 a 15 por cento para afear a 
mulher. As contrariedades de ordem familiar com 6 a 8 por cento. As penas 


de ordem sentimental contribuem para afear a mulher em 25 a 30 por cento. 


(...) 
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Que tratamento seguiu a fim de tornar-se tão bela — perguntei-lhe ao 
entregar-lhe a cópia do contrato. 

De início, a jovem nada quis dizer-me, acabou confessando que encontrara 
o “homem de sua vida” e que se sentia totalmente feliz pois ia casar-se com 


ele. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 12 outubro/1956) 


Alguns poucos textos questionavam o excesso de preocupação estética. O texto 
presente na edição de 22 de junho de 1956, por exemplo, sob o título de “Concursos de 
beleza” criticava a modalidade, ainda que com a motivação que em grande parte se dava por 
uma questão religiosa, ao citar que mesmo em “lares católicos” eles eram aceitos e que 
despertavam paixões e pecados. De acordo com o artigo, 

que eles fazem senão corromper, destruir, ofender a dignidade humana? 
Que eles fazem senão inverter os valores? A beleza física é um atributo 
secundário que o ser humano pode possuir. Secundário porque acima dele 
há uma série de valores que devem ser respeitados e colocados nos seus 
devidos lugares sob pena de animalizar o homem. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 22 junho/1956) 


Dentre os conteúdos que se tornaram fixos ao longo tempo, em 1959 aparecia uma 
nova página, intitulada de “Consultório de beleza” assinada por Pierre Visagiste e que trazia 
duvidas das leitoras e respostas sobre questões de beleza. Ao fim da página havia um tipo de 
formulário que deveria ser enviado junto com a carta. As perguntas eram escritas apenas em 
trechos para contextualizar as respostas e podiam indicar o nome da leitor (caso ela tivesse se 
identificado). Uma das perguntas da edição de 04 de setembro de 1959 era escrita como 
“acho que sou magra...nunca passei dos 46 quilos...creme hidratante...ruga nos cantos dos 
olhos e da boca”. A resposta era em tom impositivo e iniciava-se por 

Você precisa mesmo engordar pelo menos uns 9 quilos. Visite um médico 
especialista em glândulas. (...)Se você usar um creme verdadeiramente 
hidratante, notará que suas rugas desaparecerão, embora — é melhor dizer 
as coisas com realismo — a mulher não seja jovem eternamente, e um dia ou 


outro, com a idade, as rugas é claro que começarão a aparecer.” 


(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 setembro/1959, grifo nosso) 
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" Moda: 

Algumas páginas compunham um pequeno editorial de moda, como na figura 84, 
parte de um deles. Nestas páginas eram mostradas novidades da alta costura, vestidos de 
noivas ou inspirações para que as leitoras usassem em determinada estação. Havia o molde de 
alguma peça em cada edição, fosse uma blusa, saia ou acessórios. As reportagens relacionadas 
com moda seguiam durante todo o período, indicando a maneira de usar determinados tipos 
de roupas e acessórios. A edição de 02 de outubro de 1953, por exemplo, comentava sobre as 
mulheres mais jovens terem elegido as calças compridas no dia-a-dia, enquanto para as 
senhoras ficavam um pouco mais restritas (apesar de aconselhadas em ocasiões como a 
prática de esportes). O artigo orientava “mas, se não tem silhueta fina e elegante, não as 
usem, pois o resultado será desastroso. "(grifo nosso). Já a edição de 16 de outubro de 1953 
tratava de luvas, intitulado de “Luvas: complemento da elegância feminina”, afirmando que 
“Não há mulher que possa julgar-se realmente elegante se não usar luvas. É o ponto final 


de um conjunto, quando não aparece, este perde muito de seu encanto. ” (grifo nosso). 


Em outras ocasiões, as novidades eram trazidas a partir do que era tendência em 
outros países. Uma pequena seção intitulada “Carta de Nova York” e assinada por Josefina 
Sierra trazia novidades vindas de fora. Esses textos, que compartilhavam novidades 
estrangeiras pareciam a tentativa de inserir a leitora em um contexto internacional e atualizado 
de moda. A edição de 19 de fevereiro de 1954, por exemplo, expunha informações sobre 
blusas, que já não era mais apenas algo que se trazia embaixo do paletó. 

Gostaria que minhas leitoras pudessem ver a grande variedade que o 
conhecido figurinista inglês Digby Morton oferece em sua nova coleção de 
blusas para Lady Hathaway. Esse figurinista combinou a tradicional 
elegância da costura londrina com todas as espécies de interpretações 


imaginativas da camisa clássica de homem, e apresenta suas criações em 
todas as espécies de belos e novos materiais. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 19 fevereiro/1954) 


Outro texto intitulado “Carta de Paris”, assinado por Laure Benoit trazia 
informações sobre moda e acessórios vindas de Paris: cores, detalhes, tecidos, bordados, 
maquiagem. A coluna “Fala Paris... Alô São Paulo” abordava semanalmente alguma questão 


relacionada com moda. 
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Figura 84: Uma das páginas do editorial de moda, presente em todas as edições. 


Vestido de tecido de algodão listrado em tons claros; Elegante vestido de escocês cinzento e vermelho entremendo com th 
na blusa, uma tira atravessada imita um bolero original ras brencas; a sais é ligeiramente em forma; a blusa é de corte qui- 
mono, com gola alta e botószinhos vermelhos, de alto a baixe. Gattegno 


LISTRAS - PADRÃO 
QUE VOLTA SEMPRE 


K 


Eie. ami aseita mese 
Vestido em tecido de fundo azul claro com listras em tom azul forte. 
Pode ser feito em qualquer tecido de algodão ou de seda, mas o modelo nita blusa de popeline em tom vermelho vivo, com 
foi confeccionado em “farandole”, Juvenil, pratico e moderno. Lemperaur ~ gola o punhos de popeline listrada de preto e branco 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 10/setembro 1954. Acervo online. 


Os conteúdos relacionados com moda não tratavam apenas de novidades e 
aquisições: muitas edições traziam moldes — conforme mencionado, com a indicação de como 


confeccionar as peças: algumas em tricô e não raro a pauta era a reforma de peças, ensinando 
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a desmanchar as existentes e fazer novas. Bordados, golas, franjas e outros artifícios poderiam 


transformar e atualizar modelos já existentes no guarda-roupa das leitoras. 


Havia ainda os conteúdos com orientações sobre peças de vestuário. A edição de 

29 de janeiro de 1954, por exemplo, trazia instruções sobre qual traje de banho escolher para 
uma ida à praia ou piscina, pois 

ainda que seja muito grande a vontade de nadar, maior é a preocupação 

com a... elegância, pois também nesta parte do guarda-roupa feminino há 

leis e princípios... No momento, a ordem de Paris é: nada de “duas peças”, 


abaixo os biquínis. E apresenta lindos modelos inteiriços, de corte 


realmente elegante. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 29 janeiro/1954) 


Já a edição de 10 de outubro de 1957 tratava sobre saias curtas em um texto 
intitulado “Cuidado com as saias curtas”. A grande novidade para 1958 eram saias que 
ficariam entre 40 e 42 centímetros do chão, entendidas como curtas. Era indicado que as 
mulheres se depilassem de forma diligente e cuidassem de reduzir possíveis inchaços devido 
ao cansaço e trabalho, ginástica para fortalecimento, observassem veias que indicassem 
tendência a ter varizes e tomassem cuidados com os pés, que deveriam ser esfoliados com 
pedra-pomes, para evitar calosidades. A orientação geral sobre as saias era que 

as mulheres antes de se pronunciarem a favor de uma moda tão perigosa, 
coloqguem-se diante de um espelho e examinem atentamente suas pernas. Se 
estas forem afuniladas, com tornozelos finos, direitas, bem depiladas, 
modeladas e ágeis então, nesse caso, poderá aceitar a saia curta, como a 
moda ordena. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 10 outubro/1957, grifo 


nosso). 


A edição de 02 de março de 1962 não trazia restrições ao uso dos modelos 
apresentados e que garantiriam a elegância da mulher. Eram exibidas três fotos e as descrições 
de cada um dos clássicos de roupas, entre vestido e casaquinho, saia e blusa, “chemisier”. Não 
havia nenhuma menção ao tipo de corpo a que se destinada cada um dos modelos. O artigo se 
iniciava com 

A moda vai e vem com todas as suas inovações e extravagancias, mas há um 


tipo de roupa que será sempre o preferido das mulheres. É o tipo chamado 


clássico. É o vestido que veste bem em qualquer hora do dia. Vestidos sem 


Conjunto de 
Manequim 44. — Madidou — 
de ombro o ombro, 38; busto, 96; 
cintura, 72; quadris, 100. Modê- 
ho: prático vestido de alças, com 
bolero de golo. Metrogens: ves- 
tido, 3 metros, por 80 de largura; 
bolero, 1m.70 por 80; tecido fan- 
tosia, para ds tiras da sala, o de- 
cote do vestido e a gola do bo- 
lero, Im, por 80; para um bolero 
sem golo, 1 metro por 80. 
O VESTIDO 
N.º,1) Frente. Melo sem cos- 
tura, Franzir de Ro A (fig. |). 
N.º 2) Tira da fronte. Maio 
sem costura, Fazer uma entrada 
de Ra A e costurá-la sôbre o | 
por RR AA, Forrar o 2 pelo ovês- 
so nos remates ou fazer esta peça 


« em tecido diferente (figs. | e Il). 


N.º 3) Costas. Dobrar c pon- 


filhado OT e manter pelo avêsso. 
Fazer os cosas. Reunir os costas 
e a frente por CC DD (fig. Il). 


N.º 4) Alça. Forrar com o 
mesmo tecido e costurá-lo sob o 2 
por XX (fig. ll). 


N.º 5) Soio, frente. Melo sem 
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muito rebuscamento, por isso mesmo são quase eternos. (ESTADO DE 


SÃO PAULO, O. 02 março/1962) 


Figura 85: Molde de peças de roupas: vestido e bolero 


duas peças 


costura. Fazer uma entrada em 
HJV. e 
N.º 6) Pano da frente. Co-] querdo. Costuror as turas do te- 


locar a ponta. Franzir de H a J 
e costurar sob.o 5 por HH JJ VY 


(fig. ND. z 

Nº 7) Soio, costas. Meio 
sem costura. Fazer uma entro- 
da HSK. 


N.º 8) Pano das costas. Co- 
locar a ponta. Franzir de S a H, 
costurar sob o 7 por HH SS KK. 
Reunir os costas e a frente “por 
DD Lt. Costuror a saia na blu- 
sa por TT DD BB. Reservar uma 
abertura na costura do lado es- 


cido diferente, na largura-do pon- 
tilhado na barra da saia, As pe- 
ços n.os 6 e 8 são dadas por in- 
teiro; indicamos a colocação “das 
pontas, que variam o 
comprimento do vestido e.d lor- 
gura do tecido. 
O BOLERO 
Nº 9) Frente."Fazer a pen- 


ça. 
N.º 10) Acabamento. Costu- 
ror sôbre o 9 por -AÀ BB, voltar 
e fazer as cosas (fig. V). 


N.º 11) Costos. Meio sem 
costura. Fazer as penços. Reu- 
nir gs costas e a frente por FF EE 
e CC DD. Colocar um viés de 
1 cm. de largura no interior das 
mangos. 

N.º 12) Gola. 'Costurar os 
dois pedaços, direito com direi 
to. Voltar e colocar a gola no 
decote por OO AA com um viés 
de 1 e meio cm. de largura. A 
gola pode ser do mesmo tecido 
que os tiras do sala, — Molde 


Marie-Claire . 
—— 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 19/março 1954. Acervo online. 


= Literatura, artes e cinema: 

Algumas colunas ofereciam um conteúdo semanal sobre literatura. Eram elas: 
“Ponto de vista de uma mulher”, escrito por Bruna Becherucci e uma sem título fixo escrita 
por Ritta Mariancic, que tratavam sobre personagens literários, livros ou prêmios. Muitos 


textos traziam uma sinopse de livros juntamente com uma breve contextualização do escritor 
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ou escritora e as obras incluíam livros nacionais e internacionais. A partir de 1959 outra 
página dedicava-se a falar sobre arte, intitulada de “Introdução à arte moderna”, assinada por 
Lisseta Levi e apresentava personalidades como Vassily Kandinsky, Piet Mondrian, Vincent 
Van Gogh, entre outros. Em 1960 surgiam conteúdos com informações sobre exibições em 


cinemas e teatros. 


= Organização doméstica: 

Nessa fase de Suplemento Feminino não eram raros textos sobre organização 
doméstica. A ideia é que ela traria eficiência e mais rapidez na execução das tarefas. A edição 
de 30 de outubro de 1953, por exemplo, trazia uma seção com o título “a casa cuidada — o lar 
feliz” e iniciava argumentando que “o papel de toda mulher na vida é demonstrar em sua casa 
as provas tangíveis de sua presença”. As orientações subsequentes diziam respeito à limpeza 


e organização: conservação de soalho, cera para ladrilhos, vidros limpos, casa sem poeira. 


Outros conteúdos seguiam na mesma linha, como o artigo presente em 27 de 
novembro de 1953 com o título de “A dona de casa também deve repousar”. Havia a 
observação que as tarefas domésticas eram tidas com cansativas e ocupando muito tempo, 
deixando as mulheres sem qualquer minuto livre. E prosseguia: “Sim, os trabalhos de uma 
casa são cansativos, cacetes e intermináveis, especialmente quando a cozinheira falta”. 
Contudo, o problema apontado não era a carga de trabalho doméstico e sim a falta de 
organização de algumas donas de casa. E a publicação prosseguia “Se elas organizarem seus 
trabalhos de maneira racional, verão que sobra algum tempo para um descanso, após o 
almoço, meia ou uma hora que terão para cuidar de sua própria pessoa.” (grifo nosso). E 
enumerava o que era possível fazer nesse tempo livre, como passar um creme nas mãos e no 


rosto, escovar os cabelos, deitar alguns minutos, fechar os olhos e relaxar. 


Outro texto, presente na edição de 12 de dezembro de 1953 com o título “Uma 
cozinha bem arrumada facilita o trabalho” (figura 86), afirmava que a cozinha, por ser um 
local de grande permanência das donas de casa, deveria ficar livre de tudo que fosse inútil, 
deveria ser revestida de materiais fáceis de limpar, cortinas de plástico ou de voil também 
tendo em vista a praticidade de limpeza. De acordo com o texto, a orientação “Tiremos dali 


tudo quanto pode atravanca-la inutilmente e atrapalhar os movimentos da cozinheira” 
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relembrava a ideia de taylorismo doméstico abordada anteriormente, em que a racionalidade 


ao efetuar os trabalhos os tornaria mais rápidos e o serviço mais eficiente. 


Figura 86 : Artigo do Suplemento Feminino sobre organização na cozinha 


Uma cozinha bem arrumada facilita o trabalho 


A cozinha é uma peça da casa ou do aparta- 
mento em que muitas donas de casa passam grande 
parte de seu tempo; ademais, quando isso não se 
dá, é a unica peça que pode “prender” ou não a 
cozinheira, pois sabemos que as serviçais de agora 
são muito exigentes também no que diz respeito ú 
disposição dos apetrechos que usam... Por conse- 
guinte, a cozinha também deve ser comoda... e 
agradavel. 

Para isso, tiremos dali tudo quanto pode atra- 
vancá-la inutilmente e atrapalhar os movimentos da 
cozinheira. As paredes e o chão serão de material 
facil de se limpar, porém também é importante ter 
uma pia comoda; pode ser de marmore ou aço, e 
até mais modesta, porém deve ser fechada na parte 
inferior, onde se fará um pequeno armario (ter o 
cuidado de guardar nele somente objetos ou alimen- 
mentos que não se deterioram pela ação do frio ou 
da umidade). j 


Para cobrir a mesa, a parte superior de qualquer 
movel e assento das cadeiras, usar oleado ou encera- 
do, que é mais facil de ,se conservar e limpar do que 
qualquer outro material; nas cozinhas é ainda mais 
usado do que os tecidos plasticos agora tão em voga. 
Há encerados e oleados de cores e padrões os mais 
diversos, O tecido plastico ficará reservado para a 
pequena cortina da janela, a não ser que a dona da 
casa, muito caprichosa, faça para ela dois ou três 
pares de cortinas de chitão ou “voile”, que- são fa- 
ceis de lavar e trocar e darão uma nota bem femi- 
nina á peça. é s 

Se o espaço exiguo da casa obriga a dona de 
casa a usar a cozinha também para passar roupa, de- 
ve-se ter uma tabua adaptada á\parede mais livre, 
e que será armada quando necessario. Isso fará com 
que uma mesa a mais ocupe muito espaço e atra- 
vanque o comodo, que deve ter, antes de mais nada, 
espaço suficiente para quem... cozinha, 


Fonte: Estado de São Paulo, O 12/dezembro 1953. Acervo online. 


Figura 87: Artigo do Suplemento Feminino sobre organização 


À organização domestica 


Na organização domestica, co- 
mo em- toda organização bem 
compreendida, deve haver uma 
repartição inteligente do tempo 
e das ocupações. De grande uti- 
lidade será um plano de traba- 
lho domestico, pois não nos de- 
vemos esquecer que nós, mulhe- 
res de 1955, podemos fazer em 
alguns minutos o que nossas 
avós faziam em horas. 

— O capital “tempo” é o mes- 
mo para todas. Não está em seu 
poder ajuntar, um minuto que 
seja, á hora que passa, Mas po- 
de considerar que há 3 maneiras 
de perder tempo: nada fazer — 
fazer mal o que se faz — não fa- 
zer o que se deve. 

— Faça uma diferença entre 
o que é urgente e o que é me- 
nos urgente. Uma compra talvez 
seja mais util e menos dispendio- 
sa se não fôr realizada com preci- 
pitação. 

— A economia de forças é 
“nma economia de dinheiro. Os 
aparelhos que tanto facilitam os 
trabalhos da dona-de-casa não 
estão 20 alcance de todas mas 
não adie a sua compra: recupe- 
rará o que lhe custarem, em sau- 
de e em tempo. 

— Não se fie demais na pro- 
pria memoria, Adquiram o ha- 
bito de anotar num caderninho, 
comprado para isso, as compras 
necessarias e as tarefas mais im- 
portantes e mais urgentes. 


— Ao termino de cada mês, ou. 
de cada quinzena, ou de cada se- 
mana, faça a lista dos generos 
que vai comprar, mas calcule tu- 
do com calma, para aproveitar o 
maximo de seu dinheiro. 


— Ao comecar seus trabalhos 
caseiros, coloque á mão os obje+ 
tos que vai utilizar. Faça tudo 
por ordem a fim de evitar repe- 
tição de gestos, o que só lhe dará! 
mais fatiga-e perda de tempo. 

— Aprenda a fazer um arran- 
jo racional das louças, dos cris- 
tais e dos talheres, que devem 
ser postos sempre no mesmo lu- 
gar e não espalhados agui e ali. 


— Se souber organizar suas 
obrigações. domesticas — ou à 
das criadas, sua casa estará sem- 
pre em ordem, as refeições serão 
às horas certas e tudo parecerá 
bom e agradavel. 


Mas não se torne uma escrav 
de sua casa, nem se preocupe 
muito com a poeira que vir sobre, 
um movel ou sobre uma coberta 
que não lhe parece bem estica: 
da. Existem duas classes de do- 
nas-de-casa: as que, por falta de 
organização. gastam-se em tare; 
fas acima de suas forças, e as 
que, por desinteresse, deixam tu- 
do vdesarrumado e sujo. Seji 
uma dona-de-casa digna deste 
nome mas não leve seus cuidados 
ao exagero — seja, enfim — uma 
mulher organizada; | 


Fonte: Estado de São Paulo, O 04/fevereiro 1955. Acervo online. 
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O texto da figura 87, presente no Suplemento Feminino de 04 de fevereiro de 


1955 abordava ainda o tema da organização doméstica, nesse caso de maneira muito próxima 
à dos manuais e novamente em diálogo com o taylorismo doméstico. O foco principal era o 
uso inteligente do tempo, primeiro ao considerar que os avanços tecnológicos facilitavam o 
serviço ao reduzir o tempo gasto, depois em termos de todas as etapas de organização para 
que o tempo fosse bem aproveitado: lista de afazeres, planejamento para redução de gestos e 
criação de horários. Ser uma mulher organizada seria o antídoto para não ser a dona-de-casa 


que deixa tudo desarrumado nem a que perde horas e todas as suas forças em seus afazeres. 
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Ao mesmo tempo em que a organização doméstica era abordada como necessária, 
alguns artigos indicavam que seria possível resolver a falta de empregados se a escravidão 
não tivesse sido abolida. A crônica inicial de Capitu trazia, em 12 de novembro de 1954, 
novamente o problema da falta de empregadas. A cronista dizia que 

De uma dama da nossa sociedade, ouvi esta exclamação “Ah, se 
estivéssemos no tempo da escravidão!”. Fez um olhar sonhador, evocando 
os bons tempos, quando nossas avós dispunham de dezenas de mucamas só 
para o serviço de dentro, isto é, só para penteá-las, arrumá-las e servi-las.. 
Sobre as boas empregadas, afirmava que “Os salários são altos e as 
exigências sem conta”. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 12 


novembro/1954, grifo nosso). 


Figura 88: Imagem presente em um artigo “A numerosa classe das empregadas domésticas” 


Maria Aparecida Lobo, empregada numa casa de Higlenopolis, diz que 
não trocaria sua profissão por nenhuma outra. Fax todo o serviço e é 
muito estimada pela familia a que serve — o que muito a recomenda. 


Fonte: Estado de São Paulo, O 09/julho 1955. Acervo online. 
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Além da organização das tarefas, alguns artigos tratavam sobre como organizar o 
ambiente ao realizar as tarefas. As dicas práticas consideravam nem todas as mulheres 
dispunham de muitos recursos. Ao tratar de quartos de banho, por exemplo, uma seção em 04 
de dezembro de 1953 começava com “Sabemos que há quartos de banhos ricos, com a 
banheira elegantemente embutida em paredes de mármore” e prosseguia: 

Outros não são tão luxuosos (...) Nas casas e apartamentos pequenos, às 
vezes, o quarto de banho serve também como... tanque de lavar roupa. 
Então há peças de roupa dentro da banheira ou estendidas num varal 
improvisado (...)Mas a dona de casa habilidosa saberá por ali, seja uma 
pequena cortina, seja uma toalha sobre a mesa que empresta ao ambiente a 
nota de cuidado e higiene que é sempre agradável à vista. (ESTADO DE 
SÃO PAULO, O. 04 dezembro/1953) 


Em 28 de setembro de 1956 havia um artigo que tratava sobre a importância da 
organização dos cardápios. O texto enfatizava que, “Ainda que não participe dos trabalhos 
manuais, a dona de casa não deve deixar de exercer influencia na organização dos cardápios 
e, portanto, na escolha dos alimentos.” Isso porque se tratava de uma atividade muito 
importante, que incluía a variabilidade dos alimentos e o fornecimento de vitaminas e 
minerais necessários para evitar deficiências nutricionais nos integrantes da família. “à dona 
de casa é que deve caber esta função, orientando sua cozinheira não só da confecção do 


cardápio diário, como ainda na utilização diferente dos mesmos alimentos”. 


O mesmo tema de organização da alimentação aparecia em um artigo presente na 
edição de 19 de janeiro de 1962 , em uma seção de Economia Doméstica com o título de 
“Sugestões para a mulher que trabalha”. Ali era abordado que o tempo para compra dos 
alimentos e seu preparo seriam dificuldades para a mulher que tivesse pouco tempo 
disponível. Assim, a primeira observação era que se fazia necessário uma cozinha cômoda 
“convenientemente equipada, contendo os diversos auxiliares elétricos, afim de poder 
realizar com um mínimo de esforço e em pouco tempo os afazeres domésticos”. Os 
equipamentos em locais práticos, a organização dos alimentos em geladeiras e armários 
deveriam ser observados, bem como a elaboração prévia de um cardápio semanal e as receitas 
feitas em quantidade dobrada, para ser servidas com modificações em refeições diferentes. A 
orientação final era que “A simplificação de nossos costumes alimentares facilita bastante o 


planejamento das refeições. Todavia, temos a obrigação de saber combinar inteligentemente 
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as proteínas, vitaminas, hidratos de carbono, etc., tornando os pratos saborosos e 


vistosos.” (grifo nosso) 


= Anúncios: 

Há de se notar que os anúncios presentes no Suplemento Feminino continuaram 
sendo de artigos direcionados ao que se entendia como interesses femininos: produtos de 
beleza, máquinas de costura, roupas, produtos de limpeza para a casa. A maioria absoluta dos 
anúncios possuíam uma figura feminina ou textos que enfatizavam seu direcionamento. 
Quando se tratava de produtos de uso pessoal, as ilustrações mostravam uma mulher feliz, 
utilizando os produtos como na figura 91. Contudo, esse mesmo ar de felicidade estava 
presente quando se tratava de produtos para a casa. E foi possível perceber que havia uma 


quantidade menor de anúncios misturada aos conteúdos na década de 1960. 


Figura 89: Anúncio de loja em Paris 


| EM PARIS 
7 e Você será NOS Perfumes, 


descontos de "ENCONTRA REMOS bôlsas, 


exportaçã uvas, meias, 


e Em cada - gravatas, 


EM 
compra . ` 
. Você ganha 7 ak T salas de 
um perfume. ia, ergal, 


a rá se . presentes, ba 
orna ET criações da $ 
entes E Téb JE r> “ 
do famoso HAUTE 


miina. 


Fonte: Estado de São Paulo, O 04/agosto 1961. Acervo online. 


Figura 90: Anúncio de camisola no Suplemento Feminino 


lin amot 
de camisola.. 


— A SUA PREFERENCIA — 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/dezembro 1954. Acervo online. 


Figura 91: Anúncio de Lysoform no Suplemento Feminino 


para 
desodorizar 
as axilas 


meu (e LYSOFORM 
VA E MAU CHEIRO DAS 


AKILAS 
Moihor cigoddo com eguo 
. com iysolorm. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 09/abril 1954. Acervo online. 
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Figura 92: Anúncio de sabão em pó no Suplemento Feminino 


Sabão Granulado Especial 


Lava com metade do trabalho 
Deixa a roupa mois branca 
Conserva mais a roupa 


Veja a 
opinião de 
quem já 
-adotou o 
Método 
RINSO: 


E não custa 
mais que o 
sabão comum! 


Além de tôdas as 
vantagens, um pacole 
pequeno de RINSO 
lava tanta roupa 
quanto dois pedaços 
de 250 grs. de sobão 


“Desde que uso RINSO 
no tanque, tenho e po 
pora descansar, e minha 
roupa está bonita e con- 
servada. E tão simples... 
Ponho de môlho, dou uma 
esfregada e ponho no va- 
ral. Minha roupa fica que 


———t—uma-maravilhab!-—-diz Ecs NR cespe ei av 
Da. Maria de Lourdes Bar- \ i 
bosa Brago, Rua Goiaz, 1354, MAIS UM BOM 

Apto 204, D. F, PRODUTO LEVER 
[oferas~a- tt BEA REIS OA OED CD EIA 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 15/outubro 1954. Acervo online. 
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Figura 93: Anúncio permanente para cabelo 


— Ponu que vou Aor despedida... 


- QUE AZAR! O PATRÃO ACHA 
QUE ESTOU “SOBRANDO”. 
MATO-ME NO BALCÃO... NA- 
DA VENDO! A FREGUESIA 
FOGE DE MIM... 


-TONI, A PERMANENTE — 
CREME A FRIO, QUE SE 
FAZ EM CASA, E OS NO- 
VOS GIRO-ONDULADORES. 
EIS A SOLUÇÃO DO SEU 

PROBLEMA! VOU ENSINAR- 

LHE ESTA NOITE. 


! Fa 


HE ad 
O RR 


== TU 


— PSA 


PA 


NV K H 
oS l 


-DEIXE DISSO! NÃO DESA- 


NIME! DEVIA APRESENTAR- 


SE MELHOR... SEU CABE- 
LO PEDE UMA PERMA- 
NENTE. 


-MAS CADÊ 
TEMPO 


— VEJA COMO E'FATIL! TONI 
DARA REALCE AO SEU 
PENTEADO. DUVIDO 
QUE A DESPEÇAM! 


CONSELHO DE UMA VERDADEIRA AMIGA! NÃO SÓ FUI PROMO- 
VIDA, MAS GANHEI! BOA GRATIFICAÇÃO, POIS MINHAS VEN- 
DAS AUMENTARAM, TONI E MARAVILHOSA: ASSEGURA AQ 
CABELO UM BONITO E SUAVE ONDULADO. 


ONDULAÇÃO 
PERMANENTE 
EM CASA 


1.500.000 unidades 
vendidas no Brasil 


Agora, mais fácil tom os 
GIRO. Onduladores 


(PLÁSTICOS. 


SEM ELÁSTICO) a 


11 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/fevereiro 1956. Acervo online. 
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Portátil N.” 280 — Permite trabalho cômodo 
em qualquer lugar. Motor, farol e contrôle 
de pé. Maleta de linhas modernas e elegantes. 


Meio Gabinete N.º 404 — A melhor máquina 
de pedal que existe. Cose para frente c para 
três, instantâncamente. Fácil de usar. 
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Figura 94: Anúncio máquina Singer 


Gabinete N.º 451 — Móvel de dupla utilida- Gabinete de Luxo M.º 73 — Peça que ador- 
de, linda peça, que se harmoniza com a sua na qualquer ambiente. Móvel finissimo, fabri- 
mobília. Em modelos elétricos ou de pedal. cado com as melhores madeiras de lei. 


Gabinete N.º 450 — Belíssimo móvel, de linhas * 
modernas e construção esmerada. Encontrado 


Motor Singer — Converte qualquer máquina 
de pedal cm máquina clétrica, com grande 
em modelos elétricos e de pedal. facilidade. Contrôle com leve toque de pé. 


Hã Rs SI NG ER para cada gôsito... 


para cada orçamento! 


(A vista ou em suaves prestações) 


O nome Singer quer dizer tradição 
e preferência máximas. E mais 
ainda: assistência técnica perfeita, 
que oferece um funcionamento 
perfeito, continuamente. 


— O NOME 
GARANTE 
O PRODUTO 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/junho 1960. Acervo online. 
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= Avanços femininos e o lugar da mulher na sociedade: 

Não era raro observar no Suplemento Feminino matérias relacionadas ao avanço 
da mulher em áreas como educação e trabalho na década de 1950. Alguns textos destacavam 
tais avanços enquanto outros ainda questionavam os papéis que as mulheres passaram a 
ocupar em outras instâncias que não a familiar e como isso poderia influenciar negativamente 
a estrutura familiar. A seguir alguns textos demonstram como essas visões diferentes acerca 


da mulher e seus papéis possuíam abordagens distintas. 


Um pequeno artigo, presente em 06 de novembro de 1953 trazia como titulo “As 
mulheres das Américas trabalham pelos seus direitos sociais”, assinado por Donia Denis e 
abordava os feitos da Comissão Interamericana das Mulheres, que atuava analisando a 
situação da mulher nos aspectos civil, político, econômico e social em 21 países. O artigo era 
iniciado contextualizando que 
Houve um tempo em que os clubes femininos nas Américas se dedicavam 
principalmente às artes mais gentis e comparativamente inofensivas. Hoje, 
as organizações femininas se ocupam de todas as questões vitais do nosso 
tempo — políticas, econômicas, religiosas, educativas, civis e sociais. 
Isto não quer dizer que a mulher abandona o seu papel de dona de casa. 
Significa, porém, que nestes tempos cheios de dificuldades, todas as 
mulheres devem conhecer e ajudar a resolver os problemas do mundo, para 
manterem livre de perigo o próprio lar. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 
06 novembro/1953, grifo nosso.) 
O texto abordava especificamente o direito ao voto e demonstrava que a Comissão 
havia conseguido que fosse assinado um convênio em 1949 entre 16 países, que garantia o 
voto feminino e sua elegibilidade para cargos nacionais. Cabe notar que, de acordo com o 


artigo, a busca por direitos não implicava em mudança de papel como dona de casa. 


O entendimento sobre quais eram os reais avanços de emancipação feminina era 
contraditório dependendo da edição, texto e colunista. A seção com o título “O século da 
mulher”, assinado por Judith Paley e presente em 03 de setembro de 1954 era um exemplo 
disso, em que a autora discutia quais eram os avanços para que se denominasse o século como 
tal. Se, por um lado, comemorava que haviam passado “os anos de servidão, durante os quais 
ela comia de pé, atrás do marido, ou os anos em que foi simples dona de casa”, por outro 


questionava se o século da mulher estava em não temerem o divórcio porque conseguiriam 
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sustentar-se ou não desejarem o casamento por considerarem-se independentes. A publicação 

prosseguia com o que na visão da autora era uma triste descoberta. 
Ameaçado, para o futuro, de uma corte feminina vestida 
masculinamente, que trabalha como homens e desprezam tudo 
quanto fez o encanto e o valor da mulher, como achar que o mundo 
progride? (...) sejam quais forem as condições da época em que 
vivemos, a mulher volta sempre, mais cedo ou mais tarde, à sua 
missão essencial, que é ser esposa e mãe. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 03 setembro/1954, grifo nosso). 

A partir dos trechos em negrito, é possível perceber novamente que uma mulher 
emancipada era vista como “masculinizada”, como se o trabalho remunerado fosse fazê-la se 
vestir com as roupas consideradas masculinas e portar-se como se esperava que se portasse 
um homem. O papel feminino esperado continuava sendo dentro do ambiente doméstico, para 


onde, depois de desiludida, a mulher voltaria para cumprir sua vocação. 


Figura 95: ilustração do texto "O século da mulher" 


O SECULO DA MULHER 


JUDITH PALEY 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/setembro 1954. Acervo online. 


Paley confidenciava ainda que “Brigitte Bardot me confiou, recentemente, sua 
luta, quando, recém-casada se viu às voltas com meio quilo de macarrão... Ela é excelente 


atriz, mas garanto que seu marido esperava um almoço notável”. (grifo nosso). Ou seja, 
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nem para Brigitte Bardot era suficiente ser uma mulher bem sucedida se não desempenhasse 
com excelência seu papel de dona de casa. Ao finalizar, a autora fazia uma “transposição de 
uma frase de Diderot”, que tratava sobre crianças, modificando-a para o cenário feminino, 
“Da mulher, podemos dizer “Que ela seja mulher, primeiramente, e será letrada depois, se 
puder. Prefiro, por ela própria, por mim e por todas que a cercam, que ela tenha uma bela 


. 4 . A o pia 42 
vida de esposa e de mãe a uma vida de gênio solitário '*. 


Alguns textos tratavam da desvalorização do trabalho doméstico. A edição de 17 
de dezembro de 1954, por exemplo, trazia um artigo intitulado “Os direitos da dona de casa” 
e trazia uma reflexão sobre o tema. Em seu início enfatizava que “É bem verdade que se 
desprezou, até nossos dias, o papel da dona de casa”, argumentando que os maridos, ao 
referirem-se a elas, diziam que não trabalhavam. O texto citava um inquérito sobre o trabalho 
doméstico realizado por quatro países: Estados Unidos, Bélgica, França e Inglaterra. Tal 
pesquisa tinha como resultado informações como os da França de 1946, segundo o qual uma 
dona de casa trabalhava no mínimo 70 horas por semana nos afazeres domésticos. O número 
de horas gasto com atividades do lar refletia “claramente a importância do trabalho da 
mulher no lar, o qual se integra no processo econômico geral e influi na vida do país.” A 
partir desses dados, concluiu-se também que eram trabalhos cujo valor era incalculável. 
“Como calcular, por exemplo, o que poderia ganhar a mãe que educa seus filhos?” A 
publicação tratava ainda dos avanços tecnológicos no auxílio da realização das atividades 
domésticas, afirmando que muitas mulheres não podiam ter acesso, por seu custo e eram 
obrigadas a trabalhar em meio ao desconforto. A proposta era que tais atividades domésticas 


fossem valorizadas e amenizadas em um futuro próximo. 


Outro tema bastante presente do universo feminino era o casamento. Uma série de 
artigos iniciada em 02 de setembro de 1955 escritos pela jornalista Françoise Giroud 
intitulado “O casamento e seus problemas atuais” perguntava: “Estamos destruindo o 
casamento? Destruímo-lo a golpes de máquinas de lavar, de direito de voto, de cosméticos? ” 
e prosseguia com o número de divórcios que chegavam a 11 em cada 100 casamentos na 


França, críticas ao modelo de casamento por amor e prosseguia dizendo que “nove dentre dez 


42 . . . P . à . . . 2 
A frase original de Diderot, mencionada no próprio artigo, era: "Que ela seja boa, primeiramente, e será 
grande depois, se puder. Prefiro por ela própria, por mim e por todos que a cercam, que ela tenha uma bela 


alma a um belo talento...” 
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mulheres não são felizes e que havendo conquistado tão numerosos direitos, elas não deram 
um passo na arte de viver. Eu até ousaria dizer que, pelo contrário, as mulheres arrastam 
consigo as cadeias que romperam, e com elas se ferem.” De acordo com a autora, as 
facilidades tecnológicas como o telefone ou o automóvel, os meios de distração (cinema e 
rádio) e até mesmo a independência feminina deveriam ser pesados quanto aos seus prós e 


contras. 


Figura 96: Primeiro artigo da série "O casamento e seus problemas atuais” 


O casamento e seus problemas atuais 


I 


O CASAMENTO PODE SOFRER O APERFEIÇOAMENTO GRADUAL 
AO QUAL TODAS AS COISAS HUMANAS PARECEM SUBMISSAS 


“Françoise GIROUD 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 02/setembro 1955. Acervo online. 


Em uma das continuações, de 30 de setembro de 1955, quinta semana de reflexões 
sobre os problemas do casamento, a autora argumentava que 
Gerações e gerações de mulheres aceitaram ser o cão que faz festas ante os 
convidados, que guarda a casa quando o dono está ausente, que aceita os 
carinhos com reconhecimento. E esses casamentos não eram, quem sabe, 
os mais infelizes. Mas o homem levava sua proteção no sentido mais largo 
do termo. Ele era o escudo atrás do qual a mulher e os filhos estavam no 
dever de sentir-se ao abrigo de todas as tempestades, de todos os golpes. 
(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 30 setembro/1955, grifo nosso). 
Embora o trabalho feminino não fosse apontado como o problema dos 
casamentos, a liberdade de escolha parecia, para a autora, um dos fatores que os enfraquecia. 
A ideia de assumir a função de cuidadora do lar na comparação da mulher com um cão de 
estimação parece forte, mas eram ainda mais chocantes ao terem como conclusão o fato de 
que os casamentos em que os papéis eram distribuídos dessa forma poderiam não ser, para a 


escritora, os mais infelizes. 


Outra continuação da série de artigos, a de 28 de outubro de 1955 pontuava sobre 


o casal manter cuidados em relação à forma física e abordava o comprometimento masculino 
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no relacionamento, afirmando que eram raros os homens que se casavam decididos a abrir 

mão do universo de mulheres disponíveis para uma única mulher, enquanto as mulheres 
sonhavam com uma fidelidade absoluta. Em um dos trechos, a autora entendia que 

Se compete às mulheres retardar o tempo da fadiga física, cumpre 

reconhecer bem que as condições da vida moderna no que se refere à parte 

material, não lhes são favoráveis nessa luta. Apartamentos minúsculos, 

onde se vive em constante promiscuidade, os reduzidos orçamentos dos 

quais se retira cada vez menos para os enfeites, o apuro que não se vê 

mais... (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 28 outubro/1955, grifo nosso). 

No texto de Françoise Giroud ficava claro que o cuidado com o corpo era mais 

importante de ser tomado pelas mulheres, com a intenção de manter o interesse e a fidelidade 

do marido e evitar que ele se interessasse por outras (ao homem cabia a necessidade de 

conquista). Cabe notar que o apartamento foi mencionado como local onde se vivia em 

promiscuidade (no sentido de proximidade de outros moradores) e isso como um dos pontos 


que atrapalharia o relacionamento. 


A edição de 18 de novembro de 1955 fechava a série de artigos sobre os 
problemas do casamento e tratava sobre as mulheres terem carreiras de trabalho. Havia o 
entendimento que um tipo específico de mulher tinha uma “vocação imperiosa, ou um dom de 


, 


expressão excepcional (...) que nasceram, em suma, para “fazer carreira””. A autora 
entendia que “para elas há uma oportunidade de felicidade: é a colaboração ativa com o 
marido, a função comum que exercem em conjunto e onde o homem conserva a 
direção”(grifo nosso). Um exemplo citado era o de um casal de advogados, no qual a mulher 
era mais talentosa, “mas nunca dá a ninguém percebê-lo”(grifo nosso). Novamente a mulher 
deveria aceitar o papel secundário, mesmo quando se tratasse da vida profissional, primeiro 
escolhendo o mesmo oficio do marido e depois, mantendo-se eclipsada por ele. O começo do 
artigo justificava essa conclusão 
As mulheres casadas que trabalham tentam ter êxito nesse milagre: 
realizar a atividade normal de um homem e a de uma mulher, abrigar 
numa só cabeça as faculdades masculinas de decisão, de dinamismo, de 
energia, de organização para uso da vida profissional e as faculdades 
femininas de paciência, de sabedoria, de doçura, de docilidade para uso de 


sua vida conjugal. 
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Será o milagre realizável? (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 18 
novembro/1955, grifo nosso). 

O trecho inicial desse artigo sobre casamento trazia nitidamente atributos 
considerados de acordo com o sexo, de maneira tão delimitada que uma mulher que possuísse 
um trabalho remunerado exerceria a difícil tarefa de reunir em uma cabeça dois tipos de 
raciocínios, ações e comportamentos. A sequencia de publicações não procurava solucionar os 
problemas do casamento moderno, mas “eliminar alguns obstáculos” para uma vida 


harmoniosa, os quais eram considerados, na maior parte, como responsabilidade feminina. 


Outras questões relacionadas com a vida doméstica eram abordadas ao longo do 
período. Um inquérito presente em 17 de fevereiro de 1956, por exemplo, trazia como 
resultado que a mulher estadunidense trabalhava em média 79 horas por semana entre 
atividades no lar e fora dele. A pesquisa havia sido feita pela General Eletric e mostrava que a 
dona de casa típica possuía um filho e contribuía com cerca de 39% do orçamento familiar. 
Os eletrodomésticos utilizados por ela eram os mesmos utilizados pelas que não trabalhavam 
fora de casa: fogão elétrico, refrigerador, máquina de lavar roupas, tostadeira automática, 
liquidificador, aspirador de pó e máquina de costura. Sobre os homens, relatava que “dão uma 
pequena ajuda às esposas, esvaziando as latas de lixo e cooperando para a lavagem da casa 
e para a limpeza da casa em geral” Nesse pequeno artigo ficava claro que as funções de 
trabalho assalariado apenas somavam-se às do trabalho doméstico, sem que houvesse 


nenhuma facilidade extra. 


O comportamento feminino era outro tema recorrente no período abordado. O 
Suplemento Feminino de 02 de março de 1956 trazia uma seção intitulada “Quando não se 
tem bom gênio”, escrito por Marcelle Segal e tratava sobre como manter-se calma diante de 
imprevistos e contrariedades. Segundo a colunista, era necessário que a mulher tivesse em 
mente que nada era perfeito, inclusive as próprias atitudes e isso ajudaria a ser mais 
indulgente e não discutir a toa. Uma das maneiras de lidar com a cólera seria o silêncio “ao 
sentir-se irritada, feche a boca, aperte os lábios. Torna-se por demais forte a pressão: Vai 
sucumbir? Saia da peça e vá tirar a mancha de um de seus vestidos, ou a reforçar um prego 
que está quase caindo.” A ideia de bom gênio apareceu também na edição de 24 de fevereiro 


do mesmo ano, conforme a figura 97. 
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Figura 97: Indícios de um bom gênio 


MEUS TREZE FREIOS 


Perguntei ás minhas ami- 
gas como se conhece um bom 
genio. Todas responderam da 
requinte forma. Ter bom ge- 


nio é: 


— não resmungar continua- 
mente, Š 


— não ficar amuada, ? 


— não querer sempre ter 
razão, 


— não se irritar ao discutir, 

— não ser susceptivel, 

— não ser nervosa, impa- 
ciente, 

— não ceder á colera, 

— não dizer tudo o que 
pensa, 

— não tomar as coisas mui- 
to a peito, 


~ não acentuar o lado feio 
das coisas, 


— não profetizar catastro- 
fes, 

— não ficar impressionada 
pelas preocupações, 


—- não ruminar remorsos, 
queixas, contrariedades. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/fevereiro 1956. Acervo online. 


Ainda sobre os comportamentos femininos, a edição de 09 de março de 1956 
trazia um breve texto sobre o “curso “Sabará” de formação familiar”, dirigido às mulheres, 
segundo o qual não era mais possível exercer uma missão empiricamente, era necessário 
desenvolver habilidades. “Por que não se prepararem para a vocação matrimonial, em que 
entra em jogo, não apenas a própria felicidade, como a de outros seres?” As disciplinas 
ministradas eram: Sociabilidade, Educação, Educação Infantil, Decoração, Economia 
doméstica, Enfermagem, Corte e costura, Habilidades modernas, Seminário de formação, Arte 
culinária, Cultura Religiosa, Direito Familiar. E encerrava afirmando que o objetivo não era 
lucro, mas “tão somente a preservação da moral da sociedade”. De acordo com as disciplinas 


que eram mencionadas, ficava claro o que era esperado da mulher da época e o quanto ela 
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precisava ser doutrinada (ou preparada, conforme a publicação) para exercer bem as 


atividades da casa. 


Em outro momento, em 02 de agosto de 1957, o artigo chamado “O século das 
mulheres”, escrito e assinado pela ANSA — Agenzia Nazionale Stampa Associata, 
especialmente para o Suplemento, ilustrava a conflituosa relação entre as conquistas femininas 
e o que era esperado da mulher. Afirmava que “a luta entre o homem reacionário e a mulher 
“pioneira”” havia se iniciado no século XIX, “começando pelas pequenas conquistas como 
cortar os cabelos, fumar, montar a cavalo”. Depois citava as conquistas olímpicas, na 
literatura, na ciência, todas realizadas “sem a perda da feminilidade”. No entanto, algumas 
atuações femininas ainda eram consideradas excessivas “Quando a mulher sai de lança em 
riste, quem a pode deter? Às vezes também exagera! Na aldeia de Bagnara, na Calabria, por 
exemplo, ainda vigora o matriarcado” e citava que toda atividade considerada masculina 
estava nas mãos das mulheres enquanto os homens cuidavam das tarefas domésticas e da casa. 
(Ou seja, havia uma rigidez tão grande de divisão entre atividades que assumir as que não 
eram consideradas suas era algo extremista). Contudo, a feminista era descrita como “mulher 


ativa e desembaraçada, mas que aprecia os privilégios de seu sexo, a elegância e a beleza”. 


Um texto extenso, presente na edição de 20 de setembro de 1957 trazia como 
título “O código civil e as mulheres”, assinado pela escritora portuguesa Maria Archer e 
possuía um tom bastante diferente dos demais veiculados. Ele se iniciava apresentando a 
União Universitária Feminina, no Rio de Janeiro, uma associação de estudantes ou 
diplomadas em ensino superior que era filiada à Federação Internacional das Mulheres 
Universitárias, com sede em Londres e por intermédio do qual havia partido dessa instituição 
o movimento pela reforma do Código Civil de 1916. A escritora relatava que havia sido 
convidada pelas mulheres brasileiras para colaborar na proposta de colocar em igualdade a 
mulher no Código Civil e que compartilhava do sentimento, por entender que havia 
semelhanças com a portuguesa. Segundo Archer, “Os Códigos Civis dos nossos dois países, 
ambos baseados no chamado Código de Napoleão, irmanam-se na brutalidade com que 
tratam a mulher casada”. Tal tratamento, segundo ela, derivava da experiência de casamento 
de Napoleão com Josefina e que, a partir de então, levava as mulheres a sofrer com o 
vexame duma tutela marital que as equipara, perante a lei, aos menores, 
aos loucos, aos interditados por sentença judicial, aos criminosos punidos 


com privação de direitos civis e políticos etc., como se a mulher, ao casar- 
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se, perdesse o sentido da responsabilidade ou como se o homem, alguma 
vez, tivesse demonstrado faculdades de caráter ou força moral superiores 
às da mulher (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 20 setembro/1957, grifo 
nosso). 

Outro ponto levantado pela escritora era o de que as próprias mulheres não tinham 
consciência de sua limitação perante o Código Civil, de que precisavam de autorização para 
exercer uma profissão ou de que o marido deveria ouvir a opinião das esposas sobre criação 
dos filhos, mas legalmente não era obrigado a acatar tais opiniões. E prosseguia “as mal- 
casadas ficam entregues ao poder duma autoridade malévola” e impedidas de “exercer a 
vontade com atributo normal do ser humano”. Archer citava outros países que já haviam feito 
a alteração em seus Códigos: “Grã-Bretanha em 1882, França em 1946, Polônia em 1945, a 
Romênia em 1952, A Argentina em 1926, o México em 1938, a Suécia e a Noruega em 
1893.”. O texto da escritora portuguesa foi o único encontrado no período que abordava o 
Código Civil e que demonstrava compreensão acerca da tutela no âmbito legal a que a mulher 


casada era submetida. 


Se muitas vezes o casamento era indicado como fonte de felicidade para as 
mulheres, mesmo as que optavam por não se casar, tratavam de entender que eram exceções. 
Em uma entrevista veiculada em 07 de agosto de 1959, a escritora Edna Ferber respondia 
sobre diversos assuntos e, ao ser questionada sobre casamento, respondeu que 

Todo o mundo deveria casar-se. Mas para mim o casamento teria sido um 
erro. Se pudesse ter de novo 20 anos, e então alguém me dissesse: Você 
precisa escolher entre escrever e casar-se e viver feliz para sempre, mas sem 
nenhuma das coisas que a literatura trouxe para você, conhecendo-me como 


eu me conheço agora, posso dizer (...) E ótimo ser escritora, eu não poderia 


ser coisa nenhuma senão isso. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 07 
agosto/1959) 


O mercado de trabalho continuava sendo um tema recorrente ao longo do período, 
não apenas de forma a criticar as mulheres que exercessem uma atividade remunerada. A 
edição de 15 de julho de 1960, por exemplo, trazia uma página com o título de “Aumentou em 
30 anos o número de mulheres que trabalham”. Dentre os crecimentos citados estava o de 
médicas, de 2% para 4% na comparação entre 1950 e 1920; no caso de engenheiros, 


arquitetos, agronomos, astronomos, desenhistas, havia de 4 a 7 mulheres em cada 1.000 
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profissionais, de acordo com os recenseamentos. O texto argumentava sobre possibilidades do 
temor da mulher no mercado de trabalho e o psicanalista Durval Marcondes, entrevistado, 
entendia que a associação da mulher com a figura da mãe como figura temida e com poder era 
parte do quadro. Para ele, muitos homens prefeririam que a mulher estivesse fora de uma 
competição no mercado de trabalho pois assim sentiriam a mulher “um pouco menos 


poderosa; pode dominá-la e sentir-se mais seguro na sua autoridade”. 


Ainda sobre a mulher e o mercado de trabalho, uma série de artigos trazia 
informações sobre profissões para as mulheres. Algumas dessas edições traziam profissões de 
predominância feminina (figura 98), como serviço social, pedagogia e letras. Sobre o curso de 
Letras, a justificativa para a predominância, segundo o texto, estava no horário de 
oferecimento do curso — diurno e porque se alinhava ao temperamento feminino. Outra página 


dessa série era sobre as arquitetas (ver página 56). 


Embora na década de 1960 houvesse mais reportagens dedicadas aos espaços que 
as mulheres ocupavam fora do lar e que eram considerados importantes, ainda havia a mistura 
de papéis entre mulher assalariada e dona-de-casa/ mãe. A própria estrutura do caderno não 
havia sido mudada: havia receitas, moldes de roupas, cuidados com os filhos. A edição de 09 
de setembro de 1960, por exemplo, trazia uma entrevista com Simone de Beauvoir, com o 
título “Contradições na mulher dificultam sua emancipação” (figura 100). Imagina-se que tal 
entrevista tenha sido do agrado das leitoras, pois seu livro O segundo sexo era um dos mais 
vendidos na época, conforme uma lista presente no Suplemento Feminino de 18 de setembro 


de 1960. (figura 99 ) 
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Figura 98: Série de reportagens sobre ensino superior do Suplemento Feminino 


MAIORIA 


NUMA ESCOLA SUPERIOR 


secção de Letras da Foculdade de Filoso- 
fio da ess Universidade conta, na totol de seus 
alunos, oltonto por conto do sexo feminino. 

O fato não é unico, pois tem sido observado 
am outras escolos congeneres do Pais a do es- 
trongsiro. 

Como explicar Isso ? 

Os horarios em que se administram as vo- 
rios disciplinas devem influir sobre o freguencio; 
como os alunos do sexo masculino são, em ge- 
ral, rapazes que se ocupom do outros atividades, 
não podam fraquentor cursos cujo funcionamen- 
to é diumo, Com o crloção de cursos noturnos, é 
possivel que o: proximos anos letivos ocusom sen- 
sivel queda na porcentagem ocimo. 

Quiro lotor seria o Interesse, cada vor maior, 
dos moços que completam o curso secundorio por 


estudos superioras mais afins com o lemporamen-, 


to fentinino. O estudo de linguas æ literaturo ge- 
rois seriam, por conseguinte, mais atrosnias, não 
somente quonto oo corpo discente como entre pro- 
fessoros. 

Quando visitamos a secção de letras da Fo- 
culdode de Filosotio, hovia por foda porte um 
ar alegre e vivaz, por si sá eloquente, Mas escolos 
onde ms marmanjos prodominam há jambérs mul- 
to clegria e vivacidade mos não se notom os fi- 
gurinhos gorrulos e alacres que nos fazem fem- 
bror, não um grupo de alunas de cursos superio- 
tes, porém um bondo de possaros a chifreor ... 
como dirio um pocta. 


Não lotsem elos mulheres | > 


FEMININA 


DE SÃO PAULO 


TATI A 
rf NP 
y 


IPP dm 


de Letras) são do Sexo Feminino 


As niw: AÀ mtsistenir Matise Weyer (endossa de Ñteratura francesa). 
No costru Orupe de nlesas ênrunte um interunta, 
No cento, Tma numa exemina, atenta, o quadro de motas. 


Em ewo: Durante wine aula de prego, com a projerrora Gilis Rosie 


Fonte: Estado de São Paulo, O 02/outubro 1953. Acervo online. 
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Figura 99: O que as mulheres liam e ouviam em setembro de 1960 


° Os mais vendidos ` 


b LIVROS 
7 — Quarto de despejo — Carolina Maria de Jesus (1)* 
2 — O atomo — Frita Kahn . * 
3 — Memerias — Marechal Montgomery (3) 
4 — O agente confidencial — Graham Greene (5) 
5 — O segundo sexe — Simone de Beauvoir (2) 
DISCOS DE 78 RPM 
1— O sole mio — Elvis Presley 
2 — Noite chois de estrelas — Poly e sua guitarra havaiana (1) 
3 — Tema “de Amores Clandestinos” — Billy Gaughn (3) 
4 — Nuestro juramento — Trio Cristal 
5 — Alma de boemio — José Orlando (2) 


DISCOS DE 45 RPM 
7 — Paul Anka vol, 3 — Paul Anka (2) 
2 — Amores Clandestinos — Billy Vaughn (1) 
3 — VeraneiS — Dibersos (3) 
4 — Batucada vol, 2 — Escola de Samba da Cidade 
S — 'S Concert vol, 2 — Ray Conniff 


DISCOS DE 33 RPM 
T — 'S Concert vol. 2 — Ray Conniff (1) 
2 — instrumentais de ouro n. 2 — Billy Vaughn (2) 
3 — Noite chela de estreias — Poly e sua guitarra havaiana (3) 
4 — O amor, o sorriso e a flor — João Gilberto (4) 
5 — Alguém me disse — Anizio Silva 
(*) Posição na semàna passeda. 


Fonte: Estado de São Paulo, O 18/setembro 1960. Acervo online. 


A entrevista começava com a seguinte descrição 
De Simone de Beauvoir é um dos mais lúcidos e interessantes estudos sobre 
a condição da mulher: O segundo sexo, fundamentado no princípio de que 
não existe uma dada natureza feminina, mas uma situação feminina imposta. 
Nega, pois, assim, o eterno feminismo” (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 
18 setembro/1960) 

Ao longo da entrevista concedida na ocasião da visita ao Brasil, que fez em 
companhia de Jean Paul Sartre, Beauvoir afirmava que, embora tivesse havido avanços em 
relação à posição da mulher, ainda faltava muito para que deixasse sua posição de 
inferioridade. Dizia ainda que “a que trabalha quer ficar em casa e a doméstica quer 
trabalhar. O julgamento é colocado em termo de felicidade, e felicidade é um fator 
individual” E defendia que nenhuma das posições era certa ou errada, mas que era necessário 
haver liberdade de escolha. Questionada sobre o papel da mulher em outros países, Beauvoir 


respondeu que o mundo ainda era dos homens. E interessante pensar que parte das leitoras do 


Suplemento Feminino teve contato com o livro O segundo sexo de Beauvoir, considerado tão 


43 : aaie 
O texto foi grafado errado, o correto era “eterno feminino”. 
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transgressor na época por discutir gênero, com suas assimetrias e as construções sociais em 
torno de feminino e masculino. Em um dos trechos, a autora argumentou que 
Agastou-me, por vezes, no curso de conversações abstratas, ouvir os 
homens dizerem-se: "Você pensa assim porque é uma mulher". Mas eu sabia 
que minha única defesa era responder: "penso-o porque é verdadeiro”, 


eliminando assim minha subjetividade. Não se tratava, em hipótese alguma, 


2 


de replicar: "E você pensa o contrário porque é um homem", pois está 
subentendido que o fato de ser um homem não é uma singularidade; um 
homem está em seu direito sendo homem, é a mulher que está errada. (...)A 
humanidade é masculina e o homem define a mulher não em si mas 
relativamente a êle; ela não é considerada um ser autônomo. 


(BEAUVOIR, 1970, p.9-10) 


As palavras de Simone de Beauvoir ainda atualmente demonstram uma fluidez de 
linguagem ao tratar do assunto, que em seu texto passavam por um panorama histórico 
narrativo sobre as justificativas do predomínio masculino. Contudo, em 1960 parece pouco 
provável que as mulheres já tivessem, por algum outro meio, descortinados tantos exemplos 
históricos e comportamentais que indicavam a sua posição de inferioridade e como ela era 
mantida. É ainda mais curioso ver sua entrevista em uma mesma edição em que as mulheres 
discutiam sobre o que era um homem bonito misturado a dicas sobre flores, como proceder 
com crianças em idade de ir para a pré-escola. E era essa ainda a mistura de assuntos distintos 
e pontos de vistas que pareciam contraditórios o que havia de conteúdo no caderno — enquanto 
uma argumentava sobre liberdade de escolha, o restante ressaltava o mesmo padrão de ser 


mulher. 


Ao longo da década de 1960 ainda era discutido o comportamento feminino nos 
mesmos padrões da década anterior. Um teste presente em 21 de agosto de 1964 questionava 
“Até que ponto você tem temperamento audacioso?” e era dividido em duas partes: um para 
as mulheres e outro para os homens. Os temas das perguntas eram um tanto diferentes, para as 
mulheres: o que fazer precisando de um lugar para morar e sem emprego, qual opção adotar 
sobre usar um biquíni sem estar esbelta o suficiente, o que servir em uma reunião de volta de 
viagem, como agir após um encontro, o que fazer ao perceber que um vestido de festa não 


serve mais, como proceder diante de todos os conhecidos dizerem que deveria cortar o cabelo, 
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que tipo de emprego escolheria. Os tipos de questões mostravam-se muito associados com os 


papéis de gênero esperados para homens e mulheres. 


Figura 100: Breve entrevista de Simone de Beauvoir para o Suplemento Feminino 


“Contradições na 
mulher dificultam 
sua emancipação” 
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estudos sôbre a. condição da mu- 


não. existe uma dada . nature. 
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Fá sua posição-de.- interioridade. 
“Apesar dos progressos: havidos, 
Testa pa, propria mulher contra- 


"colocado no termo de felicidade, 


A MULHER NO MUNDO 

Perguntamos, então, se ob 
servou pelas muitas viagens que 
fez a diversos países, alguma di- 
ferença: fundamental a favor 
da emancipação feminina. 

“O mundo ainda é dos ho- 
mens. A situação da mulher bra- 
sileira, pelo pouco que, eu pu- 
de observar, é semelhante s da 
francesa. Na Russia, 
ser o: país onde; as mulheres 
ocupim postos: de malor respon- 
sabilidade, prévalece -ainda “os 
privilegios do homem. Na Chi- 
na, hoúve «uma evolução muito 
rapida da: antiga opressão sofri- 


da pelas; modificações. introdu-.. 


zidas “pela revolução. A necer 
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O CASAMENTO 


Acha Simone de Beauvoir que 
o casamento, como é concebido 
È realizado em nossa sociedade, 
com todas-as suas implicações 
de interesses, desvirtua o amor. 
“Coloca em forma de direitos e 
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e 


Fonte: Estado de São Paulo, O 09/setembro 1960. Acervo online. 
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Figura 101: Capa de edição do Suplemento Feminino 
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suplemento feminino 
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de um jeito ou 
de outro a mulher 
sempre mandou 


AMO u NUMERO 461 SÃO PAULO, 3 DE AGOSTO DE 1942 


Fonte: Estado de São Paulo, O 03/agosto 1962. Acervo online. 


Em uma data próxima da alteração dos artigos relacionados à mulher casada 
presentes no Código Civil de 1916 (pela lei nº4121 de 27 de agosto de 1962), a edição de 03 


de agosto de 1962 trazia como capa uma imagem (figura 101), que remetia a um artigo 
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interno do caderno com o título “O mundo caminha para o matriarcado?” abordando as 
emendas no Código Civil de 1916: “Recentemente o Senado Federal deu voto favorável à 
realização de emendas no Código Civil, no sentido de outorgar às mulheres o direito de 
negociar sem licença prévia do marido e até de fixar residência fora do lar onde o marido é 
chefe e cabeça do casal”. A publicação traçava um panorama resumido em grandes eventos 


da evolução dos direitos femininos a partir da mulher romana. 


Outro artigo, na mesma edição, trazia um tema tão incomum que merece ser 
destacado. A página tinha por título “Aprenda a consertar seu carro” e tratava da necessidade 
de as mulheres terem o mínimo de conhecimento sobre carros, uma vez que os dirigiam. A 
opinião de uma das alunas era de que havia se tornado apta para dirigir melhor e entendia o 
que havia sob o capô. A página seguia com alguns conselhos para problemas como: estourar 
pneus, disparar a buzina, motor falhando, motor parando sem motivo aparente. As dicas 
incluíam como efetuar os reparos. Assim, 

para dar à mulher que dirige algumas noções básicas de mecânica prática, 
que lhe possibilitem resolver por si pequenos enguiços de seu carro, Bay 
Motta, do serviço de relações públicas da Vemag, mantém um curso gratuito 
numa loja concessionária daquela firma. (ESTADO DE SÃO PAULO, 
O. 03 agosto/1962) 
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4.2 Arquitetura moderna no Suplemento Feminino e a página Decoração 


A partir do conteúdo direcionado ao público feminino veiculado pelo jornal O 
Estado de São Paulo no período entre 1945-1964, buscou-se aquele que de alguma forma 
tratava de arquitetura, para reconhecimento do quê e de que forma era apresentado. A 
pesquisa por esse tipo de assunto relaciona-se ao fato de o período aqui estudado ser de 
intensa verticalização na cidade de São Paulo — possível de ser verificado tanto na bibliografia 
quanto a partir dos anúncios imobiliários. Dessa forma, a partir da coleta de dados constatou- 


se os seguintes conteúdos: 


= Seção Feminina (veiculada até 11 de maio de 1945): 

Nenhum conteúdo específico sobre arquitetura foi encontrado na Seção 
Feminina. Ficava claro que a preocupação com a moradia se limitava à limpeza e 
organização. O papel feminino era retratado apenas como muito ligado à manutenção da 
ordem doméstica, à confecção de peças decorativas, como jogos americanos, guardanapos e 


capas para objetos. 


= Página Feminina (veiculada entre 18 de maio de 1945 e 18 de setembro de 1953): 

A Página Feminina possuía alguns conteúdos relacionados especificamente com 
o espaço físico da casa, trazendo informações sobre mobiliários, por exemplo. Contudo, não 
constituíam um conteúdo fixo e havia grandes intervalos de tempo sem nenhuma menção 
específica. Algumas publicações foram selecionadas, com o objetivo de exemplificar de que 


forma o assunto era abordado. Em geral, elas eram sem imagens. 


Em 02 de novembro de 1945, por exemplo, um pequeno artigo intitulado “Quarto 
de Menina” dava dicas para as leitoras que desejassem arrumar um quarto de menina, mas não 
dispusessem de recursos para comprar móveis e tapetes. A decoração do quarto seria 
finalizada por cortinas simples, arrematadas por babados, coberta de cor clara para a cama e 
uma “saia” feita de chitão para a estante ou sapateira. E prosseguia, 

Desenhe uma cama simples, como cama turca ou divã, uma mesa baixa com 
uns oitenta centímetros por trinta ou quarenta e um armário com altura de 
um metro e meio mais ou menos e outro tanto de largura, e no qual caibam 
duas ou três gavetas internas. Mande fazer esses móveis de pinho ou outra 


madeira barata, sem envernizá-los. Quando os receber, passe duas camadas 
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de cera natural por fora e por dentro das peças, tendo o cuidado de fazê-lo 
de forma a não deixar nenhum cantinho sem encerar. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 02 novembro/1945) 

A edição de 05 de outubro de 1945 trazia uma publicação intitulada “Quando a 
casa é simples” com ideias para mobiliar uma casa pequena “Eis um problema aparentemente 
difícil, mas de fácil solução. E como há muitas casinhas nas mesmas condições, vejamos 
como decorá-las e mobiliá-las para que fiquem “bonitinhas, alegres e vistosas” ” E 
prosseguia com orientações sobre a disposição dos móveis, cores, tipos de cortinas e tecidos 
em uma casa que possuísse duas salas, dois quartos, cozinha e despensa e uma família 


tradicional, onde um dos quartos seria do casal e outro de solteiro, ambos com cores neutras. 


Em 06 de setembro de 1946 havia informações sobre estilos de mobiliário 
intitulado “A arte decorativa nos arranjos do lar - Estilos antigos — estilo moderno - 
quando a dona de casa é dotada de bom gosto”. Os móveis antigos apareciam como bem 
aceitos na publicação e poderiam ser mesclados com os modernos. Em um dos trechos dizia 
que “Ademais, se levarmos em consideração o lado prático, teremos de escolher móveis 
modernos para nossas casas. As linhas simples, as superfícies lisas, não guardam tanto pó 
quanto os relevos dos móveis antigos e se harmonizam com qualquer ambiente”. As dicas 
prosseguiam em termos da utilização de poucos objetos, cores sóbrias. Tal artigo já se parecia 
com o tipo de escrita presente posteriormente no Suplemento Feminino, na forma da pagina 
Decoração, especificamente a de 04 de dezembro de 1953, que possuia o título de “Os estilos 
no mobiliário” e que, apesar de ser diferente, tratava de questões de gosto como relacionadas 
à sobriedade e chamava atenção das leitoras sobre objetos entendidos como quinguilharias ou 


de gosto duvidosos. 


A edição de 07 de março de 1947 trazia um artigo grande com o título de “Sala 
para crianças”, com as motivações para manter uma sala de crianças que fosse bastante 
ensolarada e arejada, onde elas poderiam brincar mais livremente, móveis leves em madeira 
pinho e “quanto à parte de tapeçaria, além dos tapetes rústicos, escolher-se-ão cortinas de 


padrão alegre, fáceis de lavar e de material resistente”. 


Em 21 de março de 1947 um texto trazia como título “Todo homem precisa de um 


2999 


“cômodo todo seu””, provavelmente fazendo alusão ao famoso livro de Virginia Wolf, 
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traduzido como Um teto todo seu, publicado em 1929. A publicação vinha com assinatura de 
Londres e tratava da necessidade dos homens terem um cômodo, que poderia ser um quarto, 
para utilizarem como um tipo de escritório, para leituras e afastado dos filhos e da esposa, 
como uma espécie de refúgio. Ainda de acordo o artigo, “a mobília e a decoração desse 
“santuário” devem ficar a critério do interessado, mas não existirá mal algum se a esposa 
lhe fizer sugestões.” E prosseguia com dicas sobre cores neutras e claras e com mobílias de 
forma que desse o mínimo de trabalho na arrumação e terminava dizendo que “sendo 
acolhedor, pessoal e prático, virá a calhar tanto para o homem sociável quanto para o “não 
me amolem por favor, prefiro estar só”. O texto era iniciado da seguinte forma, 
Merecerá o homem um comodo seu particular? Muitas esposas e certamente 
todos os homens dirão “Sim”. E a natureza do comodo dependerá, em parte, 
de que ele seja casado ou solteiro e, principalmente de seus passatempos, 
profissão e posses.(...) 
Este “comodo todo seu” oferece também suas vantagens para a esposa, pois 
muitos homens preferirão que não seja “um primor de ordem e limpeza” e a 
esposa, consequentemente, sentir-se-á feliz por não ter de esfrega-lo 
diariamente, podendo fechar a porta atrás da qual seu marido se sente à 
vontade entre um amontoado de tintas, pincéis, músicas, livros, jornais, 
selos, etc. sem se preocupar com visitas inesperadas que possam olha-lo em 
flagrante de desordem. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 21 março/1947) 
A ideia de ambiente em que podia fazer o que desejasse sem se preocupar com 
ordem e limpeza poderia, ao mesmo tempo, remeter tanto a uma ideia de liberdade das 
normas sociais e da organização tida como feminina quanto imprimiam uma ideia de 


transgressão quase pueril. 


= Suplemento Feminino (veiculado a partir de 25 de setembro de 1953): 

Na ampliação do conteúdo feminino, o Suplemento passou a trazer espaços 
específicos para tratar sobre a moradia. A página Decoração será abordada mais 
detalhadamente e esteve em circulação entre 1953 e 1957, como um conteúdo fixo semanal de 
página inteira. Embora tenha deixado de circular em 1957, alguns textos sobre o tema ainda 
apareceram posteriormente, ao longo do período estudado. Em de 01 de abril de 1960, por 
exemplo, havia um artigo assinado por Ana Matheus — correspondente em Paris — que trazia 
as novidades da exposição “Arts Ménagers”. Segundo a colunista “É imenso o interesse que a 


exposição suscita: milhões de donas de casa de Paris, da Província e mesmo do estrangeiro 
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vão procurar ideias, comprar ou encomendar os objetos de que necessitam” Para ela, a 
exposição lembrava as exposições do IV Centenário de São Paulo, realizadas no Ibirapuera. 
Havia tendências para todos os ambientes da casa e o moderno dominava a exposição: tapetes 
lisos de pelo alto para as salas, linhas retas nos móveis e nos talheres, soluções para espaços 
reduzidos em quartos e cozinhas. “Em tudo uma ausência completa do enfeite pelo enfeite: os 
objetos são úteis antes de mais nada, e decorativos em seguida. Acabaram-se os “bibelots” e 
as miniaturas”. O texto era finalizado com uma observação geral sobre a feira “Enfim, dessa 
exposição ficou-nos a impressão de que, se nos é difícil servirmo-nos das máquinas que nos 
propõem, pois que não as fabricamos, muito mais fácil nos é por em prática as ultimas ideias 


em estilo”. 


Em 1960, em algumas edições era exibida uma página dedicada a algum projeto 
de arquitetos conhecidos, disposto de forma a mostrar duas imagens fotográficas e a descrição 
do projeto abordado. Em cada uma delas era tratado um ambiente da casa, internos e externos. 
A página de 01 de julho de 1960 trazia um artigo com o título “Ambientes criados na 
arquitetura moderna” e apresentava o conjunto de salas da residência do arquiteto Rodolfo 
Ortenblad Filho. Na descrição, indicava que “o plano aberto, sem elementos visuais de 
separação, resulta numa sensação de maior amplidão. Os móveis, de modo geral leves, para 
facilidade de locomoção” com o intuito de demonstrar a simplicidade e harmonia de formas 


relacionada com a composição da decoração. 


Outro texto, de 04 de novembro de 1960, trazia dois projetos desenvolvidos pelos 
associados Rino Levi, Roberto Cerqueira César e Luiz Roberto Carvalho Franco (figura 102). 
Abordando cozinha e banheiro, 
o emprego adequado dos materiais naqueles ambientes também reflete 
sensação de limpeza, pois quanto mais apropriados eles sejam, tanto melhor 
para garantir o aspecto higiênico do local”. Novamente falava-se sobre a 
harmonia final do projeto “principalmente o cuidado dispensado pelos 
arquitetos no cumprimento de suas atribuições. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 04 novembro/1960) 


A edição de 21 de julho de 1961 tinha uma página com o título “Beleza dispensa o 
ornato” e abordava a questão do mobiliário moderno. Relatava que “se considerarmos o 


espírito da arquitetura moderna, chegaremos à conclusão de que o ornato deve ser evitado 
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tanto quanto possível” e traçava informações sobre um panorama de desenvolvimento dos 
mobiliários a partir do desenho industrial, afirmando que com sua expansão, valorizada “pelo 
concurso de arquitetos, não se justifica mais o apoio que muitas firmas distribuidoras de 
móveis ainda garantem às criações medíocres”. A página era ilustrada por diferentes tipos de 


cadeiras, mesa, rack. 


Figura 102: Página com projetos de Rino Levi, Roberto Cerqueira César e Luiz Roberto Carvalho Franco 
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dependencias com as paredes re 
vestidas de azulejos claros, en: 
tretanto, os pisos muitas vezes 
rompem a sobriedade do ambi 
ente, pelo exagero de suas co- 
res molivos do desenho, Nem 
sempre os desenhistas industrial 
trabalham sob a of 
profissionais eatego: 
raros os que possu os- 
to. O padrão dos ladrilheiros e 
de outros materiais de constru 
ção desmerecem qualquer tenta 
liva de seu melhor aproveita- 


s 
de 


mento. Uma vez que há gran- 
de concorrencia, não falta a boa 
qualidade na linha de produção 


de varias firmas, cujas criações so é 


deveriam ser utilizadas com 
maior frequencia, a fim de se 
conseguir melhor o gosto domi- 


nante., ainda demasiadamente 
vulgar 


Exemplo 

Apresentamos um banheiro e 
duas cozinhas, escolhidos de duas 
residencias projetadas pelos ar- 
quitetos associados Rino Levi 
Roberto Cerqueira Cesar e Luiz 
Roberto Carvalho Franco. Pode 
se observar a unidade de concep- 
cão, a simplicidade no emprego 
dos materiais e seu resultado 
pratico. Um angulo do banheiro 
salienta a identidade de linhas 
dos caixilhos com a pequena pe- 
ca, subdividida em três partes 
armario, espelho e mesa forma 
da sobre gavetas As paredes e 


ctivamente. O fórro 
é pintado de cinza azulado e as 
divisões baixas são feitas com 
placas finas de marmore. Como 
se deduz não há constrastes vio 


* lentos. 


As cozinhas, longas poré: 
treitas para facilitar o trabalho 
domestico, possuem semelhantes 
caracteristicas: tudo é harmonio- 
evidencia, principalmente 
o cuidado dispensado pelos ar. 
quitetos no cumprimento de suas 
atribuições 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/ novembro 1960. Acervo online. 
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Figura 103: Capa do Suplemento Feminino, com chamada para texto sobre residência do arquiteto Joaquim 
Guedes 
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DA pd 


s^ 


Modelos italianos 
esportivos 


PAGINA 7 


Em terreno estreito casa para doze pessoas joana ii 


—— r 


SÃO PAULO, 16 DE SETEMBRO DE 1960 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 16/ setembro 1960. Acervo online. 


Já em 01 de dezembro de 1961 o tema era “A casa ideal para morar” e iniciava 
com “o sonho de toda a mulher é te ruma casa com os requisitos essenciais a um lar: 
conforto, bom gosto, beleza, simplicidade” O projeto analisado era o de Lina Bo Bardi para 
Valeria Czerna e seu filho Renato Czerna. O aspecto ressaltado era o uso de materiais 
entendidos como “pobres”. Segundo Guaracy, que assinava o texto, “a coragem, às vezes, de 
usar materiais pobres, resulta em grande atrativo e simplicidade, caso quem imaginou a 


decoração e a planta da casa tenha gosto seguro e saiba unir a simplicidade ao requinte” 


Figura 104: Página do Suplemento Feminino sobre o projeto da arquiteta Lina Bo Bardi 


A casa 
ideal 


para 


morar 


O sonho de toda a mulher & 
ter uma casa com os requijsi- 
tos essenciais aum lar: con- 
forto, bom gosto, beleza, sim- 
plicidade. Vêem-se comumen- 
te-casas onde o excesso de ob- 
jetos, a preocupação de osten- 
tar tudo o que se possui, pre- 
judicam a estética da decora- 
são e tornam o ambiente difi- 
cil de viver. Em outros casos, 
os materialis de construção, 

“apesar de nobres, não se ser- 
vem para o que a moradora 
pretendeu, 

A coragem, às vezes, de 
usar materiais pobres, resul- 
tam, em grande atrativo e 
simplicidade, caso quem Ima- 
ginou a decoração e a planta 
da casu tenha gosto seguro e 
saiba unir a simplicidade ao 
requinte. 


Na casa de da.. Valeria 
Czerna e de ceu filho, profes- 
sor Renato Czerna. projetada 


por Lina Bo Bardi, que já 
mostramos em numeros ante- 


tiores alguns aspectos inter- - 


nos, pode-se ter uma Idéia do 
que acima dissemos, 

O sapé, por exemplo, foi 
usado com inteligencia, dan- 
do um toque aconchegante e 
muito brasileiro ao jardim e 
à piscina, como se pode ver 
na fotografia da capa: ` 

Outro detalhe Importante é 
como foram dispostos as ar- 
vores e arbustos no jardim, 
dando. ao mesmo tempo, um 
ar agreste e civilizado ao con- 
junto. dentro do qual a casa 
quase se perde, se anula, cer- 
cada pela vegetação abundan- 
te e sabiamente disposta, 


Na foto ao lado, um aspec- 
to do terraço que dá'pará a 
piscina, com chão de tabuas 
largas enceradás, um recanto 
ideal para'a contemplação do 
jardim que a cerca, 

Pode-se também observar 
aí as portas corrediças que le- 
vam «o living em tom de ver- 
melho escuro, 


Abaixo, um canto do quar- 
to de dormir, que se asseme- 
lha a uma cela de convento 
com suas paredes de reboco 
grosso, calado, uma mesa ho- 
landesa de linhas rusticas, 
que serve de mesa dé traba- 
lho e, na estante, um! eruxiti- 
xo belissimo em madeira es- 
curá incrustada «de prata e 
imagens de marfim. 

Guaracy 


Fotos de Oswaldo Palermo, 
do “ESTADO” 


Í 
7 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 01/ dezembro 1961. Acervo online. 
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A maneira de morar, contudo, não aparecia apenas na seção direcionada à 
decoração. Algumas crônicas eventualmente abordavam o apartamento, tipologia em ascensão 
no período. A crônica aqui apresentada (figura 105), da edição de 03 de julho de 1964 e 
escrita por Delmiro Gonçalves”, abordava uma situação curiosa: a de construção e 
apropriação, por parte dos moradores, de um edifício. O texto relatava sobre seu processo de 
construção, das fundações aos meses que seguiram “E o edifício foi crescendo: um, dois, três, 
quatro, cinco, seis...até 37 andares”. Uma vez que a construção havia sido finalizada, os 
moradores trouxeram seus móveis e passaram a morar ali “e a vida começou ali, ou melhor, 
entrou ali”. Embora vez ou outra tivessem vontade de “atirar uma bomba ali e acabar com 
tudo”, viviam bem, orgulhosos do edifício, com uma proximidade de vizinhança que permitia 


que um cuidasse da vida do outro, com todos os prós e contras possíveis oriundos disso. 


Outra crônica, presente em 04 de maio de 1960 na página inicial do Suplemento 
abordava o apartamento; no caso a questão era a dificuldade na compra e a conciliação entre 
dinheiro disponível e opções de localização, acabamentos, iluminação. De acordo com o 
cronista Luis Weis, "Verdade é que, antes de comprar um apartamento, a gente sabe todas as 
dificuldades que vai encontrar e todas as oportunidades que não vai - essas porque os outros 
já encontraram." Assim, embora tal tipologia não fosse muito citada (de forma direta) nos 
conteúdos específicos relacionados com decoração, é possível perceber que ela estava 
bastantes presentes no dia-a-dia das pessoas (ou tais crônicas não fariam sentido) e dava pistas 


sobre o que pensavam dela. 


* Delmiro Gonçalves , além de cronista do Suplemento Feminino — suas crônicas estavam presentes a partir de 
1960, foi editor do Suplemento Literário. Recentemente o acervo de cartas, fotos e ilustrações dele foi doado 
para a Pinacoteca de São Paulo, por sua sobrinha-neta. 


Figura 105: Crônica de Delmiro Gonçalves 


e b e 
O edificio 
i DELINRO GONCALVES 
Primeiro chegaram uns homens groves, de temo estro o com jal- 
to de gente importante. 
Com eles estavam outros, mais anonimos, mais hemides. Deviam 
ser empregados, agregados, cumpinchas, ou essa “especie. ide gente que 


corca sempre os influentes. Em suma, talvez fossem meras badaladoros, 
porque sorriam e se curvavam q cada palavra dos homens groves. 


Estes, após uma ligeira confabulação, postaram-se em frente a 
um buraco que havia sido aberto pelos acolitos e deltgram falação. Do- 
pois puseram uma coixa dentro, alguém trouxe uma pá é cimento e a 
cerimonia se desenrolou como de costume quando se coloca a pedra 
fundamental de qualquer colsa. 

No outro dia vieram os maquinas que furaram e martelarom o 
terreno. : 

Depois começou a construção. ( 

Meses é mesas as serras, os pedreiros. os andaimes, as marteladas 
infernizaram a vizinhança e, mesmo, um dos predios mais velhos da vi- 
zinhança ruiu fragorosamente, matando dois pobres coltados que não 
tinham nada que ver com o historia. 

E o edificio foi crescendo: um, dois, três, quatro, cinco, sels s... 
até 37 andares. 

Então começou a desmontagem da madeira que servia de andalma 
para os operarios circulorem e trabalharem. 

Rebocaram todo o predio, puseram as instalações sanitarias, os la- 
drilhos, pintaram tudo, colocaram lustres de cristal, espelhos e marmore 
no saguão de entrada e terminaram a construção. 

De novo vieram os homens graves e a cumpinchada. 

Na parede da entrada, lá no alto, tinha um pano cobrindo um 
quadrilatero. 

Os homens falaram que falaram, os bodaladores bateram palmas, 
um dos sarios puxou O cordão e a placa comemorativa com os dizeros 
laudotarios veio à mostra. 

O predio estava inaugurado. A 

Os homens foram embora de novo e começou a ocupação. 

Após os moveis, os moradores se instalaram no edificia. 

E a vido começou ali, ou melhor, entrou all. 


As crianças choravam, as mulheres gritavam, conversavam com as 
vizinhas. Os homens entravam e saiam regularmente: de manhã para o 
trabalho, é noite para televisão e a chateação que lhes infligiam os 
filhos e as mulheres. 

Todos estavam um pouco orgulhosos de si. mesmos: tinham um 
edifico novo, um síndico, e as bobagens de sempre. Reunião semanal 
para falar mol uns dos outros, vizinhos que espionavam furtivamente 
os proximos para ver quem entrava e quem saia, correrias das crion- 
ças pelas escados e, de vez em quando, um morto num andor qualquer 
com a costumeira chegado dos amigos e conhecidos para o velorio. 

E alegremente eles pensavam: 

Eta que vida! Viver é bom. 

Uma ou outra vez, como num relampago, algum dos habitantes 
pensavo em atirar uma bomba ali e acabar com tudo. Mas ero só um 
pensomento, porque, logo repensava: viver é bom! 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/julho 1964. Acervo online. 
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Figura 106: Crônica presente em edição de 1962 


_ Apartamentos: : vendem-se 


Compror hoje um opartanienio. em - São 


Paulo transformou-se de pacífica: transação nu- 
ma acabada operação surrealista. Principal. 
merte se a gente quiser um apartomento ossim e 
ossim, num edificio assim e assim, num boirro 
“ossim e assim, 


vêm e as unicos que não convêm a quem ven- 
de. Principolmente se o gente ocho`que possuir 
“um apartamento nos livro do Edi è do psi- 
canolisto. ; : 


Verdade é qus, antes de comprar uiga 
tamento, a gente sabe todos as dificuldades que 


vai encontrar e todas os oportunidades que, 


não vai, — essos porque os outros já encontro. 
ram, E'os outros bem-aventurados — o que" é 


pior — adoram contar os marovilhas do nego.” 
cio que fizeram, com sadicos e` inocreditoveis 


pormenores. Verdade é que a gente não ocre- 
dita muito — oro, aquilo não existe, aquilo não 
acontece mois; voj ver o pessoo deve sofrer de 
“complicados complexos de inferioridade e pre- 
` cisa ofirmor-se perante os amigos, coitado, ve- 
mos fingir que ccreditomos, domos-lhe uma pe- 
quena: satisfação.’ O desogrodavel é que o pes- 


soa nos convida a ver o negocio da China, mos- 


tra documentos, “et cetêra” e tol. E verdade é 
que era verdade. 
Dai a pouco quem começa o ficor com os 


complexos é a gente. Persistentes, porém, não - 


desistimos, mesmo porque se fulano conseguiu, 
“nós, que somos muito mois, também corseguire- 
mos. Afinal, esse mundo tem ou não tem uma 
logica? Dai, jornal em punho, telefone perto, 


livro de cheques aberto € coração lotado de es-. 


phrango — - mãos á obra. - : 


“gente já pode ter umo idéia, vago ginda, e’ 
cloro, doguilo que existe. 
pora pagar tanto e quonto em. 
tais e quais condições —. os unicas que nos con- , 


dy $ 1Z w EIS 
Dezesseis peginos, quotro bairros, vinte. o 
duas ruos, cotorze telefonemas, irez andqes, 


muitos milhões e alguns improperios depis, a 
A esperanço, no an : 
tanto, se não sumiu, pelo menos começou o en- 
colher. Pouco mois de persistencio — traduzi. ` 
da de novo em paginos, buirios, ruas, telefo- 
nemes, ondures, milhões, impropérios, ¢ mois, 
corretores, plonos de tinoncicmento, -tobelas 
Price, plontos e urmorios embutidos — e nossa 
esperanço fico igual é moredio que se nos ofe- 
rece: minguado, escura e nicl-acabodo. 

Então já é noite de domingo 'o trobalho 
acima levou a semana inteiro; se não acredita- , 
rem,. não custa, Experimentor: é, como se sabs, 
os noites de domingo, de modo gerol, convi- 
dam å introspecção e cos exames de conscien- 
cia, e de modo porticular, o especulações, se- - 
não imobiliarias, pelo menos filosoficos, que nos 
podem-conduzir e cominhos varios. 

Em tais 'circunistôncios, è considerando os 
antecedentes da semana, chegemos o algumas 
conclusões sobre o problemo socio-psico-onto- - 

e-outros-logicos do apartamento no mundo con- 
temporaneo e nós, que apresentomos em con- 
dofine e 6 visto: 


E 0; Se não tiver aporiomento,. om compre. 
2.º) Se tiver, venda. 

3.0) Se 'não: vender, dê de presente. 
4.º) Saia da cidade. l 


5.º) Vá estudor “plantas subaquoticos na. 
- Melanésia. 


6.º) E, sobretudo, -não se case nunca. | 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/ maio 1960. Acervo online. 
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4.2.1 A página Decoração 

Além do conteúdo que eventualmente tratava sobre arquitetura, mencionado 
anteriormente, em 1953 iniciou-se a fase da página Decoração. Semanalmente ela tratava 
sobre espaços e mobiliários presentes nas casas. Em diversos momentos essas moradas eram 
referidas como modernas por diferentes razões: em virtude da junção de ambientes — como 
sala de jantar e estar integradas, copa integrada à cozinha ou em termos de acabamentos 
construtivos e decorativos — como móveis com linhas retas e revestimentos de paredes. O 
conteúdo presente em um período posterior, além de variável, possuía um discurso diferente — 
era muito mais expositivo do que aconselhador. Assim, após a primeira análise do material 
coletado, optou-se por destacar a página Decoração. Sua veiculação, às sextas-feiras, se deu 
em um período em que os anúncios de apartamentos ocupavam uma quantidade expressiva 
das páginas de Classificados aos domingos. O Suplemento Feminino durante o período 
analisado não possuía qualquer conteúdo de anúncios imobiliários. O único tema abordado era 


o interior da moradia, entendido como território feminino. 


O conteúdo específico sobre a moradia relacionava-se com os demais abordados 
no Suplemento Feminino: algumas edições faziam menção à economia de tempo da dona-de- 
casa quando o projeto possuísse aproveitamento do espaço adequado. Isso era como uma 
intepretação traduzida para o público feminino das palavras de Le Corbusier, para quem a 
reorganização doméstica de forma racional poderia poupar tempo “são minutos ganhos a 
cada dia, minutos preciosos”. (CORBUSIER, 2004, p.115). A racionalidade, economia de 
espaço, o uso de linhas retas e os mobiliários de formas simples ou mesmo as explicações 


sobre os novos ambientes e materiais modernos instruíam as leitoras sobre essa nova moradia. 


A primeira página Decoração saiu na edição de 09 de outubro de 1953 e não 
tratava sobre nenhum assunto em específico, antes, era a apresentação do novo conteúdo, 
contextualizando a casa, esclarecendo às leitoras que cada casa era única, com suas 
particularidades e problemas próprios. A proposta destacada era acompanhar as tendências, 
mas de forma que a leitora não se limitasse a seguir todas, pois “o arranjo de sua casa, 
leitora, deve durar mais de uma estação”. Assim, o encanto da casa deveria vir de elementos 
mais duráveis. “Seja lógica, sóbria e prática, mas não com excesso”, prosseguia o texto ao 
elencar que a mecanização já era realidade nos lares e que a leitora deveria procurar mais que 


isso, para que pudesse transformar a casa em algo que fosse um “refúgio da alma”. A 
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metáfora da moradia era dada pela comparação entre a casa e a frieza do automóvel e casa e 
um vestido da leitora. Pierre Weckx continuava, 
Você quer ter em sua casa o ambiente frio de um escritório ou do automóvel 
que a conduz? Não, a casa não é uma “máquina de morar”... Seu vestido é, 
por acaso, uma máquina de vestir...? Não traz, ao contrário, as marcas de 
seu gosto, de seu espírito? Não o escolheu segundo o seu gênero, seu tipo, 
sua tez, seus cabelos? (...) Crie uma moldura moderna para a sua vida de 
interior, ou melhor, uma moldura de seu tempo. Não pense que isso significa 
cubos e tubos, o metal cromado não é o único elemento atual (...) Tenha o 
bom senso da qualidade e da medida e aplique-os com personalidade e 
poderá estar segura quanto à beleza e conforto do seu interior. (ESTADO 
DE SÃO PAULO, O. 09 outubro/ 1953). 
E assim encerrava o texto inicial. No canto direito inferior da pagina, aparecia 


breve descrição de como seria o conteúdo ao longo do tempo (figura 108). 


Figura 107: Ilustração da primeira página Decoração 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 09/outubro 1953. Acervo online. 
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Figura 108: Quadro de apresentação da página Decoração 


ARTE 
DECORATIVA 


INICIAMOS HOJE, MESTA PAGINA, UMA 
SECÇÃO DE ARTE DECORATIVA, QUE 
„SERÁ ORIENTADA PELO SR. PIERRE 
WECKX, QUE SE INCUMBIU DA DE- 
CORAÇÃO DO NOVO PREDIO DE 
“O ESTADO”, ARTISTA DE INE- 
GAVEL VALOR, O SR. PIERRE 


WECKX NÃO SOMENTE 
DARÁ 


SUGESTÕES QUE LHE FOREM ENVIADOS. 


Todo a correspondencia 
para esta socção deverá 
trozor o indicoçõão: 


DECORAÇÕES 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 09/outubro 1953. Acervo online. 


Le Corbusier, mencionado no texto de abertura da página Decoração, foi 
novamente lembrado no início de 1957, em um texto que tratava sobre seus preceitos (figura 
109). Intitulado de “Comodidade, intimidade, silêncio, as três palavras de ordem de Le 
Corbusier”, o texto era assinado por M. Plaisant, indicado como da Europress e apresentava 
os pontos da arquitetura moderna praticada por Corbusier de forma a enaltecer todas suas 


características entendidas como positivas. Tratava-se do único conteúdo localizado na página 
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Decoração que abordava arquitetura nesses termos. Em virtude disso, ele foi parcialmente 


transcrito a seguir: 


Figura 109: Texto sobre a arquitetura de Le Corbusier 


Comodidade, intimidade, silencio, as três palavras de ordem de Le Corbusier 


O ideal de Le Corbusier é cons- 
truir casas baseadas nas necessida- 
des humanas, utilizar como mate- 
rial o sol, a luz, as plantas, simpli- 
ficar os problemas materiais e le- 
var em consideração a vida da fa- 
milia. 


Em suas ultimas construções des- 
tacam-se os seguintes pontos: 

O edificio é transparente, o arca- 
bouço repousa sobre pilastras de ĉi- 
mento armado entre as quais ọ sol 
e a vista permanecem livres. 

Os apartamentos têm geralmente 
dois andares: um para as peças des- 
tinadas é vida em comum (entrada, 
cozinha, sala de estar), um para as 
peças individuais (quarto dos pais, 
quarto das crianças, sala de banho). 

ssa forma cada apartamento se 
assemelha a uma casa. 

Nenhum “importuno” penetra nos 
apartamentos: os reloglos de electri- 
cidade e do gás, o hidrometro, es- 
tão colocados no exterior, em local 
que dá para o patamar e a cozinha. 
Os fornecedores depositam as enco- 
mendas num cofre que se abre ao 
mesmo tempo para a cozinha e a 
parte externa. 

Oar e a luz penetram amplamen- 
te na sala de estar e no quarto das 
erianças. 

A insonorisação é perfeita. obti- 
da por melo de revestimentos de 
cimento armado celular e por assoa- 
aas especiais munidos de là de vi- 


A cor está em toda a parte: pal- 
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néis vermelhos, verdes, de tom ama- 
relo vivo, realçam as paredes pin- 
tadas de branco; o contraste das 
tonalidades e das materias é impres. 
sionante; o sol faz sobressair as cores 
e dá ao conjunto sua unidade. 

Ao regressar do trabalho, o dono 
da casa encontra um interior cons 
fortavel e repousante, onde pode 
distender-se sem ser incomodado por 
quem quer que seja. As crianças brin 
cam em lugar um pouco distante da 
sala de estar porquanto seu quarto 
situa-se na outra extremidade do 
apartamento, 

"living-room" é um oasis de cal. 
ma e de ordem. Entre a cozinha e o 
“living-room”, não há outra separa- 
ção senão um movel destinado á pas- 
sagem dos pratos, o que permite ao 
dono da casa conversar com a es 
posa é enquanto esta prepara as re- 
eiçõe 

A felicidade da mãe, é prevista, 
calculada, ordenada com minucia 
pois foi nela que se pensou antes de 
mais nada. Ela fica desembaraçada 
das servidões que pesam na existen- 


cia de muitas donas de casa, Encon. | 


tra ela nesse apartamento “contra 
e cansaço”, aliados maravilhosos: 
Uma cozinha com todo o confor- 


ção, situa-se enire o quarto dos pais 
e o quarto das crianças. 

Ali reune cla tudo que enche a 
casa e muitas vezes dá aspecto de 
desordem: roupa de Ler trajes fo- 
ra de estação, valise: 

oveis denominados funcionais: es- 


pecialmente estudados por Le Cor- 
busier para corresponder às necessi- 


dades de uma familla: 


Mesa para almoçar e Jantar encur- 
vada, assentos cubicos reversíveis. 
camas de criança superpostas, con- 


junto penteadeira-escrivaninha. 


Uma sala de banho contra a inun- 
dação; o chão de cimento serve de 
escoamento ao chuveiro, e as por- 
tas de forma oval, abrem-se a 25 
em do chão, com um rebordo pro- 
tetor que impede a agua de escapar, 
— M. Plaisant (Europress) 
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to: aquecedor de agua, ventilador 
para combater os cheiros e a umi- , 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 11/janeiro 1957. Acervo online. 


O ideal de Le Corbusier é construir casas baseadas nas necessidades 
humanas, utilizar como material o sol, a luz, as plantas, simplificar os 
problemas materiais e levar em consideração a vida da família. 

Em suas ultimas construções destacam-se os seguintes pontos: 

O edifício é transparente, o arcabouço repousa sobre pilastras de cimento 
armado entre pilastras de cimento armado entre as quais o sol e a vida 
permanecem livres. 

Os apartamentos têm geralmente dois andares: um para as peças destinadas 
à vida comum (entrada, cozinha, sala de estar), um para as peças 
individuais (quarto dos pais, quarto das crianças, sala de banho). Dessa 
forma cada apartamento se assemelha a uma casa.(...) 

Ao regressar do trabalho, o dono da casa encontra um interior confortável e 
repousante, onde pode distender-se sem ser incomodado por quem quer que 
seja. As crianças brincam em lugar um pouco distante da sala de estar (...) 
O “living room” é um oásis de calma e de ordem. (...) 

A felicidade da mãe, é prevista, calculada, ordenada com minucia pois foi 


nela que se pensou antes de mais nada. Ela fica desembaraçada das 
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servidões que pesam na existência de muitas donas de casa. Encontra ela 
nesse apartamento “contra o cansaço”, aliados maravilhosos: 

Uma cozinha com todo o conforto: aquecedor de água, ventilados para 
combater os cheiros e a umidade, armários embutidos sem esquecer o sofre 
já citado que faz que ela só tem de estender a mão para encontrar as 
encomendas do armazém. (...) 

Móveis denominados funcionais: especialmente estudados por Le Corbusier 
para corresponder às necessidades de uma família: 

Mesa para almoçar e jantar encurvada, assentos cúbicos reversíveis, camas 
de criança superpostas, conjunto penteadeira-escrivaninha. (ESTADO DE 


SÃO PAULO, O. 11 janeiro/ 1957). 


O texto, já no fim do período da página Decoração, aparecia em um momento em 
que já haviam sido discutidos por ela os ambientes familiares e mobiliários. Havia a ênfase na 
qualidade de vida que os moradores teriam ao viver em casas ou apartamentos que seguissem 
os ideais de Corbusier, aos quais eram atribuídos a simplificação de problemas, bem estar, 
felicidade e redução de cansaço para as mulheres, além do conforto de uma cozinha bem 
equipada. Os móveis funcionais completariam o cumprimento das necessidades familiares. 
Cabe destacar que a mudança nas cozinhas não foi uma inovação de Corbusier, bem como os 
mobiliários desenvolvidos em seu escritório tinham a contribuição majoritária de Charlotte 


Perriand, conforme abordado por Rubino (2017). 


A respeito de Pierre Weck, que assinava semanalmente a página Decoração, 
sabe-se que nasceu em 1924 (viveu até 2003) seu nome completo era Pierre Jules Fernand 
Weckx e era diplomado pela E.N.S.A.A.D - École Nationale Supérieure des Arts Décoratifs - 
em Bruxelas. Estava presente em algumas das edições da Revista Acrópole, com textos 
relacionados à decoração — nas edições números 183, 185, 188, 192, 198, 203, 206 e 252, 
todas no intervalo de tempo entre julho de 1953 e outubro de 1959. Em algumas edições da 
revista Acrópole aparecia ainda seu endereço comercial, em uma página de prestadores de 


serviços de decoração: Rua Artur Azevedo, 129, ap. 4. 


Figura 110: Endereço comercial de Pierre Weckx 


pierre weckx 


decorador 


Rua Artur Azevedo 129 - Ap. 4 - Tel 80-0413 
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Fonte: Revista Acrópole, ed. 198 


Dentre os conteúdos veiculados na Revista Acrópole, algumas edições tiveram 


seus textos e ilustrações reproduzidos integralmente em edições da página Decoração, 


conforme indicado a seguir: 


Tabela 9: Conteúdos de Pierre Weckx na Revista Acrópole 


Utilizado na página 


Acrópole nº |Data |Tema Decoração Data 
183| jul/53 | "Cadeiras e poltronas" Sim, texto integral 18/nov/55 
185) set/53 | Cadeira criada por Weckx Não - 
188 | dez/53 | "Estudo para quartos infantis" Sim, texto integral 02/set/55 
192| set/54|"A cor nas habitações" Não - 
198 | mar/55 | Projeto de casa econômica Não - 
203 | ago/55 | "Alumínio na decoração interna" | Sim, texto integral 03/ago/56 
206 | nov/55 | "Como dividir os ambientes” Sim, texto integral 10/fev/56 
252 | out/59 | "Loja para exposições” Não - 


Fonte: elaborado pela própria autora. 


Em relação aos artigos que foram reproduzidos, a maioria possuía um caráter 


informativo. O da revista nº 183 com o título de “Cadeiras e poltronas”, era uma publicação 


de caráter histórico e informativo sobre cadeiras e poltronas, abordando questões como 


estética, dimensões mínimas confortáveis, diferenciação de acabamentos. A forma de abordar 


o tema, menos aconselhadora, diferenciava-se da maior parte das publicações apresentadas no 
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Suplemento Feminino, assim como os artigos presentes nas edições nº203 e 206, nos quais 


eram apresentados materiais e formas de utilização. 


O artigo “Alumínio na decoração interna” parecia inclusive um pouco deslocado 
em relação aos conteúdos normalmente expostos, pois mencionava textualmente e em uma 
das ilustrações um ambiente que parecia público (figura 111), o que não apareceu em 
nenhuma outra edição. O texto salientava ainda algumas questões técnicas do material como 
espessura, desgaste, maleabilidade, etc. Apesar disso, explicava sobre o uso do alumínio na 
decoração interna, junto de outros materiais — como a madeira e o vidro. E enumerava suas 
qualidades e seu uso tubular no pé de móveis ou braços de cadeiras, o uso de chapas 
perfuradas em móveis como um porta-revistas, todos compondo uma sala de estar na segunda 


ilustração utilizada. 


Figura 111: Ambiente semelhante a uma recepção 


Seg na CE mS 
A 


aa] 


Fig. 3 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/agosto 1956. Acervo online. 
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A revista nº 188 (dezembro de 1953) trazia o artigo “Estudo para quartos 
infantis”, cujo texto foi reproduzido na página Decoração de 02 de setembro de 1955, texto e 
imagens ilustrativas — inclusive a separação entre o que era um quarto de menino e um de 
menina. A diferenciação por gênero e as indicações de materiais e acabamentos era, dentre 
todas as edições da revista Acrópole, a que mais se assemelhava aos conteúdos expostos no 
Suplemento Feminino. Weckx descrevia o assunto como: 
Eis uma das dependências mais delicadas de uma casa. É nela que se forma 
a personalidade da criança. É aí que ela sonha, Esse é o seu refugio, sua 
propriedade. Ao decorar o quarto, deve-se, antes de mais nada, colocar-se 
no nível da criança. É preciso que todos os objetos que a cerquem não sejam 
um mistério para ela. Tudo deve estar à sua altura. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 02 setembro/ 1955) 
Mais adiante no artigo, passava a abordar o tema de forma diferenciada para 
meninos e meninas. De acordo com ele, 
Para o menino o quarto deve ser claro, se possível, dando para um jardim 
(ele tem horror de se sentir preso(...) Para a menina, as características são 
bem diferentes e mais calmas; a decoração da peça deve ser mais delicada. 
(...) A personalidade da menina é mais sensível a tudo que a rodeia. Pode-se 
colocar no quarto, desde cedo, plantinhas e pequenos bibelôs, a fim de que 
ela trate com cuidado. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 02 setembro/ 
1955) 
Nesse texto ficavam claras algumas expectativas, que eram difundidos em outras 
publicações, como outros conteúdos do Suplemento Feminino: menino precisava de livros, de 
liberdade enquanto a menina precisava de uma decoração delicada, feminina e com algo que 


ela pudesse aprender a cuidar, no caso, as plantinhas. 


A página Decoração continha instruções para as leitoras sobre questões 
relacionadas ao lar e respondia questões enviadas por elas em forma de texto no fim da página 
ou indicando que o conteúdo apresentado naquela edição servia como resposta a alguma. As 
imagens utilizadas, na absoluta maioria dos casos, eram apenas ilustrativas dos ambientes e 
móveis: estes costumavam ser apresentados em perspectiva e vistas com medidas, enquanto 
os ambientes, em planta e perspectiva. Em algumas edições havia imagens fotográficas (como 


de tecidos, uso de ferro) e em outros havia ilustrações das pessoas para quem se destinaria o 
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ambiente, como a da mulher em cima de uma escada para pintar o teto; enquanto o marido, 


sentado, fumava um cachimbo e lhe entregava a lata de tinta (figura 114). 


Figura 112: Menção a Pierre Weckx Figura 113: Página Decoração assinada por Pierre Weckx 


As decorações da parte 
interior do predio deste 
jornal, foram projetadas 


PIERRE WECKX | 


| 
(Arquitéto de interiores) DECOR ÇÀ O 
DIPLOMADO PELA ENS.A AD. É | 
(BRUXELLES) = À | | 


. o x ; “ 
R. Oscar Freire n.º 1613 — PIERRE WECKX 
S. Paulo Ea 
“Os estilos no mobiliario 
Fonte: Estado de São Paulo, O, 08/setembro 1953 Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/dezembro 1953 
Acervo online. Acervo online. 


Figura 114: Mulher realizando a pintura da casa 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 07/outubro 1955. Acervo online. 


244 


As únicas semanas com imagens e sem conteúdo textual eram as do final de ano, 


que exibiam uma caricatura de Weckx e o desejo de feliz ao novo para as leitoras. 


Figura 115: Página Decoração de fim do ano 1954 Figura 116: Página Decoração de fim do ano 1955 
DECORAÇÃO 


as | VE, Vos Lito 


gases, bro Mo 


J 
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CTT Wuk 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 31/dezembro 1954 Fonte: Estado de São Paulo, O, 30/dezembro 1955 


Acervo online. Acervo online. 


Os ambientes comuns em moradias eram dos temas mais abordados: cozinha, 
quartos, salas, banheiros, terraços, alguns mobiliários que poderiam ser colocados em 
diferentes ambientes, elementos de arquitetura, de decoração, orientações gerais, moradias 
pequenas e em algumas publicações o tema era uma segunda casa, de praia ou campo, por 


exemplo. Assim, os conteúdos foram separados por temas e exemplificados a seguir: 


= Quartos 

Havia respostas para diferentes questões: indicação para quartos infantis, 
sugestões de móveis como armários, sapateiras, escrivaninhas. Uma parte das páginas que 
tratava sobre o tema enfatizava sua abordagem em termos de ganho de espaço e economia 
financeira. Algumas indicavam claramente que era necessário preocupar-se com o espaço em 


virtude dos quartos serem pequenos. 


Figura 117: Exemplo de como era veiculada a página Decoração 


DECORAÇÃO 


PIERRE -WECKX 


Os estilos no mobiliario 


Elementos artisticos 
no mobiliario 


tantes e travessas, nos pés das 
e em certos casos na. par- 
te central dos espaldares. A es- 


A forma e o enfeite. compõem | cultura . é ` mais : frequentemente 
os. elementos -artisticos do movel. | trabalhada. em baixo-relevo nos 


A forma obedece, antes de 
tudo, aos principios de utilidade, | 
de estabilidade, e de equilibrio 
do movel. São estes que assegu- 
ram suas qualidades artisticas. 

A decoração pode ser exe- 
“cutada em relevo ou plano. 

Os enfeites em relevo estão 


| cais; pode, ainda, 


paineis e nos frisos que ornam 
as travessas, mas pode assumir 
mais Importancia nos motivos de 
ongula ou nos montantes verti- 
exprimir-se 
completamente em alto-relevo 
como nas cabeças de anjos e 
nas corlatides que decoram cer- 


em geral estreitamente figados | tos moveis do começo do seculo 
á propria concepção da forma, ; XVH. 


da qual podem modificar mais 
ou menos o carater. 

A decoração plana, mais in- 
dependente da forma, é sobretu- 
do uma “parrure”. 

A decoração em relevo com- 
põe-se da molduração e da es 
cultura. E 

A molduração comporta tinhas 
paralelas em saliencias mais ou 
menos “grandes. , Seu papel é o 
de sublinhar os elementos arqui- 
teturais do mobiliario.. |, 

“A escultura é executada dire- 
tamente na madeira maciça, 
como baixo-relevo ou alto-re- 
levo. Alguns moveis são decora- 
dos .com bronzes, adaptados 
após a fundição pelo cinzelador. 
dor. i 


Colocação dos ornatos 
em' relevo 


„A molduração sublinha a ar- 
mação do caixilho, na parte in- 


ferior, por uma base; nos lados , 


por pilastras ou colunas; e na 
' parte superior por uma corni- 


cha. 
A decoração esculturada (so- 


bre madeira) faz-se geralmente 
nos palneis cuja superficie ela 
reveste, nos frontões, sobre, mon- 


A decoração plana 
-compreende: 

A gravura ou traço executado 
na madeira por meio de uma fer- 
ramenta- cortante; era -um pro- 
cesso primitivo, utilizado em cer- 

Os enfoltes de folhados obti- 
dos pelas disposições das veias 
das madeiras. 

A incrustação e a marcneto- 
ria. É preciso não confundir umo 
com a outra. A incrustação con- 
siste em perfuror o fundo do poi- 
nel segundo o traçado do dese- 
nho e em introduzir nessas es: 
treitos aberturas fios, fragmen- 
tos ou motivos recortados em ma- 
terias diferentes. Na mgrcheta- 
rla; o fundo. permanece intacto 
e serve de suporte para uma 
combinação marchetada ou tau- 
xiada que se cola sobre o su- 
perficie. à 

O mobiliario toma em fontes 
muito variadas os diferentes ele- 
mentos que compõem os moti- 
vos. A geometria fornece as es- 
trias, os zijuezagues, os discos, os 
tabuleiros de xadrez etc. Os es- 
tilos Romano e Gotico têm es- 
sas decorações e os paineis da 
Renascença são ás .vezes orna- 
dos com cordões e arranjos geo- 


nos seculos XVI e XVII as colu- 
nas suportes. 
A flora é utilizada) Os paineis são ornados com 


metricos. A flora e a rauna são 
das mais imporfântes fontes or- 
namentais. 
sobretudo sob a forma: de orna- 
tos de flores e frutos, de guirlan- 
das e de ramos como nos pai- 
neis Renascença, Luis XV e Luis 
XVI. “Os animais abundam na 
Renascença e “no estilo Imperio 
quimeras, grifos, esfinges etc.). 
figura humana, sob a forma 
de cariatide substitui ós vezes, 


cenas mitofogicos 'ou historicas 
com personagens em baixo-rele- 
vo. Cabeças de mulheres, mas- 
caras, éncontrám-se - nos estilos į 
Luis XV e Luis XVI. 

Os elementos de invenção tais 
como cartuchos, escudos, meda- 
lhões; também entram na orna- 
mentação dos moveis. 


O dormitorio 


O dormitorio é antes de tudo 


>> 


não toque na parede; atimida 
um comodo de repouso. Não há |-praferirá estar perto da mesma, 
Mor especial para o leito: Mas! num dos cantos da peça. A cama 

“a sua disposição, em relação ás| deve ser baixa porque assim. é 
paredes, é de grande: importan- | mais comoda; mas não tão. bai- 


cia para o repouso da pessaa:| xa que não se passa limpar aj 


que o ocupa. Uma. pessoa se-| parte que fica sob ela, E deve 
gura de si dormirá num leito-que | ser facil de se deslocar. | Os lei- 


245 


tos com uma grande cabeceira . 


na qual se adaptam as mesas de 
cabeceira, são praticos e higie- 
nicos. Contudo, a parte de trás 
deve ser facilmente desmonta- 
vef a fim de permitir a limpeza. 
Se a peça tiver armarios embu- 
tidos para roupas individuais e 
ida casa, dispensa-se o guardas 
roupa; basta uma bonita como- 
da para pequénos objetos de 
uso. Assim: o comodo ficará mais 
livre e atraente. 

Um dormitorio requer algumas 
cadeiras, das quais uma deve 
ser muito confortavel. 

Para os homens, deve haver 
um porta-paletós. 

Para as. senhoras, deve 
uma penteadeira, que é um 
-movel elegante e precioso o 
qual pode emprestar, a uma 
peça um pouco fria, a nota 
graciosa ou requintada que lhe 
faltavo. 

Nas faces: internas dos “armã- 
rios, colocam-se grandes espe- 
lhos. 

Mas se não houver armarios 
embutidos ou estes forem insufi- 
cientes, empreguemos um guar- 
da-roupa baixo e largo. Este ge- 
nero de movel. é mais elegante 
que os que se faziam antes. Reu- 
nam-se as gavetas num só lado 
do armario e se este tiver prate- 
leiras para sapatos troquemo- 
las também por gavetas. 

A iluminação deve ser discre- 
ta, com pequenos refletores na 
parte superior da cama, para ler 
á noite. A penteadeira deve ser 
' colocada perto de uma janela e 


assim o seu espelho refletirá 
sempre um resto bem Ilumi 
nado. 


+ Deve haver tapetes em ambös 
os lados da cama. Sempre é 
moais agradavel pisar num tape- 
te macio do que no soalho frio. : 

Se as condições obrigam a 


«| transformor o quarto de dormir, 


para que sirva de sala de estar 
ou de trabalho , durante o dia, 


possivel o aspecto de quarto, 
| Existe um tipo de movel que faz 
o leito desaparecer num ar: 
mario, fixado na parede. Esta 
solução pode ser otima -quando 
a pesa é pequena e- deve-se 
aproveitar de dia o espaço 
ocupado pelo leito á noite. 


m 


contra caspa sêca 
à base de elementos 
lubrificantes, 
elimina qualquer 
impureza e dissolve 
a caspa do couro 
cabeludo sêco. $50 


dandruff lotion 


LOÇÃO CONTRA CASPA 


Você pode encontrar ' ficilmemte 
êsse maravilhoso produto de 
Helena Rubinstein, em duas fórmulas: 


contra caspa oleosa 
antisséptica e 
calmante, normaliza 
o excesso de 
oleosidade e corrige 

a caspa do couro 
cabeludo oleoso. $50 


Helena Rubinstein 


paris > new-york - 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 27/novembro 1955. Acervo online. 
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Em 27 de novembro de 1953, por exemplo, Weckx descrevia como deveria ser 
um dormitório. A partir do excerto é possível perceber que havia a descrição do ambiente, as 
especificações sobre o que era necessário que possuísse em termos de móveis (a questão de 
limpeza aparecia na escolha), a posição que deveriam ocupar e peças especificamente 
relacionadas a homens ou mulheres de acordo com vestuário e hábitos entendidos como seus. 
A figura 117 mostra que havia uma ilustração do quarto descrito com o esquema de 
organização dos elementos por ele indicados e alguns complementos. Além disso, em outros 
exemplares, como neste, a página contava com textos como a série “Os estilos no mobiliário”, 
que se propunham a fornecer um panorama básico da evolução da história dos móveis, com a 
descrição de estilos. Sobre o dormitório, Weckx afirmava que 

O dormitório é antes de tudo um cômodo de repouso. Não há lugar especial 
para o leito. Mas a sua disposição em relação às paredes é de grande 
importância para o repouso da pessoa que o ocupa. Uma pessoa segura de 
si dormirá num leito que não toque na parede; a tímida preferirá estar perto 
da mesma, num dos cantos da peça. A cama deve ser baixa porque assim é 
mais cômoda, mas não tão baixa que não possa limpar a parte que fica sob 
ela. Um dormitório requer algumas cadeiras, das quais uma deve ser muito 
confortável. Para os homens, deve haver um porta-paletós. Para as 
senhoras, deve ter uma penteadeira, que é um móvel elegante e precioso o 
qual pode emprestar, a uma peça um pouco fria, a nota graciosa ou 
requintada que lhe faltava. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 27 


novembro/1953, grifo nosso) 


Em outros momentos os textos eram bastante específicos sobre as possíveis 
necessidades das leitoras: quarto grande dividido para dois filhos (11 de junho de 1954), 
quarto pequeno para duas jovens (24 de fevereiro de 1956) ou para três meninos (30 de março 
de 1956). A edição com a proposta de quarto para duas jovens era a resposta à consulta de 
uma leitora, identificada como D. Luiza Farah. O texto se referia a um quarto pequeno, 
indicado como comum nos apartamentos e era bastante descritivo, abordando todos os 
aspectos de sua composição e era ilustrado em perspectiva e planta (figura 118). Novamente 
aparecia a preocupação com a limpeza. 

Eis um pequeno dormitório, que se encontra com frequência nos 
apartamentos modernos e o qual deve servir para duas irmãs. Os leitos são 
emoldurados por um lambris que suporta um estofado recoberto de tecido 


de cor viva. (...) Na frente do leito, duas escrivaninhas podem servir de 
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penteadores; as tábuas de cima formarão os espelhos. A iluminação será 
fornecida por duas lâmpadas (refletores) fixadas na parede e no penteador, 
por pequenas lâmpadas fixadas nos lambris. (...) A madeira deve ser clara, 
mas que não suje facilmente (amendoim, perobinha, jacarandá do Mato 
Grosso). Quanto ao tecido, deve ser alegre e de cores vivas. (...) A poltrona 
poderá ser revestida de pelica. Cortinas de cretone estampado, indo do teto 
ao lambris e cobrindo toda a parede da janela remeterão a decoração desta 
peça e dar-lhe-ão mais intimidade. O resto da decoração será fornecido 
pelas ocupantes da peça. Elas poderão pendurar nas paredes seus objetos 
preferidos ou ter um quadro de madeira no qual poderão colar recortes de 
revistas, bandeirinhas, retratos de artistas, etc.(...) 

Os penteadores conterão gavetas, uma para objetos de toalete e outra para 


livros necessários ao estudo e à correspondência. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 24 fevereiro/ 1956, grifo nosso) 


Figura 118: Quarto para duas jovens 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/fevereiro 1956. Acervo online. 
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Figura 119: Quarto para mocinha 


DECORAÇÃO 


PIERRE WECKX 


COMO GANHAR ESPAÇO 
QUARTO DE MOCINHA 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 10/abril 1954. Acervo online. 


Figura 120: Quarto para jovem rapaz 
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| 


DAY 


: QUARTO DE RAPAZ 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/abril 1954. Acervo online. 


249 


Em alguns textos ficava nítido que os ambientes deveriam ser diferentes se fossem 
para um homem ou para uma mulher. Os dois exemplos das figuras 119 e 120 tratavam 
respectivamente de um “quarto de mocinha” e um “quarto de rapaz”. Ambos estavam em uma 
série de edições que tinha como objetivo o ganho de espaço em ambientes menores. A edição 
de 10 de abril de 1954, ao tratar do quarto de mocinha, fornecia as seguintes orientações: 

Sua filha cresceu. Os brinquedos não mais a atraem. Ela precisa ter o 
próprio quarto. Tornou-se mais independente e o quarto próprio 
representará para ela seu lugar de refúgio, seu interior. Não deve ser 
obrigatoriamente um dormitório, mas um lugar em que ela possa estudar 
também, receber as amigas e...sonhar. (...) E não esqueça das plantas, que 
ficarão aos cuidados dela. Um grande móvel, que compreende um armário, 
uma secretaria, com armários em cima e em baixo, para guardar os livros. 
O leito, bem simples, entra num vão formado pelo prolongamento do 
armário. (...) 

A coberta da cama, a poltrona e a cadeira serão de tecido vermelho vivo. O 
tapete será cor de cinza e os pés da mesinha poderão ser laqueados de 
vermelho. Os móveis de madeira serão claros, mas não muito, pois 
poderiam perder essa impressão de intimidade. (...) 

Nas paredes, fotografias e desenhos que ela fez quando criança. 

As cortinas podem ser de “voile” ou um tecido mais espesso, porém de uma 


só cor. (ESTADO DE SÃO PAULO,O. 10 abril/ 1954, grifo nosso) 


Na semana seguinte, em 17 de abril de 1954, Weckx orientava da seguinte forma: 
Seus dois filhos em breve serão homens. (...) Não se esqueça de que se trata 
de jovens e, por conseguinte, deve pensar em coisas sólidas, para evitar 
disputas, numa disposição fácil e completamente separada do que pertence 
a um e outro. 

Empregue, se for possível, uma madeira dura e evite os tecidos delicados. 
Mas não evite a cor e o conforto. (...) Escrivaninhas suficientemente 
grandes para que possam estudar e uma mesa que possam usar a vontade 
sem temer estraga-la. 

Fixe numa das paredes um painel em que eles possam colar fotografias de 
automóveis, barcos motores, etc. que eles admiram. (...) 


O tapete será liso e facilmente lavável. 
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Quanto às cores, as cortinas serão de juta marrom, os painéis dos armários 
de tecido plástico amarelo e o tapete será cinzento-escuro. O tecido das 
cobertas dos leitos e das poltronas serão fortes e de várias cores. 

No arranjo desse quarto também pode contar com a ajuda dos rapazes, se 
eles forem capazes, poderão arrumá-los sozinhos. O marceneiro fornecerá a 
madeira cortada e eles acabam a instalação, o que farão com prazer. 


(ESTADO DE SÃO PAULO,O. 17 abril/ 1954, grifo nosso) 


Conforme possível verificar nos dois excertos, tratava-se de propostas distintas. 
Se a filha precisava de um lugar de intimidade para sonhar que fosse seu refúgio, com 
plantinhas para cuidar e decorado com tecidos delicados, os filhos precisavam de um quarto 
para estudar, armários e acabamentos mais escuros, duros e rústicos. O quarto da filha trazia 
ainda a ideia de ser dissimulado, não precisava parecer um dormitório, diferente da segunda 
proposta. As figuras ilustram de forma clara as diferenças: o quarto de menina era repleto de 
elementos no chão, nas paredes, detalhes nos armários enquanto o quarto para os filhos 
possuía poucos elementos, móveis sóbrios. Essa diferença trazia inclusive a expectativa da 
relação que cada sexo desenvolveria com o ambiente doméstico: para a mulher um lugar de 
permanência, inclusive para receber outras pessoas e para o homem, apenas o lugar necessário 


para atividades como estudo e descanso físico. 


Os outros conteúdos relacionados com os quartos seguiam essa mesma linha de 
orientações. Em algumas edições a ênfase estava na escolha dos móveis, como a edição de 02 
de setembro de 1955 que, ao argumentar sobre o quarto das crianças, aconselhava de uma 
forma mais enfática sobre o estilo a ser utilizado. De acordo com Weckx, “Deve-se tomar 
precaução na concepção desses cômodos. Devem ser simples, de linhas puras e boas 
proporções. Não se deve jamais esquecer que mais tarde, com o correr dos anos, sentimo-nos 
tentados a comparar nossa vida com aquela que tivemos na infância”. Em outro texto, de 04 
de maio de 1956, indicava a confecção de um espaldar-armário (sua ilustração está na figura 
144), citando inclusive os apartamentos como locais onde havia falta de espaço: 

Eis mais uma sugestão para apartamentos onde há falta de espaço. 
Esse espaldar de cama serve também de armário para nele se 
guardarem as cobertas, os lençóis e os travesseiros.(...) Este móvel 
servirá, sobretudo, de complemento de um armário embutido de 


pequenas dimensões ou qualquer outro armário que não corresponda 
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às necessidades da casa.” (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 maio/ 
1956, grifo nosso) 


Havia ainda, entre os conteúdos relacionados aos quartos, ideias para transforma- 
los em biblioteca (28 de maio de 1955 — figura 122), quarto de costura reversível para receber 
visitas (24 de abril de 1954) e muitas semanas com indicações de móveis para diversos tipos 
de necessidades: quarto de bebê, divã-leito para uma pessoa, transformação de móveis 
existentes, móvel combinado que serviria para guardar e passar roupas, armário-penteadeira 
(figura 123). Os móveis apareciam detalhados, em perspectiva, vistas e cortes com medidas e 


indicação de materiais e acabamentos, como o da figura 121: 


Figura 121: Móvel combinado para sala de passar roupa 


O movel que hoje apresentamos é feito de maneira a poder 
colocar-se facilmente num pequeno quarto. Tem a vantagem de po- 
der dissimular o material de costura e o de passar roupa sem ocu- 
par muito espaço. 

Lergiqpalharo aaia ag Pe rca apl sl 
fe eGD vera peer panar AE Dy outro lado 

um espaço para apad die cabina, Dota 10 di pa paia, 
bastará Inolar uma tebua glrforig como para moquinos de, et- 
crever Atrás da maquina ficarão o aspirador o seus acessorios, Em 

baixo da tabua de passar roupa, haverá uma gaveta revestida de 


o material de costura: linhas, agulhas etc. 
O ovel pardo sr empentado em pinho o! pintado do otr da- 
natural 


cossueço 


Coers à 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 27/julho1956. Acervo online. 
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Figura 122: Sugestão de quarto transformado em biblioteca-escritório 


COMO GANHAR ESPAÇO ` DECORAÇÃO . 


Uma biblioteca-escritorió PIERRE WECIX 


á . , e Wo 4 Ai. . 
Fonte: Estado de São Paulo, O, 28/maio1954. Acervo online. 


Figura 123: Modelo de armário-penteadeira 


MODELO DE ARMARIO- 
PENTEADEIRA 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 26/julho1957. Acervo online. 
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A edição de 09 de agosto de 1957 tratava sobre sofás-cama de canto para serem 
dispostos em um quarto de espaço limitado, que ficaria todo livre, semelhante a uma sala 
quando estivessem fechados. Era resposta a uma das consultas, da leitora indicada como 
Luciana F. C., a quem Weckx se dirigia “Fiquei muito contente ao saber que os desenhos 
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publicados anteriormente lhe foram úteis. 


Figura 124: Indicação de consultas com dúvidas de leitoras 


CONSULTAS 
Rolandia — Poderei preparar os desenhos que pediu, 


mas a senhora deve indicar-me o genero de ferros forjados 
que possui, 


Luciana F. C. — Eis négia pagina o plano de sua sala, 

com-as indicações da colocação dos moveis. A senhora tam- 

| bém encontrará aqui os dois leitos na posição prevista pa- 

ra o quarto. Às outras peças serão publicadas na semana 

proxima. Fiquei muito contente ao saber que os desenhos 
publicados anteriormente lhe foram uteis. — P, W. 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 09/agosto 1957. Acervo online. 


= Salas 
A sala era outro ambiente recorrente; a disposição e escolha dos móveis de acordo 

com possíveis dificuldades da planta das moradias era o tema mais abordado. Em 30 de 
outubro de 1953, por exemplo, o título era “Como comprar móveis” e se referia à sala de 
jantar. O primeiro passo seria o levantamento de dinheiro disponível e o texto seguia com 
dicas sobre a compra de armários, cadeiras e mesa de jantar. Nesse sentido, se relacionava 
com economia doméstica e sobre a contribuição da mulher para boas escolhas. O texto 
iniciava da seguinte forma: 

Para o rico ou para o pobre, a primeira questão que se apresenta é saber 

quanto se pode gastar, o que fazer para tirar o máximo proveito da 

compra... 

Para isso devemos determinar honestamente nossas possibilidades antes de 


fazer a compra, como há um mínimo da despesa para termos móveis de boa 


qualidade. (...) 
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Ao comprar móveis feitos, deve a leitora procurar os mais clássicos, a 
discrição é rara, mas é também a única condição da beleza, nesta questão. 
Por isso, deve ela evitar os adornos muito vistosos, os móveis envernizados 


muito brilhante e as aplicações de metal. (ESTADO DE SÃO PAULO, 
O. 30 outubro/ 1953) 


As orientações de Weckx seguiam sobre todos os móveis: as poltronas deveriam 
ser bem estofadas, as mesas móveis deveriam ter rodas grandes para que não marcassem os 
tapetes, as cadeiras precisavam ser sólidas, os armários não deveriam ser muito leves nem 
muito pesados, a superfície da mesa poderia ser protegida por um tampo de vidro. A 
linguagem empregada parecia se dirigir a alguém que não tinha nenhum conhecimento sobre 
mobiliário ao abordar questões como o vidro ser duro e resistente a riscos, os móveis de metal 
precisarem possuir pintura que resistissem ao ser movimentados. Finalizada a indicação sobre 
como comprar, havia algumas opções de como compor o espaço, disposição da mesa, buffet e 
armários (não havia ilustrações das possibilidades mencionadas ou que complementasse a 


descrição das melhores opções de compra). 


Em 13 de novembro de 1953 era apresentado o primeiro texto sobre sala de estar 
ou living, no qual Weckx esclarecia sua função e indicava itens para a composição de todo o 
espaço: cadeiras (seu estofamento e cores), itens para as paredes, tapetes e iluminação. Não 
era apresentada nenhuma ilustração. Seu texto iniciava-se com: 
Além das peças em que dormimos e a que usamos para tomar nossas 
refeições, precisamos de uma para viver, fazer ou ouvir musica, receber, etc. 
Que móveis colocaremos aí? Cadeiras, mesas, um canapé. Se possível, 
dispensemos o divã; não é bonito e, muito profundo, não permite que nos 
sentemos confortavelmente. (...) 
Ao longo das paredes, tenhamos um ou vários móveis. Não muito 
importantes. E não façamos uma vitrina, a não ser que tenhamos objetos 
de real beleza ou interesse para expor. Procuremos reunir num único móvel 
o radio, “pick-up”, os discos e a televisão. Tenhamos numerosas mesinhas 
leves para colocar copos, xícaras, cinzeiros. Não coloquemos o piano de 
cauda no meio da peça. A forma deste instrumento foi concebida de tal 
modo que ele se torne o menos atravancador possível. Nada ponhamos 
sobre ele, para que possamos abri-lo sem ter de remover um museu. 


(ESTADO DE SÃO PAULO,O. 13 novembro/ 1953, grifo nosso). 
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Figura 125: Móvel econômico com medidas 


MOVEIS ECONOMICOS 


RADIO-PICK-UP-BIBLIOTECA DECORAÇÃO 


145 So 
ELEVAÇÃO LATERAL 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/ dezembro 1954. Acervo online. 


Um dos itens sugeridos por Pierre Weckx, o móvel multifuncional para a sala, foi 


abordado em 04 de junho de 1954 e serviria para “bar, rádio e “pick-up”(figura 125). Outras 


edições buscavam solucionar questões pontuais, como por exemplo, quando living e sala de 


jantar fossem juntos e isso provocasse a inconveniente visão do ambiente diretamente a partir 


da porta de entrada. Nesse caso, a recomendação era um para-vento e um móvel fixo na 


parede: 


Suponhamos que a senhora tenha um pequeno apartamento ou uma 
pequena casa, que só contém um “living” que é também sala de jantar. A 
porta principal, da entrada, abre-se exatamente para essa peça. Quando a 
senhora está numa mesa ou se senta numa das poltronas (bem à vontade), o 


menor toque da campainha fá-la correr à procura de um pente e leva seu 
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marido a enfiar depressa o paletó! Em outros termos, a senhora não se sente 
em sua casa e sempre teme visitas imprevistas. 

É fácil remediar esse inconveniente, isolando a parte da entrada de sua 
casa. Uma simples divisão vos isolará dos olhares indiscretos e 
proporcionará aos donos da casa o tempo necessário de se tornarem 


convenientemente apresentáveis. (ESTADO DE SÃO PAULO,O. 30 
abril / 1954, grifo nosso). 


Outra situação que merecia orientação era a ocorrência do living e sala de jantar 
em único ambiente, presente no texto de 20 de abril de 1956. A imagem da figura 126 era 
acompanhada pela descrição de materiais e cores de como seria a sala, para que o espaço 
resultante abrigasse ambas as funções de forma confortável. A situação era descrita como: 
“Acontece com muita frequência, principalmente nos apartamentos, que não se pode ter o 
“living” e a sala de jantar separados. O problema pode ser facilmente resolvido, reunindo-se 


ambos numa só peça e empregando móveis leves e pouco volumosos” (grifo nosso). 


Figura 126: Living e jantar divididos por móveis 


Gs Da Vira ra ms mio 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 20/ abril 1956. Acervo online. 
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O texto de 13 de setembro de 1957 trazia o mesmo tema, ao referir-se aos 
apartamentos: 
Os pequenos apartamentos parecem, com frequência, difíceis de se 
mobiliar por causa de suas dimensões reduzidas ao mínimo. Como a 
sala de jantar foi quase suprimida, deve-se formar um canto que 
possa servir para as refeições (...) As cores deverão ser vivas e unidas 
para o conjunto, excetuado o sofá, que poderá ser estofado de tecido 
listrado. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 13 setembro/ 1957, grifo 


nosso). 


Figura 127: Living e sala de jantar de um pequeno apartamento 


Conjunto salão e sala de jantar 


para pequeno apartamento 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 13/ setembro 1956. Acervo online. 


Ainda sobre o mesmo tema, em 05 de outubro de 1956, a edição trazia conselhos 


sobre a disposição de móveis em um living de forma irregular. O texto iniciava com “A 
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arquitetura moderna cria, com frequência, casas cujo “living” fica à volta de um pátio 
interno. Esta disposição dá a sala a forma de L, o que dificulta um pouco a disposição dos 
móveis” .(grifo nosso). A saída para o “problema”, ali apontado, era dividir os ambientes com 
móveis, ao que se seguiam as orientações de como compor a iluminação e as cores para que 


houvesse harmonia no conjunto. 


Figura 128: Living de formato irregular 


decoração 


nú 


Como dispor os moveis num 
“living” de forma irregular 


HA / 
INE 


II 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 05/outubro 1956. Acervo online. 


Conforme exemplificado pelas publicações apresentadas, as salas estavam 
associadas a espaços menores ou mais difíceis de organizar. Frequentemente esse problema 
aparecia relacionado aos apartamentos e à arquitetura moderna e, ainda que, porventura as 
salas não fossem efetivamente pequenas, elas sugeriam uma nova ocupação ao ter no mesmo 
ambiente sala de estar (ou living) e a sala de jantar e exigiam uma mudança na conformação 


do mobiliário. 
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= Cozinhas 
A preocupação com as cozinhas era expressa na disposição de móveis, desenhos 
de armários e divisões. Todos os artigos sobre esse tema relacionavam o ambiente com lugar 
que deveria ser organizado e cujo trabalho ficaria melhor se fosse escondido, tanto na 
separação entre pia, fogão e mesa ou na utilização de parte do ambiente como lavanderia. Em 
uma das edições havia modelos de móveis, em que uma das sugestões escondia o cesto de 
lixo preso pela parte de dentro de uma das portas da bancada. Em 16 de março de 1956 (figura 
129) havia um artigo sobre as cozinhas e sua disposição, no qual se afirmava que era o lugar 
onde a dona de casa passava mais tempo e que os utensílios modernos poupariam seu tempo e 
trabalho. Aparecia ainda a ideia que era um dever feminino cuidar da “boa organização dos 
trabalhos domésticos”. Weckx afirmava: 
O arranjo completo da sua cozinha é questão delicada. Peça sacrificada, 
com frequência, em proveito da sala e do “living”, é, porém, onde a dona 
de casa passa a maior parte de seu tempo. Esta deve, portanto, para sua 
facilidade e bem-estar dos seus, cuidar da boa organização dos trabalhos 
domésticos. As últimas invenções, incessantemente aperfeiçoadas, que põem 
à sua disposição, a preços mais ou menos elevados, todo o material e os 
utensílios feitos para poupar trabalho e tempo. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 16 março/ 1956, grifo nosso). 


A edição de 26 de abril de 1954 (figura 130) abordava como a cozinha tornava-se 
cada vez menor. Havia presente na página Decoração, uma ideia que era apresentada em 
outras partes do Suplemento Feminino: a de que o serviço doméstico dependia em grande 
parte da organização da dona de casa. 

Como a dona de casa passa nela a melhor parte de seu tempo, deve ser 
organizada de tal maneira que se possa fazer desaparecer rapidamente os 
móveis que não são de uso corrente. Ela deve ser a mais desobstruída 
possível e poder servir, segundo as necessidades da de copa ou de 
lavanderia. (...) É evidente que uma cozinha como essa não poderá servir 
para uma família numerosa. Mas se for bem organizada, simplificará 
enormemente a vida da dona de casa. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 
26 abril/ 1954, grifo nosso). 
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Figura 129: Modelos de cozinha 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 16/ março 1956. Acervo online. 
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Figura 130: Cozinha com parte aproveitada como lavanderia 


DECORAÇÃO 


COMO GANHAR ESPAÇO 


mr 


CA 


SS 
e 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 26/abril 1954. Acervo online. 


Ainda sobre o mesmo tema, o Suplemento de 07 de setembro de 1956 trazia a 
copa-cozinha que, de acordo com o texto, se tornava a cada dia mais importante na vida 
doméstica, em função da redução das empregadas domésticas. Novamente aparecia a ideia de 
organização e de que as atividades realizadas na cozinha não eram agradáveis de serem vistas, 
era melhor escondê-las. Segundo o texto, 

A dona de casa tende cada vez mais a servir as refeições na copa. No 
entanto, embora, em muitos casos a cozinha seja espaçosa, não existe copa. 
A senhora talvez não goste de tomar suas refeições em ambiente de cozinha, 


o que se compreende muito bem, pois a ninguém agrada comer ao lado da 
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gordura que se aquece no fogão ou das panelas que serviram para o 
preparo dos alimentos. 

Nada, porém, a obriga a vê-los enquanto come. E o problema não é, em 
geral, de solução difícil. Se a peça é grande, podem-se fazer múltiplas 
separações, com variados materiais. Se a peça é menor, a solução talvez 
seja mais difícil, mas não impossível. Neste último caso, talvez seja 
necessário não encher a peça de objetos inúteis, tão do agrado de mais de 
uma dona de casa. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 07 setembro/ 1956, 


grifo nosso). 


Figura 131: Dicas para a cozinha utilizada também como copa 


ecoração 


Copa-cozinha 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 07/setembro 1956. Acervo online. 
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= Outros ambientes: banheiro, bar e terraço 
Os demais ambientes de uma casa (banheiro, bar e área externa) apareciam com o 
mesmo tipo de orientação: como dispor o mobiliário e as melhores escolhas de materiais. As 
orientações tratavam sobre o bar, por exemplo, propunham opções de marcenaria e banquetas, 
fosse ele um móvel isolado ou fizesse parte de uma estante. Em 15 de janeiro de 1954, por 
exemplo, havia instruções gerais sobre como ele deveria ser pensado. 
Deve dar uma nota alegre, onde todas as fantasias são permitidas. (...) Se a 
disposição do bar permitir, procurai completa-lo com uma pequena pia. 
Para a lavagem rápida de copos, em dias de festa.(...)JOs copos devem ser 
dispostos em fileiras sobrepostas e por ordem de tamanho. Sobre os itens 
que deveriam possuir, Weckx aconselhava que Um bar deve ter sempre 
uma parte que se feche completamente quando os donos estão em viagem. 
Deve ter também uma gaveta com saca-rolhas, colheres apropriadas para se 
usarem com certas bebidas, guardanapos de papel, etc. (ESTADO DE 
SÃO PAULO, O. 15 janeiro/ 1954) 


Figura 132: Ilustração do bar proposto 


DECORAÇÃO 


PIERRE WECKX 


UM BAR EM CASA 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 15/janeiro 1954. Acervo online. 
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Algumas edições tratavam sobre os ambientes externos, que poderiam ser tanto 
um jardim — em uma casa, indicando fechamentos com tipos de cercados, por exemplo, 
quanto sobre terraços — em um apartamento, indicando painéis que funcionariam para reduzir 
a insolação. Em outras edições havia o modelo de móveis como uma chaise-longue, cadeiras e 
mesa, fontes decorativas, que serviriam a ambos, além de questões com melhores cores e 


materiais que suportassem as intempéries. 


Figura 133: Brise-soleil para terraços 


is À “BRISE-SOLEIL” 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 10/maio 1957. Acervo online. 


Havia ainda artigos sobre salas de banho ou banheiros. Em geral traziam 
sugestões de móveis que auxiliariam na organização. Em 18 de junho de 1954, por exemplo, o 
móvel sugerido possuía algumas gavetas e uma porta basculante para colocar as roupas sujas 


e era explicado: 
Após o seu banho, a senhora não sabe o que fazer da roupa usada, atira-a 
no chão. Tudo isso faz seu banheiro um lugar desagradável por causa da 


desordem que ali reina. Eis aqui um móvel que não ocupa muito espaço e 
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que lhe permitirá tudo quanto uma sala de banho pode conter. (ESTADO 
DE SÃO PAULO, O. 18 junho/ 1954, grifo nosso). 


Figura 134: Ilustração de novos móveis para sala de banhos 


decoração 


Teria; NOVOS MOVEIS PARA 
i SALA DE BANHOS 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 31/maio 1957. Acervo online. 


= Segunda casa 

Em algumas paginas Decoração havia indicações de mobiliários para outros tipos 
de moradia, que indicavam tratar de uma segunda casa: apartamento de praia, casa de campo, 
casa de repouso. Os móveis e disposições visavam o ganho de espaço para que fosse possível 
acomodar mais pessoas. Em 07 de maio de 1954, o texto tinha como titulo “Como ganhar 
espaço num apartamento em Santos”, no qual eram apresentadas planta e perspectiva com 
instruções para um pequeno apartamento de fim de semana. Em 03 de setembro de 1954, o 


tema era um quarto de uma casa de praia, descrito como “quarto de week-end”. De acordo 
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com Weckx, “Este quarto é concebido de tal maneira que se podem alojar nele quatro 
pessoas durante a noite e de dia servirá de sala de estar e de jantar. As dimensões 
empregadas são as mínimas possíveis”. E as figuras indicavam as mudanças de layout com os 


móveis abertos ou fechados, bem como as elevações com as medidas, conforme é possível 


perceber na figura 135. 


Figura 135: Plantas de layout e vistas dos móveis 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 03/setembro 1954. Acervo online. 


Outros exemplares tratavam de casa de praia e casa de repouso. Este último 
possuía uma planta na edição de 29 de novembro de 1957. Idealizada para abrigar quatro 
pessoas, possuía dimensões de 7,00m x 4,50m, e deveria ser construída “de tijolos, blocos de 
cimento, pedras maciças ou até em madeira, segundo o lugar em que se situar a construção”. 
O local era todo integrado, as camas foram propostas como uma espécie de beliche em uma 


das paredes do living, entre uma lareira e um armário que escondia uma pequena cozinha. 
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Figura 136: Plantas de uma casa de repouso 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 29/novembro 1957. Acervo online. 
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= Mobiliários gerais 
Foram classificados dessa forma os móveis que não possuíam indicação de 
ambiente, podendo ser alocados em salas e quartos, por exemplo, além de arcas, móveis 
suspensos, aquário, mesas, entre outros. Em 06 de janeiro de 1956, por exemplo, o tema eram 
os aquários. De acordo com Weckx, 
cada vez mais na decoração moderna(...)O aquário é o quadro vivo de nossa 
casa(...) Ele deve ser arrumado com muito gosto e as plantas escolhidas 
minuciosamente(...)Se a senhora gosta da natureza, preveja um espaço em 


sua nova casa, ou um lugar em seu apartamento para instalar um aquário. 


(ESTADO DE SÃO PAULO, O. 06 janeiro/ 1956) 


Ou outra edição, a de 06 de abril de 1956, ao falar sobre armários e o espaço que 
ocupavam, dizia que “Os móveis modernos são essencialmente de linhas retas e madeira lisa. 
Sua monotonia pode ser facilmente quebrada com um pouco de colorido”. Em 27 de abril de 
1956 era apresentada a mesa-consolo, indicada para “solucionar a falta de espaço nos 
apartamentos” em dois modelos que, quando fechadas, apenas 50 cm e poderiam facilmente 
ser deixadas em algum cômodo, como a sala, “sem causar transtornos, tendo a grande 
vantagem de serem decorativas, usadas como consolos, encostadas à parede sob um espelho 


, 


ou quadro.” 


Uma das edições, a de 08 de junho de 1956, um pouco diferente do habitual, trazia 
uma sequencia de móveis em escala 1:50. Os móveis eram para ser utilizados na planta 
fornecida por um arquiteto, após fazer o projeto. Assim, a leitora poderia experimentar qual a 
melhor disposição e ter uma ideia mais exata do espaço que os móveis ocupariam. O texto 
orientava ainda que fosse considerada uma passagem mínima de circulação de 70 centímetros. 
Nas palavras de Weckx, 

Eis alguns desenhos, que a leitora recortará e os quais a ajudarão a colocar os 
móveis nos vários aposentos. 

O plano que receber do arquiteto será feito, provavelmente na escala 1:50 (2 
centímetros do plano representarão 1 metro na realidade). Bastar-lhe-á 
experimentar com os recortes, dispondo-os sobre o plano, o espaço que os 


moveis ocuparão. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 08 junho/ 1956) 
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Figura 137: Página Decoração com móveis em escala 1:50 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 08/ junho 1956. Acervo online. 
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= Elementos arquitetônicos e elementos de decoração 
Outros temas tratados em algumas semanas eram elementos decorativos e 
elementos arquitetônicos. A classificação foi definida de acordo com a maneira que era o 
discurso nos textos: se havia alguma questão de ordem mais técnica ou se tratava apenas de 
estética. Como elementos arquitetônicos foram abordados as janelas e iluminação natural, 
iluminação e iluminação indireta, portas — sistemas de aberturas, divisórias fixas. Em algumas 
edições, mesmo que as dicas de decoração prevalecessem, eram mencionadas questões de 
projeto, indicando mudanças nos ambientes ou acabamentos e ensinando maneiras de resolver 
o que considerava problemas. A edição de 04 de março de 1955, por exemplo, trazia 
orientações para as mulheres que pensavam em fazer um projeto com arquiteto para ter a 
própria casa. O discurso empregado assemelhava-se com os dos conteúdos sobre organização 
doméstica veiculados no Suplemento Feminino. Weckx afirmava. 
A senhora vai construir uma casa e quer dar ao arquiteto uma ideia de 
como a deseja. Antes de tudo, examine a vida que leva, a qual lhe ditará a 
concepção de sua nova habitação. Não esqueça que esta é não somente o 
seu maior investimento, mas também a sua futura satisfação de viver. 
Como os bons criados são raros, deve conceber uma casa de emprego fácil. 
Cada passo que ganhar nela, representa ganho de tempo e de fadiga — 
tempo que a senhora poderá utilizar em seus lazeres. Para aproveitar o 
máximo de espaço, estude-o minuciosamente. A análise deste pode ajudar o 
seu arquiteto a conceber um plano perfeitamente adaptado às suas 
necessidades. Isto não se refere apenas ao número de peças, mas também à 
influência que terá sobre o espaço à disposição dos móveis e o emprego dos 
inumeráveis aparelhos domésticos modernos. (...) Do ponto de vista do 
material, prefira, para a fachada, materiais naturais e evite os falsos 


mármores, as madeiras, etc. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 março/ 
1955, grifo nosso). 


No texto, o arquiteto abordava todos os ambientes básicos de uma casa com 
orientações do que deveriam possuir, desde tamanho de janelas, presença de jardins, como 
seria a entrada, banheiro, quarto de dormir — “Do ponto de vista comercial, é útil preverem-se 
3 dormitórios, o que facilitará a venda da casa, se necessário”, um quarto que funcionaria 
como depósito para objetos — “prever uma peça pequena na qual se possam por todos os 


objetos não usados correntemente”. Contudo, chama a atenção ele dizer que a casa seria a 
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Figura 138: Exemplo de projeto para quem desejasse procurar um arquiteto 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/ março 1955. Acervo online. 
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Os elementos decorativos eram os que tratavam sobre questões como: desenho de 
luminária, ideia de utilização de gesso, pedra, ferro trabalhado, cerâmica, pintura, tecidos 
estampados à mão, presença de objetos sobre os móveis com indicação de onde posicioná-los. 
Em 02 de dezembro de 1955, o tema era o uso de pedras em interiores e exteriores, sobre as 
quais Weckx indicava que “O emprego da pedra ou do tijolo é cada vez maior na decoração 
de interior e de fachada da casa moderna”. Em algumas edições ficava claro o que as leitoras 
não deveriam utilizar na composição de seus ambientes, como em 04 de dezembro de 1953, 
ao tratar sobre objetos de decoração: 

Atenção! Eis o ponto delicado, a pedra de toque, pois neles se revela seu 
gosto pessoal. A mobília esta pronta e colocada em seu lugar; a senhora tem 
um conjunto bem imaginado, mas sem vida. Esta vida, cabe à senhora 
emprestar-lhe para animar com relevo todo pessoal as qualidades 
arquiteturais e harmoniosas do seu ambiente. (...) na escolha dos bibelôs, 
não tem a menor desculpa; trata-se de um adorno, cuja única utilidade 
consiste em dar ao conjunto uma nota de beleza e que só vale por esta 
qualidade (...) 

Elimine sem piedade tudo quanto não é “bom”; os objetos que restarem só 
lucrarão com isso. (...) 

E nada de chalés e retratos de família sobre um instrumento de música! (...) 

Sob pretexto algum deixe penetrar em sua casa coisas medíocres. Os outros 
elementos são os que puderem ser. Mas estes devem ter beleza. Nada de 
bonecas vulgares, almofadas gritantes e falsos punhais orientais. (...) 

Não colecione em seu interior elementos exteriores que só são interessantes 
nos museus históricos ou de folclore. Nada de pedras, armaduras, teares, 


veículos-cadeirinhas. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 04 dezembro/ 
1953). 
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Figura 139: Detalhe de imagem presente na Página Decoração 


Os elementos acessorios: bibelôs, 
quadros, objetos de arte 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/ dezembro 1953. Acervo online. 


= Orientações gerais 

Em algumas poucas semanas havia textos que não tratavam sobre algo específico 
das moradias. A maioria deles tratava sobre o uso de cores. Enquanto o de 16 de outubro de 
1953 possuía a mesma linguagem dos demais, com orientações como “A senhora quer 
rejuvenescer a decoração de seu interior. As paredes estão perfeitas, os tetos também e o 
soalho foi raspado. Tudo está limpo, mas parece sem vida. Então, abra a porta às cores”; o 
texto presente em 29 de janeiro de 1954 trazia uma abordagem mais técnica sobre cores, no 
qual Weckx explicava sobre o círculo cromático, cores primárias e secundárias, frias e 


quentes, uso de contraste entre diferentes cores. 
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Figura 140: Página Decoração sobre cores 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 29/ janeiro 1954. Acervo online. 


Outra edição com um tema um pouco incomum era a de 23 de setembro de 1955, 
que tratava sobre como ler um plano. Nesse caso, Weckx orientava para auxiliar na 
contratação de um marceneiro e para que a leitora entendesse como funcionavam os cortes e 
as elevações. O texto era bastante explicativo, indicando inclusive representações de quando 
era utilizado vidro ou metal. O autor argumentava sobre como estes desenhos forneciam uma 
visão mais precisa do móvel do que as perspectivas e parecia uma tentativa de capacitar a 
leitora (ou leitor, visto que em outro texto Weckx agradecia a consulta de um leitor homem, 
após respondê-la) para uma a compra de seus móveis. Segundo ele, 

Para isso, ele [marceneiro] apresenta um plano antes de começar a fazer o 
móvel. 

Na maioria dos casos, o cliente é incapaz de ler o plano apresentado antes 
pelo marceneiro e expõe-se a ter desagradáveis surpresas quando receber o 
móvel. Por conseguinte, é muito útil saber ler um plano e compreender o 
que todas as suas linhas representam na realidade. (ESTADO DE SÃO 
PAULO, O. 23 setembro /1955). 
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Figura 141: Como compreender cortes e vistas 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 23/ setembro 1955. Acervo online. 


= Casa pequena 
Em algumas semanas foram apresentados projetos e soluções para problemas de 
apartamentos pequenos. A ideia era orientar sobre as mobílias de forma que fossem dispostas 


para melhor aproveitamento do local. Em 09 de março de 1956, por exemplo, tratava de um 
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“Apartamento para uma pessoa” e eram apresentadas sugestões de como mobiliar a 


kitchenette de forma que o espaço pudesse ser utilizado como quarto e sala mediante o uso de 


uma estante que faria a divisão entre os ambientes. “E possível modifica-lo elegantemente, 


mas é preciso que antes se estude bem o plano a fim de impedir que as diversas partes da 


peça fiquem muito misturadas”. 


Em 14 de dezembro de 1956 havia o esquema de uma mesa que se dobrava, com 


desenhos que possuíam detalhes de dimensões e o padrão de acabamento, sua justificativa 


estava expressa no texto: 


Encontram-se, com frequência, nos edifícios modernos, apartamentos 
compostos de uma peça única em forma de corredor longo e terminado por 
enorme janela. A forma retangular e alongada da peça permite fazer-se uma 
separação leve, que não corte a luz mas impeça a vista do interior da peça a 
quem estiver na porta. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 14 dezembro/ 
1956) 


A edição de 01 de março de 1957 trazia a planta completa de um apartamento 


peça-única ou quitinete, indicando como poderia ser mobiliado e as separações feitas com os 


móveis. A página era em resposta a uma consulta feita por um leitor, conforme indicado no 


início do texto, 


Apresentamos aqui, a pedido de um leitor, o plano de um apartamento 
composto de uma única peça. (...) A separação entre dormitório e o canto 
para as refeições será feita por um móvel suspenso que forma “buffet”. O 
leito ficará oculto às vistas por uma divisão de plástico, “moderfold” ou 


uma cortina. (ESTADO DE SÃO PAULO, O. 01 março/ 1957 1956) 


No rodapé da página constava “C. Reis — Agradeço sua amável carta. Aqui estão 


as sugestões pedidas ”. 


Figura 142: Dicas de como mobiliar uma kitchenette 
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Fonte: Estado de São Paulo, O, 01/março 1957. Acervo online. 
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4.3 — Resultados a partir do Suplemento Feminino e página Decoração 


Os trechos selecionados do material coletado abordam as principais temáticas ao 
longo do período estudado para o público feminino dentro do jornal O Estado de São Paulo. 
Embora a página Decoração tenha sido o primeiro conteúdo selecionado, percebeu-se ao 
longo da pesquisa que ela dialogava de forma explícita com o restante dos conteúdos 
veiculados no Suplemento Feminino. Como resultado, o caderno acabou sendo mais utilizado 
do que se pretendia inicialmente, ao perceber sua importância como leitura direcionada às 
mulheres e que abrangia temas como: livros, cinema, moda, indicativos de um público com 
repertório cultural e poder aquisitivo para fazer determinadas escolhas, como roupas, viagens 


e bens de consumo. 


Ao analisar o conteúdo foi importante aperceber-se do que era tido como ordem 
natural de papéis de gênero, com suas assimetrias e divisões de atribuições. No período da 
pesquisa, uma visão androcêntrica era tida como neutra, ou seja, não precisava ser legitimada. 
Essa “ordem natural das coisas” estabelecia-se nas funções de divisão de trabalho, nas 
atividades atribuídas a cada sexo, e em sua relação com o espaço: em termos gerais, ao 
homem ainda cabia o público e à mulher, o privado. Dessa forma, a Seção, Página e 
Suplemento Feminino abordavam questões entendidas como pertencentes ao universo 
feminino e, por isso, a ênfase estava no que era esperado que essa leitora desempenhasse em 
sua vida doméstica — seu território: costura (moldes de roupas para ela, filhos e marido), 
culinária (receitas e ensinamentos culinários), cuidado com os filhos (brincadeiras, bordados 
em roupas, atividades), com o marido (controle de temperamento, reações e ambição) e 
consigo mesma (parecer jovem e bonita), embora eventualmente abordasse questões 


relacionadas às profissões ou mercado de trabalho. 


Se, nos anos 1940 e início dos anos 1950 ainda havia uma grande dúvida sobre a 
necessidade e o impacto da mulher assumir postos do mercado de trabalho, esse 
questionamento pareceu ir se dissipando aos poucos. O Suplemento Feminino da década de 
1960 apresentava menos reportagens com ênfase na necessidade de estar sempre bonita ou na 
existência de uma contradição entre trabalhar fora e cuidar da casa (embora ainda 


apresentasse). 
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As crônicas da maior parte do período aqui abrangido eram escritas por Capitu — 
até 1958 e traziam textos com uma abordagem mais pessoal do que no período posterior a ela. 
Tentou-se, ao selecionar alguns trechos, apontar parte significativa dos temas abordados por 
ela e fazer perceber sua opinião sobre as grandes questões que envolviam a mulher. Conforme 
se pôde perceber, sua visão de mulher escrevendo para outras mulheres era geralmente 
conservadora: crítica do trabalho remunerado que não estivesse relacionado à necessidade 
financeira, saudosista em relação à escravidão quando percebia a falta de empregadas 
domésticas, contrária à ideia de igualdade de gênero: o lugar da mulher era entendido como o 


que ela ocupava para cumprir as “vocações” do lar. 


A despeito disso, Capitu” mostrava-se favorável ao voto feminino e em algumas 
ocasiões questionava opiniões anteriormente expostas por ela e por autores que, com notável 
misoginia em suas falas, relegavam a mulher a uma posição de inferioridade. Mais do que 
uma crítica à postura da cronista e editora do Suplemento Feminino, é possível perceber que 
seus posicionamentos refletiam um discurso comum ao período anterior e ao analisado. Havia 
a reprodução de um ponto de vista sobre quais eram os papéis femininos, quais deveriam ser 
suas posturas: mantendo-se abaixo do homem e sob a influência da Igreja, além das opiniões 
contraditórias diante das conquistas femininas, oscilando entre considerar de forma positiva e 


negativa. 


O tom geral das seções do Suplemento Feminino permanecia como de instrução, 
apesar de mudar ao longo do tempo: era impositivo nas décadas de 1940 e 1950 e um pouco 
mais informativo na década de 1960". É possível que a ideia de habilitar as mulheres como 
boas donas de casa, mães e esposas dentro de um modelo de ações e comportamentos 
estivesse alinhada ao sentido de controle mostrado por Besse (1999) em sua análise do 
período entre 1914-1940. Uma mulher que desempenhasse bem suas funções dentro de casa 
conseguiria manter um casamento mais satisfatório para o marido e para si, pois estaria 


consciente de que sua felicidade era entendida como intimamente atrelada à vida familiar. 


45 ; : na ; ss ; 

Ao longo do período analisado, as crônicas de Capitu parecem ter se modificado, assumindo uma postura 
menos conservadora e em alguns momentos questionando a fala de escritores e pensadores e seus preconceitos 
quanto às habilidades femininas. 
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Conforme mencionado anteriormente, não foi possível analisar outros cadernos e editoriais do periódico para 


afirmar que se essa linguagem era característica do período ou apenas nesses conteúdos femininos. 
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Ficava claro, a partir dos textos veiculados, que uma mulher organizada, dócil e dedicada 


conseguiria alguns ganhos: tempo, felicidade e bem estar da família. 


A linguagem empregada soava como se a jornalista estivesse interessada na busca 
por soluções diante dos problemas; era como receber orientação de alguém que já tivesse 
passado pela mesma situação.” Especialmente nas décadas de 1940 e 1950, os textos se 
utilizavam do imperativo: “faça”, “compre”, “seja” e os desdobramentos resultantes de a 
leitora seguir ou não os conselhos propostos. Por exemplo, o trecho de 15 de junho de 1945 
indicava: “verá que sensação agradável nos dá a vista de um vestido feito por suas próprias 
mãos”(...) “terá aproveitado bem as horas vagas, dando uma prova de que não era uma 
criatura inútil.” A adjetivação presente nos textos os tornava claramente posicionados em 


função de alguma tomada de decisão. 


Parte dos temas abordados se relacionava com o que estava fora do âmbito 
doméstico: mercado de trabalho e educação. A abordagem variava dependendo da edição. 
Embora fosse um período em que as mulheres eram legalmente admitidas sem reservas como 
alunas no Ensino Superior, havia questões nos magistérios, por exemplo, que as afastavam 
desse grau de formação, pois disciplinas com aspectos domésticos ocupavam horas que 
poderiam ser utilizadas em disciplinas necessárias em uma seleção de vestibular. Assim, se 
seguissem o estudo secundário, que era mais comum entre elas, afastar-se-iam das 
possibilidades de um diploma universitário. Caso conseguissem a formação superior, havia 
um novo empecilho a uma carreira: necessitavam da aprovação dos maridos para poder 
exercer a profissão de acordo com o Código Civil de 1916. Se exercessem, isso não as 
isentaria das responsabilidades domésticas, apenas contaram com o auxílio de uma 


empregada, na melhor das hipóteses. 


Embora não houvesse nada que indicasse o posicionamento dos maridos em 
relação ao exercício profissional, as colunistas eram bastantes críticas ao trabalho que fosse 
realizado sem que houvesse extrema necessidade financeira. Essa posição era incoerente ao 


pensar que quem escrevia os textos de desaprovação eram outras mulheres em seu próprio 


* Sandmann (2003) classificou essa abordagem, ao tratar sobre publicidade, como apelativa, na qual havia o uso 
do modo imperativo, pronomes pessoais e possessivos de segunda pessoa, verbo na segunda pessoa, vocativos. 


(SANDMANN, 2003, p. 27) 
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exercício profissional, ao que se conclui que ou se encaixavam na questão de necessidade ou 
estavam tão imersas no discurso vigente da época que não se apercebiam de sua própria 
condição e do fato de que os discursos condenadores poderiam ser utilizados contra elas 
mesmas. Ao mesmo tempo em que o trabalho não era incentivado, o ócio tampouco. E dessa 


forma, restavam apenas as atividades do lar. 


Havia, em algumas edições, menções a um tipo de educação complementar, que 
tinha como ênfase o desenvolvimento das habilidades domésticas. Como argumento, havia a 
ideia que, da mesma forma que era necessário estudar e se preparar para cumprir um ofício, 
também o era para cuidar da família. E tratava-se de um trabalho ainda mais importante 
segundo o Suplemento Feminino, pois impactaria na felicidade e bem estar de outras pessoas. 
Assim, questões como economia da casa, psicologia para lidar com as crianças e o marido, 
habilidades culinárias e serviços manuais precisavam ser desenvolvidos para o ofício de dona 
de casa. Algumas escolas eram mencionadas em matérias ou anúncios oferecendo esse tipo 
complementação, ressaltando que seu papel estava em manter e resgatar a moral familiar. Era 
enfatizado o quão importante era não permitir que as moças jovens se afastassem dos dotes 


domésticos. 


De acordo com as assinaturas dos textos, o Suplemento Feminino era 
essencialmente escrito por mulheres“. A despeito disso, o discurso de algumas articulistas 
resultava em argumentações que reforçavam a rigidez existente acerca dos papéis e funções 
que as mulheres deveriam cumprir ou a excelência na realização dos serviços domésticos, 
reproduziam as restrições que eram impostas pelo Código Civil, como a de que o casamento 
(na figura do marido) estava acima da profissão. Embora houvesse exceções nos artigos 
veiculados, a ideia geral continuava sendo de que a felicidade se relacionava diretamente com 
o papel de mãe e esposa. Ou seja, as publicações mantinham a noção de território restrito para 
as mulheres. Nesse sentido, Bourdieu (2012) argumentou que as restrições e a rejeição das 
mulheres poderiam subsistir mesmo um longo tempo depois de terem sido abolidas as 
proibições mais visíveis e que isso as conduziria a se excluírem dos locais que outrora não 
haviam sido entendidos como seus, como um efeito duradouro da dominação masculina. De 


acordo com ele, 


48 Não foram encontradas informações sobre colunistas homens que utilizassem pseudônimos femininos e 


escrevessem as colunas, embora isso acontecesse ainda nesse período. 
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Lembrar os traços que a dominação imprime perduravelmente nos corpos e 
os efeitos que ela exerce através deles não significa dar armas a essa 
maneira, particularmente viciosa, de ratificar a dominação e que consiste 
em atribuir às mulheres a responsabilidade de sua própria opressão, 
sugerindo, como já se fez algumas vezes, que elas escolhem adotar práticas 
submissas ou mesmo que elas gostam dessa dominação. (BOURDIEU, 


2012, p.52) 


Um exemplo sobre a argumentação das articulistas era o avanço feminino no 
mercado de trabalho. Se, em alguns textos era tratado com entusiasmo por representar 
conquistas em termos de aumento de número de profissionais ou ao atingir áreas 
anteriormente masculinas, em grande parte parecia que as próprias mulheres temiam sua 
emancipação, pois seu discurso questionava a necessidade do trabalho assalariado. Em alguns 
momentos, havia a indicação de que assumir tais responsabilidades as tornaria menos 
femininas — pois elas competiriam com os homens e assumiriam características entendidas 
como deles —, o trabalho fora de seu território impactaria na queda de desempenho de suas 
funções como mãe e esposa: os filhos ficariam sozinhos ou com empregadas, os maridos as 
respeitariam menos por trabalhos executados de forma imperfeita, não estariam prontas para 


recebê-los no final de um dia de trabalho. 


Assim, em diversos momentos era nítida a reprodução de um discurso que 
reforçava a posição dependente e inferior da mulher: saber controlar as ambições, não relegar 
a família a um segundo plano ao mesmo tempo em que parecia uma honra estar em posição 
secundária, como suporte a um marido bem sucedido. Alguns exemplos de mulheres bem 
sucedidas eram mostrados associando suas funções de trabalho com seu desempenho 
doméstico, assim como a falta de conhecimento do lar era considerada como algo 
depreciativo. A personalidade feminina deveria ser contida sempre que necessário: em uma 
discussão, por exemplo, era aconselhável manter o autocontrole e calar-se mesmo que 
estivesse com a razão para evitar aborrecer o marido — demonstrar ter razão poderia custar a 
alegria de um dia. Quando algum conteúdo se referia aos maridos, transparecia que seu papel 
era demonstrar interesse aos assuntos da esposa, mesmo que fosse de forma fingida, além de 


evitar aborrecê-la com questões de trabalho. 
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Por outro lado, havia alguns poucos textos que tratavam sobre direitos femininos 
como, por exemplo, em relação à mudança do Código Civil de 1916 e os artigos que se 
referiam à mulher casada (Anexo A), como o da escritora Maria Archer na edição de 20 de 
setembro de 1957 (o mais expressivo encontrado sobre o tema), questões como igualdade de 
salários ou de preocupação com a quantidade de horas gastas no trabalho doméstico. Tais 
conteúdos eram escritos por brasileiras ou estrangeiras e seu tom era mais informativo, 
usualmente apresentando dados de pesquisas. A ênfase na igualdade de salários parecia mais 
importante quando havia dados sobre o quanto impactava na renda familiar o trabalho 


feminino. 


No entanto, eram os temas relacionados com o território da casa os que 
compunham a maior parte dos conteúdos femininos, divididos em subtemas cotidianos que 
refletiam o que era esperado da leitora. Se fosse possível formar a dona de casa a partir do que 
estava nas páginas coletadas, o resultado seria a mulher perfeita no lar: organizada, bonita, 
conhecedora de trabalhos manuais como o tricô para compor peças para si, marido e filhos, 
boa anfitriã, dotada de conhecimentos culinários, apreciadora de clássicos de literatura, atenta 
às ultimas tendências de moda, consciente de seu papel como apoiadora do marido, mãe que 


sabia entreter os filhos e era diligente com seu desenvolvimento. 


Já que a casa era um espaço feminino, em nenhum momento havia menções à 
participação masculina nas tarefas do lar. É possível que o cenário descrito por Preciado 
(2010), onde o homem só assumiria um contato maior com o ambiente doméstico se ele fosse 
modificado e “masculinizado” tenha correspondência com o lar abordado pelo Suplemento 
Feminino. O texto citado de 21 de março de 1947 com o título “Todo homem precisa de um 
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“cômodo todo seu”” demonstrava isso. Tratava-se da única menção a um cômodo pensado e 
mobiliado por um homem, que seria seu “santuário” e isso implicava em estar distanciado de 
mulher e filhos, ser o responsável pela decoração e eventualmente até pela manutenção do 


espaço. 


No interior da moradia, entre as atividades domésticas femininas abordadas nas 
edições, estava a montagem do cardápio ou a própria preparação das refeições para a família. 
A cozinha era um espaço feminino, fosse ele utilizado em maior parte do tempo pelas criadas 


ou pela própria dona de casa. Mesmo que possuísse boas empregadas, ela deveria 
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supervisionar os trabalhos. Nesse sentido, alguns conteúdos deixavam claro que se esperava 
conhecimento das mulheres sobre os alimentos e suas propriedades, bem como combinações 
entre eles. Sua responsabilidade, além de fornecer um cardápio que não fosse monótono, era o 


de preservar a saúde da família. 


Especificamente sobre os cuidados com a casa, estava como requisito a 
capacidade de saber organizar os serviços, independente de ter acesso ou não aos 
eletrodomésticos. A organização doméstica era abordada de forma a balizar um 
comportamento entendido como correto, ao invés de maiores questionamentos sobre a 
quantidade de horas gastas nos trabalhos. Havia a ideia de que o cansaço ou a inviabilidade de 
cumprir com todos os afazeres estavam relacionados à falta de sistematização. Se a dona de 
casa fosse organizada, ela não só conseguiria desempenhar suas funções como teria tempo 
para descansar. Afinal, era entendido como necessário que tal organização possibilitasse o 


repouso — ler um livro, um tempo para o “sono da beleza”. 


Aliás, pelos conteúdos expostos, havia um padrão de beleza a ser seguido, que 
minimamente incluía não estar acima ou abaixo do peso. Alguns textos eram categóricos em 
afirmar que a beleza era um dever. Ao longo das edições, percebia-se que esse padrão se 
estendia para as formas do corpo — pernas, braços, nuca, costas, boca, olhos, mas também para 
as maneiras de se comportar: o andar, o sorrir, além da personalidade dócil, delicada, 
feminina. Os artigos que tratavam sobre beleza deixavam claro que nem todas eram bonitas 
naturalmente, mas que era sempre possível melhorar os “defeitos” com dieta, exercícios, uma 
postura melhor, a cor ideal, a pose certa, a roupa que ficasse bem no corpo ou mesmo evitar a 
roupa da moda se estivesse fora de forma. A preocupação com a beleza se estendia ainda ao 
descanso, estabilidade emocional: o intervalo entre afazeres poderia ser utilizado para uma 
aparência descansada, encontrar um amor por si só já contribuiria na formosura. Ao mesmo 
tempo em que argumentavam que a harmonia e a elegância eram os objetivos, parecia que 
deveriam buscar a perfeição ao reconhecerem-se imperfeitas pelo padrão divulgado. O 


conteúdo sobre beleza misturava-se, por vezes, com o de moda. 


Os conteúdos de moda traziam os modelos que estavam em alta: cores, tipos de 
tecidos, modelagens das roupas. Eram abordadas tendências: aos poucos se aceitava o uso 


maior das calças, os maiôs prevaleciam sobre os biquínis, a saia curta ficava bem apenas em 
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pernas bonitas e torneadas. Alguns moldes eram apresentados de forma a modernizar roupas 
já existentes (como no caso das golas) ou de criar novas e não se restringiam apenas às 
mulheres: traziam modelos para os filhos e maridos. A influência estrangeira era bastante 
nítida ao analisar as edições, pois havia conteúdos de moda vindos de Paris, Nova York e 


Londres. 


Além das colunas fixas e das que variavam ao longo do tempo, todas as edições 
do Suplemento traziam anúncios. Estes se relacionavam com os assuntos aqui mencionados: 
alimentos (alguns traziam receitas), produtos de beleza (perfume, desodorante, produtos para 
permanente), moda (camisolas, chapéus), eletrodomésticos diversos, máquinas de costura, 
anúncios sobre móveis planejados. Em linhas gerais, eles reproduziam o mesmo discurso dos 
textos veiculados no caderno, com a mesma percepção de papéis entendidos como femininos. 
É interessante que refletiam os produtos cuja decisão de compra estava centrada na mulher e 
que, portanto, as mulheres eram o público-alvo. Assim, é possível perceber que, no âmbito do 
espaço da casa, eram os móveis, sobretudo os da cozinha e quarto. Nesse sentido, é possível 
conjecturar que as mulheres tenham desempenhado um importante papel como consumidoras 
na inclusão dos eletrodomésticos no ambiente doméstico, bem como outras novidades, como 
os armários planejados e móveis mais versáteis, como os sofás-camas. Embora não tenha sido 
viável analisar o impacto do consumo protagonizado pelas mulheres, é de se esperar que a 
inclusão desses novos itens tenha refletido ao longo do tempo em mudanças de ambientes 


como as cozinhas, por exemplo, tendo em vista a redução de tempo para realizar as tarefas. 


O espaço físico interno das moradias ainda não era abordado diretamente no 
período da Seção Feminina (até 1945), que se detinha em questões relacionadas com limpeza. 
A partir daí, na Página Feminina, começavam a figurar respostas às duvidas e 
aconselhamentos sobre como lidar com os ambientes, dentre os quais havia a questão de 
redução de dimensões. O Suplemento Feminino, especificamente, deixava claro muitas vezes 
que o causador da redução do espaço doméstico e da criação de espaços mais difíceis de 
mobiliar eram os apartamentos ou a arquitetura moderna. Assim, ao relacionar o período de 
análise com os conteúdos femininos, é possível perceber que houve um vínculo entre o 


aumento da verticalização habitacional e a abordagem sobre o espaço físico das moradias. 
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A página Decoração, presente entre 1953 e o fim de 1957 foi o conteúdo que 
forneceu mais subsídios para que se pensasse em que medida a mulher participava de decisões 
sobre o espaço doméstico. A partir do contexto da época e dos anúncios, concluiu-se que ela 
não era peça fundamental na escolha do local onde a família residiria (nem mesmo de sua 
concepção arquitetônica), antes, a escolha competiria o marido. Dessa forma, como era 
apresentada a moradia ideal no Suplemento Feminino? A partir do material presente todas as 
edições do período de circulação da página, os conteúdos foram separados por temas, de 
forma a deixar mais claro que tipo de ambiente estava em discussão no momento. Assim, 


formou-se o gráfico 1. 


Gráfico 1: Temas abordados na Página Decoração 


E Mobiliários gerais 

m Quartos 

m Salas 

m Elementos decoração 
m Cozinhas 

m Elementos arquitetônicos 
m Jardim-terraço 

E Segunda casa 
mBanheiros 

mBar 

E Orientações gerais 


m Casa pequena 


Fonte: elaborado pela própria autora. 


O gráfico demonstra que os espaços básicos de uma casa: cozinha, banheiro, 
quarto e sala eram responsáveis por quase metade do conteúdo (44%). Apenas salas e quartos 
representavam um terço (33%) e mobiliários gerais e os elementos de decoração 
correspondiam a quase um terço (somavam 30%). Com exceção das casas de fim de semana, 
que apareciam como uma segunda moradia em poucas edições, o restante tratava de uma 
moradia unifamiliar e as orientações poderiam ser aplicadas de acordo com suas 
especificidades. Havia a intenção de mostrar possibilidades, materiais e acabamentos, mas 


também de instruir a mulher a morar nesse novo tipo de espaço: compreensão de cortes e 
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vistas para dialogar com um marceneiro, preparação para conversar com um arquiteto, 
compreensão de escala de móveis para composições no projeto desenhado pelo profissional 


de arquitetura. 


A instrução veiculada para as mulheres dava margem para que executassem suas 
próprias criações e adaptações, desde que estivessem baseadas no que era apresentado de 
tendências, combinações de cores e sobre o que era ter bom gosto a partir da visão de Pierre 
Weckx. Assim como em parte do Suplemento Feminino, alguns textos utilizavam não apenas 
o imperativo para indicar o que deveria ser feito: “escolha”, “utilize”, “faça”, mas também 
palavras de forma a destacar aquilo que era considerado positivo ou negativo. Em muitos 
momentos eram utilizadas palavras ou expressões em relação ao que se considerava de mau 
gosto, que era o que a leitora possuía antes de receber orientações: “quinguilharias”, “gosto 
duvidoso”, “bibelôs”. Nesse sentido, havia tanto o conteúdo informativo sobre as origens de 
mobiliários e sua contextualização temporal como parte de uma habilitação que possibilitaria 
melhores escolhas por parte das leitoras, quanto uma mediação entre o gosto das leitoras e o 
conhecimento profissional, que se dava, por exemplo, ao indicar quando móveis antigos 


valiam a pena ser mantidos. 


Havia ainda um discurso que reafirmava papéis de gênero na composição dos 
espaços, como quanto à diferenciação de quartos de meninos e meninas, escritórios 
masculinos ou salas de costura femininas. Essa concepção de um design que se relacionava 
com masculino e feminino foi abordada por Forty (2007), que o considerou como uma 
ferramenta poderosa de diferenciação, que oferecia sinais visíveis, palpáveis entre homens e 
mulheres e levava as pessoas a crer que de fato tais diferenciações existiam, não apenas meras 
ideias. Ainda nesse sentido, os conteúdos Seção, Página e Suplemento Femininos deixavam 
claro que o território feminino estava restrito, em grande parte, à vivência no interior da casa. 


Não havia nenhum tipo de anuncio que remetesse aos imóveis, por exemplo. 


Assim, se boa parte dos anúncios de apartamentos eram direcionados aos chefes 
de família que possuíam maior poder aquisitivo, então, depois de comprados, eles seriam 
entregues aos cuidados das mulheres leitoras do Suplemento Feminino, que constituíam 
também uma parcela financeiramente privilegiada. Essas mulheres iriam mobiliá-los, 


preferivelmente depois que aprendessem o que era de bom gosto. O exemplo a seguir, de um 
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anúncio imobiliário (figura 143) configurava um tipo comum no período, no qual a planta foi 
apresentada sem o layout interno. A partir dele, foram localizadas referências na página 


Decoração que instruiriam sobre como organizar o espaço (figura 144). 


Figura 143: anúncio do Edifício Paraíso, com a planta baixa 


RESERVE JÁ SEU APARTAMENTO 


RUA 13 DE MAIO, 1614. 
JUNTO À-PRAÇA AMADEU AMARAL E À SEARS 


Um prédio de fino acabamento 
condizente com a sua excepcional 
localização no Paraiso. 


Apartamentos de luxo, 
planificados e construidos para 
melhor servir à elite paulistana. 


* 
EXCEPCIONAL PLANO DE-VENDAS 


' 5ºh DE ENTRADA 
cotas: 8 ANOS 
PREÇO FIXO SEM REAJUSTE 

E PIS ode 


PRAÇA 
OSVALD CRUE S 


Amplos dormitórios a 

“3 
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* Quarto de banho completo FoeMTÓRA TÉCNICO JOSÉ PARELLD 
e Banheiro Americano 
* Aquecimento central * 
e Terraço panorâmico 
« Quarto o Banheiro 
para empregado 


é Terraço do serviço Escritório no local, com 
o Goragem corretores até 22 horas para. maior 
e 3 elevadores, sendo É e 

1 exdusivó de serviço comodidede dos interessados. 


Organização 3 Vendas + 


Oazis WALDEMAR MESQUITA 


São Paulo - Praça do Patriarca, 96 -~ 7.º andor - Telefone 32-5324 - 
Santos - Rua Riachuelo, 42 - 2.º ondar - Talefono 2-6414 
Rio de Janeiro - Avenida 13 de Maio, 23 - 3º andar - Telefono 52-5551 

. (uedo no Sindicato dos Corretores de Imóveis) 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 20/junho 1954. Acervo online. 
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Figura 144: Planta do Edifício Paraíso e indicações de composição dos ambientes apresentadas na Página 
Decoração 


oração 
Copa-cozinha 


Ii- 


LIVING -S. JANTAR * 


9.28 


Š JojveyaL 


Apartamento — Edifício Paraíso 
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Num só comodo - sala de jantar e “hving” Fa Movel divisão Espaldar-armario 
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“MOVEIS PARA TERRAÇO DECORAÇÃO 


1- Sala e living no mesmo cômodo - Fonte: Estado de São Paulo, O, 20/04/56 
2- Hall de móvel de divisão - Fonte: Estado de São Paulo, O, 12/10/56 

3- Copa — cozinha - Fonte: Estado de São Paulo, O, 07/09/56 

4- Quarto de casal - Fonte: Estado de São Paulo, O, 04/05/56 

5- Estudo para quartos infantis - Fonte: Estado de São Paulo, O, 02/09/55 

6- Quarto de menino - Fonte: Estado de São Paulo, O, 24/09/54 

7- Móveis para terraço - Fonte: Estado de São Paulo, O, 17/12/54 


Fonte: elaborado pela própria autora. 
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O exemplo na figura 144 apresenta uma entre diversas outras possibilidades de 
mobiliar um apartamento a partir dos conteúdos veiculados na página Decoração. Algumas 
questões propiciadas pela mudança de composição da planta, como a existência de living e 
sala de jantar no mesmo ambiente; o hall de entrada, que muitas vezes permitia a visão 
diretamente para o interior do apartamento ou outros itens como quartos pequenos, quartos 
grandes que precisavam ser ocupados por dois ou três filhos, eram todas situações 
contempladas pelo conteúdo. Assim, se o layout não influenciava na decisão de compra e seu 
uso era dispensável nos anúncios — talvez por ser entendido como algo feminino, a mulher 
que moraria no imóvel teria a ajuda de um profissional para aprender quais as melhores 


opções para ocupar o espaço disponível. 


A página Decoração, apesar de tratar especificamente sobre um tema relacionado 
com arquitetura, era mais um espaço que proporcionava a mesma educação complementar 
empregada nos manuais e no próprio Suplemento Feminino. Ao analisar o caderno como um 
todo, viu-se que a decoração era apenas mais um tema sobre o qual se entendia que a mulher 
precisava aprender. E, diferente do que seria a ideia de ensino, como forma de proporcionar o 
desenvolvimento de pensamento, relação entre condicionantes e consequente formação de 
opiniões próprias, o conteúdo veiculado em todo o caderno era predominantemente 
impositivo e restritivo. Especificamente no que tange à página Decoração, prova disso estava 
no que era entendido como possível de ser alterado no espaço — os móveis. E isso não 
significa que o desejado era que ela recebesse orientações sobre demolir paredes por conta 
própria, mas a ideia de que outras intervenções eram possíveis (afinal, falamos de arquitetura 
moderna e paredes de vedação independentes de estrutura) com o auxílio de um profissional. 
Assim, ela não era capacitada a entender como adaptar o espaço aos seus usos, mas ao 
discurso exposto na página e ficava subentendido (ou uma interpretação possível seja) que sua 


posição no espaço previamente definido do projeto também era secundária. 
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5 - Considerações finais 


Ao encerrar a pesquisa, tem-se a clara percepção de que estudar aspectos que 
envolvem a mulher comum, seja ela de classe alta, média ou baixa continua sendo um desafio 
e algo necessário para que se compreenda a consolidação dos papeis de gênero e para que se 
perceba o que há por detrás deles em sua construção e permanência. Assim como abordado 
anteriormente no texto, a arquitetura não deveria ser observada como um território neutro, 
mas como forma de produção do espaço que é resultado de um contexto temporal e social. A 
arquitetura atuaria, dessa forma, como um instrumento de reforço da ideologia dominante e de 


relações de poder que são travadas inclusive no nível interpessoal. 


O caderno aqui analisado era o único direcionado a um grupo tão grande da 
população; se o Suplemento Agrário ou o Literário era para leitores que se interessavam sobre 
temas específicos, o Suplemento Feminino era para as mulheres, como se fossem um grupo 
homogêneo — das mulheres de classes mais altas, mas apartado. É de se imaginar que, ao 
chegar o jornal, era entregue o caderno para a mulher da casa, enquanto todo o restante, com 
assuntos de economia, política e atualidades fosse para o chefe da família, da mesma forma 


que o Estadinho (caderno voltado para as crianças) seria entregue aos filhos anos depois. 


Foi possível constatar, pelo material analisado da Página Decoração, a construção 
do que seria um estereótipo de personalidade feminina e uma masculina naquele momento. 
Tais estereótipos ficavam subentendidos ao propor, através da figura de autoridade de Pierre 
Weckx — o arquiteto, como deveria ser o quarto de meninas e meninos. Por um lado, a menina 
desde cedo aprenderia o ato de cuidar e começaria pelas plantas, desenvolvendo um senso de 
responsabilidade por outro ser vivo. Na adolescência, ela receberia no quarto as amigas e 
poderia ter ali um ambiente para sonhar. Ao pensar com o que essa adolescente de classe 
média ou alta sonhava, era bem possível que, pelos padrões da época fosse, sobretudo, com 
um namorado. A vida de solteira era um sonho que se realizaria no casamento, entendido 


como o melhor destino para uma mulher — conforme ficou claro no Suplemento Feminino. 


Por outro lado, para o quarto do menino sugeria-se que tivesse acesso ao exterior, 
que remetesse às atividades mais aventureiras na infância: carros, esportes. O quarto do 
adolescente passaria a ser mais austero, prepararia para o mundo do trabalho por meio da 


seriedade com os estudos e o livraria de distrações em seu ambiente íntimo, ou como 
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mencionado na edição de 17 de abril de 1954, as madeiras deveriam ser duras e sem tecidos 
delicados na decoração, além de possuir grandes estantes para livros. Porém, em algum 
momento a jovem sonhadora e o jovem sério se encontrariam e casariam. A mulher casada, 
para quem grande parte dos conteúdos do Suplemento Feminino se direcionava, tinha 
realizado o sonho, mas o que constava ali eram aconselhamentos sobre afazeres domésticos, 
cuidados com os filhos, atenção para com os padrões de beleza e, com isso, a almejada 
manutenção da felicidade conjugal e do interesse do marido. A realidade era muito mais de 


trabalho do que a delicada decoração de seu quarto poderia tê-la feito esperar. 


Dessa forma, a partir da análise do Suplemento Feminino, percebeu-se um 
conteúdo que, assim como outros manuais e revistas femininas citados pelas referências 
consultadas, intencionava agir como forma de tutela sobre as mulheres. A ideia de tutela se 
fazia quase que em seu sentido de sujeição vexatória, dependência e subordinação. Ao mesmo 
tempo em que tentava aconselhar a melhor maneira de ser mulher em todo o âmbito entendido 
como seu, transparecia a ideia que a mulher precisava aprender como cuidar de si, da casa e 
dos outros familiares. A reprodução de discursos machistas e da compreensão de papéis de 
gênero como algo imutável aparecia em todo o período como predominante. No período 
estudado, havia a predominância de um consenso no caderno de que ser mulher era sinônimo 


de ser esposa, mãe e dona de casa, atributos entendidos como vocações femininas. 


Embora a leitora do Suplemento estivesse em uma posição privilegiada no que se 
referia às possibilidades de escolha de bens de consumo, estudo e acesso à cultura e moda, ela 
também era a que sofria maior controle e dependência ao encontrar-se em um casamento 
formalmente estabelecido. É de se esperar que o casamento fosse ainda uma ferramenta de 
controle do Estado e da Igreja, sobretudo para a mulher, conforme era no período anterior, 
estudado por Besse (1999). As publicações consultadas demonstravam a intenção de 
contribuir na manutenção do casamento (justificada por alguns como a manutenção da moral). 
É possível que a reafirmação constante de que a felicidade só era possível no casamento e na 
maternidade imprimiam a certeza de que a mulher sempre poderia melhorar para manter-se 
desfrutando daquela que seria sua melhor perspectiva de vida. Tendo isso em vista, os 
aconselhamentos eram uma fonte de conhecimento para que fosse percebida a necessidade de 
correções e estas fossem feitas por elas. Em relação aos papéis femininos, havia frentes que 


escreviam os conteúdos e que, (intencionalmente ou não) contribuíam para enfraquecer a 
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imagem que a mulher da época poderia ter de si. A leitura indicava semana a semana 
orientações com o discurso de que era possível corrigir o que havia de errado com as leitoras. 
Talvez a leitura seja em alguns momentos incômoda porque o distanciamento temporal torna 
tais questões ainda mais visíveis ou porque existe uma forte correspondência com o que é 


encontrado ainda hoje nas revistas femininas, possivelmente tema para outra pesquisa. 


A partir dos conteúdos existentes no Suplemento Feminino, a ideia de mulher 
como alguém que deveria ser instruída para exercer suas atividades poderia perpetuar a 
percepção de que fosse mais fraca ou incapaz e que, por consequência, estava destinada a um 
lugar secundário (raramente questionado). A própria ideia de feminismo era confusa e o 
movimento aparecia entendido como extremista, como uma tentativa de solapar a ordem 
estabelecida de hierarquia de gênero com a simples participação da mulher no mercado de 
trabalho e a ampliação de seu ingresso no Ensino Superior. A reprodução de falácias que 
seriam resultados da igualdade de condições entre homens e mulheres (mulheres mal amadas, 
feias, com roupas e gestos entendido como masculinos) certamente as afastava do 
questionamento acerca de seus direitos, como liberdade de escolha em relação a casamento, 
filhos, profissão, divisão de tarefas domésticas e até (por que não?) a escolha da moradia 


familiar. 


É possível acreditar que a opção pelo trabalho remunerado no período ainda 
trouxesse um grande sentimento de culpa na leitora do Suplemento Feminino, já que ficava 
subentendido em várias matérias que se tratava de egoísmo e vaidade desejar um trabalho ou 
uma carreira. As opções mais indicadas eram as que podiam ser conciliadas com o trabalho 
doméstico, e aquelas que reforçassem os comportamentos esperados como femininos, 
especialmente de cuidado com o outro, como enfermagem, assistência social, ensino. Em 
suma, estudos que poderiam ser utilizados por elas enquanto donas de casa. As contradições 
nesse tema eram bastante acentuadas ao pensar que quem escrevia (não foi possível descobrir 
se algum homem usava pseudônimo) contra o trabalho fora de casa eram jornalistas, 


fotógrafas - mulheres. 


Aliás, o aspecto sob o qual esteve grande parte da ênfase desta pesquisa foi 
destacar contradições e como elas eram frequentes nos conteúdos do jornal O Estado de São 


Paulo direcionados ao público feminino, mas também no discurso da arquitetura da época (e 


294 


provavelmente na sociedade como um todo). É claro que se trata de um panorama muito 
extenso de discursos e significações, que seria impossível investigar em conjunto com o 
periódico, mas algumas questões foram pontuadas para que se tivesse em vista que elas não 
eram uma exclusividade do conteúdo coletado. As dicotomias que foram abordadas como 
casa/cidade ou público/privado deixavam claras algumas demarcações, ainda que fluídas, que 
englobavam o ensino, mercado de trabalho e o lar (este sob o ponto de vista legal do Código 
Civil de 1916). Assim, embora as mulheres não fossem alvo de proibições em nenhum desses 
âmbitos, o fato de serem minoria ou necessitarem da autorização dos maridos (ainda que não 
se saiba em que medida isso de fato acontecia) são partes de um todo onde estava ainda em 
curso uma posição que se entende como secundária. 

É sabido que arquitetas atuaram nesse período, algumas com papel de destaque, 
outras com importância ainda que sob uma aura de invisibilidade diante dos grandes nomes, 
assim como se espera que as decisões da casa fossem tomadas em consenso conjugal. 
Imagina-se ainda que, em determinados casos, as mulheres fossem as que ocupavam postos de 
decisão no âmbito profissional e familiar. Contudo, ainda essas mulheres que conseguiram ter 
uma carreira de trabalho ou tas que eram ouvidas — em maior ou menor escala — estavam 
submetidas ao mesmo desejo de manutenção da família tradicional, talvez por interesses do 
Estado ou da Igreja, como no período anterior, estudado por Besse (1999). Assim, não foi 
pretendido menosprezar o papel dessas mulheres, mas é importante salientar que elas 
conseguiram suas conquistas apesar do cenário desfavorável que podem ter encontrado em 


suas famílias, faculdades e escritórios. 


O discurso de arquitetura moderna possuía também suas contradições (inúmeras 
sequer foram mencionadas neste trabalho) como objetivar a criação de um novo espaço 
doméstico, em contraste com o considerado burguês e que, no caso do Brasil, foi restringido 
pelo interesse imobiliário de incorporadores e outros setores da sociedade que desejavam 
manter o que era tradicionalmente adotado nas casas. A própria redução dos ambientes, 
esperada em decorrência da infraestrutura urbana, distribuída de forma desigual (além das 
possibilidades técnicas), demorou a ser vista nos apartamentos pesquisados, concentrando-se, 
sobretudo, na década de 1960. Há de se enfatizar que as mudanças sutis ocorridas dentro dos 
programas das moradias no início do período analisado, como nas cozinhas e sua redução, 


contavam com a mulher como público-alvo para o oferecimento de eletrodomésticos, móveis 
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planejados ou os que possuíam mais de uma utilidade, aparecendo tanto nos anúncios do 
Suplemento Feminino como, posteriormente, a partir dos conteúdos da Página Decoração, 


indicativos de uma participação relevante como consumidoras. 


Outra contradição interna no discurso moderno foi o fato de que foram as 
mulheres usuárias que pensaram na aplicação de ideias tayloristas nas cozinhas, embora os 
homens arquitetos tenham estado à frente das discussões acerca da arquitetura moderna, como 
as mencionadas “engenheiras domésticas”, além de arquitetas como Margarete Schütte- 
Lihotzky e sua emblemática cozinha de Frankfurt, modelo que pautou uma mudança 
significativa de organização desse espaço. Essas frentes de mulheres desejavam reduzir seu 
tempo e esforço de trabalho doméstico, fosse para que conseguissem se dedicar a outras 
atividades fora do lar ou porque passavam a ter menos empregadas domésticas (esse ultimo 
motivo mais tardio no Brasil, possível de ser observado tanto na permanência de grandes 


cozinhas até a década de 1960, quanto na manutenção do quarto de empregada). 


Os espaços público e privado eram apropriados de forma diferente por homens e 
mulheres ainda nesse período entre 1945 e 1964. Se, para os homens o espaço público 
representava sua relação de trabalho e a casa o espaço de descanso, para as mulheres o 
trabalho era, sobretudo, realizado nas casas e o espaço publico era associado ao lazer. A partir 
do momento em que as mulheres passaram a fazer parte do mercado de trabalho, ainda que 
houvesse resistência, o espaço público passava a ser, também para elas, de trabalho. Nesse 
sentido atuavam as cobranças no Suplemento Feminino de que tais mulheres só saíssem de 
casa para trabalhar se fosse realmente necessário e que não tratassem os serviços domésticos 


com descaso. 


Ao falar em serviço doméstico, é interessante que a figura da empregada 
doméstica só tenha aparecido em algumas crônicas escritas por Capitu ao longo do material 
coletado, ao analisar que estava difícil encontrá-las, e em uma crônica ao se mostrar 
saudosista em relação à escravidão. Ao mesmo tempo, grande parte das reportagens tratava de 
aspectos da organização doméstica que eram entendidos como serviços mais leves — das 
donas de casa e não das empregadas, como a organização de cardápios, os cuidados maternos, 
a própria composição da decoração. O direcionamento específico à dona de casa ocorria ainda 


que seja sabido que as empregadas domésticas desempenharam um importante papel, para que 
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as mulheres de classes mais altas fossem estudar durante mais tempo e desempenhar suas 
profissões. Da mesma forma havia ocorrido com os homens, que tiveram mulheres em casa o 
tempo todo como retaguarda para que conseguissem crescer em suas profissões e ter filhos 


bem cuidados sem passar muito tempo em casa. 


O ambiente doméstico entendido como o que deveria ser cuidado pela mulher 
parecia um fato inquestionável. Se, por um lado a mulher passaria, ao longo do período aqui 
estudado, a integrar cada vez mais atividades exercidas fora do lar, por outro, tais atividades 
apenas seriam somadas ao total de atividades que deveriam ser cumpridas, o que, conforme 
abordado no próprio Suplemento, acontecia em outros países da mesma forma. Exercer uma 
profissão por vocação, como diziam, era considerado por algumas articulistas como 
inaceitável se atrapalhasse o desempenho nas atividades de casa ou se representasse 
concorrência com os homens na busca de oportunidades. A reprodução desse tipo de discurso 
pelas mulheres relaciona-se com o que foi abordado de Bourdieu (2012), no entendimento de 
que há uma lógica entre dominante e dominado, reconhecida por ambos e que permanece 
sendo reproduzida ao longo do tempo. Dessa forma, observar que alguns artigos continuavam 
considerando que o lugar da mulher era a casa relacionava-se com o poder, não só que as 
instituições legitimavam como naturalmente masculinas, mas que as mulheres reconheciam 


como tal, em uma relação que transcorria ao longo do tempo. 


Outro discurso presente em todo o período abordado relacionava-se com o físico 
da mulher, passasse ela todo o tempo em casa ou trabalhasse fora — distinção, aliás, não 
mencionada em nenhum dos editoriais de moda do Suplemento analisados. A aparência da 
mulher, assim como a do lar, era um tema bastante recorrente. Nesse sentido, a constatação 
sobre estar fora do padrão de beleza poderia causar insegurança e sentimento de inferioridade, 
o que não deixa de ser uma forma de exercer controle. Esse controle insere-se de forma 
bastante clara no que foi abordado por Bourdieu (2012) e a ideia de a mulher manter-se 
contida em seus gestos, um apequenar-se, quase como se tornar invisível. A beleza derivava 
dos cuidados pessoais que eram sugeridos em quase todas as edições, bem como em relação 
aos seus gestos, que deveriam ser femininos e sensuais, mas não muito, porque era esperado 
recato, como sugeriam os conselhos de moda. O padrão de beleza parecia inalcançável: a 
mulher deveria se atentar a todos os detalhes de sua forma física e comportamentos, do vestir- 


se ao portar-se; o tom de fala, o sorriso contido. A casa parecia ser considerada como uma 
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extensão de seu corpo, que deveria estar sempre limpa, organizada e decorada, com artigos 
que iam desde as capas para eletrodomésticos, jogos americanos, guardanapos até a 
disposição do mobiliário. Nesse sentido, não havia justificativa plausível para que ambos não 
estivessem impecáveis, pois parecia unânime a ideia de que a mulher que não conseguisse 
tempo para o cuidado consigo e com a casa não o fazia porque ainda não havia aprendido a 


organizar-se da forma adequada. 


Ainda retomando as contradições encontradas, o Suplemento Feminino possuía 
algumas que permeavam o período. Na questão da aparência da mulher, havia uma crítica ao 
excesso de cuidados entendidos como superficialidade ao mesmo tempo em que eles eram 
enfatizados ao longo das edições. Mas independente do tema, as contradições eram 
protagonizadas por mulheres escrevendo para mulheres — que possivelmente se encontravam 
no mesmo nível social, mas era nítido que havia a reprodução de um discurso pouco flexível 
sobre os papéis que elas deveriam desempenhar. O incomodo causado em parte da leitura dos 
conteúdos do Suplemento Feminino aconteceu simultaneamente com a percepção de que 
havia em grande parte deles o desejo de manter o controle sobre a mulher, sobre seu corpo, 
seus gestos, o exercício da profissão, a maneira como iriam mobiliar suas residências. O 
discurso da felicidade agregada às regras de conduta femininas parecia sugerir que ela só seria 


obtida na ausência de liberdade e mediante um conhecimento supervisionado. 


A própria abordagem da moradia moderna, direcionada ao público feminino, 
seguia o que se esperava de seu papel social, de cuidadora da casa, em consonância com o 
restante do Suplemento Feminino. Não foi possível perceber qualquer ligação da mulher com 
a escolha de como morar. Há um ponto interessante a ser observado: o primeiro conteúdo fixo 
sobre o ambiente doméstico ter sido escrito por um homem, que com seus conhecimentos 
técnicos demonstrados ao longo dos textos, posicionava-se como uma figura de autoridade. 
Por que nesse tema não havia uma arquiteta, já que algumas poucas haviam se formado? Seria 
a proximidade com a família Mesquita, dona do jornal e para quem ele havia feito o projeto 
de interiores da nova sede? Ou o fato de que o tema “arquitetura” era considerado masculino, 
ainda que se tratasse de interiores? Embora a pesquisa desenvolvida não ofereça subsídios 
suficientes para fornecer uma resposta nesse momento, não se trata de um fato que sobressaia 
ao que foi tratado nos primeiros capítulos aqui abordados: a presença masculina ocupava 


ainda o protagonismo. 
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E depois de todos os discursos coletados por esta pesquisa, percebeu-se a 
contradição entre o protagonismo e a invisibilidade das mulheres do período. Entende-se que 
a leitora do Suplemento estava na parcela que possuía maior visibilidade entre as mulheres, já 
que estava no extrato mais abastado da população, contudo, ao compará-las com os homens, 
elas parecem ter assumido protagonismo apenas em áreas que eram consideradas pouco 
relevantes, nas decisões menores como compras de eletrodomésticos ou móveis, ao mesmo 
tempo em que as posturas mais progressistas contidas no caderno, em um número bastante 
reduzido, eram apenas as que estavam relacionadas às conquistas de direitos civis, como a 


possível alteração no Código Civil (que se realizou em 1962) 


Enfim, a pesquisa aqui apresentada tem como principal contribuição somar-se às 
outras que tem estudado a relação do ambiente doméstico, mulheres e papéis de gênero. A 
leitora do Suplemento Feminino poderia ser qualquer uma de classe média ou alta e isso 
revela que, independente de ter ou não uma profissão e poder exercê-la, alguns temas, 
contradições e questionamentos perpassavam suas vidas. Espera-se que outros estudos possam 
aos poucos estreitar outras lacunas e fornecer mais informações sobre questões não associadas 
diretamente ao destaque no âmbito profissional, principalmente porque eram poucas as 


mulheres que ocuparam essa posição. 
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ANEXO A — Comparativo entre Código Civil de 1916 e a lei nº 4121 


(conhecida como Estatuto da mulher casada) 


Código Civil de 1916 


Lei 4121 de 1962 


Artigo 6: 


“Art. 6. São incapazes, relativamente a certos 
atos (art. 147, n. 1), ou à maneira de os exercer: 


I. Os maiores de dezesseis e menores de vinte e 
um anos (arts. 154 a 156). 


II. As mulheres casadas, enquanto subsistir a 
sociedade conjugal. 


HI. Os pródigos. 


IV. Os silvícolas." 


“Art. 6º São incapazes relativamente a certos atos 
(art. 147, nº I), ou à maneira de os exercer: 


I- Os maiores de 16 e os menores de 21 anos (arts. 
154 e 156). 


II - Os pródigos. 

HI - Os silvícolas. 

Parágrafo único. Os silvícolas ficarão sujeitos ao 
regime tutelar, estabelecido em leis e regulamentos 


especiais, o qual cessará à medida que se forem 
adaptando à civilização do País." 


Artigo 233: 


"Art. 233. O marido é o chefe da sociedade 
conjugal. 


Compete-lhe: 
I. A representação legal da família. 


II. A administração dos bens comuns e dos 
particulares da mulher, que ao marido competir 
administrar em virtude do regime matrimonial 
adaptado, ou do pacto antenupcial (arts. 178, § 
9º, nº I, c, 274, 289, nº I, e 311). 


HI. direito de fixar e mudar o domicílio da 
família (arts. 46 e 233, nº IV). 


IV. O direito de autorizar a profissão da mulher 
e a sua residência fora do tecto conjugal (arts. 
231, nº II, 242, nº VII, 243 a 245, nº II, e 247, nº 
ID). 


V. Prover à manutenção da família, guardada a 
disposição do art. 277." 


“Art. 233. O marido é o chefe da sociedade 
conjugal, função que exerce com a colaboração da 
mulher, no interêsse comum do casal e dos filhos 
(arts. 240, 247 e 251). 


Compete-lhe: 
I- A representação legal da família; 


II - a administração dos bens comuns e dos 
particulares da mulher que ao marido incumbir 
administrar, em virtude do regime matrimonial 
adotado, ou de pacto, antenupcial (arts. 178, 8 9º, 
nº I, c, 274, 289, n° Ie 311); 


IHI - o direito de fixar o domicílio da família 
ressalvada a possibilidade de recorrer a mulher ao 
Juiz, no caso de deliberação que a prejudique; 


IV - prover a manutenção da família, guardadas as 
disposições dos arts. 275 e 277". 


Artigo 240: 


"Art. 240. A mulher assume, pelo casamento, 
com os apelidos do marido, a condição de sua 
companheira, consorte e auxiliar nos encargos 
da família (art. 324)." 


“Art. 240. A mulher assume, com o casamento, os 
apelidos do marido e a condição de sua 
companheira, consorte e colaboradora dos 
encargos da família, cumprindo-lhe velar pela 
direção material e moral desta”. 
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Artigo 242 


"Art. 242. A mulher não pode, sem autorização 
do marido (art. 251): 


|. Praticar os atos que este não poderia sem o 
consentimento da mulher (art. 235). 


II. Alienar, ou gravar de onus real, os imóveis 
de seu domínio particular, qualquer que seja o 
regime dos bens (arts. 263, nº II, III, VIII, 269, 
275 e 310). 


HI. Alienar os seus direitos reais sobre imóveis 
de outra. 


IV. Aceitar ou repudiar herança ou legado. 


V. Aceitar tutela, curatela ou outro munus 
público. 


VI. Litigiar em juízo civil ou comercial, anão ser 
nos casos indicados nos arts. 248 e 251. 


VII. Exercer profissão (art. 233, nº IV). 


VIII. Contrair obrigações, que possam importar 
em alheação de bens do casal. 


IX. Acceitar mandato (art. 1.299)." 


“Art. 242. A mulher não pode, sem autorização do 
marido (art. 251): 


| - praticar os atos que êste não poderia sem 
consentimento da mulher (art. 235); 


II - Alienar ou gravar de ônus real, os imóveis de 
seu domínio particular, qualquer que seja o 
regime dos bens (arts. 263, ns. II, Ill e VIII, 269, 275 
e 310); 


IIl - Alienar os seus direitos reais sôbre imóveis de 
outrem; 


IV - Contrair obrigações que possam importar em 
alheação de bens do casal" 


Artigo 246 


“Art. 246. A mulher que exercer profissão 
lucrativa, terá direito a praticar todos os atos 
inerentes ao seu exercício e à sua defesa, bem 
como a dispor livremente do produto de seu 
trabalho.” 


“Art. 246. A mulher que exercer profissão 
lucrativa, distinta da do marido terá direito de 
praticar todos os atos inerentes ao seu exercício e 
a sua defesa. O produto do seu trabalho assim 
auferido, e os bens com êle adquiridos, 
constituem, salvo estipulação diversa em pacto 
antenupcial, bens reservados, dos quais poderá 
dispor livremente com observância, porém, do 
preceituado na parte final do art. 240 e nos ns. Ile 
III, do artigo 242. 

Parágrafo único. Não responde, o produto do 
trabalho da mulher, nem os bens a que se refere 
êste artigo pelas dívidas do marido, exceto as 
contraídas em benefício da família”. 
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Artigo 248 


Art. 248. Independentemente de autorização, 
pode a mulher casada: 


I. Exercer o direito que lhe competir sobre as 
pessoas dos filhos de leito anterior (art. 329). 


II. Desobrigar ou reivindicar os imóveis do 
casal que o marido tenha gravado ou alienado 
sem sua outorga ou suprimento do juiz (art. 235, 
nº D. 


HI. Anular as fianças ou doações feitas pelo 
marido com infração do disposto nos nºs III e 
IV, do art. 235. 


IV. Reivindicar os bens comuns móveis ou 
imóveis doados, ou transferidos pelo marido à 
concubina (art. 1.177). 


V. Dispor dos bens adquiridos na conformidade 
do número anterior, e de quaisquer outros que 
possuam livres da administração do marido, não 
sendo imóveis. 


VI. Promover os meios asseguratórios e as 
ações, que contra o marido lhe competirem, em 
razão do dote, ou de outros bens dela sujeitos à 
administração marital (arts. 263, 269 e 289). 


VII. Propor a ação anulatória do casamento 
(arts. 207 e seguintes). 


VIII. Propor a ação de desquite (art. 316). 


IX. Pedir alimentos, quando lhe couberem (art. 
224). 


X. Fazer testamento ou disposições de última 
vontade. 


Parágrafo único. Este direito prevalece, esteja 
ou não a mulher em companhia do marido, e 
ainda que a doação se dissimule em venda, ou 
outro contrato. 


“Art, 248. A mulher casada pode livremente: 


I - Exercer o direito que lhe competir sôbre as 
pessoas e os bens dos filhos de leito anterior (art. 
393); 


II -Desobrigar ou reivindicar os imóveis do casal 
que o marido tenha gravado ou alegado sem sua 
outorga ou suprimento do juiz (art. 235, número 1); 


HI - Anular as fianças ou doações feitas pelo 
marido com infração do disposto nos números II e 
IV do art. 285; 


IV - Reivindicar os bens comuns, móveis ou 
imóveis, doados ou transferidos pelo marido à 
concubina (art. 1.177). 


Parágrafo único. Éste direito prevalece, esteja ou 
não a mulher em companhia do marido, e ainda 
que a doação se dissimule em venda ou outro 
contrato; 


V - Dispor dos bens adquiridos na conformidade 
do número anterior e de quaisquer outros que 
possua, livres da administração do marido, não 
sendo imóveis; 


VI - Promover os meios assecuratórios e as ações 
que, em razão do dote ou de outros bens seus, 
sujeitos à administração do marido, contra êste lhe 
competirem; 


VII - Praticar quaisquer outros atos não vedados 
por lei”. 


Fonte: Disponível em https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1910-1919/lei-3071-1-janeiro-1916-397989- 


publicacaooriginal-1-pl.html e http://www .planalto.gov.br/ccivil 03/LEIS/1950-1969/L4121.htm. Consultados 


em novembro/2019. 
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ANEXO B -— Suplemento Feminino veiculado em 25 de setembro de 1953 


“PAGINA 
NFANTIL” 


GRAFOLOGIA 


NOVA LINHA DE- 


Da Diana caçadora ` á' eterna Mistinguett, quantas deusas, ou 
simples mortais devem sua celebridade ao garbo impecável de suas 
pernas. Esse “fruto proibido” que outrora nossos avós deslumbra- 
vom por-acaso, perturbou- não poucas Vezes o sono dos adolescen- 
tes. Quantos poetas já cantaram a à graça de um tornozelo bem 
plantado! 

As pernas são o suporte do! corpo jínteiro; da delicadeza des- 
ses pilares naturais depende a elegancia do andor e do porte, Elas 
são feias quando são muito magras ou muito gordos; são desgra- 
ciosas quando muito duras ou-tesas. 

X Duos coisas são portanto indispensaveis para. conservor sua 
flexibilidade: masiágem: e exercício, 

Se a. natureza não a dotou de' pernas impecoveis, procure cul- 
dor das que tem como se se tratasse de 'seu rosto, Tais cuidados 
sãe ainda mais necessarios parque a moda atual as. eus é aberta- 
“mente á admiração: ou á ironia dé outros. 

Se seus tornozelos são grossos, faça-lhes jodas as noites uma 
messagem com uma composição de azeite e tintura de iodo (quatro- 
quintos daquele por um quinto deste). Faça massagens também. nos 
joelhos e nas coxas. Mas se os tornozelos são finos.demais, supri- 
ma a tintura de iodo e faça os massagens utilizando somente o cor- 
po gorduroso. 

Para corrigir o andar, a caminhada é o melhör e mais natu- 
ral- dos movimentos. Obrigue-se a caminhar todos:os dias ao menos 
durante meia hora, e se puder ‘corra durante dez minutos. As pernas 
assim tratadas não se endurecerão jamais. 

Para-dar flexibilidade e endurecer os musculos, eis dustro é exer- 
-cicios faceis de executar mas que darão otimos resultados: 

1 — Mão nos quadris; atirar alternadamente cada perna para 
a frente, o mais alto posivel, conservando o corpo bem direito so- 
bre a perna imovel. 

2 — Levar o pé direito á altura do joelho esquerdo, depois ati- 
rar a perna para a frente e á direita de modo a tocar o. chão com 
je calcanhar, enquanto o corpo se abaixa ligeiramente dobrando o 
lioelho esquerdo, sem se curvar. Repetir varias vezes o mesmo exer- 
leicio e faze-lo também com a outra perna, conesrvando .sempre as 
'mãos nos quadris. 

3 — Apoiar o pé direito num tamborete e manter o corpo bem 
idireito sobre a perna esquerda, a oitenta. centimetros de distancia 
ida ponto de apoia. Curvar o corpo para à frente até q joelho di- 
sreito, voltar é posição normal, depois curvar o busto para trás 
e voltar de novo á posição normal. Repetir varias vezes este exer- 
cicio, equilibrondo-se sucessivamente - sobre’ cada” perna,” as mãos. 
nes quadris. 

t 4 — Abaixar, de maneira a sentar sobre os ddilóiifincos mas 
feenservando o busto direito... Durante este exercicio, pode. pôr. as 


“mãos nos quadris ou lançar, os braços pora a: frente, -horizontal-, 


mente. . 

` Após esses exercicios, fazer uma fricção seca nas- perhas; usan- 
“o luvas de crina au bem duras, Essa fricção deve vit das pontas até 
_ os quadris e afivará a circulação. A seguir, esfregue- as“com, alcool 
a 90º ou agua de Colonia. 

As mulheres que são obrigadas a permanecer de pé PA tem- 
po jpstão sujeitas: ao seguinte: com frequencia, depois dos trinta: únos, 
as pernos ficam pesadas, os tornozelos se -inflamam © até andar sê 
“lhes torna. penoso.: - Tudo isso é devido é insuficiencia: vascular 
isto é, má circulação — e pode ser precursor de varizes. Por conse- ` 
guinte, desde que as pernos se tornem dolorosas e sem esperar mo) 
“ essas nervuras azuis ou arroxeadas que afeiam a mais bela perna, 
cuide-se, “evite a fadiga, deite-sé assim que chegar em casa pondo 
suas pernas o mais alto possivel. Use saltos baixos e consulte o me- 
dico, que lhe dará o tratamento adequado e talvez ordene -massa- 
«gens que, então, só podem se feitas por especialistas. 

é Resta a questão da pele, pois muitas pernas tem bela forma 


'2 


“6 mulher, 


passatempos agradaveis 


Sim, quando elos começam a 
compreender a importancia da 
beleza, podemos censurar as jo- 
vens porque também desejam va- 
lorizar os atributos que a noture- 
za lhes deu? 

Alguns moralistas severos e um 
pouco antiquados declaram que 
a vaidade é condenavel, é falta 
de modestia, frivolidade, que sei 
eu! Nos dias .que correm, seme- 
lhante teoria está proscrita..,. E 
raros-são-os que se admiram ou 
censuram uma jovem que quer ser 
elegante e bonita, e iião reco- 
nhecem nisso um direito bem le” 
gitimo. 

- A vaidade, quando bem com- 
preendido e aplicada, não é um 
mal e sim um bem, pois deixar 
descuidado aquilo que, deve ser 
cuidado é um relaxamento “im- 
perdoavel, Isso não quer dizer 
que as mocinhas devem usar cre- 
mes de beleza, verniz nas unhas 

e “baton” desde. os quinze anos... 
Näo, mas já aos quinze anos elos 
podem aprender como preparar 
uma bom “shampoing” para os 
cabelos e usar esmalte natural 
nas unhas. R 

E” bem natural que nessa epo- 
ca, terminada a infancid o:a mo- 
cidade despertando, elas já não 
queiram ter os cabelos: arrepia- 
dos e sim macios, bem penteados, 
dentes brilhantes, unhas bem ápa- 
radas e: brilhantes, vestidos que 
assentem com harmonia. e bom 
gosto.. 4 

A vaidade ahi éa que con- 
siste em conhecer bem o “eu”. fi 


A pagina feminina que este jornal publicava “ás sextas-feiras substitui-se, hoje 
por este suplemento, que inclui dezesseis pequenas paginas inteiramente dedicados 


Todas as secções daquela pagina aparecem agora ampliados. 
A literatura infantil ocupa duas paginas e conta, além das historias habituais, 


e educativos, 


O noticiario de modas, perfumes, cosmetica em geral, chega-nos diretamente de 
Paris, assinado: por conhecidos cronistas da imprensa parisiense, De lá recebemos tom- 
bém: colaborações avulsas cujos temas são da maior atualidade é atendem co que 
péde a mulher moderna pois tratam de educação, puericultura, psicologia etc. 

* Entre as novas secções, este suplemento apresenta a de grafologia: Falar da sua 
importancia é inutil. Todas as pessoas sé interessam por essa ciencia auxiliar da psico- 
logia, A curiosidade feminina, sobretudo, gosta de conhecer os “segredos” revelados 

“pela propria letra ou pela de.., outrem. 

A correspondencia, que dia a dia se avoluma, será respondida, como antes, por 
ordem cronologica. Os moldes.e receitas de vestidos ou trabalhos de agulha também 
serão, como os demais textos e ilustrações do suplemento, rigorosamente ineditos e 
enviados especialmente para este suplemento. 

Como as mulheres sempre se comprazem com mudanças para: melhor, :não sere- 
mos advinhas afirmando que as nossas leitoras receberão prazerosas este suplemen- 
to, hoje lançado em substituição á antiga pagina feminina a que elas sempre dedi- 
caram carinho e atenção. E como na antiga; pagina, comentaremos, aqui, todos os 
assuntos e acontecimentos de interesse feminino. 


aprenderão todas essas  cóisas; 
chegado o tempo? Seu encanto, 
sua sedução de futuras mulheres 
dependem disso, assim como sua 
beleza. Pois a unica beleza que 
triunfa do tempo é a que se culti- 
va. À outra, a “Beauté du Dia- 
ble” é um dom do.. 
que a dá exatamente o tempo 
de aprender a chorá-la... 

As mulheres e as jovens inteli- 
gentes, porém, podem, ter uma 
beleza que a vaidade bem inter- 
pretada “torna duúravel. Ás mães 
cabe a tarefa: de mostrar o que é 
proprio ou improprio para as mo- 


« cinhas que acabam de completar 


seus quinze anos e acham que já 
podem vsar essa pintura. ., Mas, 
cuidado, procurem compreender SS 
essa voidade “inicial, sem ferir o 


- maligno, nata. 


314 


metro ez coa 
= 


CAPITU 


Í Nossas filhas também devem ser vaidosas? 


amor proprio delos, nem tornar 
ainda mais desejavel o que lhes 
proibirem.. . ý 


PARA CLAREAR OS CABELOS 
Tem cabelos castanhos-e deseja cla- 
reá-los? — Primeiramente faça um 
“shiam; * com 10 grs. de cabor- 
le sodio para 2 litros de agua. 
, com um tampão de algodão 
enrolado num bastãozinho, ume- 
deça seus cabelos separando-os em 
mechas com agua oxigenada a 15 
vols, ouaté a 20 sola Deixe-os im- 
pregnados nesta solução uma ou 
duas horas, depois lave a cabeça, 
Mas esse processo não pode ser em- 
pregado com frequencia porque 
deixará os cabelos asperos. Após 
uma Primeira aplicação de. agua 
oxigenada para conservar o louro, 
use produtos menos causticos: a 
camomila alemã é amais recomen- 
davel e emprega-se para enxaguar 
os cabelos, mas depois não é pre- 
ewo passá-los em agua pura. * 


Respostas a seus problemas 


“Serviram-me um saboroso 'pra- 


gar em três litros de leite, depois 


to “Marrequinha com maçães e. fazer o creme e juntar as frutas 


ameixas” — Compre um marre- 
quinho novo (de preferencia o 
chamado marrequinho de leite), 
limpe-o, corte-o em pedaços: e, 
deixe-o de molho de um dia .pa- 
ra o outro numa boa vinha dalho 
feita com-cerveja branca (1 gar- 


cozidas, 
* 

"Fazendo. massa para pasteis, 
canudos, empadas etc., acontece 
que depois de frita ela fica. logo 
mole e abaixa. ,. 

= Se juntar um pouquinho de 


rafa) èm vez de vinho ou vinagre; taniñha de boa qualidade, ela 


no dia seguinte, refogue-o com os: 
temperos. habituais e cozinhe-o 
devagar; à. parte cozinhe umas 
maçãs com um pouto: de açucar 
e agua (pode fazer com elas um 


s conservará mais seca, 


Gostaria de is seo j wido 
ainda está em moda”. ` 
- — Só para vestidos: de: baile; 


pirão .ou servi-las-assim) e faça o. mas. como o “clima agui é insta- 
o “mesmo com “algumas. ameixas vel, pode - fazer" Um costume: de 
pretas. Se, quiser, pode fazer um veludo. preto, “que ` =serviró' para 
molho de “creme, Juntando man: usar has tordas, o nóitha, “frias, 


sico afim de, corrigir seus idefei 
tos não somente por meio de ar-, 
“tificlos mas também por uma, hi |- despejará. sobre: a: mesmo; 
giene rigorosa, uma. elegancia servit, = -i 
sobria e requintada de: “gestos, “de . !. Outra maneiras” “refogar ligei- 
atitude e de traje... . re raras famante o" marréguinho; cortada. 

Por que nossas: filhas não “em pedaços e scazinha-lo dev 


igã,farinh de trigo e leito 'ao 


mas são asperas e “avermelhadas. “Por amada- apele, fazer. mas, 
sagens‘ Teves, de manhã e é hoite com a composição 'seguinte:: 100 
g de glicerina, “50. de alcool a so é Samo, “gotas: de limão - 
oude benjolm:..- S 

Quanto ideação: PR agora que i a moda dëswüoi 
as pernas, dizem. os-éspecialistas. que “a eletrica 'não:é 'aconselhave! 

é demorada `e 'dolorosa. meihor elo de:nos-l 
Taba desgraciósos' consiste “na empregi da ceraiou Um depilatorio. 
Algumas mulhéres, apressadas, ` ` preferëni. empregar “à “gilete, mias . 


após o uso. desta, devem passar: logo depois, de -léve, uma pedra- Sa“ 


pomes muito 'fina"ou-um: tampão. especialmente preparado para isso. 


Assim preparadas, ias pernas: pódem calçar melas “indesfiavels”: $ 
feitas com; .. pincel e um. creme aderente ovum liquido” piopi to- 
do, Mas também podem: ser exibidas" ùo ndturäl; sem temor.- =: 


Ep 
na. criança”, 
: = Comô pi 


per bão comentários a 


donos Fenda 


BANHOS PERFUMADOS 
“Nada mais agradavel, 
“banho. morno que d 


amécia- e: “pele, perfumando-s au. 
cretanientes Eis Juma. receita: facil 


amos de: para se perfumar -o-banho: 200 gra. 
de amido em: pó, 30 grs: de azeite 
m e alguma gotás de essen- 


»e wncê 

erato se gë Préfere bri Conterve 
essa mistura num frasco bem arro- 
thado; quairo pahertánas em um 
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As eéstolas continuam 


em voga nas noites 
frescas da primavera 


Jaqueta que pode ser usada de dia ou de noite, em visão pastel, apresentada por 
Max Reby, Paris. Leve e de dimensões reduzidas, serve para as noites de primavera 


Cintilante visão, rico astra- leteiros. A suntuosidade re- 
cā, raposa de reflexos dou~ nasce e se se preparam as 
rados, castor macio ou... belas noites de inverno, quan- 
coelho enfeitado com nomes: do os cetins e os veludos ful- 
pomposos deixaram mais gem sob os casacos de pele, 
uma vez suas tocas ou pasta- também no traje diurno há 
gens, nos picos nevados ou sempre uma pequena nota 
á beira dos rios e das cas- brilhante: bolsos de astracã, 
catas, para tomar o cami- gola de lontra, um enfeite 
nho das oficinas dos... pe- qualquer, feito de... peles. 


Grande estola de visão selvagem, de Max Reby, Paris. 
E' de corte arredondado, com pontas na frente. 


TRATAMENTO ESPECIAL DA CUTIS 

pela ultima novidade em cosmetica, Mme. Selma está ao vosso . 
dispor. Serviços a preços modicos com hora marcada. 

RUA VITORIA N. 821 ~ 8º ANDAR — FONE: 34-5583 


E o E RR 
co | MESTRE JOU &-CIA: LTDA: 


dz Ri João-Bricola, 24.. 232 and: - São Paulo. -$ 


“os Para:a noite; echarpe” de visão sélvagem, de` Max Reby, Poris : “e "aa que 


Arranjos - 
de flores 


UAL de nós não gosta de 
enfeitar 4 casa com fer] 
ves? Com elas, a sala mais: hu=| 
milde torna-se acolhedora e bo- 
nita.. Sentimo-nos cansadas ou 
um pouco tristes? Pois orranje- 
mos depressa uma braçada de 
flores e: coloquemo-las em todá| 
O porte: teremos logo nova sen-: 
sação de alegria e tranquilida- 
de. Convençamo-nos de quea 
maneiro de vestir, o cenario em: 
que vivemos, têm influencia so- 
bre "nossa mentolidade. E uma casa- alegre 
uma tentação para a felicidade que passa! 
Se convidamos alguns amigos para um chá 


ou jantar, mois razões há ainda para que os re- 


cebamos com flores. Mas, estudémos antes os efei- 
tos de-uns botões no. centro da mesa ou de umas 
violetas colocadas dentro de um recipiente baixo. 
De. qualquer maneiro, o enfeite de uma mesa seró 
sempre boixo, a fim de não impedir que os con- 
vivas se vejom uns: GOS outros. . , 


E não esqueçamos as folhagens, hoje tão pro- 


curadas. Podem ser dispostás numa unica jardinei-. 


ra, pois é lindo o efeito de duas, três ou mais 
folhagens diferentes reunidas, E se.tivermos o pri- 
vilegio de possuir um terraço, poderemos dispô-los 
em estantes ou pendurá-las nos paredes para cona 
seguir um lindo conjunto. Ra O 

Maos as flores constituem, também,. mensagens 
de carinho, omizade ou. amavel cortesia. Vamos 
visitar uma jovem mamãe ? Levar-lhe-emos. alguns 
botões de rosa de cor delicada e suave perfume, 
que levarão dois ou três dias para desabrochar 
completamente e, durgnte esse tempo, encantarão 
os olhos da parturiente: uma cesta pequenina, que 
pode ter a forma de um berço, cheia de florzinhas 
miudos e-de lindo-colorido, como as de ervilha. 

A' menina que foz a sua Primeira Comunhão, 
mándaremos um. pequenô ramo de lirios qu de 
copos-de-leite, porém. uma caixinha de- comelios 
fambém servirá... ; 

Recebemos um primeiro convite para almoço 
ou jantar ? Então não esqueçamos de levar flores 
é dona da casa. Cinco ou seis botões grandes, 
quose abertos, ou alguns gladiolos. de -cores ve- 
riadas ou, ainda, alguns desses cravos que vemos 
por aí, testemunharão o. prazér que nos deu o 
convite. 

Vamos esperar .âmigos que retornam de via- 
gem longa ? Levaremos um pequeno ramo: de flo- 
res — quaisquer flores. A 

, Mas se se trata do-aniversario de uma jovem, 
podemos enviar-lhe uma pequena cesta de amo- 
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res-perfeitos ou uma caixa de violetas ou, tolvez, 
um presentinho a que juntamos apenas uma linda 
rosa. 

* Nos dias de noivado, o nolvo' e seus pais mon- 
darão é noiva um ramó vistoso de flores. Não 
precisom ser obrigatoriamente brancas, Alguns 
dias depois, se a familia da noiva for convidado 
a visitar a futura sogra, mandar-lhe-á alguns bo 
tões graudos ou uma caixa de orquideas. 

O “bouquet” de noiva não precisa ser um 
ramo armado, pois, segundo o estilo do vestido, 
a noiva pode. levar apenas alguns botões brancos 
presos por uma fita; Qu um pequeno romo de 
flores de laranjeira, naturais, o que não será di- 
ficil encontrar em nossa terra, onde há varias 
quantidades de laranjeiras, que florescem em va- 
rias epocas do ana... 

A um homem não se oferecem flores. Mas se 
sev marido: gosta de vê-las, não se esqueça de 
colocar em sua sala de trabalho as que são mais 
do seu agrado. E se deve fazer alguma gentileza 
a um limão ou amigo, pode, também, pôr umas 
flores em sua mesa de trabalho ou em seu dormi- 
torio; mas só dando se trata de pessoa intima, se- 
não o gesto que deveria ser uma delicadeza cari- 
nhesa parecerá uma prova de mau gosto... 

Em compensação, os homens podem enviar 
flores, sempre, para fazer ou retribuir umo ama- 
bilidade. Se é solteiro, porá nelas uma mensagem 
de amor ou de amizade, ou o respeito que lhe 
inspira determinada criatura; se casado, enviará 
flores em, seu nome e no de sua mulher,a fim 
de saudar ou homenagear outro casal amigo ou 
a amiga que comemora qualquer acontecimento 
festivo. Os solteirões não se esquecerão de, ao 
menos uma vez por ano, pelo Natal ou Ano Novo, 
enviar. flores ás senhoras que, dyrante o ano, òs 
convidaram para reuniões ou festas... 

E, assim, as flores têm importante papel nes- 
sa arte de sober viver de que tanto se fala mas 
que nem todo o mundo sabe realizar, embora fa- 
cilite as relações humanas. 


GISÉLE BOURRIGAULT, Paris 


— 


GALOCHAS 


Mamãe comprou um pár de galo~- tivera antes 


chas pequenas, para o Jedozinho anos). A' noite, ao olhar para o 
usar nos dias de chuva ,e ele gos- gato que se estendeu 
tou da novidade porque nunca as para brincar com ele, 


(ele tem só cinco 


NATURAIS -ù 


observa estupefato a parte inferior 
das patas do enimal e grita pará 
mamãe: “Oh, mamãe, veja as pa- 
tas deste gatinho, ele tem galo- 
chas naturais !* 


no tapete 


o menino 


Cortinas 


o seu lar. 


Vera 


Tecidos e ideias originais 


que vestem a rigor e 


“Largo de Arouche, 99 
| Fones 36-2126 

Rua Augusto, 2699 a 
Fone: B0-7201 


E é 


É chuca-se 


“Os pequenos acidentes 
caseiros: © =` 


pção nos . Desde que a 
sanar abertura acidental na epi- 
derme lhes ofereça uma passagem, 


desinfetar imediatamente a ferida 
com lar liquido antissetico, alcool, 
iodo, agua oxigenada, Se a ferida 
está suja (de terra, tinta etc.) la- 
vá-la antes com agua fervida e 
usando algodão hidrofilo. Se se tra- 
ta de simples arranhão, dispensa-se 
o curativo; porém, qualquer ferida 
requer uma compressa de gase es- 
terilizada que se prende com espa- 
radrapo ou, á falta deste, um peda- 
ço de pano muito limpo. 

Mas existem produtos apropria- 
dos para tais curativos, á base de 
miercurio-cromo. e que toda mãe 
de familia deve ter em seu arma- 
rio, Uma simples aplicação sobre 
qualquer ferimento evita a infec- 
ção. Ha também esparadrapos já 
preparados com tal antissetico, que 
facilitam o tratamento da ferida e, 
por serem inodoros, agradam mais 


ás crianças. 

QUEIMADURAS — Toda quei- 
madura é dolorosa. Atenua-se um 
pouco a dor que'ela causa colocan- 
do-a imediatamente ao abrigo do 
ar, o que a criança deve saber des- 
de cedo. Quando é superficial e 
causa somente uma irritação da pe- 
le, faz-se uma aplicação de vase- 
lina esterilizada ou azeite. Mas se' 


A de uma queimaduy; 
gravidade de u: A er re 
atinge grande superfi- 


cobertor, prendendo bem as ex- 
do mesmo, no pescoço 


«e nos pés. A chama sé extinguirá 


por falta de ar. ` f 
MORDIDAS: — Quando a mor- 

dida ou gicads é de animal não 

muito perigoso, trutá-lá imediata- 


-. De qualquer maneira, não deixe 
de tratar imediatamente os peque- 


no rar causados por brin- 
mais ox mene? violentos, 


que, com O tempo; aprenderão a 
socorrer-se umas ás ouívas ou ca- 
da qual a si propria quando viti- 
mas de pequenas-machucaduras. 


Livre-se dos. insetos 
perniciosos 


MOSCAS Nunca deixor 
qualquer deposito de lixo aberto 
e perto da casa; se não tem 
quintal, use uma lata que possa 


~ 
- 


`~ 


fechar-se completamente. Con- 
servar tampados todos os alimen- 
tos e 'nem conservar descobertos 
certas frutas que, quando muito 
maduros ou ainda que levemen- 
te descascadas são verdadeiros 
chamoriscos de moscas, como as 
bananas. Puverize a casa perio- 
dicamente com qualquer dos 
muitos desinfetantes existentes na 
praça. A’ falta deles, use umd 
mistura, em partes iguais, de al- 
cool e essencia de serpão, cujo 
odor afasta por completo as 
moscas, mas para destruí-las faça 
uma mistura de 100 grs. de pire- 
tro em pó macerado, durante vin- 
te dios, em um litra de petroleo; 
fikrar esse preparado e. ajuntar 
150 grs.- de solicilato de metila 
(inflamavel), mas só fazê-lo se 
não encontrar um bom “inse- 
ticida;... , 
MOSQUITOS fpernilongos etc.) 


— Gostam de aguas paradas, on- - 


de depositam seus ovos. Despe- 


jar -petroleo nes poças existen-:" 


fes perto dá cosa, nat goteiras 
e em toda a parte onde houver 
agua estagnada, ainda: que em 
pequena quantidade e em velhas 


lafas“ ou; regos: No interior du: ~; 
“casa fazer. fumigações com pire- 
tro em pó, para o que basta de- 


positá-lo num, pires e Inflamá-'o. 
Também, pode empregar um. dës= 
ses” papeis - apropriados - para 


. queimar em casa, Os japoneses - 


queimam: sementes e botões de 
` crisantemos, depois de secos, com 
otimo, resultado. 

FORMIGAS — Lavar o arma- 
rio ou prateleiras com uma solu- 
ção de alumem. Dispôr sobre as 
prateleiras folhas de valeriana, 
flores de alfazema, canfora, pe- 
daços de limão. As formigas não 
gostam do odor -que tais plantas 
emanam e não voltam mais. Sê 


há formigueiros no quintal ou no 
jardim, destruí-los com agua: fer- 
vendo e qualquer desinfetante, 
PULGAS — Instalam-se de pre- 
ferencia no assoalho: Ter o cuida- 
do de conservar este sempre mui- 
to limpo. Passar periodicamente 
essencia de terebentina, antes de 
encerar: lse não é encerodo, Jo- 
vá-lo com muita, creolina ou ov- 
tro preparado semelhante). Se o 
assoalho tem fendas, fechá-los 
completamente. Mas se estiver 
muito infestado, desinfetá-lo com 
formol ou algum preparado mui- 
to forte. Preservar “os. colchões e ` 
estrados com folhas de hortela, 
E AS BARATAS ? — Bater bem 
os moveis em que aparecerem, 
jogar dentro deles, nos cuntos, 
um pouco de alcog) e -queimá-lo 
ttodas as que estiverem . dentio 
das frinchas sairão). Também po- 
de ser usada “agua: - fervendo. 
Usar qualquer inseticida: nos dios 
de limpeza, 'tendo-ô cuidado: de 
despejá-lo nos. cantos e- abertu- 
ras ande elas deixam osovos. 
“O uso frequente de um bom 
inseticida e-de um desinfetante 
apropriado para a higisne do- 
mestica, evita o aparecimento de 
"quaisquer ` insetos nocivos. 


LUSTRES DE 
AL: 


Anexa: haer hag ed enposiçi 


de gravvrai teca Jo 
Musa do prat -| 
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Vestido de noite em organdi de seda preta, de Germaine Lecomte. À parte drapeada É 


Vestido de. grande gals, de Fath, em tule-brenca enfeitadas com rendas valencianas. 
de jersei de séda branco, Grande echerpe em argandi azul turqueza completa o traje 


O cinto é drapeado em celim ross. Longo casaco estampado com desenhos persas 


` Suntuosidade dos vestidos 


- luz-por ação dos sois artificiais. 


d it 
Tecidos colantes que acentuam a cintura e evocam as 
musumés que deslizam entre biombos de bambu -ou cami- 


nham de leve sobre as pontes curvas das cidades das lan- ` 


ternas, aparecem a paé de nuvens de tule sobre as quais. 
dançam flores: de saias cheias de folhos, de babados, ins- 
pirados na crinolina. Moimentos de echarpes sublinham 
o busto e decotes ousados desnudam o colo nascente ofe- 
recendo aos olhos alheios mais do que uma promessa ou 
uma ilusão. s. 


Brincando com a paleta dos pintores italianos, os ver- 


= des Veronese se aliam áquele purpura. luminoso de que 


Ticiano conservou o segredo... A gama dos violetas des- 
taca-se ao contacto ardente dos lamés e os brocados de 
prata rivalizam em riqueza com os tecidos bordados de 


Jentejoulas... n 


Em meio a todo'esse brilho, as cores do arco-iris dan- 
çam .hos tecidos de reflexos cambiantes. Pois, se o negro 
domiha, tem sempre o brilho de uma joia de-ouro que re- 


Vestido” apresentado por. Carver, em organdi de 
seda brance, bordado azul Decote em corals; 
com um nó nas costas; a saia tem babados lárgos 


Vestido de baile, de Fath. A parte de cima é guár- 
macia com um laço e um drapesde côr de rosa. 
Saia bordada em tons de pastel. Estola de tulg 


. 

Para “trajes de gala 

Os vestidos dé noite adotam a linha 
“fuso! muito estreita, . com: bascas ou 
drapeados que formam cauda ou a li- 
nha “tulipa”, qué se abre a partir da 
cintura e cuja lurgura, ma saia é ar- 
mada com crinolinas, colocadas nós 
quadris on, sob a parte imférior, Elas 
são suntuosas, muito  decotadas, ds ve-| 
zes sem alças, ús vezes com alças fi- 
nas que passam à volta do pescoço ou 
vobre um só ombro. A, parte de cima 
é lisa, colanté, modelando bem o bus- 
to. Os tecidos são ricós, brocados bran- 


Os novos figurinos 


As blusas modelam o busto, no en- 
tanto, algumas são simples, de corte 
comum; A cintura é bem acentuada, às 
“| vezes ` apertada num cinto incrustado 
no vestido. ` 

Os decotes são discretos, Quase todas 
as golas são altas mar alguns vestidos 


_ | “habillés” ainda têm decotes em ponta. 


A lã macia triunfa. Jersei, crépe de 
lã, angorá, veludo de lã, où duvetina 
e o drá são usados em "vestidos, os mais 
| leves, em casacos, os mais pesados, 
Para os vestidos de baile, cetim na- 


Belissimo vestido de Schiaparelli, em Vestido colente em cetim de lamé pra- 
cetim branco. A parte de cima é dra- teado, de Nina Ricci, Paris. Apresen- 
peada por um jranzido. Saia ampla, tado com uma longa “écharpe” igual 


tural ou brilhante, veludo, cetim bro- 


cor ou de cor, veludos enfeitados com 
cado, tnfetá, “faille” belissimos. 


bordados de ouro, lantejoulas, pedras, 
tules finas com forros de cetim, tafe- 
tás; “lamés”, rendas... 
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“Eca o àu ouyi uma centehq de 


obrigações e as: nécessidodes- dós 


pezes: “Ele -é + necyosol” — “Ela é adultos. Só depois, então, ela ` “po 
geo “= “Ele não estudal” de agir. «e 

h o + sir 

Ela, não tem otdemf Ele Dê-lhe,” portanto, cinco miriu-" 


-é É svoluntapintol => "Ela é negli- 
gentel! — “Ele não. me obede- 
cel” — “Ele é insolentel”. 


+ Perguntei os meios. emprega- 


dos para: Acalmor o pequeno 
exúltado..: Trozer denovo ao 
regia sonhadora, . : Convencer o 
preguiçoso: Ensinor a ter or- 


dem... 
Inculcar amor do trabalho, respei- 
to etc, etc. Fiquei estupefocta, on- 
je. as respostas. Fiz falar os mães - 
acerca de ud atitude em relação 
“gos: filhos, peguénos-ou “grandês,. 
Bois; com freguen ay os pore: 


ensiriamentos. . 
2» observações | feitas: Tä = 
JS:PAIS EXIGEM « ARRALTADOS 
"MEDIATOS* 297 

sia AB E` ÅS- RELA. 


Ra inda Porque, és: 
cem: que, rigsso: ritmo de. adul- 
tos não se hormoniza” com, o ida 


Eriginço: Esta-só-vive-no. jogo, que 
é o-seu-dominto pessoal e nele ela: 
“evolui notutalmente,: á. vontadé 
Mas,” quando em, contacto tom ò> 
T dos pessoas * “grandês, ela 


ü, bi 
«láros ou doze, 1 


te “ou não de estú-: 


Ensinar a ter: disciplina... - 


- O: «MEDO: 
“tg bem depressa | “que não “ 


tos! Se" ão cabo desse -jempo, o” 


criança não responder, repito cal-, 


mâmente a ordem que lhe -deu 
(nada de gritos, à, ovtoridade 
age em função inversó do ruido!) 
Ela o er eniõo, muito pro- 
valmedle, porquê você lhá dey 
tempo “de “Compreender é. porque 
6 tam. firme em que lhe falou não 
lhe. deixou duvida alguma .qudh- 


to ao que você deseja, .. As 
mães. que. gritam deveriam, saber 
qué, e em nove vezes sobre dez, a 
lança gosta-de “cenas”; Ela re- 
iste. inconséientemente. pará não 
; estragar. o... desenrólar -dë um 
aconteciménto que ela: conhece 
“de antemão e-que, no fundo; “a 
“diverte Você o habituou, ads. gti- 


tos Voçê fez quose nascer. | nela a 


necessidade de uma -cend, 
fique, nervosa e eld compreende 
se re 


Pegando mais! poa 


is Exigem aci 
- muito "rapidos. : 
Repetem- cem vezes por dia, as 
mesmas pälavras: Os, meses. e" os: 
anos passam. E ele têm, frequen- 
terehie, à impressão de falar : nó 
s vpilo: Pigr ainda; há periodosem 
que jeles, têm d impressão f 


ciso. atfavessar-se.. umá, estaça 


K7 


Um inquerito de Gisele Bernurd = 


é à. seu ver, “bem educado”; 
isso porque, talvez, algumas qua- 
-lidades- superficiais são; nele, 
maiis naturais do que em seu.pro- 
prio filhó. Mas nem por isso será 
melhor ou estará mais seguro de 
vir a ser um homem vitorioso na 
vida; O alvo dos pais não 'é ter 
“imediatamente filhos de aparen- 
cia “bem educada” -mas ter, em 
seus filhos de vinte anos, homens 
trabalhadores, generosos e leais. 

Acredite-me, isto é longo e difi- 


«cill 


Conserve sua calça e não exija 
muito de uma só vez... e você 
estará no: bom caminho. Confie 


na: evolução normal de uma na-, 


“túreza qué. Broto. na boa terra 
que: você lhe preparou. Os “pro- 
gressos, .em certos momentos, são 
como'as faizes que avançam Jen- 
tamente “sob ù terra. A primavera 


virá e'então você vérá O fruto de” m 


seus “esforços pacientes florirem 
ao “sol. do “verão em sua vida de 


- RA 

. O. medo”, constitui a base das 
relações shire páis e filhos. Aqui, 
talvez eu! provoque o espanto de 
muitos pais; pois tal sentimento é 
na, maioria. dos vezes inconsċien- 


te. No entanto, aparece de ma-. 


i Os pais têm medo 
E e $ pot elês! 


6 = garotos que gritavam. e 


viva, na cidade, OU - “Não. se esqueçã, de”. "que é “Prec / espuma m-'de' raiva ante tma 
- mãe lúpotente que usava todos 


fite: hos confidencias e. 


dar; desde”'o miothento - qué. a para'ver crescér “uma hortaliça, : os, grdis: dps para acal- 


“jeriança: soi. do-seu mundo para são riecessarios ` virte! aros, pära; 
ntrar no nosso, a natureza exige” se fazer Um homem. Os progres- 


“maressas;. > feros. . 


mamãe Hita medo 


‘dė seus reflexos, de seus, perisa- 30s, humanos, são lentos, Não exf- 
“mentos, um esforço que ela não ja progressos muito rapidos, ás do escandalo. . 
‘Pode "realizar depressa, pois deve . vezes mais espetaculares do que | — Vi adoraveis.glutões que pe- 
Primeiramente * compreender as profundos. O filho-de seu vizinho iom sem cessar doces e mais do- 
ces que os S oa lhes davam é 
& * vontade... 


«+05 pois tinham medo de 

os contrariar. . 

— Vi um garoto com enorme 
galo na testa; estivera: brincando 
em cimá de:úma balaustrada so- 
bre a qual sua mãe para não dis- 
cutir com ele, o deixara subir 


«(ele poderia“levar um tombo mor- 


tol!) 


A ela não ousara negar- 
j lhe aquele prazer!... 
— Uma senhora queixou-se da 
insolencia de seu filho já cresci- 
do: “Um dia ameacei-o de po-lo 
na rua e ele me respondeu que 
se eu o fizesse, ele nunca mais 
voltaria. e 


lo: têmeu que ele tonak 
serrealidade oque dissera... 

— Outra, © qual. perguntei se 
ela explicára”: å seu filho de dez 
anos. (que” a» interrogaro) como 
as crianças nasciam , respondeu- 
e: “Acho:S muito pequeno ERAS 


taika medo de que ele faça;.. - 


perguntas muito claras se, «, 


Esse sentimisáto:; :de recto que 
permanece: O: oração; de muitas -< 
mães: é-'comô! me: dizia um me- , 
umaterflvel :: 


dico. recentementg, - 
enfêrmidade. “Se asenhoracon- 


vencer: unia mige de que o. filho . 


dela não sé arriscará a ter-hernia 
jogando bola, ela imediatamente 


Imaginar: outras catastrófes: tom. ` 
bós. périgóšos;. desastres, ; que. Sel, 


eul”, 


que ele sofrú-imais tarde, tem me- 
do de" quê-ele tenha medo!!! 
Conhécemos todos essas mães 
que, procurando . justificar “suas 
fraquezas, estragam seus “filhos 
com mimos sob. o. pretexto z 
de que a“guerra pode vir € que 


devem deixá-los sproveitar a ia q 


da... 
A mãe quê fem. medo Por-séu” 
filho apenas “demonstra um pen- 


Ela te 'medo, que ele sofra um, 
acidente, “ela. fem: medo das difi 
culdades' dá vida, -tem'-medo de *| 


falaz. - 


dor natural do amor materno, 
que instintivamente quer proteger 
o filho, Mas elá -deve.cuidar para 
que tal instinto 'nã “degenere 
em fraqueza prejudiciá . Désde o 
momento em qüe; lóo pôs :no 
mundo, seus esforços . “devem ten- 
der para que ele aprétida. a dis- 
pensar os-€ į “dela; e; tenha 
consciencia de suas proprias pos- 
sibilidades e responsabilidodes. 
Nisso está o verdadeiro dever das 
mães. 

A mãe que tem medo de seu 
filho não: tem sequer a desculpa 
do amor materno. Ela abdica pu- 
ra e simplesmente ante, uma jo- 
refa que, no 'entanto; é'à única 


- pessoa que pode cumpi 


abdicação: leva q-gr 
quencias, pois q ciè 

preende logo”: que” é elg quem do- 
mina o logo é e pproypita;: “esse, es. 


sofrerá máis tarde é tal 
aure pór causa: disso! 
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Costumes para todas 
as estações: > 


njunto em “tweed” 
amarelado, Ca- 
saco reto deixando a 
. cintura livre, enfeita- 
: do com galão, Saia 
reta Blusa tipo jum- 
per. dë- lã “preta. 


Costume classico, em lázinha adimascada, côr de avel. Pala dupla, saia reta. Cha- 
péu beje, enfeitado com veludo côr de castanha. Guarda-chuva da côr do chapéu 


“No hora do coquetel”. Costume em surá de seda bra estampado com pequense 
| desenhos pretos, Chapéu. e guarda-chuva brancos, Uma apresentação de Balmain 


| is 7 
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” “O ESTADO DE S. PAULO”, este grande jornal que vocês todos conhecem e que 
começou com o nome de “A PROVINCIA DE S. PAULO" no ano de 1875, portanto há . 
78 anos atrás, ha muito tempo vem se preocupando com as crianças brasileiras, que- 
rendo oferecer-lhes a oportunidade de se distrairem com boas letiuras e ajudando-as 
a cultivar o espirito, Neste suplemento que hoje se inicia, reservou-lhes estas, duas pa- 
ginas onde encontrarão historias interessantes, jogos divertidos e ensinamentos a de 


mais ainda, poderão, quando quiserem, escrever paro à direção desta pagina 
viando sugestões que serão lidas e aproveitadas na medida do possivel. - -- 

Todos aqui no jornal -desejamos que vocês apreciem estos paginas que lhes é 
dedicada. exclusivamente. Leiam vocês também, os preguiçosos que ainda não apren- 
deram a gostar de leituras e não sabem o mundo maravilhoso de fantasia e senao 
que nelas poderão encontrar. $ 


Cidinha e Dudu, 

duas crianças - 

mal educadas 
NORA 


podia deixar de estar completa. 
E.com toda o razão. Imaginem 
que lá estavam: anotados, nada 
mais noda “menos que 777 de- 
feitos | Eos 

— Não acredito — disse Bruno, 
outro ratinho que morava lá tam- 
bém — é implicancia sua ! 


Duvido que existam no mundo 
crianças tão mal-educadas coma 
Cidinha e Dudu. 

Castanho, o ratinho que mora 
na casa dos dois meninos, há 
muito tempo não foz óutra coiso 
senão escrever numa tira de pa- 
pel muito. comprida os defeitos 
dos dois irmãozinhos. 

Hoie ele deu um suspiro e disse 
para seus botões que a lista não 


lista toda cheia com a letra miu- 
dinha de Castanho e começou a 
conferí-la. 

E’ muito triste, muito triste, mos 
a verdade é que, observando as 
crianças, ele descobriu espantado 
que tudo estava certinho ! 

E, desde então, começou a ter 
muita pena da mãe dos meninos, 
achando natural que a pobre se- 
nhora já tivesse muitos fios de ca- 
belo bronco na cobeça e que 
suspirasse 777 vezes por dia! 


VOCÊS SABIAM 

que na ilha do Marajó existem 
rebanhos de bufalos selvagens 
calculados em 20.000 cabeças? 
Ha mais de cem anos atrás, um 
norte-americano trouxe para a 
ilha alguns casais de bufalos pa- 
ra criação. Depois de sua mor- 
te, os animais abandonados a si 
proprios e encontrando ambien- 
te adequado nas maravilhosas 
pastagens naturais dessa ilha, 
reproduziram-se largamente e 
voltaram ao estado selvagem, 
tornando-se agressivos e respei- 
tados pelas onças e jacarés, aos 
quais vencem pela. sua enorme 
força e tamanho. Seu couro -. 
so, quase sem pelos, meelecante 


e livré de ca: tos e bernes, é 
muito Eca é 


Para 


E 


O: gue. é, 
o que :é? 


[1 — Os mortos comem, se os 
ý vivos comerem, morrem. 


2 — Torto sou e assim. torto 
“7 roubo a “vida ao mais 
o at [direito 


sem ser de veneno feito 


1A cadeirinha. 


de prorita pos 


« [morto. 


` w j ali me i, ti 
das marcadas no clichê. Recorte to- a 


Porém um dia ele pegou a tal 


quem me engole fica |: 


Expérimente fazer esta câdeiri 
nha de braços para a casinha de 


- aua boneca. E’ muito facil;-para is- 


so é preciso apenas um pedaço de 


` cartolina, cola, uma tesoura. e um 


pouquinho de paciencia. Faça o de- 
senho na solid com as medi- 


8 


. das as linhas, menos as 


ique é por onde se deve” dobrar. 
Passe cola e una as partes marca- 
das com letras” iguais e está pron- 


ta a cadeirinha. 


um possa pelo” outro 
e quando Um pára ' 
o outro pára também. 


Se, achar muito dificil, 
- procure as ' respostas 
* ha proxima sexta-feira. 


"num dia de ventania, ` 


t 


A NOIVA 


MARIA HELC 


- Era: uma vez uma meñina chamada Amelia, tão pe 
quenina que se poderia guardá-la no bolso. Morava né 
ôco de uma arvore 6 contam os bichinhos que ela chego 


Foi assim: uma tarde o vento Leste, num. de sêus pas 
seios costumeiros, entrou pela janela de um castelo, cor 
reu cantando os escuros corredores e acabou entrando nc 


quarto de Amelia. A menina dormia e era tão .bonitinha 
que o vento sentiu-se logo apaixonado e sem pensar mui- 
to, tomou-a devagarinho nos braços e a levou embora. 

Quando Amelia acordou, estava muito alto no céu, nos 
braços do vento que a levava cada vez mais depressa, as- 
sobiando e gritando para as nuvens que encontrava: 

— Deixem-me passar | E 

As nuvens, coitadinhas, sabiam muito bêm que se não 
saissem do caminho, seriam assopradas, Deus sabe para 
onde. Depressa se desviaram, com tão má sorte que se en- 
zontraram uma com as outras. Houve estrondos, faiscas e 
elas se desmancharam em chuva. Com medo que a menina 
se molhasse e ficasse doente, o vento subiu muito alto, mais 
alto que as nuvens. Amelia quase morreu de susto quando 
se viu assim no ar, o céu muito azul em cima e, embaixo, 
nuvens negras escondendo a terra. Agarrou-se ao vento 
com medo de cair é começou a chorar pedindo-lhe, por fa- 
vor, que a levasse de volta para casa. 

— Não, não! Você-é minha noiva e, quando chegar 
a lua nova, nos casaremos. x 

De nada. adiantaram as lagrimas e suplicas e como 
a lua estivesse na minguante, a menina passou muitogadieit 
perambulando pelo céu nos braços do vento que não pa- - 
rava nunca, pois a unica coisa que sabia fazer era ventar 
sempre gritando para as estrelas, montanhas, arvores e rios: 

— Olhem a minha noia! Não é a mais linda noiva 
do mundo ? 

Porém, Amelia não se sentia feliz. Chorava muitas ve- 
zes, pois não gostava daquela vida errante e estava can- 
sada dever as casas, arvores e rios, sempre correndo, cor- , 
rendo. O vento ficava preocupado e fazia tudo para dis- 
traí-la. Ás vezes voava baixinho e devagar para que ela 
pudesse ver:as' flores e sentir-lhes o perfume; para que ela 
pudesse brincar com as borboletas e molhar os pezinhos no 
rio. “Outras vezes levava-a muito alto e a menina conver- 
sando, com as estrelinhas, esquecia-se do seu” medo. 

Um dia, passando por uma floresta, ` ento quis di- 
vertir a menina. brincando com as arvores. “Começou a ven- 


“tar forte, fazendo as arvores se contorcerem riuma dança 


louca, arrancando-lhes as folhas e até quebrondo-lhes os 
galhos. À pobre Amelia. não se divertiu nem Um pouquinho; 
ao contrario, apavorou-se e começou, a: chorar muito alto. 
De repente sentiu que alguem a: segurava. Era um jequiti- 
bá enorme que, sentindo.pena; dela, a tomou do vento e a 
esçôndeu. nó-ninho de um Bem-te-vi. Ali a menina ficou en- 
colhidinha- e quieta ouvindo a voz do poi Bem-te-vi que, 
para -sossegá-la, dizia: 

— Não tenha medo, logo o vento irá embora e se es- 
quecerá de você, 

“Afinal o vento cahsou-se e se foi embora, «mas antes, 
passou o dia inteirinho virando as folhas “secas no: chão e 
sacudindo as“atyores, sempre: chorando, sempre gritando: 

— Onde está a minha noiva ? Onde está Amelia ? 

. Ö dia seguinte amanheceu calmo, o ar parado, nem 
uma folha se mexia, t 
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JO VENTO 


— O vento foi'embora! — disseram as arvores ali- 
viadas. J R 

Amelia animou-se a pôr a cabecinha para fòra e es- 
piar onde estava. Era uma linda floresta atapetada des rel- 
va macia e verdinha. O ninho em que ela estava ficava num 
dos galhos mais altos do jequitibá. Era pequenino e ela mal 
podia se'mexer. Havia dois ovinhos escuros e mamãe Bem- 
te-vi a todo o momento a olhava com. medo de que ela os 
quebrasse. À menina percebeu o casal de passarinhos co- 


chichando qualquer coisa um para o outro. Depois o Bem-. 


te-vi aproximou-se um tanto sem jeito e disse: E 
— Menina, como você está vendo, o nosso ninho é. 
muito pequeno... e... 
por isso... 

Mamãe Bem-te-vi viu que ele estava atrapalhado, veio 
bjudá-lo: R: 
— Ah, menina, você não sabe o trabalho que dão os 
ilhotes ! Ah, se soubesse como são comilões e .como cres- 
tem depressa ! Mais depressa que pão no forno ! Você é tão 
equenina que eles bem seriam capazes de machucá-la e 
hnesmo de -comê-la. E” uma pena, gostariamos tanto que 
ocê morasse conosco ! a 

Sou demais aqui, pensou Amelia, mas como era boa 
nenina não se ofendeu. Compresndeu que eles tinham ra- 
do e, além disso, ela não queria mesmo morar nym lugar 
5o alto e perigoso. ` e £ 

— Monte nas minhas costas:— disse o Bem-tetvi — num 
istante eu a levarei até o chão. 

Amelia despediu-se de mamãe Bem-te-vi e montou nas 
bstas do passarinho que, pulando de galho em galho, a le- 
du para baixo. 


Logo encontrou uma arvore ôca e ficou morando alí. 
Pouco tempo tornou-se conhecida de todos os bichinhos 
floresta. Como era boa menina, todos ficaram gostando 
1 Mas de quem'ela gostava mais, era de Lenita, a le- 
ha de olhos cor-de-rosa. 

Um dia à palmeira imperial que era a mais alta de to- 
as arvores e enxergava mais longe, gritou muito assus- 


= Corra menina, estonda-se ! Vejo lá ao longe o ca- 


| que vëm vindo ! ; 

— E ele! E’ ele ! — ajuntou o jequitibá que tinha o 
lo fino — Ouço sua voz chamando: Amelia ! Amelia ! 
A menina assustou-se e não sabia o que fazer quon- 
egou Lenita, a lebrinhá branca de olhos cor-de-rosa 
> meigos; Sii 

— Oh, Lenita, ajude-mè! O vento vem vindo e quer 


egar ! 7 i 
(CONTINUA) - 


e logo os filhotes vão picar o oto, . 


Cree ta MRS 


al ondulando-se como as ondas do mar. E' o. vento ` 


§ Quando as abelhas saem da 
colméia em brsca do nectar 
para fazer o mel, proçuram 

` sempre flores duma mesma 
especie. Nunca misturam nec- 
tar de flores diferentes. 


§ O camaleão quando fica ce- 
go, perde a propriedade de 
mudar de côr, conservando 
sempre a mesma côr parda 

- escura. s 

§ Nas enchentes do Amazonas, 
quando as aguas cobrem as 
planicies, as formigas de fogo 
(assim chamadas porque são 
vermelhas e porque sua pi- 


„a cada queima como fogo) se 


não conseguem alcançar al-. 


guma arvore agarram-se umas | - 


às outras formando uma bola 
avermelhada de formigas que 
flutua levada pela corrente- 


` za. Se por acaso uma canoa 


esbarra nela, pobre de quem 
está dentro! Num instante 
elas tomam conta da embar- 
cação e mordem de tal ma- 
neira as pessoas que encon- 
tram, que elas ficam com -o 
corpo inteirinho pegando fogo. 


§ Quando preso num galínhei-. 
ro ou viveiro de, aves, o ja- 
camim dave dd Amazonas do 
porte de um frango) que é 
manso e domestico por natu- 
reza, assume a responsabili- 
dade de proteger as outras 
aves. Toma conta dos pinti- 
nhos, acompanhando ros e 
-abrigando-os debaixo-das asas 
como se fosse a propria ga- 
linha. Protege também as 
aves maiores, marrecos, fran- 
"gos, e outras, defendendo-as 
se algum perigo ad ameaça. 


Inteligência 
dos macacos 


. Contam que quando 
um bando de macacos 
quer atravessar um rio e 
a distancia de uma mar- 
gem a outra é grande, 
usam de um expediente 
que mostra bem o quanto 
eles são espertos e sabi- 
dos: um deles agarra-se a 
galho de arvore sobre o 
rio e os outros vão agar 
rando cada um o rabo do 
companheiro, formando. 
assim, uma cadeia de ma- 
cacos que vai balançan- 
do-se dum lado para” ov- 
tro até que o macaco da 
extremidade possa agar- 
rar um galho de arvore 


|na margem oposta. Feito 


isso, todo o bando de 
macacos “atravessa o-rio 
por essa ponte improvisa- 
da,. então o primeiro ma- 
caco “da cadeia . larga o. 


galho e com novo balan- 


so yai se reunir aos com- 
panheiros na outra mor- 
gem. o 

Contam. também que, 
quando um bando de ma- 
cacos invade um milharal 
para ..roubar as espigas, 
sempre um deles fica: de 
sentinela empoleirado .em 
um:galho bem alto, de on- 


de possa enxergar longe. | 


Mal percebe a aproxima- 
ção de gente, ele. grita 
avisando os companheiros 
e o bando todo desapa- 
rece como que por en-' 
canto. 


VOCÊS ua, 


ANIMAIS QUE NÃO 
DEVEMOS MATAR 


Muitos dos animais que es- 


“tamos habituados a matar 
. sem refletir, prestam-nos ser- 


viços. que ignoramos. São 
nossos amigos e não devemos 
maltratá-los nem. matá-los 
inutilmente. 

Não é coisa facil saber 


* quais os animais nocivos, 


“quais os uteis. Assim, a pobre 


` pardal, considerado por mvi- 


ta gente como nocivo porque 
come frutinhas, é, ao con- 


` trario, um bichinho muito util. 


Se é. verdade que ele come 


“frutinhas e grãos, isso não é 


nada comparado com a 
“quantidade enorme de inse- 
tos nocivos que ele extermina. 

E a coruja, tida como ave 
de mau ágouro e tão injus- 
tamente perseguida ? Entre: 
tanto, poucos sabem .que ela 
nos presta. grande serviço, 
devorando ratos e outros roe- 
dores que tantos estragos 
causam á lavoura. E o mor- 
cego, bicho tão feio e tão ca- 
luniado? Muita gente acre- 
dita que ele traz azar e que 
chupa o sangue humano. Vo- 
cês, crianças, são inteligentes 
e não vão acreditar numa 


“bobagem destas. Os morce- 


gos, na verdade, são nossos 
amigos, pois destroem gran- 
de quantidade de mariposas, 
moscas e outros insetos noci- 
vos. E' verdade quefalguns 
chupam o sangue, não o san- 
gue humano, mas dos ani- 
mais. Estes, porém, são cha- 
mados vampiros, de tamanho 
maior e raros entre nós. Em 
muitos lugares nos Estados 
Unidos da America do Nor- 
te, fazem até criação de mor- 
cegos, construindo torres på- 
ra eles morarem, isso porque 
sabem que eles são uteis e 
protegem a plantação. 

A maior parte dos insetos 
causam enormes estragos na 


lavoura, nas hortas, pomares. 


e jardins. E’ preciso, portan- 
to, proteger os animais que 
se alimentam delés. -Sem ir 


muito longe, quem é que ao 
ver uma aranha, não sente 
logo a tentação de matá-la ? 
Entretanto a aranha é um bi- 
chinho util, pois se alimenta ` 
de moscas e todos vocês sa- 


bem o quanto as moscas são 
perigosas e nocivas. E' ver-. 
dade que uma teia de ara- 
nha, dentro de casá, não é 
nada bonito, mas por que 
não deixá-la em paz quando 
a encontramos lá fora ? 

Quem é que não conhece 
a cocinela, um besourinho 
pequeno, redondinho, ás ve~ 
zes verde-azulado, ás vezes 
dourado, ou vermelho com 
pintinhas nas costas ? E” mais 
conhecido por “vaquinha” e 
é muito comum nos jardins. ` 
Se algum de vocês tiver a 
idéia de matar esse bichinho, 
não se esqueça de que ele 
se nutre dos pulgões que tan- 
ta devastação fazem entre as 
plantas. 

E a minhoquinho, tão des- 
prezada ? Vocês sabiam que, 
esta nossa amiguinha ferti- 
liza o solo revolvendo a ter- 
ra? Dizem mesmo que terra 
boa é a que tem minhocas. 

Para que matar tantos anis 
mais? À rã, o sapo, tão inc- 
fénsivos e uteis, a cigarra 
que canta, o bem-te-vi que 
grita o dia'todo, o pequenino 
“tico-tico, essa. corvjinha tão 
sisuda, aquela lagartinha tão 
engraçada é ligeirinha e até 
a insignificante minhoquinha,, 
todos são nossos amigos. 
Não devemos maltratá-los, 
nem matá-los sem razão. : 
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Um penteado para ia noite. A linha “corola” é acentuada por uma 
aplicação de “starmist” prateado que lhe dá mais relevo e mais brilho 


Ponha luz nos seus cabelos 


Uma descoberta sensacional vinda da Inglaterra vai atrair a 
todas as mulheres e, em breve, no mundo inteiro, qualquer pessoa 
poderá ter cabelos lindos e brilhantes. sem precisar do auxilio do 
cabeleireiro ! . 

Os cabelos, como sabemos, prestom-se a grande variedade de 
penteados. Não contente de variar a sua forma, pois podem ser 
curtos, compridos, presos, soltos, crespos ou lisos, os muherés gos- 
tam: de mudar também a sua cor. Pretos ou platinados, louros -ou 
ruivos, todos têm a preferencia” desta ou daquela, sejam naturais 
ou... pintados, ` 

Mas agora ninguém recorrerá á tintura ou á descoloração para 
tê-los na cor preferida, graças a um pó magico, a que o seu in- 
ventor, sr Steiner, batizou com o nome de “starmist”.... 

Steiner, cabeleireiró oficial da córte da Inglaterra, é o tipo do 
cabeleireiro tradicional, com bigodes á 1900... Usa monoculos e 
traz sempre consigo uma pequena caixa... de musica. Parece que 
esta, que tem um repertorio variado e alegre, põe suas freguesos de 
bom-humor, fá-las pacientes... E 

Pois é essê cabeleireiro que vai fazer uma excursão pelo mun- 


Doces de Castanhas do Pará 
e outros pratos-gostosos 


LEITE DE CASTANHA 
Descascem-se as castanhas, rala- 
se depois uma a- uma, camo se faz 
com o côco, por meio do ralador 
comum. Espremeise a massa q 
, deita-se agua suficiente para que 
não fique o liquido muito espesso, 
Coa-se depois em pano fino ow pe~ 
neira, também fina, e obtem-se 
assim um leite alvo e saboroso, ri- 
vo em albuminoides, gorduras, hi- 
drato de carbono, acido fosforico, 
sais calcareos e todos os principios 

no prodigioso fruto. . - 

~ DOCE DE NOZ EM CALDA 

Descasca-se regular quantidade 
de castanhas, tirando-se a pelicula, 


- ralando-as em seguida, Prepara-se 


uma calda pouco espessa. Pronta q 
calda, mistura-se a castanha rala- 
da com calda, pondo algumas cas 
beças de cravo, levando-se nova- 


mente ao fogo até cozinhar a mas- , 


sa. Deixa-se esfriar e põe-se em 
compofteira, para servir como so- 
bremesa. 
PÃO-DE-LÓ DA NOZ 

Seis ovos, 400 g de açucar, meia 
libra de castanhas raladas, 4 colhe- 
res de manteiga e 200 g de farinha 
de trigo. Batem-se os ovos muito 
bem batidos, junta-se o açucar, 
mistura-se bem a castanha ralada, 
a farinha de trigo e a manteiga, ba- 
tendo-se ainda um pouco. Pá, 
em fôrma untada de manteiga, le-. 
vando-se” ao forno não muito 
quente, E e fi 


CASTANHADAS 


Três gemas de ovos, um litro, 
de castanhas raladas, trigó e 


açucar. Tomam-se as castanhas. 


pA = 

VITELA DE PANELA — Cortar 

a carne em pedaços não muito pe- 
quenos e fazê-la dourar numa pa- 
nela, com gordura quente. Tiré-la 
e, na gordura restante; cozinhar 
duas colheres de jarinho de triyo e 
duas cebolas cortadas em rodelas 
bem finas; .ajuntar'a agua necessa- 
ria para fazer um molho, assim:co- 
o sal, pimenta, tomilho, louro e 
alho. Pôr de nopo q carne na pa- 
nela e deixá-la cozinhar, com. esse 
molho, durante uma hora, em fogo 
bem baixo. Dez minutos antes, de. 
tirá-la do fogo, juntar o conteudo 
de uma lata de ervilhas miudar pre- 
viamente lavadas (para perderem 
o gosto de conserva), Em; outra 'pa- 
nela, aferventar rapidamente O 
miolo de algumas alfáces bem frej 
cas, Colocar a carne numa travet- 
sa com as ervilhas e espalhar por 
cima as alfaces; antes de servir, es- 
palhar por cima de tudo um pu-' 


-do œ fim de mostrar a sua grande descoberta, que poderia cousgf nhado de salsa bem picadinha. 


inveja: ás fadas, pois basta um vaporizador para substituir a vari- 
nha magica com que elas ornavam a Borralheira de belezas sem 
“par... Uma rapida vaporização e o pó dá aos cabelos o colorido 
„e o brilho desejados; sem fozê-los duros por que não contém “la- 
.que” nem corantes.. Obtêm-se,. assim,, efeitos contrastantes também, 
“como por exemplo, um brilho de prata numa cabeleira negra, mas 
“O invento serve sobretudo para reforçar a cor natural e dar-lhe mais 
“brilho. 
Depois basta passar a escova ou aplicar um “shampoing” para 
que os cabelos voltem -ao natural. Não parece, realmente, um conto 
de fadas ? x 


TAMARAS COM AMENDOAS — 
Lavar as tamaras, deirá-las secar 
e abri-las. Tirar os caroços. Misiu- 
rar 250 grs. de açucar com 1 copo 
de agita fria e 1 colher bem cheia 
de amendoas moidas. Tomar um 
pouco desta pasta, enrolá-la nos 
dedos para formar um pequeno ovo, 
que se introduz na tamara aberta 
e que não se fecha completamente. 
Colocar cada tamara assim recheia- 
“da numa -forminha de papel ou 
unir, duas a duas, com um pouco 
do proprio recheio, 


raladas, junta-se: açucar, quanto 
baste pura adoçar, quatro colheres 
de farinha de trigo e-as gemas de 
ovos. Mistura-se tudo muito bem, 
amassando a mão: Põè-şé- com uma, 
«colher de chá em tabuleiro, dan- 
do-se a forma redonda, e leva-se 
ao förno regular. 

BOLINHOS DE CASTANHA 

Um litra de castanhas raladas, 
que tenham . pleo, açucar quanto 
baste para adoçar, e três gemas de 
ovos. Mistura-se tudo muito bém, 
amassando com'as mãos até ligar. 
Depois, fazem-se, a mão, bolinhos, 
que se põent em tabuleiros, levan- 
do-se ao forno brando, Estes' bo- 
linhos podem ser recobertos . com 
açucar cristalizado 'e coloridos. 
Também se lhes pode: dar a forma 
de frutos, Ê 

BOLO DE XICARA DE NOZ 

Quatro ovos, 2 xiciras de açu- 
car, 3 zicaras de farinha de trigo, 
uma xicara' de manteiga e uma de 
leite de castanha bem grosso. Ba- 
tem-se bem batidos os ovos, deita- 


“Trivial 


te o açuesr e a farinha de trigo e 
torna-se a bater. Junta-se em se- 
puida a manteiga e finalmente & 
xicara de leite de castanha bem 
fosso; bate-se novamente para 
misturar tudo e leva-se uo forny 
regular em fôrma untada de man: 
teiga. E ` 
TABLETES DE NOZ — 

Um litro de castanhas raladas e 
a calda de um quilo de açucar. 
“Mistiira-se a castanha e leva-se 
novamente ao forno até tomar pon» 
to de açucar, Feito isso, espalha-se 
em tabuleiro, deixa-se esfriar è 
corta-se em quadradinhos. 

NOTA, Ao preparar a castanha, 
deve-se limpar bem da pelicula 
para não escirecer o doce, nem o 
deixar amargo. 

PAÇOCA DE NOZ 

Torram-se bem torradas as cai- 
tanhas depois de descascadas ou 
mesmo com a casca, que se tira. 
Em seguida, pila-se, misturando 
açucar e farinha dagua, de tapio- 
ca ou de mandioca, 


variado 


ovos A NEVA — Cozinhar em agua e sal algumas cenouras, bai 


tatas, nabos; cortá-los depois em pedacinhos miudos e misturá-los com 
ervilhas (frescas, cozidas na hora ou de lata); misturar tudo com um 
bom molha de “mayonaise”; cozinhar alguns ovos e cortá-los ao meio, 
no comprimento; tirar as gemas e encher cada-inetade com a mistura 
feita á qual se juntam as gemas, esmigalhadas. Enfeitar. com salsinha 
picada. Ea ou - . 

BATATAS RECHEADAS — Cozinhar no vapor algumas batatas 
graudas, não descascadas; quando estiverem: cózidas (mas não demais), 
tirar a casca e coriá-las ao meio, no comprimento; com uma colher- 
zinha. e sem quebrar a polpa, retirar um pouco desta no meio; com a 
polpa retirada jazer um pirão, com manteiga e. úvos: batidos, ajuntando 
depois um -pouco. de “gruyére”. (á falta deste, queijo parmesão ou fres- 
co), sal e uma-pitada de pimenta. Encher as batatas com isso e polvi- 
lhá-las com mais um pouco de “gruyére” (ou o outro queijo, fari- 
nha de rosca fina e molhar com manteiga derretida, Pôr no forno só 
para dourar. Servir quente, 


- SOPA DE TOMATES E ABOBORINHA — Num caldeirão peque- 
no, dourar, num pouco de gordura e sal 2 cebolas grandes; quando es> 
tiverem bem fritas, ajuntar 2 mates cortados ao meio mas pô-los com 
a casca no fundo da vasilha e jritá-los também, de vagar; depois, fazer 
lugar para uma aboborinha de tamanho medio e fritá-la em fogo forte 
para que não solte agua; quando tudo estiver bem refogado, juntar 
caldo de carne (ou agua) é deixar quinze minutos em fogo fraco; jun 
tar, então, mais' caldo ou agua e cozinhar outros quinze minutos; pas- 

tão, no passador e antes de servir juntar queijo ralado. Podese 
asar com qualquer farinha ou maizena. cs cs 


Ed A 4 r / 
“Barabbas” de Par Lagerkvist 
(PREMIO NOBEL DE 1951) 

RITTA MARIANCIC 


sabes que o Mestre foj crucificado 


“Então não 
- em seu lugar ?” 
Cristo correspondia a uma rea- 
lidade: imediata, toda a huma- 
nidade- incompreensiva diante 
do milagre divino, empenhado 
no combate da fé. 


|O enigma do mundo e dá 
condição humana” -é “reposto 
“com vigor nesta narrativa de 
“Barabbas",. despojada. e se-: 
. vera. Q dráma da solidão aí 


se desenvolve paralelamente 
ao do' “escandalo da fé”, ins- 
crevendo-se ambos'no quadro 
historico “do “nascimento “dum 
dogma religioso: novo. Os. três 
pólos de interssse.da obra são 
de igual” impórtancia. €;. toda- 
“via, os problemas «históricos e 
religiosos não: “constituem, Ja 
bem dizer; mais do que uma- 
“densa tela de fundo para o 
oblema da consciência hus. 
mania, z “ 

` Barrabás simboliza’ de 'ma- 
neirg. pungente, o eleito ver- 
=“ dadeiro, “o que fôra libertado 
. em lugar do filho de Deus”, o 
=Unico para que o sacrifício do 


Jo 


Aliás, a escolha de tal per- 
sonagem num sentido mais pro- 


- ximo do Cristo e do seu mistes 


rio, a fim de estudar através 
dele o despártar da” conscien- 
cia humana, suas lutas entre o 
desejo da fé e a incredulidade, 
para seguir através dele, passo 
a passo, o calvario " du-solidão 


ao seio dum mundo apatente- * 


mente absurdo, incapaz de 
compreender: mensagem 
dos outros", huma 'Incompreen- 
são, que se manifesta «exata- 
mente na hora da conversão — 
pensamos muito particularmen- 
te no cativante quadro de Bar- 


li: 
~ bertadora do "“Amai-vos uns 


rabás “incendiario de. Roma — - 


essa escolha empresta à obra o 
sevi extraordinário vigor suges- 
tiva & sua unidade: 

A: áventura da fé com-o seu 
primeiro encontro decisivo — ò; 
caminho de Damasco dos pes- 
cadores —, aqui o Gólgota, a 
obsessão dum misterio-a son- 
dar, a sde de atingir a:verdo- 

de, a duvida, a abjuração ë- 

mesmo o martirio, traduz-se bem 
aqui na aventura da alma cont. 
- denada á solidão, amesquinha- 
da pela revelação brutal. da 
sua: condição: “Barrabás espa- 
lhava tormento em: seu redor 

Seus companheiros não expe- 

rimentayam nenhum prazer em 

estar junto dele. No'fundo, não: 
fazia mais ele partá:ido seu 

grupo. Como chefe, ele era im- 

possivel. — e não se mostra: 
` mesmo apto para outra çoi- 
sa. Assim, ele não era mais na~ 
da.. Sim, por mais singular que, 
isso" possa parecer, ele não era ` 
mais nada”, ; ` 

Nenhum alivio para essa'ves 
rificação da irrevogabilidade - 
dum destino senão as tentativas 
desesperadas dum.: -Barrabás ` 
que por duas vezes desita solte: 


pelo Cristo, esse Deus que ele 
tanto -desejara poder reconhe- 
cer-tomg Deus, mas de quem o 
: afastavam todos. os seus demo- 
: ‘nios interiores, e seu ato cori- 
tativo para com um morto: “Bar- 
.rabás, voltando á cidade de 


noite, sentiu-se muito só. Não , 


- porque não marchasse ninguém 
- “ao: seu-lado, nem porque nin- 


- iguém Ihe .viesse, ao encontro, 


mas, porque ele estava só n 
noite Infinita que cobria toda o 
terra, 3ó entre os vivos e entre 


E estava encerrado em 
mesmo, .no sev proprio reino: 


os mortos. Sempre estivera as- 
sim, mab jamais se dera conta 
disso tomo nesse momento: Sim, 
ele estava só no ceu e na terra. 
si 
da morte. ` Como poderia sair 
dele?” = e 

. Acrescentemos, q, essa pintu- 


ra duma almo a refletir a cons- 
ciencia da humanidade no seu 


. Conjunto, a pintura do momen- 


to historico, particular, testemu- 
hho- da. vida-e da morte do 
Cristo, do nascimento do dog- 


ma da, ressurreição baseado. 


ha narrativa oral mais ou me- 
pos: fiel dos primeiros. "crentes; 


“rabás --Iricendiario: de Roma — 


" tom è de forma que + 


bem assim à preciação espon- 
tanea, “ac témpo mesmo da sua 
aparição, da doutrina, crista, 
religião do amor mas também 
dum insondavel misterio a roí 
. gar a loucura; “O unico Deus! 
E crucificado como um escravo! 
Que pretensão! Não"haveria sé. 
não um Deus — é os homens 
teriam crucificado!” Teremos as- 
sim passado em revista-os pori- 
tos" essenciais da obra de: Par 
Lagerkvist. : 
Num fempo em que estão 
'em moda às lamentações, em 
que, para se estar em eviden- 
cia convém falar de “nausea”! 
Ye “angustia existencial”, de 
“nada”; em que grandé parte 
da literatura que reclame foros 
de elite intelectual ” 'se' deseja 
hermetica, esse “Barabbás”, 
duma sobriedade que atinge o 
desnudamento, dum" pudor y 
possivel qualquer exibicionis- 
mo, qualquer dissonancia, e 
duma força trágica autentica, 
constitui o melhor desafio aps 
vomitos duma literatura que se 
diz comprometida e um exem- 
plo de criação poetica verda- 
deira. : 


Pará “um dia ou bal de, têtes”: penteado á Medicis, cabelos cacheados 
“na testa e em cima uma rendinha dourada, Criação de Guillaume, Paris 


Noticias de Nova York 


NOVA YORK —, Fazer čom um 
mesmo feitio sete vestidos'é uma 
coisa que, estou certa, não causa- 
rá surpresa de leitoras. Sempre te- 
nho afirmado- que em nenhuma 
parte do' mundo, nëm. mesmo, na 
França, existem mulheres mais ha- 
beis gara desenhar e copiar vesti- 
dos do que na America Latina. 


Um.dos ultimos numeròs `i 
vista “Ladies:Homne Journal” de- 
dica “dias : paginas; aa" tema: “Um 
feitto-Sei vestidos”. As variações, 
náturalmente; éstão na qualidade 
e padrão do tecido; nos decotes, 
no: comprimento: das mangas, nos 
cintos e nos acessorios. Examinan- 
do-sé às fotografias. da revista, 
tem-se a impressão que édda um 
dos modelos, é “de feitio inteira- 
mente diferente dos outros. 

O feitio basica não é muito ori- 
ginal. Uma bluia simples, nem 
muito apertada nem- muita larga 
e seia rodada nos quadris, o que 
se-consegue por, meio de pregas. 


ré- 
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A moda dos cabelos curtos per- 
-siste, E’. certo que este corte, que 
deixa á mostra as orelhas e a 
nuca, empresta ás mulheres um 
or mais juvenil, razão por que 
seu exito se prolonga. =. 

Embora os cabelos permane- 
com curtos, nada. tiram «do en- 
cantò feminino. Graças ás .on 
dulações, aos rolos, às franjas, os 
penteados modernos omenizam 
os traços- é; caidos na: testa ou 
puxados - para” trás, ‘tonto “per- 
mitém, disfarçar umd imperfeição 
como dar relevo a Uma testa bo- 
nita, ou a uma 'órelha, delicada, 
ou, .oindó, a uma” nuca bem 
feita... ye s 

Aquelas que temem a “nudez” 
desse penteados, podem recorrer 
ao, coque postigo, que se, prende 
bem embaixo, sobre q nuca, sem 
quebrár a harmonia” da linha que' 
caractériza q penteado moderno. 


Linha “tamburi 


Em Poris surgiram muitos en- 
feites para” os: cabelos, os quais 
podem ser usados em verdadei- 
ros “diner de têtes” ou — os mais 
discretos — em jantares ou festas 
“sem chapéu”, 

Os enfeites feitos com pedras 
ou joias substituem, agoro, os 
guarnições de, flores e fitas. Sẹ- 
rá uma influencia inglesa ?.. 
Todas as. mulheres dasejom 
ser... rainhas, ' do” menos de 
uma noite, por isso usam diode- 
mas; perolas e brilhantes, auten- 
ticos ou falsos, que fazem revi- 
vèr o fausto de outrora. Os co- 
beleireiros dáð largos á sua. fon- 
fasia... 

Quanto á cór,-o cabelo plati- 
nodo não se usa mais, mos ojn- 
do. se vêem algumas mechas pra- 


“teados ou douradas Numa ou ov- 


frd bonita cabeça. . 


com repartido ao meio e franja 


enrolada para dentro, deixando- as orelhas désco- 
bertas. Penteado de Fernand Aubry, de Paris 


Interpretação da linha “tamburim”, sem 
repartido, com franja e:a nuca bem 
descoberta. De Fernand Aubry, Paris 


Se, porém, coríarmos esse ves- 
tido de modélo bem comum em 
“faille” azul marinho com botões 
brilhantes, do pescoço à «cintura; À 
com uma pequena gola de “faille” E E 
branca dobrada para baixo, ter-se- EE ; 

á uma “toilette” perfeita para uma 
festa ou recepção. 


O mesmo feitio pode ser apro- 
veitado , para um vestido de jer- 
sey de, tá verde claro, com a gola 
debruada 'de cor de rosa palido e 
fitas da mesma cor no centro do 
decote, formando um laço discre- 
to. Com esse vestido se usa um 
cinto bem largo e: un ramo de 
“violetas artificiais “preso por -um| à 
broche de um lado da cintura, 

O ultimo dos sete modelos, fei- 
to de “faille” de “rayon” bege, é 
outro traje, para a tarde, 


Como esta . parte do hentisferio 
está esperando pacientemente. à 
chegada de "dias realmente quen- 
tes; as‘ lojas “estão repletas de ca- 
sacos de seda. Nunca vi! tantos, e 
de fatò não somente nos “lojas, co- 
mo. também desafiando, nas ruas, 
os ventos gelados. 


Depóis dos tecidos pesados que | 
têm sido usados ultimamente: para 
casacos; mão 'resta duvida de que 
esses tecidos macios, sedosos.e po- 
licromicos constituem um prazer 
para: os. olhos.. Um idos “modelos 
mais belos que vi foi um cw “shan-: 
tung” de seda azul turquesa im- 
permeavel. Seu feitio é facil de 
ser copiado. Tem uma gola. estilo 
Cardigan, três botões grandes e 
brancos, de madreperola e manga 
larga, com punhos dobrados, que 
podem .ser usádos em comprimen- 
tos diferentes, x 


moai Iie 


Penteado “impressionis- 
ta”, com as cabelos caidos 
na testa, sobre as orelhas 
ea nuca, De Guillaume. 


s Para recepção'e grande gala: Cabélos enrolados em cinia e para den- 
trd, uma trança de veludo e brilhantes na testa, De Fernand Aubry 


O "tailleur” é a peça indispensavel em to- 


do guarda-roupa “feminino. 


Em quálquer circunstancia, ele tem sua uti- 
lidade, pois os acessorios que o completam po- 
dem fazer dele um costume de rua ou um 


traje mais fino, 


Usado com “blusas leves, serve muito bem ” 
come traje de meia estação, quando a tempe- 
raturo ainda não exije o uso do casaco, E em 
pleno inverno, éle ;pode constituir verdadeiro 


agasalho, completando com 
qualquer suéter ou winda com um 
casaco três-quartos, uma capa ou 
um casação largo, 

Este ano, alinha-do "tailleur” 
é muito variada. Alguns-consturei- 
ros o apresentam "bem cinfurado, 

- modelando o"busto e acentuando 
os quadris; outros :preferam "a ja- 
queta larga, direito, dbotoada , 
de alto a baixo. E i 

Essa variedade -de Jinhes tem 
a vantagem de servir a tọttas as 
mulheres, sejam “ditas «ou “baixas, 
magras ou gordas, jovens ou não, ` 

Mos se você-tem-um “tailleur”. 
do anó passait, ainda pode:á 


usa-lo; basta, para :iso, que .o' reforme 


um pouco para que ele pareça.novo.... 


Como? 

— Realizando vina dessos pequenos 
modificações-que são o segredo de toda 
mulher elegante. Num tailleur” bem 


cintúrado, por exemplo, ponha uma, 


gola de: péle “lontra, astrucã), ou com 
uma' lā de côr diferente -e viva, como o 
verde, o azul rei, faça wmo novo e lor- 
ga “echarpe” que você usará amarrada 
num dos 'ombros. . « 


Se-é um “tallleur” de jaqueta reta e 


larga que você quer reformar, acrescen- 
te-lhe uma “longa: gola chala, de veluds 
ou da mesma tá to “tailleur”: se tem bol- 


12 


sos, enfeite-os como mesmo veludo, Co- 
mo tais fantasias estão muito em voga; 
ele parecerá. novo. > i 

As saias plissados, listadas ou dè «1 
drez também se usam com jaquetas ds 


uma só côr. Pois se a saia de -seu "tail. - 
leur" está Surrada mas q jaqueta ainda” 
se conserva comonova, faça uma nevo 


sala de corte diferente e- terá: um novo 
conjunto. 

Todos. essas sugestões são: aplicaveis 
a qualquer velho “tallleur”, -Se o! seu 
orçamento lhe permite a confecção de um 
novo, maior variedade ainda se ofere- 
te á sua escolha: Se você é: magra, pode 
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“A voga dos “tailleurs” classicos 


Os- costureiros parisienses continuam 


fieis á saia curta para as suas criações 


nesse. terreno da moda. 


usar œ “tailleur” que os costureiros 'de- 
nominarom- “tonel”. Mas sé é gorda, pre- 
fira a jaqueta; classica ou direita: 

No entanto, seja qual far a sua esco- 
. lho, evite as lós de cores muito. gritan- 
tes, poiss para que um “tailleur” seja 
realmente “pratico e elegante, deve ser 
de còr discreto ou. :, preto. 


DRA. M, APARECIDA FEREAZ PAAL 
Molestias de senhoras ~ Colposcopia. 
(diag. precoce do cancer), Eletrocosg. 


Diatermis. R. 7 de Abril, 138, 6º, 
. conj 602 — Tet.: 32-904. 


Casaco para menina ou ' 

menino em ratina amare- 

la, Gola classica, Cinto = 
do mesmo pano. Cria- 
são de Virginie, Paris 


IE i 


Como os grandes, os pequenos fambém têm a 
sua moda e; a cada estação, manequins em minia- 
tura apresentam as coleções da alta costura pa- 
ra os rapazes e os jovens de quinze anos... 

Os especialistas da moda juvenil já nos imos-- 
troram o que há de-novo neste terreno e suas 
criações poderão inspirar as mamães na escolha 
e na compra dos trajes de seus filhos. 

As formas São simples. Muitas saias, franzidas 
na cintura, paro -os trajes claros e leves, são en- ` 
feitadas com um grande babado, igualmente fran- 
zido. Outras têm grande pregas; e outras: são em 
formo, lisas mas quase sempre largas e. permitem 
andar, correr e brincar sem entraves... 

As mangas são curtas, ou japonesas ou monta- 
das, com punhos acima dos cotovelos, ou então 
armadas, terminadas: com uma barrazinha ou um 
babado: 

Mais do que nunca os tecidos de algodão estão 
em voga. Faceis de lavar e de passar, resistentes, 
mais baratos do qué outros tetidos, graças à eles 
as mocinhas e as meninas podem apresentar-se sem- 
pre bem vestidas é arrumados sem ter de renun- 
ciar aos: brinquedos “que sujam”, nem provocar 
os protestos da mamãe ante “o vestido novo man; 
chado”. é S 

As listas, os quadrados, as pintas, os estam- 
pados sobre fundos claros e alegres, ás vezes até 
sobre” fundo bem vivo, têm os honras dessas cole- 
ções “juniors”, E 

O azul-marinho, que nos dois ultimos anos foi 
abandonado pelo cinza, volta: a obter novas vi- 
torios: Aparece em conjuntos de duas peças, em 
casacos, “enfeitado com .o padrão -escocês de ma- 
tizes vivos, e-ainda é a cor mais pratica. 

Há também. uma moda que permite que mãe 
e filha se vistam de forma, semelhante, como por. 
exemplo, num costume de xadrez preto -e branco, 
verde e branco, ou -azul e branco. No entanto... 
só as mães muito jovens podem seguir essa moda 
sem cair em ridiculo... Pois, assim como pode ser 
encantador ver o costume de uma menina parece: 
a replica exata do costume de uma jovem mamãe, 
não seria de bom-gosto vestir da mesma maneira 
uma jovem dé vinte anos e uma senhora de qua- 


renta 
eéra 


Conjunto para mocinha: blusa branca, de teci- 
do de algodão bordado e saia de “shantung” 
com bolsos e franzidos. Também de Virginie 


Para mocinha: vestido de festa, 
em tajetá-de.algódão, estampa- 
do com qualtadinhos brancos e 
pretos; remates pretos. Outro 
modelo da famosa costureira 


to; com alças da mesma fazendo. 


Camiseta - de j de | äi 


Casaco para menina 
pequena, de grossa lã 
de xadrez vermelho e 
branco, Costas. retas. F : 
A “écharpe” é branca $ 13 
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HISTORICO 
O intuito de proporcionar aos leitores uma visão ilustrativa 
do desenvolvimento da grajologia — auxiliar valiosa da psi- 


cologia moderna — sem fatigar com inumeros detalhes que |. 


mais interessam és pessoas realmente dedicadas ao seu estudo, con- 
taremos de jorma bastante sintetica a evolução desta ciencia. 
Comecemos no momento em que, em Bolonha, na Italia, no ano 
1622 foi editado um livrinho, escrito pelo professor Camillo Baldo, 
com o titulo: “Da maneira de conhecer a natureza e as qualidades 
do escrevente por uma carta-missiva”, Como introdução, Baldo es- 


creve: “Aquele que vier a saber que é possivel conhecer os pensa- 


mentos, talentos x as disposições do escrevente por uma carta intima, | || 


rir-se-á òu admirar-se-á bastante”. Mais adiante diz: “Deve-se re~- 
conhecer que não eriste efeito sem uma causa correspondente e de 
acordo com um proverbio antigo, 


io de pesquisas e experiencias, assinalando as particularidades de 
tal forma, que qualquer pessoa possa aprender algumas regras, pelas, 
quais poderá julgar metodicamente alguma coisa das tendencias e 
dos predicados do escrevente pela adversidade da escrita”, 

No seculo 18 encontramos o padre João Caspar Lavater, da-igre- 
ja de São Pedro, em Zurique, Suica, colecionando autografos, sele- 
cionando-os. Aqueles apontamentos constituiram o ponto de partida 
para a maioria das descobertas grafologicas do nosso seculo, Disse 
Lavater, em resumo: “A substancia e o corpo das letras, sua forma 
e sua redondeza, sua altura e seu comprimento, sua posição e incli- 
nação, sua ligação e q distancia que as separa, o intervalo que está 
entre as linhas, a clareza e a impressão geral da escrita etc etc.. 
devem ser observadas para descobrir uma coisa bastante exata sobre ` 
o carater fundamental do escrevente. “E em outro. trecho do seu 
livro “Fisiognomonia”, Lavater escreve: Pri encontramos 
uma analogia surpreendente entre o modo de falar, de andar e de 
escrever de uma pessoa”. Nas suas observações encontramos dedu- 
ções logicos e exatas; não fosse um soldada bebado assassinar 
o padre Lavater, este, com sua acentuada” capacidade combinatoria 
certamente teria chegado a elaborar um sistema pratico para à im- 
terpretação da personalidade através da analise de sua escrita. Quan- 
do morreu, em 1801, com a idade de 59 anos, deixou somente al- 
gumas observações que antés se basearam na sua intuição do que 
em pesquisas metodicas e objetivas. - 

Mesmo assim, as suas deduções tiveram tamanha repercussão na 
Europa, que desde aquela epoca se comecou a analisar o homem tam- 
bém com base nas suas manifestações externas. r 

No ano 1869 temos o Abade Michon, escrevendo o livro “Os se- 
gredos da grafia”. Este manual foi publicado em 1872. A ele segui- 
ram: “O sistema da Grafologia” e “O metodo pratico da Grafologia”, 
ambos do mesmo autor. Além destas 3 publicações fundamentais, o 
Abade Michon inda editou: “A Historia de Napoleão, baseada na sua 
grafia”, a revista “A grafologia”, que apareceu quinzenalmente entre 
os anos 1872 até 1891, “a historia da escrita” e “uma classificação dos 
homens celebres da França”, julgados pelo Abade Michon' através de 
seus caracteristicos grafologicos. 
blicar uma história completa da França, com base noa seus “monu- 
mentos graficos”, Foi 'o Abade Michon quem pela primeira vez de- 
nominou esta ciencia, para cujo desenvolvimento grandemente con~ 
tribuiu, de “Grafologia”. 

Depois da morte dele sentia-se a necessidade de uma obra que 
abrangesse os fundamentos e conhecimentos basicos desta nova cien- 
cia. Publicou-se então o compendio de Crepienx-Jamin: Metodo pra- 
fico de grafologia, que continha os resultados dás pesquisas e ex- 
periencias do Abade Michori, coligidos sistematicamente,- revistas 
com criterio e minucia apoiando-se nas suas conclusões nas mais re- 
centes descobertas desta especial: cientifica, Nesta obra, e: 
pieuz-Jamin diz na sua introdução Uma ciencia, ão susçetivel 
aperfeiçoamento, não constitui ciencia nenhuma!” Em outro mechs | 
ele escreve: “O.dia chegará, em que os inumeros alunos e estudio- 
sos irão proporcionar á Grafologia um desenvolvimento tal, que, úl- 
trapassará largamente ` as esperanças mais otimistas de seus jun- 
dadores”. 

Mais sistematico é mais perfeito ainda é o segundo livro deste 
autor; “Grafia e Carater”, no qual, baseando-se nos conhecimentos 
até então adquiridos, os aproveita num estudo mais profundo e mais 
detalhado. Estas duas publicações encontraram acolhida tão entu- 
siastica nos meios científicos daquela epoca, que foram traduzidas 
para quase tódos os idiomas existentes. 

o impulso consideravel, que o caraterologia ganhôu nos ultimos 
tempos, deveria contribuir. logicamente para também prestigiar todas 
as ciencias duxiliares, capazes de goib: um diagnostico carate- 
rologico rapido e exato, 

“Todo mundo já ouviu falar da FRENOLOGIA (Estudo das jun- 
ções intelectuais humanas, fundadas na configuração do cranio) ou 
na FISIOGNOMONIA Tarte de conhecer o carater das pessoas pelos 
traços fisionomicos), 

Estas ciencias auxiliares, convenientemente usadas, poderão, sem 
duvida, a 
cularida: caraterologicas. _ N i 

No entanto, a GRAFOLOGIA devé ser, classi i 
. lugar, seja pela possibilidade de 
ente uma pessoa sem “fecessidade de entrarmos contato pes- 
soal com ela, seja pela faculdade que ela apresenta de registrar 
e analisar todos os impulsos, emoções, variações z evoluções mais de- 
“dlicadas e sensiveis da alma humana, Por 
‘desde o andrecimento das obras de Crepe 
dias, cientistas mundialmente afa x 


lamin até os nossos 
dá, 


“conhece-se o leão pelas suas pa- || 
tas”, Baldo acrescenta que espera poder provar as suas teorias por | 


A morte: impossibilitou-o de pu- |. 


jar substancialmente qualquer Inlgamendo sobre pet- 4 


Motivo ocuparam-se | 


A grafologia, ciencia auxiliar da psicologia, 


COLLETE, ao tomar a caneta, 
deixa-se levar certamente por um 
devaneio inspirado, sem saber que 
à proporção que escrever, seja o 


que for; um trabalho literario, uma evitarem surpresas desagradaveis 


carta, uma simples nota, deixará 
no papel alguns traços que reve- 
lam sua notavel personalidade e 
seu genio. F 


S:resultados praticos -obtidos 
pela grafologia, atingem, 
muitas vezes, os limites da inve» 


rossimilhança, todavia o grafo: 


„logo não pode e nem pretende 
desvendar o futuro ou executar 
diagnosticos clinicos. 


No entanto, em se tratando 
de relações humanas de qualquer 
especié, a ‘grafologia cientifica 
pode ser de imenso valor prati- 
co. Daremos alguns exemplos 
elucidativos “para - demonstrar a 
utilidade da analise grafológica 
nos mais diversos setores da vida 
quotidiana: 


I). GRAFOLOGIA £ EDUCA- 
ÇÃO.: E: grande o numero de 
pais que não conseguem” póne- 
- trar nd almá dos seus filhos,. pois 
que o julgomento dos' mesmos 
se apoia somente em fenomenos 
externos e superficiais registrados 
ocasionalmente. Da mesma forma 
como o adulto — ou talvez ainda 
em grau maior — as crianças pos- 
` svem no seu intimo os seus segre- 

“dos e profundezas escondidas, 

Somente com a desvantagem em 
a relação ao adulto, de não sabe- 
“rem fazer-se compreender com 

a necessaria clareza: Em parte 
carecem de desembaraço para 
exprimir os seus desejos e suas 
. magoas e em parte não conse- 
guem transformar em expressões 
logicas e facilmente compreerisi- 
veis, todos os problemas que os 
- afligem. Tornam-se timidas e aco- 
` nhadas e não depositam” a ilimi- 
tada confiança. hos seus. pais e 
“educadores - que serid essencial 
- para o seu perfeito desenvolvi- 
mento psiquico é e móral, Quantas 
crianças 
teimosas $ 
“realidade, ` e 
pouco comunicativas delicadas e. 
sensíveis e que foram ofendi 


o Moema aperfeiçoamento. e 


* Por falta. peer, a nos é possivel: enun og". 
tistas que. se manifestaram francamente a favor da GRAFOLOGIA: 
Todavia citaremos alguns nomes para provar que na maioria dos pai- 
ses civilizados ha personalidades de fama medial que são defensores 
ardorosos da GRAFOLOGIA. 


Na França destacam-se os bcaa ALFRED BINET, PIERRE |. 


JANET e CHARLES RICHET (Premio Nobel); na Italia aparece o 
grande prof, LOMBROSO; na Alemanha oè dra. L: KLAGES, BERN- 
HARD WITTLICH e o prof. BRODE) "CHRISTIANSEN alárgaram 
os horizontes desta ciencia; na Austriá, ós drs. ALFRED.GERNAT e 
dr. DODAWIFSER à e na Suiça os “profs: MAX PULVER e GUSTAVE 
SNAR, NAT elevam ao lado dè. inumeros. outros, dedicados clentistas-e 
Taborad. i prifologica ao, grau de 

A 

NR ag ESA 


ingak é que abre: s 


continvarêm sob: U 

cacional”: “inadequado, para a iá- 
dole; poderão tornarise realmen- 
“te tão obstinadas, e cáprichosas 
como: se pressupôs que fossem 
desde ò início. 


“Muitos: . vezes ~ AE 
“por completo o verdadeiro esta- 
do êspiritual e emócional das 
“eriánças e adolescentes, Esta fal- 
ta de” conhecimento” não raras ve» 
.zes “cáusa medidas pedagogicas 
ʻe dujras” Pi 'ovidencias intéiramen- 


origens para mal-entendidos e so- 


frimentos futuros que, «além. ge - 


te erradds, seridd quê nestas oca- | 
devem”. ser. proçuradas''as ” 


prejudicar sensivelmente . os fi- 
« lhos, ainda causam dissabores 
aos proprios pais. 

Aqui vemos o ponto de partida 
para uma educação sabiamente 
orientada, baseada em parte nos 
exames psico-grafologicos perio- 
dicos das crianças e adolescen- 
tes. Desde o momento em que q 
criança começa'a executar os pri- 
meiros rabiscos desajeitados, po- 


:; demos acompanhá-la. sistematica- 


«mente na sua evolução psiquica, 

através dos analises grafologi- 
«as. Orlentando os pais e edu- 
cadores sobre as peculiaridades 
caracterologicas dos pequenos, 
podemos ajudar realmente na 
formação de sua mentalidade. 


2) A GRAFOLOGIA NO EXA- 
ME PRÉ-NUPCIAL. E' conhecido o 
esforço da classe medica e das 
autoridades sanitarias em ge- 
a fim de se instituir neste Pais — 
como medida compulsoria — o 
exame clinico dos nubentes an- 
tes do casamento; no intuito de se 


durante a vida matrimonial e para 
garantir, na medidá do possivel, 
que os filhos provenientes destes 
casamentos, sejam criaturas sås, 
fisica e mentalmente. 

Assim como se procuram exa- 
minar fisicamente os noivos e 
curar eventuais doenças organi- 
cas porventura diagnosticadas 
durante esta analise medica pré- 
nupcial, deveriam os casaizi- 
nhos submter-se previamente a 
um exame psicologico para cer- 
tificar-se se há “compatibilida- - 
de de genios”. © - 

Também neste caso, a grafolo- 
gia tornou-se uma auxiliar bas- 
tante valiosa, 

„Sem nécessidade de entrar em 
contacto pessoal. com as: partes 
que..desejam ser. Qnalisadas, ga- 
rantindo,, “assim, absoluta ob. 
. jetividade, e Imparcialidade, * 
grafólogo, com- basé nas suas 
observações grafologicas, alia- 
das ás suas“largas experiencias 
psicologicas neste campo, é ca- 
paz de determinar quais as vir- 
tudes e quais as falhas de cada 
um: dos noivos. Sabendo de onte- 
mão os pontos fracos e mois de- 
licados de cada um deles — já 
que não existe nenhum ser hu- 
mano 100 % perfeito — pede a, 
grafologia “através de uma ana- 
lise conscienciosâmente elabora-. 
da, contribuir eficazmente para 
que a vida matrimonial’ seja a 
mais harmoniosa, possivel. 

O psico-grafologo tem que 
contar, obviamente, com a ajuda 
dos noivos que, de certo, devem 
demonstrar bastante boa-vontade 
— aliás mais acentuada nesta 
fase -de “amor e paixão” —'con- 
ciliando reciprocamente as suas 
idéias e pontos de vista, 


Todo mundo sabe. que «o; 


maria- dos atritos nos motri- 
“monios: ‘dériva menos dé 'aconte-; 
cimentos graves & decisivos, que 


-de um acumulo” de: "pequenós ' 


-mal-entei idos diarios, provenien- 


tes, em parte, da falta de um - 


conhecimentá profundo “do vér- 


dadeiro” genio 'é da” indole do x 


parceiro "N Vitdlicio”. 

SPA GRAFOLÓGIA NA VIDA, 
PROFISSIONAL: Também nesta” 
porte dá nossa existência, o pro- 


- consultas gráfologicas, devem en- 
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veito, pratico da ciencia gral 
gica é consideravel. 

Pára só lembrar alguns 
res, nos quais é bastante int 
sante recorrermos ao exame 
fologico, citaremos os seguir, | 
exemplos: vocação profis | i 
“test” psico-grafologico para 
nhecer a tendencia da: pa | 
examinada para determinada į | 
tegoria profissional ou event! | 
vocação artistica. Nem sempre : 
grafologo vai afirmar-com ab! | 
luta confiança, quol a função | | 
dicada em cada caso. Porém, « | 
acordo com ò quadro geral q! | 
lhe oferece o carater da pesse 
“testada”, pode ele sugerir es! 
ou aquela atividade, que ma 
condiz com a indole, o preparo| 
o talento do candidato., Seleçã 
do pessoal no comercio, na 
dustria e" para fins domestico 
“São imensas as perspectivas qu, 
se abrem -também  nestë -tei 
reno. Pode-se servir da grafolo 
gia o industrial, para uma “esco 
lha acertada de seus tecnicos’ o 
funcionarios administrativos gra! 
duados, permanecendo — o que 
é realmente importante — a peši 
soa analisada no mais completa 
anonimato e excluindo-se assii, 
de antemão, qualquer parcela de! 
subjetividade ou influencia pes- 
spal. Aqui, mais do que em outra 
porte, se impõe o “slogan” “the 
right man in the right place”, 

Também na vida domestica. po- 
demos vfilizar a analise grafolo- 
gica para certificar-nos da. pros 
bidade e idoneidade de uma. au- 
xiliar quê futuramente seria enc 
carregada de uma missão de al- 
ta. responsabilidade. Será que 
não é melhor conhecermos an- 
tecipadamente..o carater :de uma 
governante, incumbidi.. de"'zelor 
pelo mais. precioso que possuimos 
— os: nosso tilhos ? a . 


INSTRUÇÕES 
As "leitoras , interessadas” por 


viar para a redação de “O Es- 
tado”, Suplemento Feminino, sec- 
ção “Grafologia”, no minimo 20 
linhas manuscritas,” fornecendo 
ainda assinatura completa, pseu- 
donimo paro resposta, idade, se- 
xo e ocupação atual. As cartas 
devem ser escritas, de preferen- 
cia, á tinta e com caneta comum. 
Er preferivel, também, ` que'o còn- 
teúdo Seja da propria redação 
da consulente, não utilizando tre- 
chos copiados de outros autores. 


MASSAGISTA 
Emei GRABWE, 


cipal.. 
“Atendo-se coin. hora 
“RUA PIAUÍ N. 205, apto. "3 (ter- 
Teo), tray. rita oenciação, Higie- 
nopolis, Tel.: 34-2805. 


MARCENARIA 


“MÓVEIS FINOS SOB ENCOMENDA . 
P ainda pedidos. para Natal 


„Rua Maestro Elias Lobo, 1051 ‘Tel 8-1271 + S. Pavlo. 


sa 


NAWEG-LTDA. 


Se 


Os. belos tricós i “Abi 


“PARA USAR NO QUARTO 


Já tivemos ocasião de falar 
no palacio Leopardi e na pe- ' 
quena vila de Recanati, que 
tanta influencia exerceram na 
a do poeta. Podemos dizer 
a casa e a aldeia foram. dois 
protagonistas “sombrios dentre 
os que desempenharam um pa- 
pel naquele teírico drama, Se 
qualquer, pessoa sofre a influ- 
encia do lugar em que nasceu. 
e viveu, um homem da sensi- 
bilidade de Giacomo Leopardi 
estava fadado œ sofrer muito 
mois. E'de fato é dificil que al- 
guém tenha sentido mais inten- 
samente do que ele a angustia 
moral é fisica da terra natal. 
Recanail era um: bilarejo, mas 
tinha á vis volta a bela: paisa- . 
gem. da região das “Marche”, 
extensa. é serena; que sugeriu 
ao: poeta uma.das mais harmo- 
nicsas Hricas que já te escre- 
veram; d brévissimo “Infinito” 
que, em, Poucas linhas, esgota 
um teria imenso.:O velho pala- 
cio era:amplo, no entanto nem 
as suas paredes nem a vila-bas- 
tavam pers recolher e conter o 
analo,” sobretudo: espiritual, de A 
outros horizontes. "que tanto 
atormentou a vida de Leopardi. 
Na: reulidade, era ide luz e espa- 
so moral que ele precisava: e é | 
sabido que os pais, embora in- 
conscientemente, tiveram gran- 


ra DE SENHORAS | 
Esterilida especia) sa. 
Esterilidade Conga 
- . Vontais sem as) = 
DR. JOSE. NEMIROVSKY 


pera nda À ne Se 


versa 
=. Telefona: 


PONTOS DE VISTA DE UMA MULHER 


O corcunda estranho 


de culpa na repressão desse an- 
seio, Ele passou a vida como a 
encarnação da soledade; e uma 
grande parte do seu isolamen- 
to, da sua timidez, que ele ana- 
Wisou com clareza cientifica e 
desapiedada no poema, poetica- 
mente perfeito, “Passero solita- 
rio”, deve-se atribuir ao com- 
plexo de inferioridade que obs- 
cureceu os dias desse genio èn- 
fermiço, de rosto quase belo; 
porém gracil e de corpo quest 
disforme. 

Em algumas “biografias de 
Leopardi lê-se que, na “selva- 
gem vila natal” - (as palavras 
crueis foram escritas pelo pro- 
prio poeta a respeito da sua ter- 


ra), os moleques tinham o cos. 


tume de reunir-se para cantar 


sob as janelas do palacio uma .. 
cantiga sem nexo, baseada, co- ` 


mo todas as composições desse 
genero e « maioria das cantigas 
de ninar, na assonuncia das pa- 
lavras, Essa "assonançia não. sé 
pode reproduzir em outra lin- 
gua com as mesmas palavras, 
pois é peculiar ao itaiiano, Se- 
ja como for, a letra não tem 
nenhum interesse especial. Mas 
o qué interessa são as duas pa- 
lapras com que te inicia a çan- 
tiga: “Gobbo foresto”, corcunda 
estranho, forasteiro, A canção, 
procedendo por méio de estro- 
fes sem sentido, como dissemok, 
porém regidas por uma certa 


harmonia, terminava por “uma 
vezpressão” vulgar.: Convém, tor 


BRUNA BECHERUCCHI 


davia, examinar aquele “gobbo 
foresto”, imfelizmente exato na, 
sua insolente malvadeza. Leo- 
pardi não era propriamente cor- 
cunda, mas “forasteiro”, “estra- 
nho”, sim. E é curioso como os 


“moleques de men Sa o 

rodigioso espirito le observa- 
Tio e a inocente e inata cruel- 
dade das crianças para. com os 
“timidos e os gate, intuirem a 

e ponto o jovem e palido 
Sole Glacomo era “estranho” 
ao lugar que o vira nascer. Não 


ò sentiam cómo um dos seus, 
não devido á diferença de clas- 


se social ou da idade, mas por 
algo que ó tornava diferente e 
o isolava como um estrangeiro 
que lá tivesse aparecido por 
acaso é à contrugósto, O genio 
i£ asm sempre diferente, estranho mos 

Outros: nasce condent 


berba, 


& soli-" 
Cso e ao botiloawia, E “foras - 


PONTOS: 


MONTAGEM: 


forro completo, 


2 mm, "5 1a ear. oar: pe m pelo direi 
* car.: como 


COSTAS. Montar 140 m. 
reito em tricô inglês. Ai 
tura total, fazer, para as 


car. pelo direito, 
inglesa (ag. 


to, 
as 


Tricotar di- 
28 cm. de al~ 
cavas, dimi- 


nuições de cada lado: 1 m. de 3 em 3 


car. 20 vezes. A 36 cm, de altura ti 


o- 


tal, rebater no meto do trabalho 20 m. 
e continuar cada lado separadamente 
diminuindo as m. 10 por 10 de 2 em 
2. car. — FRENTE DIREITA. Montar 
90 m. Tricotar direito em tricô inglês. 


A 28 cm, de altura total, diminuir 


á 


esquerda do trabalho 1 m. de 3 em 3 
car., 20 vezes. À 33 cm. de altura to- 


tal, diminuir á direita do trabalho 


vezes 10 m, de 2 em 2 car. — FRENTE 


ESQUERDA. Semelh 


ante á outra, em 


sentido inverso. — MANGAS. Montar 


.186 m. Tricotar direito em tricô inglês, 


A 29 cm-de altura total, diminuir de 
cada lado 1 m. de 3 em 3 car., 20 ve- 
zes. À 38 cm. de altura total, rebater 
as m. ent 1 vez, Levantar 64 m. na par- 


te inf. para o 
15 em. em tricô inglês e rebater as 
em 1 vez, Fis a segunda man 
igual. PALA, COSTAS. Montar 102 


Tricotar em jersei aumentando de cı 


da lado Z m. de 2 em 2 car., 20 w 
A 6 cm, de altura total, diminuir 


mho. Tricotar direito 


me. 


gu 


de 


cada lado 2 m, de 2.em 2 car., 35 ve- 
zes, para os ombros, Rebater o res- 


tante das m. em 1 vez, — 
FRENTE ESQUERDA. Montar 57 


PALA, 


me 


Tricotar em jersei. Aumentar å direi- 


ta do trabalho 2 m, de 2 em 2 car., 
vezes, A 1 cm. de altura total. «lim 
nuir á direita: 3 m. de 2 em 2 car., 
vezes." Decote: 
total, diminuir á esquerda: 2 


32 
tim 


25 


a 13 cm. de altura 
ve- 


zeg 16 m., 3 vezes 2 m. de 2 em 2 car, 
e 1 m, de 5 em 5 car. 7 vezes. — PA- 
LA, FRENTE DIREITA, Semelhante 
á frente esquerda, em -sentido inverso, 
e fazendo 4 casas duplas para os bo- 
tões. A 1º q 1 em, 5 do altura to- 
tal, tricotar 8 m, rebater 6 m. tricotar 
16 m, rebater 6 m, terminar a car. (re~ 


montar as m. rebatidas da car.. segui 


ne 
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te). Fazer 3 outras casas duplas com o y 


espaço de cm. entre uma e outra. 


Passar o jersei no lado do avesso do 
trabalho. Fazer as costuras laterais, 


costurar as mangas, montá-las nas. c 


vas, costurar os botões etc. Para maior 


firmeza, forrar a pala com seda lava- 


vel branca. Também se pode pôr um 


O que torna a pe: 
mais confortavel aínda, 


teiro” sobre a terra, como se 
viesse de um mundo diverso. E 
os demais não lho perdoem, Tal- 
bez nas casas de Recanati, vila 
mais que provincial, os Leopar- 
di fossem discutidos e criticas 
dos pelos adultos na presença 
dos pequenos. Porém, Monal- 
do, queifoi um pessimo admi- 
nistrador e um pai distraidissi- 
mo, 'era um homem bonachão e 
comum que, justamente por 
so, não inspireva muitas anti- 
patias. Adelaide, avarenta e ca- 
rola, era sem duvida antipatica 
a quem estivesse em grau de 
julgá-lã; "porém o seu fifme 

ito-de restaurar o dilapi- 

patrimonio dos Leopardi, 
defendendo a dignidade doan- 


Se Polar, o prestígio que tinha 
: a criadage: 


passavam des- 
percebidos. Mas não Giacomo, o 
arreidio, o estudioso, o tacitur- 
no cujos grandes olhon e pracil 

vam o fascínio do 
genio mal tolerado pelos medio- 


cres.  Despejava-se sobre ele, i 


uma especie de estranho azedu- 
me, e os meninos que cantavam 
a estupida e maldosa cantiga 
eram a opinião publica, ofendi- 
da pela atitude dele, a demons- 
trar abertamente a sua intole- 
vancia pela gente e pela vida 
pie porsie; sfastado de todos e 
le tudi 


imita, a não ser um psi- . 


rologo penetrante, teria desco- 
berto sob. aquela aparente s0- 
o doloroso, 
amprgo orgulho dos timidos e 
dos. feios. Ninguém por certo 
chegou a. desconfiar,. antes da 
revelação da sua poesia, que, 
das janelas do frio palacio, 


aquele jovem solitario 


muitas 


ça 


esteril e: 


vezes mirava a.pequena huma- 
nidade com lagrimas nos olhos; 
e sentia-se infeliz pela swa pro- 
pria espiritual de 
mesclar-se a ela, de tomar par- 
te na sua vida, como teria de- 
sejado. A simpatia humana que, 
não obstante o seu pessimismo, e 
acima de qualquer mesquinhez, 
dominou aquela vida infeliz e 
profundamente digna, é evi- 
dente sobretudo nas poesias em 


vavelmente os meninos que no 
“Sabato del villaggio”, 
tarde, no larguinho 


talvez 


Dante .— 
potearen e “e Julgacos merecê-los, 


og e alegres ` 
ces nada sabiam das amerguras 
e dos da vida. E 
tm sequer suspeitavam apro- 
crueldade: viam apenas no 

fi a O em ads derana 
uma ra lerena 

te deles, diferente também dos 
outros aristocratas e tambénr 


aiH alto de uma janela muito 
longe, isolado, estranho, como 
que peregrino de passagem vor 
uma vila pobre è É mesquinha. 
Um “individuo”, E não lhe per- 
doavam essa singularidade. - 


o RA da 
“VIG-VÍO” induobia do Petvericadoreo Lida. 
15 


-Um casaco ou... o que? Talvez alguma dama apro- 
ve esta criação, porém não faltarão crit; acerbas! 


“COQ AU VIN' 


“FLORENTINE” — Casaco de “faille” pre- 
ta, de corte amplo, com um laço na frente 
k APAE 


“BRISE BISE” — Vestido, de “drap” 


“Apresentamos nesta pagina Ql- 
gumas fotografias ineditas , das 
criações que. Cristian Dior lança- 
rá em aitubro-prokimo, em Pas 
ris, go -apreséntar a sua coleção 
“de modelos: para o. inverno éu- 
ropeu. pp Pe TARA 

Trata-se: da” já tão 'faleda e 
discutida nova linha de Dior, que 
“BELOTTE” — Vestido de “tweed” preto e brando, Põe de novo em voga-os vestidos 

enfeitado com quatro botões pretos, pequenos e lisas ‘Curtos. À cintura, alta e. ajusta- 


Fonte: Estado de São Paulo, O, 


— Vestido de seda em tom vermelho escuro, 
a saia com pregas não pássadas. Não é dos niuis originais 


do "preto, enfeitado. com botões 
cobertos: e um laço, que fecha o decote. É" bem ajustado ng. busto, 
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“NOUGATINE” — Vestido de lä. 
-a cintura ajustada sob os seios; ci 


- “BOIS” DE. BOULOGNE” — Vestido de 
” | corte Prin p: em gabardine cinza asfalto 


da, -inspira-sé no corte Princesa. 
Lembramos que ‘Dior foi o còs- 
tureiro vitorioso, ha alguns aros; 
quando lançou +o: “New-look” 
que, revolucionou a” tnoda femi- 
nina após'a ultima grande guer: 
ra. E agora qué ele se prepara 
para ` novas investidas no. terri 
no -da alta: costura, perguita- 
mos: alcançará novos louros ,ou 
será... derrotado? 


“MAXIMIN” — Costume de jlanëla cinzenta; 
« jaqueta também tem cintura alfa e justa 


Dm a a SA QUO Cor T CERA sau 
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